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Jwe G/I)/,o , ricos, e pobres, 'úociaes ~
e sal'Uagenl, .ruebel> igflaime.nle . Io-
dos II olfertll do meu trabalho, em-
prehendido tom o designio de concor-
rer para II 'Vossa feliCIdade. Esta 0[-
.ferta be .reguidtZ dos 'Voto.r sinceros ,
que fafo ao Ce» , pllra que desterre
dos 'Vossos corafões I 01 sentimentos
oppostos , que 'Vos fazem reciproca-
mente inimigos, e tyrannos buns dOI
eutros ; e para que .rubstitua em se u
IlIfTtlr II doce, preciosa , e inestima-
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'IJ!1Ilmizade. E T., Aflthor Stl/lrem~
da constrllcf!io maravilhoJ'a do Uni.
'Verso, '1t1e do alto da tlla Grande-
za est~J' -v.e".d~este. qloho , como 'hflm ,
atomo. IndtvlSl,vel ? tltgna-te, digna-te
J'ofl7!!r . (IS,. ~flPP{lclIJ d'Q"6r peue1l~
formtgtl, fJ.'fIt do &enth ti" pó . ~nde
'Uive confllndida, contempla ~ tlla
Ohra , reconhece as tllas Maravilhas
e chega "'S pés do te» AtlglIst~
Throno, I!/Jra te rogar, lJlle espalhes
1I0S corafo~s. de totlos OS Hllmanos o
Assopro DIVinO da CfJ11cordia.OCcllpa-
"os dos tellS L,"viJres, e dos meior
de 1I.osprestarmos mtltllamente todos
os servi fOS de hons irmãos ,nós goZ(l-, I

remas iJIIS 'lJ1Z1Itage1l.r • lJue a /r;'ca
C~~J titllifão lia bll"'..""idade 110 per-,
mJlt~" ~m 'fJ.~t{) "110 1JiI.t.r6rmos.,a*" '
f ft/w Estado, 'ftle. a .t.lia B'"ejicell.
tJ&l.tI Etertltl 80S desl'"II. .

REFLEXÕES

P R E L r M I N A R·E S.

LEmbrando-me do dito de Fonte-
nelle , gue fe tivdTe huma mão
cheia de verdades, havia de pen-

I far nrimeiro bem antes de a abrir, eu
quiz' imirallo , penfando também fe de-
via publicar, ou deixar no Iilencio as
verdades, que fui aprender entre os Pó-
vos Balinos. Qye refponderá, me dizia
eu a mim meíma , que reíponderá a
Fyfica, quando lhe diíTerem, que: ella .
ignora a caufa do fluxo) e do refluxo do
Mar, a que produz os ventos, a que
Iuftenra os volcões , e as d'outros mui ..

I tos fenomenos , porque occupada dos
feus tubos, e das tuas máquinas, não
fabe fazer a applicação das verdades,
que lhe moílrão eíles inílrumentos , ao
eíludo fublime da Natureza? Que ref-
ponderá a Anatomia, que crê ter eC-
quadrinhado as partes mais fubds, e
'mais occultas do corpo humano, quan-
do lhe perguntarem, que ordem fe-
guem os canaes, que de todas as par"
les 'do corpo vão ao centre; onde fe
faz a fermenraçâo dos alimentos, que
detlruindo o equ1librio do ar interior

Tom. 1. I A com
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com o exterior, deixa entrar a atmos-
fera, que o nutre, augmenra , e vivi-
fica? Qye re íponde.á ella , quando lhe
p~rgunrarem, por qu.c p~!te~ do corpo
"ao paífar as Iubílancias ferninaes que
fe filrrão pela barba? Q1e aual'idade
de fluido entra pelos cabcllo~? Para
que. partes do corpo íe deíhna j' e que
caminho fegue t Que refponderá a Me-
dicina , quando lhe diíferem que a cir-
culação do fangue, que ella ~lha como
demonílrada , he huma das puerilida-
des mais dignas de piedade, a que a
ignorancia da caufa , que produz o [eu
movimento, ou ofcillação podia recor-
rer? ~e refponderá , quando lhe diíle-
rem, que bem longe de ter conheci"
mentes certos, ella ignora ainda os prin-
cipios conftitutiv~s do corpo humano,
e por confequencia as caulas das ruas
enfermidades ê <J!Ie reíponderá a Afiro"
nomia, que chega a vaidade ao pon-
tO de 9uerer conhecer os A ílros , que.
ella pode apenas perceber, quando lhe
diflerern , que o fyftema , que faz a ba-
fe de todos os [cus conhecimentos,
l1e o mais ridiculo deliri.o , que a ex-
travólgancia humana podia produzir?
Ql1e re[ponderáõ eiTes turbilhões com.
~onos de fafifmas 1 de palavras obfcu,,"

ras '-
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ras , e d'expreísões ininrelligiveis , que
a vaidade dos homens honra com o
nome de Iciencias , porque S30 a fua
obra, que refponderáõ elles, quando
lhes diflerern , que não tem, nem prin-
cipios • nem confequencias ? Que ref-
ponderá o Século XVIII., que fe dif-
põe com tanta pompa , para entregar
ao 9ue lhe vai íucceder o dcpóíito
dos íeus conhecimentos , que elle julga
fem limites. quando lhe diílerem , que
o Seculo XIX. rindo-fé do [eu orgulho,
o reputará ainda mais barbaro , do que
elle reputa os que o precedêrão P Os
pertendidos Filofofos , aliílados debai-
xo das bandeiras das differentes Scien-
cias , que eIles não conhecem fenão de
nome, reuniráõ todos os feus esforços
contra a mão profana, que chegar o
atrevimento até o ponto d'infuhar os
Simulacros fagrados dos fens Altares.
Tomando a opinião d'ignorantes , co-
mo o ma ior de todos os opprobrios ,
e acuflumados ás proclamações uni ver-
faes ; elles olharáõ com indignação, e
comhorror a obra capn de fazer ca-
hir os fanrafmas , que os fuflenrão ; e
carregandn-a d'execra~ões, e d'anathe-
!lias, farao com que a multidao, que
Julga fempre fegundo ali fuas decisóes,

A ii a
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a condemne a hum perpétuo defprezo,
Onde poderei eu achar hum alylo, no
calo de ler conhecida, que me defen-
da dosaraques multiplicados, que em-
prehenderáõ contra mim as numero ías
cohortes dos meus inimigos ~

Com razão dizia Fonrenclle , que
fe tivefle huma mão cheia de verda-
des, havia de penfar primeiro bem,
antes de a abrir. Não eílcu eu ainda
farisfeira d'jnfortunios, e de calamida-
des, para me expôr , e foffrer as per [e-
guições dos, Home~l~ de, letras , !ni'!li-
gos íempre irreconciliáveis , e termvers ?
No fim deltas, e d'outras muitas refie.
xões da mefma natureza , aílenreí em
que o focego era o mais preciofo de
todos os bens j e querendo viver em
paz, fui entregar ás charnmas todos
os meus efcriros, Eu dizia mui con-
tente a cada caderno t, que hia- quei-
mando, inimizade dos Cultivadores de
rheoria defl:ruida, inimizade dos Me-
dicos deílruida , inimizade dos Albo-
J1omos deftruida. Affi," que os vi re-
duzidos todos a cinzas, principiei a
refpirar com tanta. fatisfação , !! ale-
gria , como quem fupp~nl~a ,ter.fe co~-
duzido , fegundo os pnnclplos da maIS
cx~él:a pructencia. Julgando que a mi-

nha

P R E 'L I M I N A R 'E "!t: )

nhs acção valia hum tratado c?mplet<! de
Moral, determinei ~iver dahi em dian-
te tranquilla e feliz, {em me embara-
çar mais dos' detvarios dos hom,e~s.
, Fatal illusão! Com que facilidade
enganas os fracos mortaes com as ef-
peranças quiméricas, que lhes prornet-
res ! Os projectos do ío~ego, cc;>~ que
eu' queria fegurar a...minha fehcld:de
perpétua , forão de tao pouca duraçao,
que fe defvanecêrão quaf tão depref-
fa , como o fumo produzido pelo in-
cendio dos meus efcritos, Qy2ndo eu
m'occupava a efcre~er o q~e tjn~a
aprendido entre os Povos Balinos , VIa

paílar os dias tão rapidamente huns
. após os outros, que me. parecia que
elles fe fuccedião tão ligeiros, como o
relampago. As [emanas er~o para ~im
tão curtas, que me força vao a queixar-
me algumas vezes da brevidade do tem-
po -que nem ao menos me dava tem-
po 'de o gozar, A fallà idéa , ,q~e nós
formámos regularmente da felicidade,
fez com que defconhecendo-a até no
mermo tempo, em qtJe .~gozám?s , lhe
não l'abemos dar o {eu verdadeiro va-
lor affim como á faude, que a con-
ftit~e em grande parte, fenão depois
que a perdemos. O tudo do [e~po

len-
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fendo lempre igual, e inalreravel para
todos os Mortaes, aquelles, a quem
p~~ecer que eIle foge mais depreíTa,
ferão feguramente os mais reJ' Of di JI izes,
me mo, la que parece CUrto ao que
pafla entre a fatisfarão e

I ' :r, o prazer
parec,e ongudIimo ao infeliz ue e:
me nos horrores d'urna priza' q ,g
cado de dores. o , ou cer-

A la~isfa~ão, co?l que eu .elcrevia ,
o 9ue unha aprendido entre os Povos
BalJnos, e o goflo com que di,,' me lta-
va 2S, prrncrpaes marerias , que hia ef-
crevendo , par: me fegurar, fe erão taCIJ
co.mo me uohao parecido, enchião a
minha alma d'um prazer ...
q f ' f' . [ao puro,
ue me azra eIJZ, e a minha felicida-

de augmennva pelo doce enrhufia!mo
que me J!lfl~mmava, com a efperan ~
de f~r UUI. a Humanidade. ç
.. Eu ~uv~a dizer que os climas efia-

vao mUI dI1ferenres do que tinhao {i.
do, em out!O tempo; que as Tyficas
e as enfermidades de nervos fi' b 'd h'fi' , o re-ru-o as 1 eflcas, COflfra as 'lua ...
,geralmence baldadas todas d~l~ sao
c' d M d' . as I 1gen-
las ,a ~ Jcma, fe augmentavão ca-

da vez maIS; (I) e que a Efpccie hu.
ma-

(I) t'ro~runma da Acad " d ~" ( •L' b d fi, as "Clene de
IS O~ e J7 de Janeiro de 1789 •, 'pag·7,
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mana s'enfraquecia nas Cidades. Eu co ...
nhecia as; cauías defles males, e defe-
java concorrer para as evitar; mas.te-
mendo de m'expôr a íoffrer o odio ,
e o defprezo público, tomei o parti-
do de cornrnunicar os meus peníamen-
tos a alguns fujeiros, que me parecião
fábios, porque tinhão ouvido lições
públicas, e frequentado as Univer íida-
des, Demafiadamenre afferrados ás li-
ções dos feus Ora cu los , elles olhârão
os meus penfamentes , como delirios
da razão , e nem ao menos íe digná-
rão de os examinar. Eu fui forçada
a calar-me, para evitar a caía dos lou-
cos : caíligo que eu merecia bem, por
m'enganar tão grofleirameure com os
fujeiros ,com quem tratava. C2Eando as
lições de Paulino, e dos Balinos nao
bafraífem para IDe fazer conhecer feme-
lhantes Sábios; o ufo , que eu tinha del-
les , era mais do que fufficiente para
iífo, fe eu nao tiveíTe huma tendencia
natural, para cahir em afneiras de to·
das as qualidades.

Aborrecida das Cidades, fui habi-
tar' os campos, para gozar do ar li-
vre, e d'um erpeé1:aculo mais agrada-
vel ; a nova habitação nao concorreo
nada para a minha felicidade. Eu via

o

/
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O lavrador curvado debaixo do traba-
lho, quafi fempre pobre, e abatido,
110 •metmo . tempo em que elle tinha
meios facels, para fertilizar as fuas
terras ; e para fazer profperar os feus
rebanhos. Se eu o queria ajudar com
os . meus conCelhos) e nfinando-Íhe o
~elo de preparar a terra, de benefi-
ciar a lã , e de faier abundar em leite
t~das as rezes de cria , elle refpon-
dia logo, que o meu methodo feria
bom. em outro paiz ; mas que os feus
paffados t~nhão u,rado fempre daquelle ,
porque nao havia outro melhor. para
aquella terra.
. De que me ferve, dizia eu enchen-
do-me de melancolia, de qu~ me fer-
ve ~ que fui aprender com os Póvos
Balinos , e a contemplação da Natu-
reza, Ie eu não péílo fer mil em na-
da aos meus fernelhantes, Vendo que
os meus, conhecimentos erão inureis,
defprezei toda a efpeeie d'applicação ,
pua me lançar na ociofidade fern
exceptuar a contemplação da Nat~reza
na qual eu occupara já hum a grand;
parte do tempo com prazer. Quando
efra contemplação não ferviffe, [enão
pua me· fazer p~~ar o tempo agrada-
velmente ) era Ja hum grande bem;

mas
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mas ella podia, além diílo , fazer-me
adquirir conhecimentos nóvos, e o cur-
fo do tempo m'Qffereceria occs íiôes de
os fazer utilizar. A ociofidade, que
alguma gente appetece , por não corbe- I

cer que he hum grande mal, produzio
íobre mim effeitos tão prompto$ , e
tão rerriveis , que fez com que a mi-
nha propria exi1rencia me parecia in-
fupportavel. O enfado conrínuo, que
me devorava, fazia a minha íiruação
tão de ígraçada , que difcorrendo eu em
todos os meios, que me lembravâo, não
podia conceber hum fó capaz de me
fazer feliz.

Huma noite, em que eu dormia com
hum - fomno pouco focegado, e com
a imaginação occupada de íonhos defa-
gradaveis , vi vir hum Genio, o qual
me diíle , voltando fe para mim: don-
de vem a origem defles [onhos terrí-
veis, que te atorrnentão , do enfado,
que te devora, e da melancolia, que
te faz defgraçada ? Acafo conhecias
tu eíle rrifles flagellos , quando occu-
p ida a efcrever as tuas yi:ogens, e o
que fofies obfervar, e aprender entre
o' PÓV05 Balinos, concorrias para a
felicidade dos teus femelhantes? De(-'
terra) miíeravel mortal, defterra os ter-

ro-
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rores panicos , que te fizerão abando-
nar a mais util de todas as emprezas,
que ru pod ias meditar. Não realizes a
opinião d.1S que dizem, que as mu-
lheres são tão fracas d'efpiriro , como
do COfpO. Péga outra YCZ na penna ,
e e lcre ve novamente tudo O que os
quiméricos projcl'1os'de felicidade te
fizerão queimar. Ekr.eve correntemen-
te , e" com toda a brevidade que pu-
deres, tanto os acontecimenms dignos
d'atrenção , e as obfervações, que fizef-
te na Europa, como o que aprendef-
te entre os Póvos' Balinos. Não íacri-
fiques a realidade á fombra, occupan-
do inurilmeme em correcções de eíli-
10 , ou d'ourros objcétos indifferenres,
o tempo preciofo , que pódes empre-
gar, dizendo coufas inrereâames , e ne-
ceflarias,

Efcreve atrevidamente tudo o que
julgares mil á Humanidade, ainda que
os teus {enrimentos (e achem oppol1os
á ppinião pública. Tu não és a pri-
meira , que molhas a ignorancia dos co-
nhecimentos humanos, e a vaidade dos
penendidos S.bios; muitos Filolofos
antigos, e modernos o fizerao j:i mui.
tas vezes. Socrates o mais relpeiravel
de tod-os eIles dizia, que a unica <:;ou..

fa.

P R E L I M I N A R E S. I I

la, que fabia, era que n~o fab~a nada.
(I) Cicero dizia, que nao havia ..ab íur-
do de qualidade alguma, que nao fof-
fe fuftentado por algum F!lofofo •. (1)
MOl1lagne dizia, que a ~J!ofofia tI.nha
tantos íemblanres , e variedades diffe-
rentes, que não havia íonho , ou 10;l"
cura , que a fantafia humana lhe nao
tivefle mifturado. (3) Huecio fez hum
tratado para provar a incerteza ..dos co:
nhecimenros humanos. (4) Nao e[p~
reis algum foccorro dos Filofofos , diz
o Abbade Mably, he raro que os ~re.
juizos da lua patr ia , da fua educação ,
e do feu Seculo , não paílem nos teus
efcritos. Conlagrados ordii1.ariarn~ ..nre a
algum fyft ma , elles [e ]Ulgafl3o no
erro, aparta ndo-Ie delle. (5) 0. Abb.a-
de de Condillac diz, que os Filofofos
devem mais a fua reputação :í im~or-
tancia das materias " de que fe o,:_.:upao ,
do que ao modo, por que as trar:lo.; (6)
que envergonhando·fe de ter medltad.o
inutilmente, são fempre paltldlftas (el-

mo·

(I) Cícero Acad. Ou:x:t1. Ii~'.I.Clp·4.
(2) Cic",r. de Dt'vin'ãt. iv. 2.
(lo) Eirais.liv. 2.oap. 12.
(4) De 1mbecillitate Ulentis hum.
(s) Príncipes de Mor. JiV.2.
(6) Traité des Syll. cap. 4.
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moles dos perrendidos fruétos dos reu~
trabalhos; (r) que elIes fe querem [o.
bre.r~do ~ogulariz3r, que eIles agirão
qU';,fi?ei frívolas , fallão linguagens inin-
telllg.lvcls., o~rervão pouco, e dão as
{nas Imagmaçoes por interpretações da
Natureza. (2) Anaxagoras , Dernocriro ,
Proragoras , e outros muitos Filofofos
de todo~ oS,Seculos, que culrivárão as
[erras , fegu~rao com pousa differellça os
meímos fentimenros, Tu nao vais clamar
como os Cha rla rães , contra os males:
que não podem conhecer, nem curar;
o medo, por que os Balinos te conven-
cêrão do erro, foi moílrando-re o ca-
minho da verdade. Tu pódes fazer d
mefmo , e tens niíTo huma grande van-:
ragem fobre todos os que clamão con-
tra os erros, fem moílrar os meios de
os evitar. '

As tuas viagens entre os Balinos
ferão. talvez olhadas como hurna ficção
lmaglllada por algum homem atrevido
pa~a P?blicar os feus penfamenros COI~

m21shberdade? Cl.!,le importa que as
,'erdades , que tu vais annunciar, Cejâo

e[-

(I) Olfai: Jur I'orlgine des Connoilf. humai-
nes. ~e a. li. cap. 2.

(2) Logiqllt: parto 2. cap. :I.

P R E L I M I N A R E S. I 3
efcriras por hum homem , ou por hu-

. ma mulher, aprendidas entre os Bali-
nos, ou 0:1 Europa? A pefloa , que as
pu bl íca , e o lugar, onde forão ap: endi-
das, ião couías perfeitamente ind:ffe-
rentes, com tanto que ellas pofsâo uti-
lizar á Humanidade. "Eu não fei que
" algum Filo fofo até agora tenha rido
" o atrevimento de dizer; eis-ahi o
" termo, onde póde chegar o homem' t

" e que não póde exceder. Nós igno-
" râmos o que a nofla natureza nos
" perrnitte , nenhum de nós não medio
" ainda a d iílancia , que fe acha entre
" hum homem , e outro homem."

" Eu rei que' ha algum perigo a
" annunciar idéas novas, e que mais
" as opiniões , que fe atacâo , são anti-
" gas, mais provas são necetfarias pa-
" ra as deílruir. Mas não fe fegue da-
" hi, que a novidade d'uma idéa feja
" hum final da lua falfidade, rertJlca
" fómentc , que te nao deve dizer nada
" fem prova." Tu pódc:s provar com'
evidencia as novidades, que vais ~ll1nun-
ci;u; mas acaurela-te, para que as ver-
dades conhecidas te não conduz:ão ao
orgulhoro charlaranilmo de querer ex-
plicar tudo, e exceder os limires dos
cOflhecimemoi hurna nos",~.

" Per-



14 R E F L E X õ E S

" Porque são eíles limites rão cur-
" tos, e tão di fficeis a eítender, a pe-
" zar da applicação de tantos Efcriro-
" res ê Po rg ue [e encontrão entre elles
" rão poucos Sabios, e tantos Sofiftas;
" tão poucos Efpiriros originaes , e tan-
" [as obras, cujo fundo he em todas
" o mefmo P He porque são poucos os
" EfCrÍtores, que rem Iondado a pro-
" fundidade da fua alma, medido a
J' rua ex tensão, e eilendido a força das
" luas faculdades; he porqué hão mui
" poucos, que não fej~~ íujei~('~ a re-
" gras puerís , e a prejulzos rldlculo,s:
" e mui poucos, que não tenhão fufio.
" cada as tU3S luzes naturaes debaixo
" de huma multidão de penfamenros

. " empreitados. Todo o Author, que
" quer trabalhar utilmente para fi , para
" o Público, e para a Gloria, nao de-
" ve penfar, nem compôr, [enão [e-
" gnndo as fuas proprias luzes; e por
" confequencia deve ler pouco, e ob-
" fervar, e meditar muito. Ora qU.lli
" todos os Authores , embaraçados com
" huma fcicl1da efl:ranha, opprimidos
" debaixo das idéas d'ourro, confornem
" a [ua vida a ler 0, que os outros
" e1crevérao. a copiar o que os outros
l' penfárão. Sem carac1er ,que lhes feja

" pro..

P R E L I M I N A R li S. I;

." proprio, elles adoptão fervilmenre o
" dos feus predece ílores ; arraílando-Ie ,
" debai?,o dos Ieus PéiíTOS, elles íe p:of-
" trão com hum re ípeito cégo dian-
" te da Efl:atua d'um grande homem",
" beijão o [eu pedeílal , e infulrâo ao
" Penfador , que fe ri ao lado da fua
" baixeza, e da fu .. mediocridade. Efl:a
" mediocridade apparece logo, a pezar
" do cuidado ,com que elles a inv olvem
" d'311[horidades, a Poíloridade , e o Ieu
" metmo Seculo, lhes Iignalão o feu
" verdadeiro lugar; elles ícpu.rão n'um
" eterno efquecimenro as obras volu-
"mofas defles vis imitadoles, eotre
." tanto Cjue as defcubertas brilhantes
" do EfcrilOr original fobrevivem á
"deíhuição dos tempos. O lello do
"genio <JS dilHngue nas ruas revplu"
" çoes, e eile fello he refpehado de [0-

" dos os Seculos. Verdadeiras em todos
" os tempos, ellas sao ureis para rodes
~, os Homens, para todos os Paizel'.
" Mas " quem devem elles eíras deícu.
" berras? A' medic2çao. Foi ca fnedit~-
" ção, que buma feliz circumitallcla
" defpertou o leu gcnio occulto , ar-
" raftados pelo impulfo d'um fenomeno
" novo, tocados da fua luz, eIles o fe·
'J guírão) ob{ervár~o, de[cobrírao '. e

" b~
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" ligárao a fua caufaa'outros effeitos
d ' r -' fi '" a ml~arao. e?1 m o Univerfo por

" theorias íub limes , e rnerecêrão a rua
" adoração .. Eis-ahí a forte dos Efcri.-
" tores , que fortes da fua propria
" energia, bebêrao as fuas luzes na me-
" ditaçâo. A tua gloria he irnrnorral
" a lua urilida?e he real ; e aos pra~
" zeres ~a g~orta, ao prazer de ler mil ,
" eIles ajuntao os da meditação: praze.
" res de todos os inflames, de todos
" os Jugares; prazeres que ninguém pó-
" de arrebatar ao. Sabio •. "

Já ,n~o e~amos no tempo, em que
os efpiriros Imitadores faz ião fortuna. ,
com tanto que foubeíTem voltar as cou-
Ias , que os OUtros t inhão dito de mo-
do, qU,e ,não forrem conhecida's á pri-
,JQelra v,Ilh. A Europa eilá hoje cheia
de Sa~lOs, que fuppoilo não renhão
conhecimentos certos e fegulos fobre
I "a gumas .ll~atenas, fa um esforços para

os adqUirir, e amão fi nceramente a
verdade. A experiencia ) eila méfira uni-
vedaI de todas as cou(as) tem feito co-
nhecer, que não he imitando mas fim
feguindo caminhos nóvos e defconhe-
cidos, q,ue os homens p~dem chegar
;'(,0 ~onheclmenro de muitas verdades in-
~creífantes, e felizes.

o
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O fiílema de Copernico , o d'at-
tracção da rnareria , o da circulação do
fangue, e outros deíla natureza , foffr~ ..
rão muitos annos de contra dicção , pri-
meiro que fe eítabeleceílem ; mas faltos
de fua natureza, e fem principies , que
o~ pudeflern íuílentar , elles devião ler
objectos de difpuras continuadas; e fe
chegarão a fer olhados como verdades,
foi pelo credito dos Eícritores ,que os
Iuílentárâo, Efcreve, eícreve Iern receio
do. odio, e do defprezo público , que
tanto te (em atormentado; as verdades,
que tu vais annunciar, são acompanha-
das de fignaes, ,!ue as caraéterizâo tão
~iilinaamenre, que...não podem fer ob-

. Jeétos de conteflações por muito tem-
po,. Em Jugar do odio, que tu temes,
os amigos da verdade encheráó de
bençóes a quem os apartar do cami-
nho do erro; e os gritos dos Charlatã~s ,
que julgao dos progreíTos das Sciencias
pelo nÍlmero dos volumes, que as tra-
do, e pelos textos, e a for ifrn 05 ; de
que elles tem as cabeças recheadas, não
ter,~o num:a força 'para eclipfar a luz.
brdhante da verdade. .

Defpreza o apparato rcientifico, e
todos os termos technicos, que puderes
fupprir ,co.~ os familiares: ~ .Filor9-
T.m. 1. . B . fia. ,
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fia datará os Ieus progreílos do tempo
em que a fizerem popular.

O Genio defappareceo , e eu def-
prerei com hum animo tão firme de
feguir os feus confelhos, que 'os fui
pôr logo em prãrica , dando novamen-
te' principio á hiíloria das minhas via-
gI!JlS. Eu as eítou continuando a efcre-
. ver, porém como queimei rodos os
meus manufcritos, fe~ exceptuar os'
que trouxe de Bah,' 10u obrigada a
fazer numa' nova VIagem a efle Rei-
no feliz, para adquirir novamente to-
'dos os conhecimentos l, que a rmhhà
it~prudencia me fez perder , e qu~ a
minha memoria não pôde confervar,
Enrre os muitos conhecimentos que eu
trouxe dos Póvos Balinos , os ' unicos ,
de que, me lembro~, são os que vou
annunciar , para os dar ao Público no
c~r[o deíla obra, em quanto o não en-
riqueço com outros muitos que per-
tendo ir bufcar. )

Ct1raéleres, e Typografi4.

O Merhodo, de que fe fervém os
BaJihÓs, para formár-os [eus cara-

~eres) he' tao ··fimplei)" qúe 'qual~~ê'r
. . pef-
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peffoa de medíocres' talentos péde
aprender a efcrever em duas horas f

com a va nragem de não poder fazer a
efcrira torta , defigual , enganchada,
ou inintelligivel, como fucced e á maior
pane da gente na Europa. A cfcrira
he fernpre tão direita, tão igual, e tão
hei la, que não ha entre nós hum {Ó
Efcriturario em ellado de a imitar •
A todas eíl as perfeições eIla ajunta, a'
de Ier pelo menos dobrado 'mais bre-
ve do que a nofla. De dous Efcr itura-
~ios, hum Europeo , e ourro Balino ,
Igualmenre habituados a efcrever o
ul,timo efcreverá [eguramente duas 'pa"
gmas j em quanto o primeiro efcrever
huma,

As Irnprenías são Iernpre nas Ef ..
c-?Ias públicas, hum Difcipulo junta oS
Caraél:erel, e fórma a eílampa , e ou-
tro lê, e examina, fe ella efiá correcta ,
antes de imprimir. Elles podem Jella ;
porque vão ajuntando os CaraCteres e
feparando as palavras direirámente ~o-
mio efc.revem, e nao ao revéz.,. como
nos fazemos. Os Difc ipuJos alrernao
e nao tem a centellma parte do ufa do;
nolfos Compofitores..; e aml11 meÇmo são
tao exaélos , qu~ he huma rarídade, o
en~onuar hum' erro d'finpre'fs~o' n'a pd-

B ii mei ..



I'

[
d

zo R E F L E X lS B .s
mei ra folha, por confequencia nas ou-
tras.

Agricultura , Economia Ruflica", e
Domefiica,

O,S. principios da. Vegetação são
differenres dos que nós íuppornos,

. As plantas não recebem nutrimento
algum das raizes, nem os fruétos das
plantas, ao contrario os fruétos, e as
folhas cornrnunicão ás raizes o nutri-
mento , que dias recebem da atmos-
fera. .

Explicação dos principaes fenome-
nos da Natureza, Iegundo efle Syf-
rema.

Methodo de combinar as fruétas ,
por ex. a uva branca' com a preta, a .la-
ranja com o limão , e todas as que tem
entre fi alguma analogia.

Caufa da fertilidade dos terrenos. Os,
eflrumes animaes são os melhores. Dif-
ferenres meios de os fupprir. .
. Meios d'evitar a degeneração , ou
enfraquecimento dos fruc1os, e das {e-
mentes. , . t

. Reflexões intereílantes fobre a çultu-,
ra das vin.has, e das árvo. res, .

\ I Gràn-'"
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Grandes defeitos dos arados, e char-
ruas da Europa.

Novos infhumentos aratorios,
Nova coníhucção de carros.
Reflexóes fobre as lavouras, e ío-

bre as femenreiras,
Máquinas para romper terras incul-

tas, para arrancar raizes, e para ourros
ufos por meio do vento.

Máquinas para ceifar as méíles , é
extrahir o grão das efpigas com facili-
dade. .

Methodo d'abbreviar as operações
do linho, e do canarno , até ao ponto,
de os ralear.

Máquinas hydraulicas para os taf.
car , fiar, e para outros ufos.

Fuíos d'uma invenção nova , com
os quaes hurna mulher pôde torcer {eis
vezes mais linha no rnefmo tempo do
[que com os ordinarios, '
. Meios de fazer engor dar , e profpe-:
rar os gados , d'aperfeiçoar a lâ , e de
fa.zer abundar em leite todas as rezes
de cria. .

Methodo de crear a melhor qualida-
de de feda.
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Medicin« , .ânatomia , Cirurgia.

D Emonflração da falfidade da circu-
lação do fangue.

Caufa que produz O [eu movimen-
to, ou ofcillação,

Formação do féro. Elle não recebe
nutrimento algum da mãi , pelo cordão
umbilical. Toda a rnareria , que o faz
crefcer ,be tirada unicamente do ar, que
o cérca no utero , e que fe renova con-
tfnuamente,

Fóra da mãi , eJle não crefce pelo
augrnenro tirado dos alimenros ; mas
com as marerias , que, mifhiradas com a
àtmosfera , entrão por todos os poros
do corpo.

O ar, que entra pelo canal da~gargan-
ta , não he o que comprime o bofe , e
produz a refpiração,

~e coufa he a refpiração , e erro
em que fe eflá a efle refpeito,

. O leite não he tirado do fangue ,
como falfarnenre fe fuppõe, Caufa que
o produz.

A barba he effencialiffima para a
entrada das íubftancias feminaes,
' O ufo de a fazer, principalmente
diaria J ou quafi diariamente, he per-

ni-

I'
I

I

ii
:1
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',niciofiffimo á propagação da
humana.

Reflexões neceflarias Iobre alguns
objeétos, relativos á diíferença de C011-

Ilituiçâo nas mulheres.
Todos os cabellos efpalhados nas

differentes panes do corpo cornmuni-
cão fuecos aos nervos.

Os fermentos, que enrrão pelos pó~'
ros do corpo, miflurados com a atmos-
fera, são as cauías da maior' parte das
enfermidades. .

Caufas das 'enfermidades de nervos ,
e meios de as evitar.

Meios d'evitar as moleílias conta-
giaras. '

Novo methodo de curativo a ref-
peito das chagas, e das feridas.

1.3
eípecle

Aflr0110mia ) Fyfica Geral , e Experi-
ment al,

INcompatibilidade da força centrípe-
ta com] a centrifuga no Globo da

terra.
Demonílração da falfidade do Syí-

tema de Copernico,
Falfidadc da gravitação dos Planetas,

Para os Sol e do Sol para o Planeras--, A
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A graviração applicada aos cépos ,

que nos cercão , ainda mais abfurda,
Caufa que faz cahir os corpos,
Caufa do fluxo , e refluxo do Mar.
Caufa [que fuâenta a Terra no cen-

tro do Mundo.
Grandes erros Cobre as experiencias

pneumaricas,

1Y]echanic(I, e Maquinllria.

OS príncipaes principies da Me-
chanica são puramente hypothe-

ricos.
Demoníl"raçao do erro, que CuppÕe

a força viva d'um corpo em movimen,
to , igual á fua malTa, multiplicada
pejo quadrado da ligeireza.
, Impoffibilidade de avaliar , e redu-

zir a números a Hgeirez!l dos córpos.
Todas as máquintls diminuem a for-

ça do homem, ou a que as pae em
movimenro.

Quaes sao as vantagens das máqui-
nas. Principios. que conftituem a fua
perfeição.

Huma n.ova pendula para evitar hu-
ma grande defigualdade, procedida da
ditferen~a da atmosfera, que {e não

, acha

p ~ E L I M I N A R E S. '11;
acha ainda evitada na de Caillni, nem
em alguma outra. '

Hum relogio que bate horas, e q~ar-
tos com repetição d'ambas as coulas ,
e com defpcrrador , tudo iílo n'uma tá
rodage, (*)

Seis te!ogios differentes hum; dos
outros, dos quaes o mais complicado

he

'( .) Annllnciou·r~ n'uma ~31eta de ~ar!rid
de l'tlarço de I7li\l hum relog io de! nova mv ..o-
ção , que dá as horas. e o~ quartos ~'ullla ló
rodage ; e C0l110 c:-Ila inve nção he antIga. ten-
do : rodà das cavilhas. d'urn lado as dos quar-
tos. e do outro as das horas. o Author adver- .
te que no íeu relogio eflão todas do mefmo
lado. Se algum curiofo , do! que lerão a Gazeta
defeja faber o fegredo da invenção • ei-Io aqui.
Hurna peça no feu eílado de repoufo embara-
ça que o rnarrello dos quartos toque na cam-
painha. quando o outro dá as horas , eíla
mefma peça Gue levanta. quando o relogio c;ucf
dar os Guartos. embaraça o martello d"ç ho-
ras de tocar na campainha • 'e d~ixa ao dos
'luarlOs a liberdade dl' hater na fllJ As cavi.
lhas Je\'ant50 fempre ambo~ os f1 ::rlellos. Hllm
relogio deitei não preeifa mais 00 que hum.
campainha. embaraçando o martello do~ quarlOS •
quando dá horas. e deixando.o. bat"r amhos
lias quartol. CQmo nls repetiço;s d·al~lbeJra.
Eu não rei Ce o Author gollara de qu'! lhe
defcubrão o feu ft>gredo • mas fica· lhe em troco
êifTo a liberdade de fazer o mefmo dOI que eu
annunc:io J em quanto o. não publico.
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he metade mais íimples , do que todo!
05 que aébualmente fe conhecem. '

Hum relogio , que [em mais fábri-
ca do que tres rodas', dous martellos ,
e a pendula molha as horas, os mi-
nutos , os fegundos, e bate as horas,
e os quartos, tudo com exactidão.

Fábricas, Artes, e Officios.

A Simplicidade, com que vivem ef..
tes Povos , permirte-Ihes poucas

Artes) e Officios , \em comparação da
multiplicidade dos da Europa. A ran-
tagem, que elles tem a eíle refpeito fo-
bre nós, he a de fabricarem quafi tu-
do em grandes Fábricas á margem dos
rios, ElIes não empregão a força do
homem, ou dos animaes , íenão nas
circumílancias de não poderem ufar .da
do vento, ou da agua.

A opinião, em que eílão efles Povos
de que a inclinação contínua do pei-
to origina muitas Tyficas, faz com
que elles ufem de máquinas, para te-
cer todas as fuas obras. Cada máquina
tece regularmente quatro têas ,fendo lar-
gas ; e das eílreitas , affim .como ligas,
ou fitas, téce vinte, trinta, pu quaren-

ta,

PRELIM IN.A-R ES. :2.7
ta , fegundo que ellas são mais, ou
menos eflrei rato

Eu tenho vifto em algumas partes
da Europa teares, que tecem ao meí-
mo tempo muitas fitas, ligas &c"
~as coní1:.uidos fegundo hum pr inci pio
tao máo , que são forçados a p::nar a
cada momento , para alar os muitos
fi,os, que as lançadeiras quebrâo con-
tinuamenre na psflagem. As lançade iras
dos teares dos Balinos são conduzi as
por hum principio tão bom, que r,:1o
encontrão, nem quebrão os fios das iêas,

Marinha.

H·Uma bomba, que trabalha com o
movimento do navio, qualquer

que feja a fua carga, direcçâo , ou in-
clinação, e fem embaraçar a rnanob ra,

Hum relogio de longitudes , con-
Ilruido fcgundo hum princi oro d.ffcren-
te do d' Ariílon , e mui (X<lél:o.

ser- , .
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seIENCI.'\. DA GUER RA.

Armammto militar', TaElictl, Caflrtl.-
mm/afiio.

. . . . . . .. .. . . . . . . . . . . . .... . . . . . . . .. . . . . . . . .
Artilhel'ia, (*) Baliflicll , Fortifica.

Pio J e Stretegic»,

. .. . . . . . ... . . . . . . . . . . . .. . . . . . . .. . . . . .. . . .

I.

o Leitor medíocre acofiumado a
tratar de delirio o que não pôde con-
ceber, olhará como projeélos incompa-
ti veis, e como imaginações quiméricas,
tudo o que eu acabo d'annunciar; e o
filencio dos ulrimos artigos, como hu-
ma nova oflenraçao de Charlaranifmo,
talvez imaginada para melhor extracção
da obra, e para. me fazer admirar.
Supponha muito embora o que elle qui ..

zer;

( .) A Artilharia he tomada aqui unica_
mente .1 refpeito do cenílrucção .te nova. ho-
cas de 'T01:0 ; e não febre a direcção dos tirol •
a qualpertenc. li Ilalifiiea.
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zer , o que eu tenho dit~ a refpe!ro da
Agricultura, e da Medicina, O?Jettos
os mais intereílantes á Humanidade ,
bafta para conduzir o Sabio 4 defcu-
berra de grandes verdades. O meio
mail; feguro para me fazer acreditar a
reípeitodas máquinas, que annuncio , h.e
molhando, como eu o vou fazer, as mais
difficeis, e que pareceráõ impofliveis
aos Maquioifias, em quanto as não
virem.

Eu vifitei os melhores Arfenaes da
Europa, entrei em muitas Fortalezas
bem forrificadas, vi manobrar as tropas
de muitas Potencias, li as melhores
Obras mílinres , e poflo fegurar depois
de tudo ifio , que os Balinos tem in-
venções , e conhecimentos íobre a guer-
ra ignorados ainda na Europa; e al-
guns capazes de decidir da forre dos
Imperios, Eu principiava a annunciar
os que me lernbravão , quando julguei
que ouvia o Genio, que me tinha ap.
parecido em fonho , gritando-me que
condemnafTe ao fileneio dias deícuber-
tas faraes , e deflruidoras, Pua não rif· ,
car , e refazer noramenre o que tinha
efcriro , continuei com as linhas pontua-
das. Em tudo o mais, que fica annun-
ciado , irei fatisfazendo o Público com

a
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a brevidade , que me for poflivel ; e Ce
concluir a viagem, que premedito, pro ..
"dlo da fatisfazer com todo o que as
circumílancias aéhiaes me não permit ..
tem.

I

I;
II.,
I, I,II

:1

: I,

,.~

VIAGENS

D' A L T I N A.

C A P I T U L O I.

-Da minb a primeira EductlfãtJ.

IG A D A do modo que fe
coüumão ligar· as creanças
Tecem naícidas , e envolta
em hum panno verde, eu

--=--';;;;:;;;;;0;;:1 'fui ex pofia' em hum cami-
nho público perto de Sevilha, onde
João Palomíno , e rua Mulher me achá-
Tão á volta d'uma romaria, que rinhão
ido fazer á Mãi de Oeos; a pedir-
lhe fuccefsão, A conjunclura não po-
dia fer-me mais favoravel, porque os
dous Eípofos 'olhârãoo meu encontro,
como hum avifo do Céo , e determi-
nárão cuidar da minha Educaçâ9-) ~

" mo
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mo (e eu forre fua filha. Depois 'ditlo
não precilo dizer, que lião conheci os
P,ÚSj que ,me fizerão vir ao Mundo,inem
o verdadeiro lugar do meu nafcírnenro,

joão Palornino , que era natural de
.Sevilha , tinha ficado orfâo de pai e
mar na idade de doze annós , e paíTddos
poucos mezes , quando a rfalta de feus
,P.is oconflernava mais fortemente ;'pe-
]0 delamparo , em que fe via teve a
felicidade d'entrat lia Família d'um Fi-
dalgo Iraliano , que o levou para Ro-
ma, onde lhe fez aprender a Pi~tura.
Elle fez progreflos tão rápidos nefla
arre , que veio a fer dentro de poucos
annos hum dos melhores Pintores do
Ieu tempo; e por confelho do feu Bem-
feitor 'foi eílabelecer-fe a París, onde
a ex per iencia não defmentio a efpe-
~ança, que efle lhe fizera efperar. Palo-,
rnino calou ao quarto anno da fua af-
fta::nciaem Paris C0m Anna Bercley ,
filha de Pais Irlandezes; a virtuofa
Mulher a quem eu deví toda a minha
felicidade. A repU(açao das fuas pinru-
lélS augmentou tanto, que elle fe achou
no fim de 12. annos com 60 mil libras ,
(*) fortuna já mui brilhante para hu·

ma
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ma pefloa da fua profifsão. Perfuadido
de que a grande opulencia não he a
que faz a verdadeira felicidade do ho-
mem , elle preferia huma fubfiílencia
m~diocre com focego a todas as ri-
quezas do Univcrfo; e como fe não
e.[9u:cia das felizes margens do Cuadal-
quivrr , paz )0 mil libras no Banco
de Londres, e parrio com fua Mulher
para Sevilha , para com huma íubfiflen-
cia fegura gozarem de rranqu ill idade
o refio dos feus dias. Tal he a hiíloria
abbreviada dos meus Bemfeirores hiilo-
na que, pr:cifaria hum volume,' fe eu
n~~ quizefle paf!'ar rápidarnenre pelos
ob~eél:os, que Julgo indifferentes aos
Leitores, para chegar mais depreíla aos
que os podem intereflar,
, Ma?I~n foi a primeira palavra, que

m ...enfinârão a pronunciar, para deíignar
mal, como he ufo em muitas parces
principalmenre em Inglaterra, e e~
França. Maman foi o nome com' que

fi . 'eu quel tratando fempre a minha ado-
ravel. Betnfeitora, e eu não polTo pro·
nU,nclallo ainda hoje, fem derramar la-
gnmas pela Penoa , de que eIle me faz
Iem,brar. A Língua Ingleza ,que Mam III

labIa como ffid terna, foi a primei ra , que
ella me fez fallar; e á idade de 30

Tom. 1. O • C me-
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mezes principiou a fazer-me conhecer
os caraéteres , pouco depois a formar
as fyllabas , e ulrimamenre a ler. Aos
quatro annos paflámos ao Francez que
el1~ me fazia rambern ler, mas' fem
deixar o Inglez; e tal era 'O merhodo ,
com que m'enfinava, que não obílanre
os meus tenros annos , eu não fenda
confusão nas lições das duas linguas, Os
progreíTos, com que eu me adiantava
animárão Palornino a eníinar-me tam=
bem o Italiano. Eu fabía quatro Hnguas
~-,idade de {eis annos; a Ingleza, a
F ranceza., a Icaljan~, e a Hefpanhola ,
porque tinha aprendido a ultima fó com
'O ufo de a ouvir fallar,

A~ Jing.u3s não...erão o unico objecto
da minha inílrucção ; Maman fe occu-
pava a formar-me o efpiriro com hu-
ma educação regular,; e como ella gaf-
ta va o tem po que lhe refiava dos cui-
dados domefiicos, applicando-fe ao
efiudo da Filofofia, e da Moral tinha
íldquirido conhecimentos falido: fobre
dtas Sc~encias : . ~onhecimentos , que
lhe davao a fac1l1dade de dirigir-me
fcgundo os fcus deíejos. Entre os Au-
thores da rua efcolha, Seneca , Epié1:é-
to, Monragnet RouíTeau, e Helvecio
erão os que dIa mais caimava; ma;

• O fem

';

,I
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fem adoptar cegamente rodos os teus
pri~cipios, eJla efcolhia por exames re-
fletidos , e imparciaes , ludo o que lhe
parecia bom , entre os efcriros deflcs
célebres Filofofos.

O ufo do Mundo, e a lição dos
livros lhe tinhâo eníinado a conhecer,
o grande effeiro , que fazem íobre nós
os primeiros coflumes da infancia , e o

. muito que elles decidem dos noflos co-
nhecimenros , dos noflos erros, e da
n~íTa fone. Efta confideração a deter-
minou 'a apartar-me cuidadofamenre de
todas as peífoas, cuja communicaçã»
pudeffe ler-me noci~a, [em exceptuar
a criada da caía , a qual prohibia de
contar-me hillorias , ou de me dizer al4
guma cou.iã mais, do que o que expref-
Iamenre te lhe deterrninaffe,

Ao paflo que a minha razão fe hia
defenvolvendo, Maman me fazia fazer
a applicação das expcdencias, que (e
fuccedião com o tempo, e enltnando-
me a julgallas, me acofiumava a di'-
cernir o bem do mal. Eu cheguei por
cfte modo ao conhecimento da virtude,
a qual me parecia amavel fó pelas van-
tagens, que me prefenra"a ,e aborreccn-
d~ ,o vicio por e!Je mefmo , e pelas per-
nlclo[as confequencjas, que ofeguem

C ii iún-
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fernpre , eu me habituei a não defejar
nunca, fenão o que podia conduzir-me
á verdadeira felicidade, que- Maman me
fazia diâinguir bem da felicidade qui-
mérica, que todos bufcão , e que nin ..
guem acha.

Para acoílurnar-me á leitura, a mi-
'nha Meftra me deo alguns livros de
Novellas. A Bella Maria, a Marianna •
os COntos Moraes de Marmontel, e
outros deíle gano, fizerão a minha pri-
meira lição. O gofto, com que eu de-
vorava eíles livros, enchia Maman de
tanta farisfação , que me difpeníava al-
gumas vezes d'outras obrigações , por-
que não conhecia ainda o paflo falfo,
que tinha feito, fazendo-me ler livros
de femelhante natureza.

EUa fabía que os enredos amorofos ,
de que efles livros abundão , não são
perigofos, quando a natureza não enrJa
rambern com alguma parte, o que nao
havia a temer na minha idade: o mal-
veio donde ella menos o efperava. A
íemelhança , que eu julgava achar entre
mim e as heroínas das hiflorias, que
lia 'me fazia tomar tanto intereífe nos
1eu; fucceífos, que era arrebarada com
gono, quando as via rriunfantes , e filhas
de grandes Perfonagens.

El-
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Efq uecia-me de dizer, que eu tinh,a

hum bilhete comigo, quando me acl.la-
rão exporta , que dizia : efta. menl~a
eftá baptizada , e chama-fé M~mr Altl-,
na. A raridade do nome Aluna, que
MamaM me dizia , não' tinha' ouvido
ainda' o fer achada em hum caminho
públ ico , o que também não era ordina ..
rio; o methodo da minha educação,
que eu Iabfa fer differente do das ~u-
tras meninas de Sevilha ; e a multa
gente, que vinha a cafa, fá para me
ver e admirar o meu adianra menro ,
erâo'outras tantas circumílancias, que me
fazião julgar a heroina d'algumà hiílo-
ria, e pelo menos filha d'um Duque, ou
d'um Marquez. Efle delírio tinha en-
trado de tal modo na minha cabeça,
que eu era já menos atrenra ás lições
de Mrman , e até parecia algumas vezes
inquiera , e íobrefalrada. Se bariâo á
porta, eu hia como hum raio ver quem
era, na eíperança de que Fofle algum
expreíTo a procurar-me.Hum dia, em que
barêrão , em occafião em que eu eflava
dando Iição , fiz hum eftremecimento
·ámaneira d'uma pefioa ,que fe eleéhiz3 ;
extremecimento que confirmou Maman
na defconfiança, em que já e!lava, d_e
que' eu tinha alguJ;Ila couCa, que. me

ln-
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inquietava. Ha algum tempo, me dílfe
ella , que tu me pareces ditferente do que
eras, eu defejo .fJber a caufa defla mu-
danca. Vendo que eu me fazia encar-
nad~) e que não refpondia, conti-
nuou, dizendo, que julgava que eu não
.era capaz de fazer coufa que me fizeíle
envergonhar • Eíla pequena reprehe~sao
fez hum eífeito tão fone fob-e num ,
que não fabendo eu, como poderia re-
parar a falta ,_ que tinha feito, em não

. drzer prornprarnente a verdade, me lan-
cei aos abraços a ella , contando-lhe
.corn as lagrimas nos oI?os .. rodo o .ef-
feito, que as Novellas ttnhao produzido
[obre mim; e moílrando-rne envergo-
nh3da de não ter dito logo hurna coufa,
que eu nao. queria ?ccultar," mas que
numa efpecie de peJo me tinha ernba-
raç8do de dizer.. . .

Não chores, minha querida Alrina ,
1);10 .chores , me diífe eila ;'lIlgeJica Ma-
mün, :Jpenandc-rne ell~re os braços ,
a,:oilumada a olhar a mentira com o hor-
ror; que elhl merece, tu nao devias fup'"
,pôr, que os Authores dos livros qu~
e tenho dado, {cífem capazes de men-
;ir e tomando, como reae~ , as heroinas
jm~ginaTi2~, de q.ue elI~s fe tem fervidp ~
para i1)fpitar a vHtude) era natural~qu~

~ Ten-
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vendo-te em circumílancias , que tem-íe-
melhanças com as dellas , te julgaíles já
no principio d'urna carreira, que eípe-
ravas , vieíle com pouca differença , a
terminar do roefmo modo.

A Bella Maria, a Marianna , e to-
das as outras , que te tem ínrereffado ,
nunca exiíl írão, Como a maior pá1!te
da gente, principalmente a Mocida-
de góíla de ler hiítorias , os Eícri-
tores bufcão efle meio, para conduzir
os que as lem á virtude, movendo-os
a Ienrimenros de· compaixão , para as
infelicidades dos íeus femelhantes; O
Inrerefle , que a compaixão nos -faz to-
mar na forre dos infelizes. produz em
nós o defejo de Caber como ella fe
termina, e conduzidos d'acontecimemo
em I acontecimento, nós lemos regular-
mente qualquer deflas hiflorias com
tanto appetire , que 'parecemos íem Io-
cego, em quanto não chegamos.ao fim ,
para fabermos o u'himo exito das peiToos,
que nos tem inrére1fado. He por efl:a
ra21ão , que dias aciAbão fempre triunfan-
tesl', porque o fim dos Authores, que as
imaginao, ficaria illudido, fe nos não
moftntTem o triúnfo da virtude fobre
o vicio.

Neftes termos -, fuppofto, d~z~r o
que
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que não he , feja mentir, ror:nandó. as
couras fegundo a fua verdadeira íignifi-
cação , com rudo., as mentiras deíla
qualidade deixão de fer olhadas como
.aes , peja me íma razão , de que fe re-
purâo geralmente conhecidas de todo o
Mundo; C pelo bom fim, para que são
imegi nadas.

Maman me explicava os principias
da Religião com toda a clareza de
que elles são fu!ceptiveis, e acoílurnan-
do-me ás obrigações da Igreja compa-
riveis com a minha idade, tinha gran-
de cuidado de me fazer afliílir aos Of-
ficios Divinos com a artenção , com
que Ie deve eílar na prefença do Alti{·
Iimo. Ella olhava a profanação dos
Templos com tanto horror, que nos
não ficavamos na Igreja mais tempo,
do que o neceíTario para cumprirmos
com as noflas obrigaçôes, para que o
enfado, a diílracção , ou o coítume , não
produziflem em mim o mcfmo effeiro ,
que produzem em muita gente, que, os
de!l:ina para Ie OCC\lp<U nelh:s das .tYI\~
::onverfaçóes; e algumas vezes de co.u-
Ü1S mais eCcandalolas.

SemJe inquietar do effeito, que; ti-
11h30 produzido as NoveIlas fobre Il1lm ,

elIa me deo as Memorias d'um homem
de

J
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de qualidade, e outras ~e Sage, que
dia efiimava . maS pedindo-me conta
todos os dids' do que tinha líd,o , e fa-
zendo-me notar a ficção em multas par-
tes onde eIla fe não pode occulrar. A
lição deíles livros, que devia confervar-
me no meu delírio, fervio a d efvane-
cer-mo pelas fabias reflexões, de que
foi acompanhada. Taes erâo as l~z~s
da minha adorada Meílra , que íabía
cura r o mal com o meímo veneno, que
o tinha produzido.

Delvanecidos inteiramente os me.us
delirios eu vivia tão contente, e latis-
feira n~ companhia da minha amada
Maman, que me julgava huma das
creaturas mais felizes do Univerío. O
meu contentamento creícia com a efpe-
rança de paflar para huma leitura mais
inlhuébva , a qual devia logo come-
çar, e he natural, que fizefTe progreí-
ios, fendo dirígída por huma Meí1:ra
tão illuminada ; mas a morte, que zom-
ba dos projectos humanos , detconcer-
tou os nonos, arrebatando-me dia pre.-
cioCa joia, quando eu mais a pleCl-
fava. EUa tomou os Sacramentos ao
decimo dia da fua enfermidade, finco
dias depois fez o feu teilamento '. e no
dia dezoito, depois de _fe defpedlf de

feu
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feu Marido, e de mim,' como quem
fazia a jornada da Eternidade, e ípirou
com huma tranguiIlidade d'alma , e com
numa iefignação para os Decretos do
Alriilimo, que fizerao a admiração dos
~1liírentes. Elia me recommendou alguns
momentos. antes de dar o ultimo fufpi-
TO , que me não eíquecefle da virtude.
Eílas ultimas palavras fizerao huma im-
prefsão tão forte no meu coração, e
ficárão tão firmes na minha memoria,
que te he poffivel, que as Almas le-
vem alguma lembrança delta vida rran-
firoria para a Eternidade, a minha le-
vará os ientimentos 'de gratidão, e de
reconhecirnenw para a minha Bemfei-
tora, e a lembrança deflas ultimas pala-
vras, que eu não pOITo pronunciar ain-
da hoje Iem chorar. .

Pejo feu teilamento, que fe abria
logo depois da .fua morre, determina-
va , que depois das formalidades do
coílume Ie repaniíTem {eis mil libras
por algumas pobres envergonhadas, das
quaes Ie não tinha efquecido do modo
que 'podia I durante a fua vida: A [eu
Marido deixava o juro de todo o re-
fio, em quanto v ivefle , eamimof~n-
do depois da lua morte. A [eu refpel[o
determinou hum funeral fimples , os eili-

los

,r:
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]05 da Igreja, e doze MiiTas,' ditas
por doze Clerigos vírruofos , a efcolha
de feu Marido, com efmola de tres pe-
zos cada huma. Pôde julgar-fé , pejo que
tenho dito, da conílernaçâo , e do aba-
timento em que nos deixaria a ambos
a falta d'uma peíloa , que fazia toda a
noíla confolação,

C A P I T U L O II.

Do tempo que 'Vi'Vi na companhia de
Palomiuo,

C'

ULtimadas as obrigações do fune-
ral , e dos mais coilumes da Igre-

ja , Palomino fatisfez todos os legado. ,
fem recorrer ao dinheiro do Banco. fer-
vindo-te para iflo do de feu íntimo
amigo Thomaz d' Aguilar, o qual to..
mou tambem fobre ii todo o traba-
lho, defde o dia 'do funeral, até á
conclusão do ultimo legado. Defde a
morte de Maman, a affeição de Palo-
mino para mim augmentou tanto, que
éramos quafi. inleparaveis. _,Havj~ mais
de quinze dias, que eu nao ,abna hUI?
livro, quando recebi os Ultimas fentt-
mentes dos Homem Illafires condemna-
dos á morte, que me entregou hum

ho-
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homem, a quem Maman os tinha em";
preílado, A leitura defles livros, que
eu principiei a ler, defde o momento
em que os recebi, fervio a alliviar~me
em pane da pena, que ainda me affiigia
com muita força, e a confirmar-me na
opinião , de que os Grandes, e os que
occupão os primeiros empregos dos
Eílad os , não são tão felizes) como a
multidão os imagina.

Acabada a leitura defles livros, fi-
quei dous dias fem ler , na e[perança
de que Palomino me entregafle a cha-
ve dos livros de Maman, os quaes eíla-
vão ainda no mefmo baú , onde ella
os cofiumava ter fechados. A coufa
fucced eo ao contrario do que eu eípe-
rava , Pàlomino me perguntou, porque
não lia, e fem efperar 3 minha re-
fpofla , continuou: eíla livraria) que ahi
vês, he pequeru , mas e[colhida, tu
acharás nella as obras dos melhores Ef-
clitores Herpaohoes. Feijóo ) Gracian t

Solis , e Cervantes, não cedem, cada
hum no [eu genero) aos mais célebres
Efcrirores da Europa. Depoi" difio per-
dendo toda a efperança de ler os livros
de M lman, que eu julgava melhores,
do (Jue os que eIle elogiava) cheguei-
me á eilante, e tirei hum em oitavo J .

que

I
II

.f'

.1,
I
I

D' A L T I N A. 45' -
que Iuccedeo fer o D. Quixote. Eu ?
li com grande gofto, não porque efli-
veíle em eftado de julgar d'uma obra ,
que Ie repura hoje a melhor da ~uro-
pa no feu genero, mas porque os livros
defte gofto são reg~larm~nte agrada-
veis .ás pefloas da minha ldad~. .

Depois de D. Quixote , h o Cf1*
ticon , que Palomino me fegu TOU va-
lia huma livraria inteira, mas que eu
achei muito inferior aos elogios deC-
medidos, que eJle lhe prodigava. He
cena, que íe achão efpalhadas nefta
obra excellenres Maximas moraes , mas
quafi Iempre confundidas com imper-
tinencias infupportaveis. O que me pa-
receo fobretudo indigno da penna d'um
Filofofo , foi o bello elogio, que elle
faz ao noflo Sexo, dizendo: 'qUt =:
mal maior do qUt humo mulher, /0
duas , po"que be mal dobrado. Que
diria elle d'uma mulher, que eícrevefle ,
que hum mal maior do que hum ho-
mem ) fó dous? O parallelo feri~ ig~afl.
Deixando as Outras obras do Fllofo.o
Jefuira, voltei as minhas viíl:as para
a conquiíla do Mexico , que me en-
cheo d'indignaçao contra os Authores
das crueis atrocidades, que me horro-
rifavao.

Ma-
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Maman me tinha dito, que o Padre
Bento Feijóo fôra o Filofofo , que con-
corr êfa mais, para tirar os Hefpanhoes
da ignorancia , e das rrévas , em que
vívião mergulhados; e que os mefmos
Franceses fe não tinhão envergonhado
de traduzir as Iuas obras. Efta coníi-
deração me fez voltar para o Theatro
Critico, e fuppoílo , eu não efiava cm
eílado de julgar do [eu merecimento,
não deixei de o admirar. Hum homem,
que fe eleva tanto acima dos prejuízos
da Iua Nação, e do íeu Eílado , he
quafi hum' prodigio.

Hum dia, em que eu eíla va para
fahir a paílear ao campo com Palo-
mino , entrou hum D. joíé Monnano t

o qual depois de nos cumprimentar
com muita civilidade, diíle voltando-
fe para elle , que hia pedir-me para
cafar, não porque o ten~aíle o que
eu havia de herdar por fua morte ;
mas porque me cfiimava, por caufa
da boa educação , com que me tinhao
creado; que, elle fabía , que eu era
huma menina expo!l:a, mas que como
elle nao [acrifica va á opiniao, não pre-
feria a nobreza á verdadeira virtude;
que fabía, que eu não tinha chegado
~ idade llubil, (eu tinha apenas nove

annos)

"
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annos ) mas que íe a coufa fe contra-
raíle , queria concorrer para continuar
a minha educação, com roda a defpe-
za neceffaria. Palornino lhe refpoodeo ,
que rua Mulher lhe tinha recornmenda-
do algumas horas antes de morrer,
me deixafle inteiramente livre a efco-
lha do meu cafamenro; mas que defe-
java não foíle antes de dezoito annos ,
para que o fogo da primeira idade me
não fizefle fazer huma efcolha preci-
pitada fobre hum objeélo, que devia
decidir da minha felicidade; que eu
faberia fazer juftiça aos íeus . mereci.
menros , quando a idade, e a razão me
puaeâern nas circumítancias de efcolher
erpofo, no cafo que elle fe achaíle
ainda nefle tempo do mefmo fenrimen-
to. Monnano quiz ainda perfuadir Pa-
lomino com alguns argumentos , mas
vendo, que elle perfitlia com firmeza ,
fahio , defpedindo-fe com 2 me íma ci-
vilidade , com que nos tinha cumpri-
mentado.

O tempo fazendo o feu coflurnado
effeiro, tinha já diilipado huma gran-
de pane do pezar, e do abatimento,
em que me tinha deixado a morre de
Mam~n : eu achava em Pillomino hum
vel'dadeiro Amigo, hum Pai, e hum

Coo-
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Confolador. Eílas circumílancias come"
ça vão já' a fazer-me vi ver COntente,
quando a morre veio da,r-me hum golpe
incomparavelmente mais íeufivel , que
o primeiro, priva rido-me defle, virtu.ol~
Protector , que fazia toda a minha feli-
cidade. Eu o vi cahir eníanguernado
ao pé de mim no campo , hum dia
em que elle me tinha levado a paflear ,
affim como coílumava fazer muitas ve-
zes. Eílou morto, me difle elle, eílou
morto d'um tiro, minha querida Alti ..
na. Corre, vai ver fe encontras alguem ,
que me leve para a Cidade, ou que
me chame hum ConfeíTor: vai, minha
filha, vai que precilo Iacramentar-me,
Eu tinha ouvido tiros, que ainda con-
rinuavão , mas não via quem os dava,
olhava para toda a parte , e não via
hurna fó pefloa, Póde julgar-Ie , qual
ferÍa a dor, e a confusão, em que me
deixaria hum acontecimento tão fu-
nefto , e tão ineíperado. Obedecendo
ás Iuas vozes, eu corri com toda a mi-
nha força para a pane da Cidade, e
encontrei, depois de fubir huma peq~ ...e..
na barreira dous homens, que íubl20
da pane op~ofta, encaminhando-1'e pa-
ra o anefmo fi cio. Compadecidos da
minha affiícçae , e dos meus gfltos ,

el~
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'" ',.elles" corrêrãó a foccorrello; e aperran-
dó-lhe, dô modo que puderâo r' a feri~
da , o conduz írão nos braços ate a nol1;r
cara, que era em hurna extremidade da
Cidade do rnefmo lado.'

Eu fiz logo chamar hum, Cirur-
gião , o qual depois de examinar, e
curar a ferida, diífe que ella não era
perlgofa. Palomino tornou os Sacra-
mentos , não obflante :1 fegurança do
Cirurgião ) e a experiencia moftrou,
que obrara com prudencia , porque a
ferida gangrenou de tal modo, que o
levou em finco dias, O meu Protector
foube antes de morrer, que o tiro não
tinha fido dirigido expreflamente para
elle ; que tinha lido huma das balas'
dos íoldados , que atiravão ao alvo) e
que nós não tinharnos viílo, porque
ficavâo encubertos com hum muro. A
ferida era no lado efquerdo , e 3 bala
fahio mais abaixo do íitio , uor onde
tinha enrrado ; o que era hurila prova"
evidente de que ella declinava, quando
O ferio.

Eu fiquei lua herdeira, recornmen-
dada debaixo da tutela d?Aguillar , e
com a mefma liberdade, que Mam311
me tinhll deixado. Feito o funerêll ,-
Aguillar ftz proceder !l hum inventa·'
Tom, I. D rio,
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rio o qual fe exeçuteu com mwta ~ar'
d,jlão. Eu fu~, conduzide, depoIs diíló,
Êúa . lua' .caía, " J

;. r • C A P I T U L O UI. 1 i ')

:')
'I I

i}O muitp ,que fllfri em poder d'!JgtjU.:
làr" e da amizade que tome: ~o

, ',Porto
l
' com Pai/tino.

, .
I.Nconfolaee] pela mort.e de Pal~mi~

no eu augmentava ainda a minha
mágoa', renovando a lembrança de M.a·
mano A contemplação do modo, por·,
que éu tinha vivido debaixo ,d~,Ero"
recção dos dons Efpolos, fazia huma
hnprefsao tao forte fobre mi,?,.,. q~e~
eu me julgava a crealnra mais lOfellz,
de todo o mundo. A minha, perda era)
na 'verdade irrepara,vel , mas a C,OO"

duél:a d'Aguil.lar il meu relpeÍto. qon"
corn~o a fazer· ma cada vez mais fen.
fivel. Vendendo' todos os lI)ó~eis, que
me pertenclao, elIe nao .e)Cccptuo.~ os,
livros de Maman , a pezar das m,Ulta~
:íüppliças , e inftancj~s" que lhe _fiz,pçlfa que mos confervaffe. ,Elle me ref-,
pondco. d'utn ll'Iod9 pouco a9radav.~1 ,
'}.ue os livros, Prancezes eftavao cheIOs,
Q'herelia$. q~e os fazião perigofos. nâ~.

;,. ~ '. . j6
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Í'Ó para.as peltoàs da minha idade, ma!f
até "para outras mais ~diailtac:las;' que
elle tinha excellenrés livros .H.efpanlioé's i
que eu podia ler , e que álérn diJrolen;~
va prornpto á comr:far .°51 queJoffe,m:
neceiTarios para ii minha inílrucção. Se-
melhanre conduéla não era mui' recorn-
meadavel , para 'me fazer eflimar a Iua
companhia; outras muitas- circumflan-
cias' concorrêrão a fazer-ma aborreci:"
vel ; e o aborreciraenro augmentou.,
quando depois ti'eXáminar os feus li-'
vros 1 não achei hum' fó capn. de' entre-
ter-me hum qua-rto d'hora, ."

Ag~lillar era hum dos homens m-alS'
contradiélorios , que temtalvez app;}re- \
cido fobre a fuperficie da ferra. It-o;lll
copiíl'a, e máo pinwr, eae reria' iníira-
do perfeitamente os m'elhores qüad'ró\
de Zeu"is , e d' ApelJes, fe Os pudeHe
ter á vifta, mas fem modé[o , teria pi 0-
tado hum mono, quérend-o pintar hum'
paífuo. Para' fervir as peIToa's , qU(;!elle-
fuppunha da fua amizade, era éap:'i
de vender até a ultima cami2-à ;' ~ ex-
pôr a propria vida f m'as tó<tos 'os' quê
tiilhão a infeHeidad-e de delàgrad~r-l~e ,
podião eftar feglHos d'um ininügd. vd,
falfario alei valo e prompto a por eln, , ,

ufo, para fatisfqzer a [ua vwgança '. as"
D ii m:us
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mais negras, e as mais infames índignj ...
d.~~es~ Podia dizer-fé delle o que Sylla
91zIa de 11,', q~e era o melhor amigo,
e o peor 100mlgo. Sua mulher era na
verdade. bella , mas ao refto tão eflupí ..
da , que podia olhar-Ie como huma
befta. com figu~ humanL
, Eu paliava o tempo a cozer, e a

bordar na companhia deíle bello par,
e em huma cafa , que era o theatro d'u ...
ma guerra continuada, cujos combates
terminavão fempre pelo triunfo do mais
fone. Havião poucos jantares , que não
foflern feguidos de deíerras defagrada-
veis, HULOa palavra indifferente fervia
muitas vezes de pretexto a huma díf-
pqta Ianguinolenta. Paílava-Ie de refoof ..
ta em refpoíta ás injurias " ás imprLeca ..
ções , e a tudo quanto o furor dos 'Ze-
los, e a raiva da defeíperação podião
fuggerir. O que m'inquierava era, que
a ,.,pezar de todas, as minhas precau-
çoes , eu era mutras vezes a vic1:ima
deftas infernaes difpuras. Por cumulo
d~ infe~jcjdadç" Aguillar quiz enfinu-
me a Lmgua L~tIna ~ que elJe nâo 1~bía.
O zelo d,a minh.a inftrucção nao era
o verdJd,clro mouvo, que o animava:
elle tinha outras viftas e eftas vHlas
confiíbão em ,bulear p:etcxros conti-

nua-
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nuados de me cafligar. Eu paflei tres .
annos nefle infeliz eíludo , Iem adian-
tar nunca hum dia mais do que outro,
e foffre~do caíligos , e infulros , que a
. prudencla , _c a vergonha m'obrigão a
calar. ,

Q~arro ~mezes depois da morte, de
Palomino deixámos Sevilha, para ir eíla-
belecer-nos a Madrid, onde paffámos
do~s annos , e onde paílariamos muito
,maIs tempo, fe hum defgoflo d' Aguil ..
lar o não obrigafle a deixar a Ca pi-
.ral , para ir affiíl ir a S. Tiago. Aos
dous mezes da noíla a ffillencia neíla
Cidade, fui com elle ver a Corunha
e o FerraI. Eu não podia adivinhar ~
caufa d'um fenomeno de femelhame na-
tureza. (2_ye.rer ce rreaar- fe com o em-
bara~o d'urna fnulhe~, em hurna jorna-
da ainda que pequena , era o que me
parecia fóra da ordem, natural das cou-
Jas, ~eparando ao modo, por que elle
n~e tln~a tratado. Nós fizemos n'um
ola a Jo~nada de. S. Tiago a Coru-'
nha; gaita mos tres a ver efta Cidade,
e 0 Ferrol, e, voltámos no quinto ou-
Ha vez a S. 'l'lilgO. Era 'já noire • q Udn-
do entrámos na Cidade , e achámos
fechada a porta da noffa caía. Depois
4e bate{mos algumas vezes, íahlO o

c.ria-
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criado d'uma cala vifinha , o qual nos
difTe, ao entregar-nos a chave , que lua
mulher tinha íido enterrada noadia an-
icccdentc , ~morra de veneno; que a
'criada eflava preza, e que jurava, e
proreflava , que o veneno, que marara
fua ama, [~p(:ldia enar n'uma caixa
de doce, que ella comera. fó, porquê
de todos os mais mantimentos tinhão
çomído ambas ~ e que ella .não expéri-
rnenrava algum darnno, O criado fe.re-
colheo outra vez para caía de (eu arnp,

O difcurfo defle criado deixou A guil«
lar confufo , e indeciío do que faria.
Depois de alguns momentos de refle-
xão abrio ti porta , defpedio O arri~
e1ro, ,e díffc-me que era indifpenfavel-
menre. n~ceíTario , que deixaíTemos S.
Tiago AaquelJa melma noite, para não
foffrer algum infulto d~ ]ufiiça de Gal ....
li:fa , a qual elle dizia era a mais bar-
bara , e p roais indigna de todo o Mun-
do; que não queria expór-fc a per-
d(fr rudq o que tinha" e talvez a al-
gtlm .açejdenrc mais dcfagra,da v:J. A:
ifro 3Juntou , que como nos Illamos,
pã-ra Porrugal, onde ningut:m me ~o-
nhecia) leria bom que eu fofTe veíbda
d'homem) pOT<lUe com efie traje podia
ir ás Efeolas Públicas Ínfiruir-mo á mi-

, . nha
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.niuf vontade, e gozar de tO,da a Jibe_r-
idade, de que gozão os homens. E~ nao
'bellrei hum [ó momento a acceitar hu-
ma propoíição , em que fe me fallava
de liberdade. Tomadas as nofías me-
didas ) elle foi alugar beftas, e com-
'prar os veftidos neceílarios para a n~i-
nlía mudança; ss coufas forão difpoflas
com tanta brevidade, que .fahimos na:
'm,erma noite, dirigindo-nos lâ raia. Na
"manha feguinte chegámas, a Ponte-V e-
dra , e no mefmo dia paffámos o Mi-
lJl1oL; e fornos dormir a Valença, pri-
meira povoação de Portugal. ,
, Salvos, e feguros do pe1rigo immí-
nenre , que corriamos em terras de Gal-
tiza, fize'mos o refio da jornada , qU'h
dirigimos pará O Porto, cdm mais ·tTan-
{]lJ.illidade. Eu' pd'ffe'í~'pet[O de quatrO
",eies, depois q'ue nOs 'ê!labelecemos
'tfeíta" Cidade, fem goza r de mais 11'-
berd'ade, do que gozava anc-es da mú'-
dança appH~tJ[~ de fexo. He verdade
que eu nãq ''era rr2tada com a amiga
afpereza ;. 'mas efia mudança era menoS
ci effeiro do papel, que eu aprefenta-va , do que dos remodos, que devo-
randó Aguillar , lhe fazião fuppôr, que
occulrava huma parte do feu crime, tra-
tando-me com mais afFabHidade. Hum

~ dia
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dia que eu eílava encoílada a huma ja';
-neIl~ occupada deíles peníamentos , vi
.hun, gato hnçan_do-!e íobre h~ma per..
diz, na rnefma 1aJa onde Aguillar rra-
balhava , cuja [31a era o armazém geral
de toda a caía. Eu lhe defcarregue] hu-
ma arrochada, para que Iargafle a preA
za , mas com tanta incerteza", que o
er'ref, e fiz cahir hurna garrafa, que eíla ..
va ao pé .delle ; e elh maldita garrafa
}~rgou o mais bello painel, que Aguillar
.tjnha pintado.

A a micção, que me caufou eíle in-
~feÍizt fuccelfó, era já huma pena mais
do que [úH.1ciente para me punir d'um
.'Trime Involunrarío", e que até deixava
de ter crime, reparando ao zelo que O
_tinh~ origi9~do. AguilJar peníando d'cu-
rro modo, fe levantou enfurecido, e
.hufcando, eu não fei Q que, para in ..
nrurpen!O dq meu .caftigQ, jurou lan-
ça ndo fogo pelos olhos: bóto a vivoJ'
.qtte te porei mais ••• Sem efperar
a colltjnu~çâo do difcurfo, tornei a
dCjJ>l d~ dous faltos, e fahi para a rua
com filtHa prccipiraç~o, que la,nçei por
rerra hHna mull1er ) que pafTava cal"
fualJmente diante da porta. Eu corrj aI ..
f!umas rU3S da Cidade {em capote, [em
ê'lJapeo, e com vdlidos de!ljnados uni ... .' .
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-eamente para o ufo de cafa , mela?co.
Iica , penfativa , e incerta do deílino ,
que tomaria; mas com huma reíolu-
ção firme, e determinad.a ,de não vol-
tar mais para, poder d'Ap;U1llar.

Eu tenho recebido alguns revezes
'da fortuna , mas nenhum dclles deílina-
.do a perder-me irueiramente; porq~e
no meímo tempo em que ella par~cla
querer abater-me com huma mão ) era
fernpre vigilante a Iuílenrar-me com a
outra, Perdendo a minha .amada Ma-
man , eu tinha ficado herdeira dos feus
bens, e fuílenrada por hum coníolador
tal como Palomino: com" perda deíle
paflei pura o poder d'um ryranno ;, mas
eíle mal, na verdade grande, era bal'"
lançado pela certeza de gozar á ida-
de de dezoito annos da minha liber-
dade, e d'uma herança mais do que
lufficiente para fuí1:entar-mç com 'c;lece~-
cia. Eu tive a felicidade, qu~ndo fugia
ao furor d'Ag'uillar, de encontrar Pauli ..
no, hum fujeito que me conhecia, e
que na trifle conjunél:ura , onde eu me
élchava , era para mim hum Anjo tute-
lar. Pergunrando-me a caufa , que me
conduzia daquelle modo por ::dli, eu
lJle contei fielmente o que me tinha (uc:-
cedido com hum dij~udo mifluflldo

~ de,
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'de lagrimas', e cortado deIufbiros, E1~
fe compadeceo da! minha ~fflcção-, e
não e íqueceo nada do ,q~ue podia lem-
brar-Ihe p:Hél ,eOIl folar-me :' QU1Z que eu
o acom pa nha ire pa ra íua cala , onde
'jlltltei com elle; e1depois fahlo a cuidar
dos íeus negocioso i , - ,J

, Eu fiquei a ler junto da fuabibliorhe-
ca , a qual era pequena, mas eícolhi-
da; e elle ao recolher-fé para cara, fez
'huma vifita à ,A,guillaf-, para [andar o
animo de qu~ o achava a meu ~erpeitd.
O painel }argado deo nlot,ivo peiTa a
conv-erfaçao, na qual A&udlar con~~u
o cafo d'om modo' tão feio , que faZIa
conhecer o furor , e a raiva, que ainda
o devora vão ; ajuntando, que me defti;-
nava hum caftigo, que me fizeíTe lehJ-
'brar por mu+tó' rempo do ,g.amno, que
'tinha cauf<ldo. P,wlino qúiz mitigallo J,
"dizendo-lhe, .que os c!llligos lnão produ'"
2ião quaft mmca o effeiw, 'que 05 Pais,
e os Melhes re-pro-plll1h:1o s que t:l mode-
1a~ão, a affilbilidade, e () _éxc[~~plo erão
'meios lncomparavelmCllTe m,us effica-
~2es , que todo o homem, que quizeífe
en(Jnar os feus filhos, prégando-lhes o
~mor da virtude', e o hortar dos vicios,
juntos êom exemplos de furor, e de vin-
gança , não. podia fazer mais do quê
d.epravaJlos. Mu-
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, \ ' 'Mudnndd a áPparencia 'do fex~ ,e,u
tinha tambem , mudado o nome d Alri-
na no de Jofé d'Aguillár' , . para deíte
modo: reprefentar melhor .a farça. ~~
feufllho. Olhada como tal por Pauli-
no, aílirn como pela mais gente, 9ue
nos communieava ,elle fe deípedio ,
dizendo-lhe, que fe Iembr aíle de que
eu era Ieu filho, e de que o meu de-
lié1:o era involuntarlo. Paulino não quiz
perder mais tempo inutilmente. Elle
conhecia os homens, e fabía que ° va-
lor do painel, que efiava juflo em de,z
moedas era mui grande para lhe de,l-
xar dar 't!io cedo ouvidos ~ razão. Em
virtude defta confideração , refolveo de
lhe não falIar mais de mim, até que
o tempo lhe fizeífe rnud,u o furor em
Co~a ixão. ' l

Eu lia com tama ,attençao n'um to-
mo da Hifioria d'T nglarerra por,..Huro~ ,
quando Paulino entrou, que () nao fe?u,t
fenão quando chegou ao pé de mIm:
admirado de que eu foubeífe o Tnglez,
a fua admiraçao augmenrQU , vendo, que
eu iilbí.a tambcm o Italiano, e o Fn,n-
tez. Olhando como huma ra ridade , que
o filho d'um Pintor foubeífe quatto Lin-
gual> na idade d'onze nnnos , e!le qu;z
faber aOQde eu as tinha aprendldo. Eu

lhe
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lhe refpondi, que as tinha aprendido
em Sevilha, o Francez, e o Inglez
com huma Irlandeza, e 9 Italiano
com feu marido, os quaes fuppofto
-não ,tinhâo comigo relação alguma de
parenreíco , erâo tão bons , que. me ti ..
nhão enfinado fem mais idéas d'inre-
.refle , do que o defejo de fazer hemo
Eu queria dizer-lhe mais, mas fui obri-
gada a calar me , com o temor de
comprometrer bum fegredo , no qual
eu era ainda mais intereflada , do que
Aguillar.

Eu paífei ai to dias em cafa de Pau-
Iino " tratada com huma affeição ,e com
hurna affabihdade, que augrnenravão
cada dia. As coufas fuccedérão , como.
elle as tinha meditado. Aguillar defefpe-
rando de achar noticias minhas, come-
çava a formar idéas triflíffimas do meu
deílino , julgando-me affogada, ou de-
vorada pelas fétas; e eftas idéa.s, que a
fua imaginaçao agigantava, o rornavao
ioconfolélveJ. Paulino vendo .que.a occa-
liáo er.'l favoravel, convidou hum ami-
go {eu, p;Jra que meacompanhalTe para
calà , infiruido primeiro do modo, por
que fe devia conduzir. '

Como a minha volta para ca fa fe
fazi;{ com menos precipitarão, do que

a

, I
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a fahida , nós efperárnos , que anoire-
ceíle , e chegámos em occaíiâo , em que
AguiIJar eíta va ainda [em luz / cir-'
cumílancia , que o meu Conductor efli-
mou muito , porque favorecia os feus
projectos, Depois d'um curto cumpri ..
menro , elle lhe diíle , que hia alli fó-
mente para m'acornpanhar , que eu ti-
Ilha eftado em cafa d'am amigo feu ,
que me tinha tratado com eftimação ,
que fe quizeífe informar-fe mais miuda-
mente d'alguma coufa , com ninguem o
podia fazer melhor do que comigo.
dito iflo , fahio dando por defculpa da
brevidade da viíita hum negocio de
importancia , que o aprellava,

A primeira coufa , que Aguillar me
pergunrou , logo que ficámos Cós , foi
onde tinha eílado , e o que me tinha
fuccedido defde o mornenro , em que
fahíra de caía. Eu lhe refpondi, que
tinha eílado n'uma cafa , onde me re-
ceberiao com a me[ma vontade outra
vez, no cafo que nos deCconcorda{fe-
mos, que fobre o reito podia cfiar fe-
guro de que lhe não diria mais nad,a.
A ifto :ajunrei, que eu vinha para tua
cafa, ,om .a condição de gozar da mi-
nha liberdade, affim corno elle mo ti-
nha dito na fatal noite de S. Tiago,

que
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que para ficar mettida em cafa ' com?:
antes , era para mim indifferenre eíl:ar
-w:eíl:idacom calções , com faias, ou corn
hurna runica, Não me efqueceo dizer·'
lhe, que eu eítava prornpra a rrarallo
com acatamento, e refpeito , e a pagar"
lhe a perda do painel. Tudo ifto foi
diro com hum tom de firmeza ,. que,
moíl:rava, que etí era capaz de tomar
hurna refoluçâo prompta, no cafo de'
fer contrariada.

O meu animo, me diíle elle , nun-.
ca foi de te pri var da liberdade, fe
eu te tenho prohibido at,é. agor~ o [a",
hires fó , he porque remia as mas-com-
panhias , principalmente dos rapazes da.
tua idade, que sã<l fempre inquietos,
e perigolos. Eu confinto em que faias,
todas as vezes que quizeres, com ran·'
to que nã~ frequentes, fenao peíloas
de vrohidade. A ifio refponcH, que
a ninO'uem podia inrereíJar mais a mi ..
nha ~onduéh, do que a mim mef-
m~; e que eu fazia rençã de que ella
folfe tal, que não pude(fe de15honrar ..
me. A converfação durou aiI\da muito,
tempo, .e terminou inteiramente a meU
favor. .

Eu comecei a f.ahir os dias feguin"
tes, dirigindo quafi todas ,as minhas

yl·
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'Vifitaspara caía de Paulino , o qual
tomou o .trabalho de enlinar-me O L~';
rim , ,e, ,~OI1) tão bom merhodo ; que
)m feis rnczes' cheguei a entender p if-
J~v~lmeme Vi~gilio, e Horacio. Eüe
fabio Mentor dirigio inteiramente os
meus enudos, acompanhando-os com,
excellenres çonfelhos , todo o tempo
que fiquei no Porto. As ruas máximas
erão tão femelhantes ás de Maman "
que eu tive muitas vezes difliculdade ,
é\ reter as lagr imas ,. que me excitava
3. tema lembrança da minha adora vel
me,{hOl. Longe- de {e aflemelhar aos Mo-
raliítas auíleros na theoria , e corrorn-
p)dos na pritica, elle iníhuia tamo'
C.,9ID os ~~emplos, como com as pa-
Ianas.' ~ ,~ , { ,

- Hu!p dià,em que elle., dous amigos.
f~us, e e,~ converf:lvamos no leu quar-
t? t Ouvlmo.s bater na efcada , c fem.
dar remro a que fe foíTe ver quem era,
e.ntrou· Bertina, homa donzella geIHiJ.,
bella, e agradavel, 3companhada corn
lwma criad. Achando mélis companhia
do que ella: imaginava, não pôde deixar
d~ ,fazer-fe enc~rnada; m.s náo ob1l:ull-
t~ lfIÇI, teve a prom pt:;! lembrança de
dizer, que paífando a fazer numa vifi-.
tii 1 [obJ~ a pc~ir,.lhe lhe fizeífe entre-

glr
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gar hum~ carta à. [eu parente R llH* ;
ao qual 'unha dento tres , rem receber
huma fó refpoíta , ou porque lhas inter-
ceptaflern , ou por outra cauía , que ella
não podia conhecer; que eíla refpofla
era relativa a hum negocio importan-
te , que a interefTava. ElIa fe defpedio
depois de dar o leu recado ) e Paulino
acompanhando-a até a efcada , a fegu-
rou de que faria com goílo , o que eIla
lhe recom menda va.

A viíira inefperada de Bertina deo
matéria para huma nova ....co~verfaçao.
Os dous amigos, que Iabião Já por aI- .
gumas anrecedencias , que ella o ama-
va, começárao a dizer-lhe, que da va
Deos as nozes a quem nao tinha den-
tes conhecendo a indifferellç a, com que
elle' a trata va, e continuando a inveftil-
lo a rei peito da forruna, que defpre-
zava, chegárâo a ponto de dizer-lhe,
que ella, e os que conheceaem a fua
fraqueza, o julgariâo mais proprio pa-
ra guardar o ferralho de Sofi, ou do
Gran-Turco, do que para viver na fo-
ciedade. Elle refporideo com muita trao-
quillidade, fem,ce inquietar dos. dif~ur-
fos dos t.aes amigos , que Beruna Jul-
gando-o em circumUancias de cafar com
clla, fazia todos aquelles exceffos, pa"

l'a
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• ! "\r. rra o~conduzir 208 feus de,eJ 05; mas

q'ue elle ,1 cujos fenrimenros" erãe Tntei-'
ntme-nte dppóílos", ,não devia abufar da'
rua c eliulidad& p3ra a' éôrromper; e:
quê na'ó troca vá , \leIos curtos prazeres
d~aLguns momenros , os remorfos per ....
petuós' de' ter caufado a fua ' perdi-ção ,;
qlÍe' o valor- déílesq,raze,res dev~à ~imi-'
nuir 'paftànte , lemBrandó;.{e ~d'eJqúe para
os confeguir • ~era neceflario - a ffirmar..l
Ihe , que a ~marjla; eternamente", que'
lhe guardaria' hún,'à fidelidade perpétua,
c;b\ltras muitas éxpretsÕes de íemelhan-
te natureza ; e tudo iíto no mefrnQ.'\em.,
po em que o leu: coração lfie éft-aria.
dizendo inreriorménte , que' aquellsê -ex-:
prefs'óes erãoa linguagem da ttai~ão ,
C'- da aleivofia. ' " '. (~
• 'i Nao imiteis, lhes diíFe elIe, nao
rmIters os corruptOTes'de profi{são , que'-

, 1em1la mais peqoena fombra 'de pejo,
efcrev-em com veneno 'de yibora ex-'
prasões ternas, qne nuoca fentírâo t pa~'
ta c'o'rromperem átguns corações inno-'
éenres , os quac=s, por ignortlrem os fcus:
enganos) cahem nos vis laços, que d·,
les .lhes tecem I, pagando as f~'3~Icre~)
dultdades por damnos, f; p~;das It-'
repara veis. Eft~s~ monftns Ignorandq-
que os yerdadeiroi- praozcres ~ ti.o~amdt'
T'I!I. 1. E~ ~~
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fó podem "fer gozados por coraçpe.!
unidos, ~,fiéls '" julgap .p;Ç>dergozar o
que: não conhecem ce~ugm~,..tar a fua
gloria '1~!1gmentancto, O numero. das
vitlimas, Iacrificadas ás fuas infalnes
alei voíías ' I • -' '"

Para cumulo da maldade " ellés jul ..
gão perdida a lua gloria , fe, a~ f~as
boas fortunas ficão no íilenclo , prm-,
cio ,que os conduz a' fazer pública
a lifla das ruas coaqpiflas , condemnan-
do, por efle modo ao' defprezo , e ao
oppr:o~r)o ã~infelizes vitl:ímas dos f~u$.
app~it,e • . 1 .

Náô deve perdoar-Ie vaos primeiros
homens â grande injufliça de quere ..
rem, Rue as rnefmas acções , que fe
repuravão nelles indiffer"emes, foiT~m
Jeguidas' !lO, {exo mai~ fraco do, d~fpr:"
zo, e do opprobrio. Se a ,caufa rao
falTe ~eGidida peja força, fobre ql\em
deveria cah ir eíle opprobrio, fobre o
e"gana.do~ ? 'ou fobre, o eng~nado? Nâo
deve admirar, que eftes' abulos fotTem
adopta'dos pelos Póvos barbaras, e igno-
r,antes, que lluribuiâo iempre a caufas
cftrangeiras as horríveis confequencias·,
que os, fegui~o ;; mas ·pqrece o extre" .
mo da inconfequencia, que a Europa •
Q\1C Ce c,rê illuminada , CQutinllc a jul ..
o gai..

I I
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gallos. neceffarios , depois de milhares
d'exemplos, que \provão q~2nto elles
são perniciofos á ordem focial ,. e ao.
Interefles da Humanidade. Eíles , e ou-
tros muitos prejuízos da rn~!~~, e d.eo

differente na rureza , provarao rnvenci-
velmente á Poíleridade, que os pro-
greflos das notTas luzes eílão ainda bem
longe de chegar ao eflado , onde nÓ$
já os reputamos.

Se ha alguma coura, difle Alexan-
dre, (hum dos dous amigos da compa-
nhia) fe ha alguma coufa entre as iníl:i-
tui~óes dos Antigos, que mereça fu-
penormente a nofla admiração, e os
noffos elogios, he efla fubmiísão , a que
reduzfrão as mulheres, privando-as d'u ..
ma pane da fua liberdade , e unindo
idéas d'opprobrio , e de ignomínia 4-
per.da della virtude. que faz o feu prin-
cipal omamemo. Se dIas fofiem poitas
em tudo ao nivel dos homens, 'lue
gozatTem, da mefma liberdade, e °que
,.50 ti.vetTt!m hum obOaculo mais forte,
que fe oppoze1fe a05 feus appetites. d!ff·
ordenados, a igualdade , e a mdlura
dos dous feIOS produziria a corrupçâo
total dos co(lurnes, e a corrupção dOI!
coilumes, adefQldem , e a confu~ão dall
Sociedades.

E ii Se-,
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Se eu viiTe, que huma fó 'Naç;;o

tratava as mulheres com eíla defigual ..'
dade " e que entre _,todos os outros P~-
vos da terra goza vao ',dos mefrnos PrI-
vilegios , de que gozao os hOlnens,
eu diria', que eíla Naçâoas tratava com
injufriça;" mas fe eu obfe,rvo, qu~ ~a'
China' s1io reparadas da vlfra do Publ!-
co , privadas de liberdade , e red~zl~
das quaíi a nada; que na, Turquia ;
nà Perfia";' e em outras multas partesda Afia, e da Africa são efcravas , e'
em muitas "deílas partes oefcravas 'por'
.hum principio de, conílítuição ; ~ fe en'
vejo ,~que os falvagens as tfalao por
Toda à ,p-J.tte eom' o ultime defprezo;
fe eu :ts·~'v'ejo. em fim un,iverfahneo~.e'
fubmettidas , devo concluir deita,' U?l";,

verfalidade ; que ellas devem de.·dueltO:
natural fer fubmettidas aos homens, e
confrrangidas, por todas as' forres'· do'
meios, a confervarem o pudor, com"
que a Natureza as difr~nguio t2nro dcl-:
leso :,Alguns Filofofos tem ~o{~rado.,l
não fó, 'que as mulheres saq, Impro-
prias par;! culr-ivar as fcie,ncias , mas tam ..l
bem, que não he convemente, que elitAS
as cultivem.'· ' ..

Os Filo fofos , refpondeo' PaullOo "
que 'pen5ao deife ~<??a, bem longe.de·

, , .~, en-
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entrarern na inQªga.ção da v:eFda,d~/l :~oPl
a.impa~cialidaqe de que te 'jaétâo, ca-
minhão tão prevenidos., que he [rnpof-
fivel, que a .prevenção os não, conduza
pelos caminhos dos abyfmos " e dos er-
ros. Se lançamos os olhos para o vafi~
campo, que nos offerece a Hiíloria , ve ..
remos que as mulheres derâo em díffe'l'
reoJ,f:es tempos exemplos innumeraveis
de ieroifmo , humas vezes combatendo
~1Jl .as .arrnas .na mão, com tanto va-
lqr ,_compo podem fazer os mais ani-
mofos Ioldados ; outr as filCfificando a
:vi~à , para vingarem os maridos, a fua
bQor,. , ou para a íalvarem. Se as bufca- ,
~QS, pela .parte das Ietras , achamos qUI:
ella!i_ tem· adquiri~D em d\fferenres Se.
culos conhecimentos , como o. h o_:
~ens ,. e enfi nado a~ f.:iendas em ca ..
d·ei f!iS públ icas.

Entre as mulheres, dizem 0& Filo ..
fofos, que as atacao, nao ~pparecêrão
ainda defres genios raros, qqe fazem
honra á humanidade, affim como Der-
Cq,Ttes , Newton, .I,.t;ibnicio, &c. Se
comp2rando o. pequeno número de Ge ..
I)ios inventores, com os milhóes cl'l1o-
mens, que fe tem àpplicado ás le,rras ,
bufcarmos a mefrna proporção a re{peitO
-dOl,s ~Iulhelei , acharemos, que Hypacia

fó
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16 (com a invenção do Areometro;
que os maiores Fyficos I}~aopuderão
adiantar ainda nada do põríto de per~
feição, onde ella o deixou) baíla para
fazer inclinar a balança da parté do
{eu fexo. -,

A unanimidade univeríal de todos
os Pévos a refpeiro da íubmifsãó da.
mulheres não prova nada contra 'dias.
O partido dos homens he fempre o mais
forre entre todos os Póvos, e todo o
mundo íabe , que o partido mais forte;
prevalece em -toda a parte,

He cerro t que o pudor nas mulhe-
res he regularmente mui fupertor ao que
fe acha nos homem. mas he hum gfan·
de erro attribuir á Natureza a obra da
educação,

Eu concordo em que he util obri-
gallas a confervar o pudor', e a virtu-
de; mas he tambem neceífario comer,
os homens por obflaculos igualmente
fortes, A primeira fraqueza d'um~ mu-
Jher he quali fempre procedida da boa
fé, que a faz crer na p~lavra d'UIll
aleivofo ;' e ellahe pUnIda a pezar
de!l:a Qefigualdade, com a perda da
eftimação pública , o mais fone de
rodos os' cafligos; entre tan~o. que
O enganador " que tem a mahcla de
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a arruinar, conrinúa ' a gozar da mer-'
mâ ~confideraçao , de que goza va ames
diiTo~ .' ,

Moliere, e Defpreaux ridiculizárâ~
muito as mulheres ; ellas têm de'feitos,
eu o confeiTo, mas 'os homens lambem
Iem a fUI p:nte. Se as mulheres são
regularmente mais fujeiras á vaidade j
e 'aos caprichos, rnão , nao iníulternos
por, Hl'o .a natureza, artrlbuindo-lhe? a
Obrá .\h -noíla .ba'ixéza : 'as ~adulaçÕes
-eontlnuadas ,. I-Com (que nós as er.gana~
mos.;·sao·á~prin~j~al caula~da maior
parte, 'dos feus,ldefeuos. ., l•• l. ,

: r- " J~~ .. ::; y-. to ;.. i.~ I

C A P '1,:r',U r, ,0 .1V~.,
( ..
Reflex~es -J,JPauiino%.bre. a;p,.

.' t, o:Jitica. ~1 n 'I

:" 'I..,S E a Politica , ,,'diITe P...alllino~ he i
'[ciencia 9ugufta , inrereífante; e n&!

cefiaria , de fél"Zer a felicidt.de .dos Pó-·
vo~ , e a profperidade dos Efladoi, de-
vemos concórdar', que nem os Anti·
gos, nem os Modernos conhecêi ao
ainda· perfeitamemt 05 feus verdadeiros
principios. Os Egypcios, os Aíryrios;
os Fenicios, e outros Póvos dl antigui-
dade, tinhão alguns ·cofi.ümes, ',e L'.:i..

boas,
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bo~~ : r}c~llfuQdidas'; erll,r,,)i'lnumeravei.
fabul:~ .,"~ fupedliçóe~ ,gr~ílejJi~s , :,can-
trarias á protperidade , e aos inter:él]es
g~ràes IdaLHumanid,àde-: ~ _ '
( ,r A Greda no tempo- da' (ua. grap~~li\
nos eflereçe., hum qU3.9t'O :Dla.i$ hl~Ji:Jn.e.,
e mais inrereflaere, A·JgU\lU3S Sqencla.1
fhcgadg.g 110 uf.Q/da r~zão,. a Untura,
a Efculmra J .a !Arcbi~él:ura, e, outras
'fl1UiUlS AH~~;cuI.tivaàu .corn tgo(\9,. e
com fucceâo , o Tbeajro fazendo pr~
gr~J1os...,'.e acArte da guj:rrp r!!duzid~.'A
Ji>!inC:ipi~J , f>obdgao ·á·àd:miJll%~o , ,~J\P
e{panro, fe refleÇl:iUlJos ..,fQbre a·tawAc~
<los feus VfogrelTos , relati vamenre aos
tempo&.~d·igr(OraQci~;·~ d~ barbatfdade ,
que lhes prccedêrao.

.."Ma., ~ ·,éuJtura das:S~í~ocjas ,,~~IAas
Artes, ° ernbeIledm~llto das Praças, o
gofto dos Theat!os , ernbaraç~rao, q.ue
~s :..{l.tQ~j~p(~ fo{f~rn (quáa' íempre ln
feJize~ ? JNâo fe 1viQ _~ vinude cal.s:ad
aQs pé~JJ e Qpprimida 1RQ"mefmo Je~-..1
po, .e1ULRue a (]ranplil:lªrvorava publl-
carnen te ,o~. feus rroféos?, Deixou a Jua,
çonfl:i rui çaq de f~r def~i (uo[a, fijJ'cirél. a
revoluçóes_, á decadência,. e a huma
ruina rotaI f , 1 _r; 'I

. : I LJ'curgo dando .Leis qOS Efpatta-
'los tinha o~hwo :a 19l1.fldad.~, c0]'1.o, o

prm-, I

,
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princlpio. ~und,!mental . ~QbJeu ?y...!1~!Jla:
,/1s comidas públicas (J a Olaç:era~ao si,;'
rapazes ao pé dos Altares,. munas ve-
ees até á morte I 'Ç. as donze llas dan
çan'do :~ú~ljcimeote nuãs" .pod ;ãq"H~(
~tguma-.ç"Q'1,~:>d.e, bOIJl , ·,e}TI( re)~ç?o, ~-q'
objeél:q,~ ii ~si~cum.íl,aflcifS do íe.u .f)~~
no; mas o defprezo, e.pl~nvjlec.imen~
unidos, ~lagriSlllt41:.a ..., ~ 90s~trab: lhO} de
PTjlJ1ei(,a,JlJ,ece-flid'ad~(, 1geM~0 fazer ftl8J.íl
çon(ljn\i~~o.ppucP [s:fg~r~~,'OJ . '. 1
_ ,A engr(l)C~d iffe~ellçª- <rll.fée:()~?cnyo'l
re!f, e o.s.~krav.os .• e!l".qurc.P. e ~~...r
b:uidaçe " (cp,,,, qUI! efies u)~imos fqr~,~
(em pre trara~os, TJafJ deyi~o; qefRell~2r
nos .Erp~rtanps a idéa 4e,peJiRud.lda9ç~
ccJazreU~~iPb~bos )ng.~lrjVos? Arb' r.qfà
da Gred~ naO" bukárâo'l e11tif..a ~I)rlft:~,
a çlivis~o elltre [0905 p.~ Póv_o,s J_) con~~:
zindo-{e por .vi1las .c;l~ íHl!.b~ção., ~ 9g
Jobe{ba t., I . "I 1-1" ·1' J.J I.J

A).g!Jl!s ftiJorofo~, Qlh~p' o, g9v~9~~
de Efpart<t' çomo ch"efe, sl~obra ~a.fabc-

. ~oria hum~1na • .Ly(ur~ (ticha pr.ovIQ,eP,1
.. <;lado pçfrlexf.e1J_e,ntes ..h-ei~ muito!'; ~o~
abufos, 'q}\e, p/odnzem a rui-\1a,d~s ~~il
do~. 1,0 ?.m~~ da paHÍfI) et;da Jib,erpa-
de, ° ~tldure~iJP~~tq Pflfa,;<lS trab.TJh~
marches, e o defprezo do Ju~~, m~re"
cem ,na verdade os nQíTas ÇJogl:O~; mas

. ' as
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as Leis, que fazião morrer as crean~as ;
~úe na ícião f~ac~s, com algum defel~~,
bu mal coníriruidas , e que prohibião
:lOS efcravos de queixar-fé de quaefquer
Infulros , ou tratamentos , que lhes fof"
Jem feitos, e de comparecer diante da
JUfli~a , não infultavão- elIas abertamen-
te·' a Narurezaj 1 • ( D

..' 'Deixemos a Grecia, e yejamos os
Rdmanos, '"<1.ue ~onquiftárâo quafi lodo
o mundo conhecido ho {eu tempo, e
qller derãoJals"fuas Leis. e ~9' f~us c~fi:u·
mes á m-aior parte dos'Pévos conquiíla-
868:'; ROll1trlo á frente d'uma tropa de
fi'm-Iboíos' 'I de b~nidos' , e ide gente" ,

:tem lei , 'e fem 'coítumes , lança: os
priméir(,s 'funda~emos da Capital dó
Múndo que: confagra ao Decs da Guer-
r:\ ;f1 e ~nde' recebe toda a qualidád::ae gente ; afé os mehnos erera vo '. Pou-
co efcrupulofo .na efcolhl:l dos m:,ios
f'â'ra eonfeguir.1os fins ~ que fe. propoe ,
elle publíca humas feftas, ás quaes ~~
Poyos da vifinhança correm em mulu-
dãp, Os Rom~rios lhes arreb~tão fu~s
fil'has á mao armada; nó meio do dl-
vênimento dos efpeél:aculos , ,quando el-
lés Cejulgavão' em fcgurança, fiados na
fé r,ú!llica. . .
·(Em lugar de fazer Leis, 'que_re-

gu-
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gulafrem a adminiftração da Juftiça , R~.
mulo inílituio o Direito (dd patronage-.,
pelo qual os Plebeos I podiâo efcolher
Patronos entre os Parricios-, que os. de-
fendefTem nos feus proceílos ci v ís '., e
criminaes. Servi o Tullio foi o primeiro
Rei de Roma, que publicou Leis cí-
yjs , mas "Tarquino , o Sebeebo ;: que .0
fez afTailinar, e que lhe' íuccedeo no
Throno, revogou tudo o'que elle til'lba
feiro. Roma gemia debaixo. da [yra~-
nia de Tarquino, quando o lIlful~o fel"
to' por leu filho Sexto a Lucrecia ~ e
o cada ver fanguinolento- Idefia 'Ma.l'I~
na, defpertarão os animes .dos Roma~
nos , que o expulfãrão do Throno ,; e-de
.Roma. • -C1' ~.", "

Os Senadores tomárao, as redeas"do
.Governo (uccedendo-te chons aos OLi':, r
tros de cinco. em dnco dias, cam o
ticulo de Enue-Rei. Dep,ois :diLfo ele.:
gêrao dous MagiHrados, o~ qua~* f~;.
'Yeftidcs de -grande authotidí1de devlaà
governar por efpaço d'uffi AMo, com (I

titulo de Confules. Tarqui.no)igado-conY
alguns póvos. inimigós 'dós Românos
vem cercar Roma e jntent~ retlabete
cer·Je fobre o Th;ond! '06' Patrícios,
que conheciáo , de que I céníeguenéiã-
lhes era intereífar o Povó-na ,0nfcr~b~Q();, da
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<la.FRepübH ~a-,J bufcárão todos QS me:i~
d~affabj.Jídade , fazendo-lhe efperar hum
gOMemo fehi, r~m quanto re, vuao ames-
Ç'"iclos dOf perigos_' O levantamento do
t.ier,co:,de aoma.r~e[vane(!endo o remar
d(_i.,Senado ~;lmudou a.fua affdhilidadc
ern ty:ranDiaJ~ e o Povo opprimido CC
nheceo., que+mudando ~.fórma do Gà'l'
Morno ,I liorlla fubâituido muitOs, ryrant
Dosia bum d1é.,I 1... ",' ~"I
t r Os. Conlules Jeft be eoêrãe as Leis
fob.ré '08 cornraros , mas .em ludo o ma is
a ~dmiJ1iJhKçâD, da , JulH~'a -continuou
aohrlllrbitl'ahia e o Direito de patro

) A

A;l.ge. :fe -eLlelld.eo --c-ada ve~ ImaiS, por-
qbe:> a~ .0J\f;t1làçOes.. _cnú.e1".Qs_ Cidad6es
deviâo augmenrar-fe á propors;ao gU4
dtes-;fe muJtipÜc'avão. Efta infeliz Inlti·
tuição fal~ndo "",aJrar a maior parte da
P)<ltl.imon,iOJ.dbsnPlebeosJ 'CJ par.a _QS P.I-
td:c.iQs~ ie ,augllW'otando o feu .cr,edito,.
ec.@ feu paertido pelQ grande núrnero.
tlf·ClieMê.a"ive'o a fer huma,das prin·
çj ~a~s FiUl<ts, da decade.nc~él ~a Repú~
~l U!;. , " . .I ' l' ,

cÓ' Hunta' So~iedade compofta d'homens
"'tés- J comp er~o os primeiros Roma~
QQSI~ deVia.neceífMiamente fer marcada
~t)l,·o fell9: d9uperfidia , e da cr,uelda-
Q.e',,,f)e iete. Reb inco forao ou a íTaC...

1 - ~ r,t.. " ... fi-
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fi'n~dos,i ou' 'depoílos' " e' dejd~ o ~~~.'"
belecimenro dõ "Confíílado ,',ar;,;! a' r~rl-
r.lda do Povo para o Monte S:~gr<k'Vó"
póde dizer-fc , que nâb houverãó+íeoão'
motins, defordens , e calamidades. IAI
retirada 'para o Monie Sagr-ado produ-
zio ã abolição.das dividas, é a creaçtío
dos Tribunos do Povo .;. que fe fize-
rão Jogo 05 inimigos· declarados do,
Senado. ' J • I' I

Os Tribunos ped írãoLeis , e o Se-
nado refiflio por muito tempo, maS>
tendo p"Ór fim obrigado ~. ceder , man ....
dou vir -as Leis da Grecia ~, e non'leótP
dez CommiíTarjos tirados 9à fua or ..~
dcm, para jfazef a comprJaçao, e eíCo..,
lha das Leis Gregas, e Rçmanas f '6'
augmentar as gue eHes julgaíTem' ma1S)
proprias ao eilado , e ás circurnílancia'Sl
da Rept'1bljca. Os Decemviros cumpri.'
rao tão.bem com a lua, commil:ao, que'
o PovO achou- as Leis"admiraveis. Diflr16
d'Hal,icaM1allo ,Tiro Livio', e ohl'ÓS"
muitos B;fcrirores, dão os mús defrne.l
didos e}bgios a dias Leis d;:s doze ra-
boas. Haviao, Da verd'lde muitas Letl..
boas entre ellas; mas lambem h:n..~ão:
a~gumas dignas· da execração da Hu·ma-
mdade. As que dererminavao, 'que 01

devedDI) que náo liveffo com gue· pa-
g~r J.
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ga~ , paíTaíTe debaixo da efcravidão d~
Crédor , e que o que tiveíle muitos, foffe
[eito em pedaços , e repartido entre el ..
les , Ió podiâo fer, forjadas por algum'
Inlmigo irreconciliável da Humanidade.
_ '. Mudou·fe a forma do Governo, e
em lugar dos dous Confules íe encar-
regarão os mefmos Oecemviros da Ma-
giÍlratura, que devia do me,r~o mod~
ler a nnual. Elles fe conduz írâo o pn-.
melro anno tom tanta prudencia "e mo-

A .. duccâdeJaçao , que merecei ao a recon ucçao
p~ra o leguinte~ longe de fe moítrarern ,
como no primeiro, juílos , e moderados,
elles poílergárâo () refpeito das Leis. ,e
fiS mais fagradas obrigações da Repúbh-
ca e da Humanidade. Nâo havia para
ell;s mais juftiça do que Oi feus capri-
chos, e os dos (eus valídos: en!oberbe-
ciclos os primeiros da fu! authorjdade,
e os fegundos do feu valimemo, Irala-
vão com a maior indignidade todos.
os Cidadâos, que tinhao a infelicidade
,de lhes defagradar.
, Rocua gemia-.na opprefsâo , e no aba-;

timemo , quando Appio , o primeiro dos
Decemviros, diHribuindo a juíliça na
Praça, vio paíT~r ~irginia donze,lla ,Ro",
mana , que hll\ as Eícolas Pl:bl1cas.
AppionamQrado da tua formotura..' .~,

naO
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n~o achando outro meio, de a po!fuir,
Iníhuio Claudio, hum exempro do feu
valimento, para que lha pediffe em julli1
~a , debaixo de pretexto de Ier filh~
a'uma fua efcrara. Não obflante fer
ena donzella filha de Vi'rginio, e d~;
fua legitima mulher , reconhecida pOl:
hum grande número 'de Cidadãos , hia
pa íla r debaixo do poder do infam~
MagHlr~do. quando Virgínio, que mi
alternativa fatal de ver rua filha des-
honrada, ou morra, efcolheo o' ultime)
partido, e foi elle mefmo o [eu ;t{f~f-
~no. <? ~a~aver fanguinoJenro da infF
la: Vlrginla produzio hurna Iublcva-
çao geral, Os Exercitos , que eíla vão
em..campanha, vierâo a Roma ; exp~l~
.farae-fe os Decemviros, e reíbbelcceo-
fe o ConfuJado. ~ •

O Direito çle'patronage hia .perder-
fe pela publicação das Leis das dczc
raboal; mas 08 Patrieios lempre \'igi4
lanres {obre os {cus inrerefTes, involv!-
rão e(ias leis com tantos ritos fó, mu",
~ • , J, e ceremomu, que a fua applica ..
~âo ficou fendo impoílivel aos Plebeo!l ,
porque os" Patricios fizerao fempre hum
f~gredo deftes ritos, e dellas fórmulas; e
aInda depois que Flavio as fez públi-
QI, invcnláráo outras ciiJfercnces, e

pa.
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E;Üà que nâo~ti.v~~em _,á me,{~íl forte d~_~
p.rjmeids ? til f:rça~,~o-a!s ,I({e(b..alx~, d~
cifr:as , e pôntü~çoes, que par.•nffo una-
giriárâo expre(f~illente. Teftúriénros,
cohttatos? '~r8ée'fTQs, e tod~~ as Iorteã
d negocios, 9ue os Cidadãos podião'
rer ~ érao fi1jeitos <3 eílas fÓl'rilifl.1$, e a
elles ritos. Se faltava algumapalavra ~
tanto na éelebraçâ'ó dos contratos , como
q'uJndo as panes cornpareciâo dia.nte d?
l\lagiftrado, tudo era nullo , e inváli-
40~TOS Patricios' chegárão a malícia a
dt,ponto, que ,bailava ~ ..fa}ta d'uma
única palavra , ou ~ue,eJ1a- nao f~~e pro-
nU,nciada fegundo as clrcu~ltanClâ.s e.~-
belecidas, para invalidar -os mais pro·
v;,do~s , e os mais authenticos contratos;
e 'iíl:o ainda 'nos cafos, em que as Leis
c:rao daras, e determinantes.,,'

Todas eilas jnvençóe~ 'eq~ivaIêrao
bem para os Péltdcios ao l defeito de',
Leis. O que ha digno d' ..dmiraçâo he ,
ql1e os Tribun'os do Pov~ fempre, vi ..
,,gilant:s a e':nbaraça~ os ~11~entos dos
IPatriclOs , delxaffem lntroduzlt eftas fór-
múlàs ,1 tão contTa_r'ias aos' intereffes do
Pevo. He verdade que ceífárao de ier
fecrctas, log'o que os Plebeos chegárão
ás primeiras Ç>ignid:1des; mas acoíl:u·,
mados a elhtS'déíde dous fccu'los', 100·'

ge
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ge de as imaginarem abufiras , olharão-
as já como a bafe da rua ]urifpruden-'
cia, Alguns ]urifconfuhos defabufados
clamárâo contra efles abufos , . tão con-
trarios aos intereffes da República ~ (n,as
quando fe ataca algum Iyílerna geral ...
me me recebido, as mefmas luzes íe ror-
nãc:> rrévas , que embaração a multidão
,dei, ven:Ia~o, até 11011 objectos que mais
a interefsão,

'.' Os Preteres quiserão remediar aos
abufos introduzidos no Direito civil ~
corrigindo as Leis, e augmentando-as .,
o que fazião , pairando muitas vezes do
direito ell:riéto, e do rigGr á equidade;
mas como elles erão obrigados a jurar
enr,rando n.a Pretura, a oblervancia da;
LeIs, e dos principaes Ediétos dos Pre-
tores, que QS precediâo, eíl:as mudan-
ças erao fempre feitas debaixo de no-
mes disfar~ados ; o que augmentaY'a a
confusão, e a inconfequenciJ. "

.O Direito Pretoria.no confundid()
com o Direito civil, e com as decisóes
dos Jurifconfultos, tem fido a fonte,
onde a. Europ~ bebeo a fua Legi-sIaçao ,
e he alllda hOJe o objeél:o do eaudo,
e da appIicaçao das norras Academias."
A? .Direito romano nós juntamos o
DueIto ecclefiaftjco, e.c:ftasLegisla~óes'
Tom. I. ~ já,



I
:i

l
82. V I A G E M li

já tão difficeis a combinar, forão c~n-
fundidas com as glofas , e commenra nos
de milhares de Efcrirores-
" A applicaçâo á agricultura; o amor
da Patria , e da Liberdade; o refpeito ,
e a força do Juramento; a facilidade,
com que, a Pobreza podia chegar ás,
primeiras Dignidades , com tanto que
fofle acompanhada de virtude; os exer-
cicios do Campo de Marte; a exaéH-
dão da -drfciplina militar; i experien-
da continuada da guerra; a repartição
dos -dejpojos do.s vencidos; as Co!oas
cívicas; os Triunfos ; a conílancia a
fo ffrer as infelicidades fem abatirnen-
ro ; a habilidade a fazer dos PÓV05
vencidos alliados , e a ccnquiítar huns
com o foccorro dos outros, evitando
de fazer duas guerras juntamente, fo-
râo as verdadeiras cauias , que produ-
zírão a grandeza, e a profperidade da
República.

Os pobres paflando debaixo das
cadeias dos íeus Concidadâos, fofhendo
tratos barbaros , e' indignos, e muitas
vezes depois de terem combat~do com
gloria plda defenfa, e pela llberdade
da Patria; os Patrícios bufcaodo todos
os meios d'abater o ,p'ovo , e o'Povo
para Ce defonctar, iempre. oppofto aOI

Pa-

..
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Patricios ; as Leis agradas as mais uteis ,
e neceífarias para ~ confervaçâo da Re-
pública , quafi todas as defpezas defde
a íua publicação, e não produzindo
regularmente outro effeiro mais, do que
a morte dos Couíules , ou Tribunos
que as propunhão , que o Senado fa-
zia morrer occultarnenre , ou nos mo-
tins; O Senado corrompido ao ponto
de vender ao Rei jugurrha a impuni-
dade dos feus crimes , até contra as
jnefmas Legiões da República ; as Pro-
vincias gemendo debaixo da rapacida-
..de dos Preror es , dos Proconíules , e
dos Ieus validos , que as efgotavâo pOI:
todas as fortes de exacções ; o luxo,
,c as riquezas. dos Póvos conquiâados ,
corrompendo os ultimes reílos dos coílu-
mes dos RotXlal1os; os Grandes, e al-
guns Particulares, abforvendo todas as
riquezas, e envoltos no mais deforde-
nado luxo , no mefmo tem po em que
a multidão dos Cidadãos gemia cheia
de tniferia, e. de pobreza; u as cam-
panhas de Roma, e d'It.:llia reduzidas
a cajas de campo, a jardins, e a bof-
ques de recreio, ou mal. cultivadas
,por: efcravos , aos / quaes os Nobres
feus ~enhores , depofirarios da adminiC.
tração da Juftiça , deixavao fazer im-

F ii pU·
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punemente O officio de íalreadores , pa-
gando-lhes por efle modo indigno do {eu
trabalho, " raes tem fido as injufhças ,
as .defordens , e as calamidades , que
opprimnão os Romanos, até no meio
das vlttorias, . e dos triunfos.

Eu.me tenho dilatado muito com os
Romanos, conquiíladores do Mundo,
e modelos dos PÓ\'OS, elles são dignos
das noífas-reflexões. Se feguindo a hiíl:o-
'ria dos íeus prcgreílos, e da fua deca-
.dencia , riveílemos imitado entre as fuas
Leis 'e infhruições , tudo o que os tem, .. id r.fei to florecer , e produzi o a lua, gran-
deza, fugindo das caufas das íuas def-
ordens , nós feriamos neceflariamente
mais felices; e o noflo Século merece-
ria com mais jufios titules ler chamado
iIlufirado, e de Filofofia.

Qual he entre todas eflas Nações ,
qu.e fe crêm tao iIIuminadas, a que
por hum fytlema -fábio , juílo , e cen-
íequente, fe tem finceramente OCCil ~a-
.do dos intereíle. dos Póvos, e da tua
fubfifiencia ? Qye por huma Legislação
lábia, e meditada tem bufcado todos os
meios poffiveis d'evitar os homicidios ,
os roubos , e todas as qualidades de
crimes atacando-os nas ruas primeiras
orjgens", e fazel1do 9S homens applica-

dos,
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dos, laboriofos , inimigos dos vicios ,
inclinados á ,irtude, ao amor da, Glo-
ria, e da Patria ? (.l..ue protegendo a
Agricultura ~ à Povoaçáo, e todas as
Artes neceiTárias, tem calcado aos pé.
os vicies , que coflumão fazer a infeli-
cidade dOI Póvos , e a ruina dos Efta-
dos? Que pela repartição fábia dos Em-
pregos, pela boa adrnjniílração da Jufii-
ça, e peja difhibuição dos impóâos
jufla , e relativa ás faculdades dos con-
tribuentes, tem juílamente adquirido o
amor, o refpeiro , e a eflimação dos
Póvos ? Q!le fazendo dos Ioldados Ci-
dadãos , tem determinada pela bonda-
de dos feus regulamentos huma dirá-
plina militar, digna de fazer dos exer-

. cicios da paz os urdadeiros enfaios
da guerra r A Inglaterra Iuperier a
muitos reípeitos a todo o refio da Eu-
ropa , tem fábiamente evitado eíla mul-
ridão de Magrflrados , c Gentes de jufli-
ça, que inundâo quafi todos os outros
Póvos, e que sâo ;OS feus yerdadeiros
tyrannos, fingindo que os fervem. A
Infiituição dos Jurados he digna d'elo-
gios , e a Inglaterra, huma das Na~ões ,
onde a adminifiração da Juftiça he a
menos arbitraria, tem algumas Leis
boa&, mifturadas com outras, mais di-

gna.
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gnas de tempo d'Alfredo, que do Se-
culo XVIII. Elia pietegeo a Agricultu-
ra , as Artes, e o Commerclo ; mas os
mefmos principias, que deviâo produ-
zir a felicidade , fotão a origein do
mal. Hum número prodigiofc de Cida-
"dãos correo ás Artes; as Manufaéturas
:profperavão por algum tempo; "ias o
número do! Arrifl:a~ augmentou tão ex-
ceflivamenre , que as obras rnanufactu-
rada!! fceão íuperieres ao feu coníumo ;
as Fabricas começarão a declinar, e
milhares de Cidadâos forão reduzidos á
mendicidade ,e á miíeria. A I,;gla"teJrra
não pôde ainda evitar o ver as ruas
Praças euberras de mendigos, e iofcfta-
das de Iadrões- '

França , a parria das Sciencias , e o
paiz próprio para a producçâo de coufas
grlndes, teria feito pro~reiros v2IHajo-
fo!, e dldo talvez as Leis ao Mundo,
fe não tiydre cahido em t30 grandes er·
TOS poliricos. Enfraquecida pelas guerras
de Rt"ligião , a fua forte hia mudar pela
clev3fâo de Henrique IV. ao Throno ;
mas efie Princi pe , naf cido para ~azer
as delicias dos feus vaílallos, foi affaf-
fio:ldo', e teve apenas tempo para mo-
flrar os bons defejos, que o anima,áo.
Luiz XIII., ou verdadeiramente Riche-

" lieq
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[ieu para atacar' os privilegios, e as
prerogativss da Nobreza, que podi:ío
f~r ,coo.rrarias aos inrerefles regios, prirr-
CJpIOU chamando-a á Capital, onde a:
corrompeo com o luxo, e acabou redu ..
zindo-a aoabarimenro. Luiz XIV. que
{'admira fem razão, porque alguns Ho-
mens d~ ..letras, que eIle protegeo, H1e
l'~od,garao os epirheros de Sábio, de
PIO, e de Grande 1 foi hum dos So-
beranos , que concorrêrâo mais para a
infelicidade da França. A revoga.ção do
Ediélo de Nantes fez retroceder mui-
t<;> os progreílos de França , "e produ-
2~0 ~ran~es vantagens a algumas Pro-
v meras d Alemanha, á Inglaterra , e á
HolJanda.

, Os campos defertos para povoar as
Cidades ; a' agricultura Iacrificada ás
artes de goflo , e de luxo; quafi todas
as fuas guerras emprehendidaa por am ..
biçao, ou por capricho; o brilhante
da lua Cone arrafiando o luxo do. par-
ticulares , e corrompendo os cofiumes;
e . f0!Dmas immer:lJ3.i de{pendiàas em
palaclOs, e 'jardins, chegárao li Fr:*nça
quafi ao bordo do precipicio. A Bdíli ..
lha, e outra~ "muiras prizóes cheias d'ln-
felices facrificados ao odio dos feus
ValidOI, .c das fuas D~amal; o Palatlt

na·



~g V I A G E )l s
nado reduzido a cinzas por fua ordem;
os velhos) as mulheres, os innocentes ,
difperfos quaf nus pelos campos, no
rigor do Inverno, dando gritos de coo-
fusão , á v ifla dos triítes eípeétaculos ,
CJue lhes arrebatavão os feus afylos , de-
poráõ , em quanto a Hifioria puder con-
ferva r: a memoria de taes horrores, que
os mármores das Praças de Vandome ,
e das Viélorias, que o publ ícão Gran-
de "Pio" Generoto , Conquiâador das:
Nações , e Pacificador dos PÓVílS , são
monumentos ,jnjuftos t e mentirofos da
adulação , e da Jifonja.

As exacções na cobrança dos im-
poftos; eíles impoflos cxrraordinarios,
mui íuperiores ás faculdades dos Con-
tribuentes; a multiplicidade das paren·
tes de nobreza em prejuízo geral dos
Póvos; 'a "end'l dos eOilpregos públi-
cos; a Legislação criminal tyranna, e
onpofta 140S principios immudaveis da
Natureza ~ (l ci,il cheia de defeitos, e
tonfundida com milhares de L~is mQQi-
cipae~ , barbaras, e contradittorias; os
proceífo~ á excepção dos criminaes eter-
nos) e arraftando defpezas enormes; as
Provindas, e as Cidades, Efrrangeiras
a fi meímas; mais d'oito'mil infelices
mandado~ annualmente para as Galeras,

ou
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ou punidos com outros cafligos , por
bu fcarem o meio de {ubfilli r pela ven-
da do Ial , ou d'ourros objec1:os de con-
trabando ; peno de vinte e tres mil
guardas occupados a .igiar fobre efles
contrabandos; huma pa rre dos Cida-
dãos mergulhada no mais .defordenado
luxo , c o refio cheio de pobreza, e de
.mi feria , eis-aqui o grande painel, que
nós offerece a França , dia Nação a
quem muitas outras tem imitado.

Ratguemos o véo da preoccupaçâo ,
e do coílurne , que tantas vezes nos
efcurece a viíla , pintando-nos os ob-
jeélos mui differenres do que são , raf-
guemos eíle véo, e examinemos hum
fyfiema monílruofo , fuílentado febre

. principies deflruidores da felicidade dos
Povos , e da rerdadeira profperidade
dos Eflados, Como o ourQ, e a pra-
ta !ao os reprefentantel 'de tudo, e por
confequencia os nervos <la paz , e da
guerra , a maior pane das Potencias ,
ambiciofas de grandeza, e de gloria,
fazem continuamente esforços para ac·
cumular elles metaes, que ellas julgao
o unico meio para chegar ao pomo de
elevaçâo, que Ie propõe. Ellas rique-
zas de convenção fazem defprezar as
yerdadeiras, e as Na~óes , facrifiéando

tll-

"
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tudo la hum commercio " de que são
lÍluruamcme zelofas , fechão os pórrol
a alguns generos , abrindo-os a outros
com...gra?des impofi~õ~s. que ellas não
cefsao d ...~gmemar , Julgando que dia
falfa, polme? lhes produz as vantagens
d'aOl~ilr ~ indullria nacional , apartar
<ii eO:rangelra, e augmentar as rendas
dos Eílados , fem a opprefsão dos Pó-
'Vos, porque e~as impofições são pa.
gas por, Negociantes, que vivem na
opulencia , e no faílo. 'Tr iíle cegueira
que não deixa ver que eílas vamagen;
mornenraneas arraílão por hum cnca-
dearnenro de males a fraqueza, e a ruina
dos Imperios !? preç~ da induftria geral dOi Ci·
dad:los ...cre,cc, e deve crefeer fempre
em ra~ao do valor das coufas, que a
precl~ao, bu o coflume tem feiro oe-
cdTarias. Os campos vizinhos das Col-
pit;{es, e das Cidades eommerciallces
florecem; mas as Províncias apartadas
ás quaes a diíbncia, os máos cami~
nhos • e a falta de rios navegaveis dif-
.ficultão, ou illl poilibilitao a extracção
das luas producções, vêm dec·ahir a
fua agricultura , a fua indu{lria, e' a
lua povoa~âo. A geme de jerviro bu{..

c:an.. ·
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cando maior Ialario para o Ieu traba-.
lho, vai deferrando das Pro,incias , para
ir habitar as Capitaes , onde o augmen"'\
to da povo aç~o facilita a todas as fortes
de crimes o meio de [e confundirem
na multidão. Os crirninofos vem de tO-
da a parte buícar aíylo á fua ocit:dida.!·
de, e aos teus delictos. As defordens
fe augmentão , os' homicidics são' fre-
<ju..ntes , os roubos geraes ~ e as ope-
rações de policia tem effeiro ; ou íim-
ples palliarivos ; porque quando fe não
bufcão as cau Ias dos males nas [uas pri-
meiras origens, para lhes cortar até as
ultimas raizes, quaefquer OUtrOS reme-
dios são imite is•.

O luxo, o objeél:o dos elogios de
muitos Efcritores , porq'ue animando
parte da induftria dos Cidadâos , parece
produ'dr bens reOles aos olhos deftes
aJ!lologiftas, que cégos dos teus prc"
juizo's, nao vêm, que a induí1:ria, que
cIle anima, he inteiramente oppo~a aos
verdadeiros intereífes dos póvos. O lu-
xo effeminando os homens, que elle
corrompe, tem ettendido o feu con-
tagio a todos os ramos das adminiflra-
~óes públicas, e defl:errado das Socie·,
dades ~dté os ultimos (entimentos de
jufti~a, de moderação) e de patriotiC· .

mo.



mo. o luxo augmentando a Iomma das
calamidades públicas, tem reduzido o
Juramento, efte fupplemento das Leis,
a I mais Ianra , e fubJime das Iníli-
tuições da humanidade a huma cere-
monia vã, e fem efleiro. A agricultu-
ra, as Leis, os coílumes , tudo he
em fim Iacrificado a eíle rnonilro igual ..
merue ambiciofo, e diflipador, que
fempre infsciavel , não põe termo aos
feus apperires defordenados , fenâo com
a ultima ruína dos Impérios , que pre-
ci pita-.

Os JurifconfuItos fempre promptos
para defender o pró ,~ou contra do pri-
meiro conílirulnre , que fe lhes prefenra ;
os Órfãos , as Viuvas , e muitos infe-
[ices de todas as condições, gemendo
muitas vezes cercados de fome, e de
miferia , no rnefmo tempo em qu~
vêm devorar os Ieus bens, por enreda-
dores, e gente de má fé; eíles enre~a-
dores empregando o valimelnco, a 111-

triga, o dinheiro, e outros meios ain-
da mais vergonhofos, para fobornar, e
corromper os Juizes; a verdade envol-
ta entre mil formalidades, que condu-
zem a defpezas enormes, os proce{fos ,
que dias etemizão: tal he a Jurif pru-
dencia, com que em muitas pa~,es fe quer

fel'
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f('gurar a propriedade , e fufienta'r a,paz,
e a harmonia. Etpalhando a incerteza
por toda a parte, ella be a origem das
oppofiçóes, das. inimizades, e por con-
fequencia de todos os crimes, que o
odio , e a vingança são capazes de pro-
-duzir. O coflume faz já olhar aos Juízes
como indiffereme 2 barbaridade de dei-
xar efquecer nas mais indignas pri-
zoes milhares d'Infelicea , abandona-
dos á fome ;: ao frio, á defefperação ,
e a todos os males, que podem abater
a humanidade. O cumulo do horror
he que a innocencia gema muitas ve-
zes confundida com o crime, neíles
monumentos vergonhofos da 'ignorancia ,
e da maldade dos homens, no' mefmo
'tempo em que innumerareis affaffinos ,
ladrões ~ ~ gentes carregadas de todas
as qualidadej de crimes pàíTeão impu-
nemente no meio das Sociedades , que
corrompem , e infeílão, '
.. Tudo o que póde fazer o particu-
lar Filolofo , he gemer fobre a opprefsão
-da humanidade. Os Soheranos podem
enxugar as lagrimas dos infdices, e
elles as enxugarião fem dúvida, fe pu-
deífem conl1ecer o~ flagellos, que os
opprimem. Alguns SoberanOtl quizerao
f~zcr a·feli~idade dos ÍtU$ PÓVOI, mas
-~ por
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por falta de conhecimento ...das "et,"
dadtir:1s caufas , que produzrão as ruas
calamidades, em lugar de as evitar
com remedios cffic-zes , ufárão de pal ..
JiativOs, que produzindo lllgtlm bem
momentaneo , os rornarão a envolver
no aharimento , e na orprelsão, de q~e
tinhâo Iahido- Eu difle , e eu repeu ..
rei ainda , que o luxo hc o primeiro
principio da corrupção, e a verdadetra
caufa da fraqueza, e da ruina dos Irn-
perios. Em quan[~ elle graíT:r entre
as Sociedades, o inrerefle íerá o mo-
vei geral. de todas as acções, e o com-
mum dos homens penfando com pou~a
differença do mefrno modo, as Leis
,'JI1ais juílas , e mais fauda veis ferão in-
teiramente inúteis, porque a ambição
fempre vigilante a bufcar os meios de
fe fatisfazer , achará mil modos de as
·llud ir.' . .

O Legjshl~or fábio, e ilIunrado
d·eve prevenir, tanto, c.o~o a natureza
humana o Fode perrnlt ti r , rodos os
abufos 'capazes de corromper, e de-
firuit as ('uas Leis. Hum Impe,io benl
co~fiituidlJ póde fer lao duravel cerno
o Mundo, .te apartando jáhiament~ oS
vkios -ne o poderef11 corromper:, fou-
ber co~!e.Ivar a pureza dOI (eus pr!n.,,-
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cipios. Cré-fe , que o Corpo politico
he a fIim como o humano , fujeiro a

- enfermidades, e á morte: paradoxo que
hum dos mais celebres, e O mais elo-
quente Eícriror de! noffos dias quiz
provar. Mas poderáõ nunca os mais
engenhoíos fofifmas mudar ém nada
a eílencia da verdade? S~ lançamos a
vifta febre os Egypcios , Iobre os AiTy-
rios, e fobre outros muitos Povos , e

/ Imperios , que parecião prometrer hu-
ma duração eterna, e que fe preci-
pitárão quafi da maior altura da fua
grandeza , ou corrêrão ao feu fim.•
com progreífos menos rápidos , mas
igua lmente funefl05, leremos remados
de crer, Cjue tudo he fujeiro a efle fa-
ta i irmo , que deflrée , e reproduz o
Univerfo, .

A reflexão nos fará conhecer, que
todos erres PÓ'ros tiver~,o o de!lino ,
onde os feus vicios Os deviâo neceITa-
...iamente conduzir, e que a lua rui·
na 'mais, ou menos prompta , foi em
razão dos progrefTos mais, ou menos
rápidos, com que elles Ce deixário
~orroínper. A Chinfl fublifie aefde mais
de 40 Seculo·s, a pezar dos caprichos
ela fortuna, e do tempo. As revoluçóes
iDteriores, c ai conquiíbts dos T arta-

ros,
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ros fazendo mudar muitas vezes efle, ~ I ,~Imperio de Soberanos, ~a~:. terarao os
princípios da fua ConR,Jtul!ao, ne~l OS
íeus coflumes, A applicação ao traba ..
lho,' a obediencia ás Leis, e a incli-
nação para os feus primeiros ufos são
as pri nci pacs cau fas, qu~...op;râo ,e{tc
.prodígio , e que anaunciao a China ,
que ella verá tal vez ainda o Sepulchro
de mil 1mperios differenres,

Para que os Povos 1ejã~ felices , he
prédio , que defde o prrmerro aré o
ultimo dos Cidadãos , gozem todos do

, neceílario commodo , e de fegur~nça,
com canto que a fua condud a , ou ac ..
ções não offendão as Leis, ou os coílu-
mes ; que' as Leis íejão ~elalmente im ..
parciaes , juílas , claras , preciías , e
determinames, que o crime nao céíTe
de [er crime', e de [er punido, debaixo
de 'qualquer condi~âo. qU7 for commet·
tido, o que fuppoe a vIda, a reputa-
ção, e a fazenda dos Cid~dâos ~m. fe-
gúrança , e por c~nfequencla os dl,reltos
da humanidade Igualmente {efpenados
em todos os homens.

A J ufl:iça deve fem contradicçao
fOlm{lr a bafe fundàmental do Syfl:e-
ma: Politico. Mas que'Legislador fc po-
derá .já mais lifon~ea( de a fazer triua-

far
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far contra os ataques violentos da arnbi ..
ção , fenão deílruir as ultimas raízes
deíle vicio? O Amor da temperança,
a Applicação ao trabalho, e o Refpeiro
para a Religião, são as primeiras vir-
tudes, que a devem fufle nrar. O Amar
da temperança pizando aos rés a ambi-
ção, a avareza, e o luxo fará, com
que a juíliça acompanhada do definre·
reiTe, fe conduzi! Iernpre coníequente,
A Appliccção ao trabalho fará abundar
os Povos do necdTario, e evitará o
grande número de defordens ., ,que o
ocio coflu ma regularmente produzir, Do
,Rdpeiro da Rdigi30 nafcerá o Santo
Temor de Deos , prrrneiro principio de
todas as virtudes, e o unico antídoto
contra innurnerave is crimes, que fc po"
.dem cornmeuer no meio da eícuridão ,
e do filencio. 03 Cidadãos, que viverem
cercados dos bens, que coltumão naker
deltas virtudes, amado os Soberanos,
que lhos procurarem, C f3r~ío e~forços
para defelldel10s dos (eus inimigos, no
cafo de ferem atacados; e do valor, que
fe familiarizará enere eJJes , Ilafcera o
Amor da gloria, com tamo que os fai-
hão conduzir. I

Eu não poiTo imaginar h~ma {ce-
na mais bella, nem mai.B fub~l1ne. do

Tom. 1. G que
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que hum Príncipe lentado {obre o Thro-
no lançando a' viíla fobre a multidão
do~ Ieus Vaífdllc!!, que elle vê applica-
dos a trabalhos ureis , virtuo íos , e cer-
cados d'abundanciól , de tranquillidade ,
e de juíliça , fazendo toar por toda a
pane os louvores íinceros do Augufio
Protector , que faz a fua felicidade,' e
a gratidão, a arnizade , e o refpeiro dos
Povos , juntos com" doce íarisfação de
os fazer Ielicés , são os mais precio-
fos bens , que os Soberanos podem
pofluir.

Os Governos republicanos não são
taes , como alguns Politicos os pintão ,
nem merecem os elogios, que elles lhes
prodigão, Ie fe examinão com atten~ão.
As Arrírocracias são regularmente aflem-
bléas de Tyrannos, on~e. os Ariftoc~a-
tes tornando os feus prejuizos por pnn-
cipios de ju!l:iça , _?lhão tud? o que ,eUá
abaixo da fua claf!e , cerno digno d ab-
jeção , e defprezo., He raro ~ue hu-
ma D~mocracia fe cOl1ferve mUHO tem-
po em boa ordem; o Povo fem.p~e
ignorante, e grofIeiro '. ou fe p~ec~pl"
t21 na Anarquia , ou le fn a vlébma
do primeiro Tyran,no, que o Cabe en-
ganar .. Huma Monarquia bem regula-
da he tem contradicção o melhor de

tO-
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todos os Governos. O,; abu [o' o ln-

feparaveis das Monaéquias ,
Poliricos oppollos, e os Sob .
não poderáõ evitar, que huma mulri-
dão de' pequenos tyran!los efpalhados .
nas Províncias faça gemer os Povos
na opprefs30, e na rniferia. ~u ref-
pondo, que eflas opprefsões detappa:'~-
ceráõ inteiramente, quando o mennr
aos Soberanos for hum crime de lela-
Magefrade, com medidas exact.is , que
o fação conhecer , e caítigar. Os pe-
quenos ryrannos, não pode~do com-
prar a impunidade. dos Ieus crrrnes , dos
correzãos corrom pid os , que cercarem
os Thronos '. lerão obrigados a conter-
fe nos limites da jun;~a; e a impar-
cialidade da juítiça fará a felicidade
dos Eflados,

C A P I TU L O V.

Cantil/unção dos Rr'fiexfjf.r de Pl1ulino
j()vre outros obJéc1os.

C Ominuando a feguir os meus eflu-
dos debaixo da direcção de P"u-

lino, eu ouvia com hum gufro ey.tra,or-
dinario os ieus confelnos , e (iS tuas
re.tle:to:s. As fuas Maximas de Moral

G ii ti-
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tiohão muita fernelhança com as de Ma·
man como o eu já, diíle ; mas não
obUa.;te eíta femelhança, elle tinha
conhecimentos incomparavelmente mais
exrenfos do que ella. Sinco annos de
viagens entre os Póvos mais illurnina-
dos da Europa, emprehendidas única-
mente com o dcfejo d'inUruir-fe, hu·
ma applicação feguida , e meditada nas
Sciencias , 'que inrerefsão mais a Huma-
nidade e o ufo do Mundo, devião
dar-lhe 'luzes, que huma mulher não
póJe facilmente adquirir. ,

Eu lhe diíle, julgando-me e~ cir-
cumftancias de paflar a eíludos maiores,
que o meu ;>ni1llo era de frequentar :lS

Aulas, para aprender Rherorica, Lo·
gica ti' Filolofia; mas ene fabio M_en-
tor eftimava.me já muito, para conlen-
tir , que eu perdeIfe o tempo inutil-
mente indifpondo·me com o ufo d.lS

Aulas " para poder adguirir conhecimen-
tos uteis.

P:H3 me dar huma idéa da Rhetori ...
ca não reve mais trabalho, que o de
me' mofl:rar o bçlIo elogio, que ~he faz
D' Alemherr. "Os homens, diz efl:e
"Sabio communicando entre fi as fuas
" idé,S 'bufcárão tambem o meio de, f . .J" communicar as uas palxoes ; o que
... " con-
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" confeguírao com a Eloquencia. Feita
" para falIar ao fendmer.ro, como a
" Logica, e a Grarnmarica fallão ao
" efpirito , ella impõe íilencio á 1 e[m,a
" razao; e os prodígios, que opéra mui-
" tas vezes nas mãos d'um íó , febre
" toda huma Nação , são talvez o t~a~-
" munho mais brilhante da íuperiori-
" dade d'um homem íobre outro. O
" qué ha de fingular , he que fe tenha
"julgado fupprir com regras a I.Juro
" talento tão raro, He com pouca diffe-
" rença o mefmo , que fr: [e, quize~e
" reduzir o gemo a preceitos. O ~~I-
tJ meiro , que perrendeo , que fe devião
" os Oradores á Ane, ou nao era do
" número, ou era bem ingrato parà
" a Natureza. ElIa fó póde crear hum
" home!:1 eloquenre; os homens são
" o primeiro livro, que eqe deve e!tu-
" dar ; os grandes l\lodélos são o fe-'
" gundo; e rud.o o que os Ercritores
" illu!l:res no:; deixárâo de filof ...lfico, e
" de refleCl:do [obre o talemo do Ora-
" dor, não ferve fenã() para provar a
" difficuldade de o imitar. Mui iIluara-
" dos para perrender abrir a carreira,
" elles nao querião fem dúvida fazer
"mail; , do que moíhar os obfiaculos.
" A. reipeico d.is puerilidades pedan-

" ter-



, ,

102 ,V I A G E N S

" tefcss que fe tem honradocom o
" nome de hetcrica , ou verdadeira-
" mente, que não tem fervido íena.o 't

" pHa fazer eíle nome ridiculo , e que
" !'ão para a Arte Oraror ia o que a
" Efcolaílica h : para a verdadeira Fi-

~ " lofofia , .não ~ão' proprias , fenão para
." dor huma idéa falfa , e barbara de
" Elo queucia. "

Defde que Santo A?:ofiinho definio
-a Logíca I chave das Scie.l1cias, todo
o Mundo a ficou olhando como a bafe
de todos os conhecimentos humanos,
e eu a olharia também do mefmo mo"
do, íe ella foíTe, como fe crê, a Arte
de penfar; Mas quem, que' faça ufo
da razão, noderá crer, que os homens
~ao capazes d'eníinar a Arte de peníar ê

Como D' Alernbert , eu creio que efla
arte he hum prefenre , que a Natureza
..faz aos bons Efpiritos , e que pôde
d izer-Ie dos livros, cjJJe a t ra tão, que
fó podem (er uteis aos que os não pre"
ci~ão. (I) Quando eu digo quç os
homens não podem enfinar a Arte de
...l'l!q;·)f, falJo da arre, que conduz á
i;venção, e aos p!ogrelTos das Scien-
Ci;lS ; porque· a arte de difcorn:-r .em

cou-

(r) Dj[çurC, prel. de I' Encyclop.
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COUras conhecidas não he mais do
que o merhodo de íimplificar as idéas ,
e de as examinar com ordem. He a
eíle merhodo , que os Filofofos cha-
mão arralyfe , quej-íe reduz roda a 10-
gica, e fi lle íentido roermo he mil,
porque fuppoflo os homens ad quirâo
naturalmente o coílume d'ao3!yfar, [em-
pre as regras os podem d'algum mo-
do ajudar. Eu creio que em lugar de
ir ouv ir as liçóei, que hum Meftre
diéla da Cadeira, he, melhor aprendei-
las com reflexão por algum livro de
bom merhodo.

A Filofofia, que cada hum define
de feu modo , e que eu definirei. com
D' Alembert a applicafio da razão aos
diffcre11tes objeElos) 'em que ella [e pó.
de exercitar, (I) abraça quaíi rodos
os noílos conhecimentos; mas merece
principalmente a noífa attençao, na
pane em que s'occupa do eaudo inte-
reíf:lnte da Natureza. O uro das Aulas
he hum (oceorro mui fraco , para fa-
zer progreíTos ne{b Sciencia fublime,
"'porque ninguem poderá faber bem,
" fenão o que tiver aprendido por fi
" mermo. ,,( 2) Os milhares de Difei_

pu-
(I) El~mellS dé Fllnf. §. 3.
(a) ElemeR1 de Filor. §. 2.&.
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pulos , que occupão as Aulas, efpalha-
dos entre todos os Pó vos , são: hurna
prova evidente defla verdade. Todos,
ou quaíi todos principião pelo efludo
da Logica, preliminar que. julgão in-
difpeníavel , para a carreira (cientifica

.. I ..em que entrao ; mas nos nao vemos
que efla pertendida chave das ícien-
cias os eníine a difcorrer, e a adi-
antar a Iomrna dos conhecimentos já

..'adquiridos. Ao contrario Iabemos , que
accílumados a ouvir com hum re ípei-
to ellupido as lições dos feus Meíhes,
o efpirito d'imitaçao os fohifica de
tal modo no caminho do erro, que
ol ha rião corno hum deliél:o de lefa-
filofofia o penfamento de duvidar hum
Ió momento, das decisões dos feus Ora ...
cujos.

Olhando Paulino como hum Arinar-
co dema{jadamenre (evero', eu lhe cliC·
fe , que tinha ouvido .dizer a algumas
pelToas, que me p:neciao. de juizo, que
llél\'ião muiws fabios, que paíhvão a
maior pane do tempo (obre os livros;
e que as grandes livrarias, que eu ti.
nha "ifto em aJ~tlOs Conventos, ~e fa-
zião crer, que a esféra dos conhecImen-
tos hU!l'lanos era mlli exceDia, porque
para compôr tantos livros, t:ra neceíla-

ua-

/
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riarnente precifo faber muito. Erras li-
vrarias , me iefpondeo eIle, são peque-
nos retalhos em compar2ção das Bi-
bJiothecas imrnenfas , que s'enconrra?
em ddferentes narres da Europa. A BI-
hliotheca Real 'de Par ís , que tinha no
tempo, em que Voltaire efcrevia , o Se-
cuío de Luiz XIV., cento e oitenta mil
volumes) deve ter agora perto de du-
zentos mil. As Bibliorhecas de Londres,
de BerJin, de Perersburg , e d'outras
muitas partes, onde as luzes corneção
a raiar , são com pouca ddferen~a fe-
melhanres. A Hefpanha , que as outras
Nações olhão ~omo a ma.i~ apar~ada do
oriente da razao, tem p Bibliothecas
públicas , entre as quaes a Real d~
Madrid excede, fegundo o que eu ouvi
dizer ao mefmo Bibliorhecario , de cento
e' vime mil volumes.

Conta-fé hum grande número de
Bibliothecas públicas n.1 Europa, fem
fallar das livrarias particulares, que S'i:lU-

gmenrao fern limites. A julgar pelo
número prodigiofo de livros, que nos
inunda, e pejas muitas imprenfas , que
trabalhão conQantemente por toda a
par~e, deve fupp6r-fe que os conheci-
mentos humanos tem chegado ao mais
alto ponto de perfeição. Mas fe dfas

Bi-

•

/
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Bihlicrhecas immenfas, tão admir<ldas
pelos Efpiriros rnediocres ; pude!re~
fer ex:úninadlls Cem prevenção, creio
que merecerião . com mais juflos ritu-
los fer olhadas como archivos da men-
tira, do que como monumentos da ver-
dade.

Gsnganellí queria, que para honra
da Humani·dade, íe redu,iiTem todos
os livros a o iro mil volumes. Efle Sa-
'bio fazia ainda muita honra aos conheci-
mentes humanos. Mais efcrupulofo do
que ell~ , . e.u creio qU,e redu7.i~do ~s
oito mil a OIlO I eíle numero feria mais
do que' fufficienre , Ie limitando-nos ás
verdades oreis) e neceflarias , os pur-
ga ílemos d' erros, de reperições , e de
couras indifferentes,

O cornmum da gente, reputando
fempre fabio o homem, que parra muito

. tempo febre os livros, . prodíga e~e
refpeit3vd epitheto multas vezes :s
peíToa:; ,qve menos o merecem, por nao
cÓ:Jhecer que a applicação ~óde fer!:.ll,
que as ariarre cad:a vez. m3JS do cami-
nho da verdddé. '

Toda a applicaçâo, que .I~ nao di-
rigir a r.ugmel1t~r ,li liOfTl felicidade, ~
felicidade dos nonos femelhan t~s , fera
pueril, e inu[il. As obriga~ ces fociaes

pe-
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pedem que concorramos , do modo que
nos for poflivel , para o bem geral da
Sociedade; nem nós podemos. per~en.
der, a cílimaçâo dos noflos ~oncJda-
dâos ,. Ie lhes não formos ulels.,. por-
Que toda a çílímação vem da utilidade.
Para conhecermos que parte dos noílos
intereâes devemos Iacrificar ao inrerefle
público, ou ao inter efie particular ?e
qualquer outro Cidadão, e em qu~ cir-
cumílancias precifamos o conhecirnen-
to dos homens , e das relações ícciaes , t>

que nos ligão a elles, Para conhecer os
homens he precifo efludallos , eíle eflu-
do he p~is eíf~ncíal , .mas deve. íer pre-
cedido do noílo propno conhecimento, .
porque fem iflo cada hum de nós .ce
julgará o primeiro dos rnortaes : crr-
cumflancia que nos, fará inf~pportaveis.
Hum exame parcial do noílo caracter ,
cu algumas refle,xoes moment.aneas fo-
bre as nonas vinudes, e fobre os noiTes
yicios bafino para nos C3'{ a louca vai-, .
dade de que nos conhecemos; e multas
vezes fem nenhuma deitas circum(lan.-
~ias: tanto nós fomos faceis a illudir-
nos fobre eUe pomo.

O ;;>mor proprio, a origem, de todas
as paixoes, e li" mais neceílana de tOo-
das ellas para a noifa ,cnie1Vação, he.

~. hum
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bum grande obílaculo , que nos emba-
raça de nos conhecermos; porque em
lugar de o reduzirmos aos juílos li-
mites , que farião a nofla felicidade,
e a felicidade focial , nós o deixamos
crefcer tanto, que degera em vicio, e
em vicio de tal natureza, que origina
lodos os outros, e produz males irre-
para veis, tanto públicos, como parei-
culares,

O amor proprio , que data quafí do
noflo nafcimento , marcha no [eu prin-
cipio com paflos tão lentos, qlle pa-
rece imperceptível ; mJ~ pela modera-
çao dos primeiros annos , faz depois
progreflos tão rápidos , que chega a
dominar-nos, antes de nós o pod rrnos
conhecer. O [eu imperio Iobre nós che-
ga ao ponto de nas não deixar ver quafi
nunca as couías , taes como ellas são:
Parece que tem hum .oculo graduado
de tal modo, que augrnenta , e dimi-
nue prodigiofamenre os objectos. Qler
110m homem exarninar-Ie para adquirir
o precioío conhecimento de fi rnelrno ê

O feu amor propr io lhe prefenra logo
eíle maldito oculo , o qual agigantan-
do-lhe :.1S Iuas virrudes , lhe moílra ro-
dos os (eus defeitos como nullos. O
eEfeito he inteiramente oppoíl:o ) quan ..

do
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do examina as virtudes, e os vicios do-
feus íemelhanres ; com a diffc:rença , qu~
O oculo recebe emão differenres gradua.
ções , fazendo-lhe ver as COUf3S maiores,
ou menores, fegundo a inclinação, a
indifferença, ou a inimizade, que [en-
te pata os fujeiros , que quer examinar.
Fortificando cada vez mais a rua vaida-
de com ena prevenção , e olhando o
lugar, que oecupa no Mundo, mui in-
ferior aos Ieus merecimentos, queixa-
fe das injuíliças da fortuna , que o
apartão dos altos Empregos, que a fua
delirada imaginação lhe diz, que devia
occupar.

He aflim que o homem muitas ve-
zes no meio das h onras , e das rique-
zas, forja os proprios ferros, que o ty-
rannizão , e que o fazem infeliz; pon-
que os feus defejos imrnoderados "jun-
tos com as efperanças , que os feguem,
lhe ernbaração o doce gofio de gozar
do prefenre. Quer e lle hum meio ef-
ficaz d'evirar a inco nfequencia , e os
abyfmos , onde a vaidade o precipita?
que íe defpóje das prevenções, e que
confulre a razão, e a Natureza. Ruma,
e outra Ihe dirão, que péde fer feljz ,
fe fouber olhar como defnece!TarÍas as
,grandeza s defte Mundo , comentando-

fe
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fe unicamente com o precifo. Hurna
vez convencido della verdade , péde
viver tranquillamente em qu:lquer lu-
gar, onde a defigualdade das condi-
~óes Q tiver pofia, com tanto que nao
loffra males reaes, que o inquietem. Eu
digo males reaes, porque não poffo
deixar d'olhar como taes , a dor, e a
falta de' íubfiílencia. Algumas Seitas
de FiJofofos íuílentavão que o homem
podia, fer fells , cercado de pobreza,
e de dores. Poflidonio gritava atormen-
tado pela dor, que ella o não havia
de fazer confeflar , que era hum mal.
Triíle delirio I Como fe a imaginação
pudetTe deítruir a feníibilidade da na-
tureza !

O deJprezo das riquezas, diZ' Ro-
chefoucaud , era nos fi/ofofos hum de-
{ejo ecculto de vingar o[eu merecimen-
to da mjufliça da fortuna I pelo def
prezo dos mefmos bens , de que ella os
privava: ers hum [egredo para Ie li-
-urarem do i1J'Vi lecimento da pobreza.
A pobreza, he quari incomparível com
a Filolofia. O Filofofo pobre [erá mil

I vezes reduzido á neceill:iade de derra-
mar incenfos, e prodigar adulaçóes
aos Bemfeitores, à quem dever a tua
íubfiftencia. H.um verdadeiro Cinico he

l1u"
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huma excepção defla regra; mas hum
verdadeiro Cinico ,' reparando na no~a
condição, he hum dos mais raros fe-
nomenos da Natureza.

A riqueza longe de Ier hum obíla-
eu lo para a Filoícfia , como o perten-
dem alguns Sabios, facilitará ao ,Filo-
fofo mil meios de a exercitsr , libera-
Iizàndo com mão benefica todo o {eu
fuperfiuo ás pefloas , que o precifarem-
Não confundamos, como o Povo grof-
feiro, a liberalidade com a ambição;
o que diflribue dons, e pre(entes. com
mão larga aos Poderofos , aos RICOS,

e 3()S qu~ não precisão, he hum arn-
biciofo, que efpalha para receber com ,
ufura; e fe os feus fimi não fahem {em-
pre, como elle os premedita , he porque
torna mal as íuas medidas, ou porque
.huma nova ordem de couías lhas vem
'defordenar, '

" Nós não podemos chegar-nos mais
" perto do grande Modelo de perfei-
" ção , que nos he propoflo , do que
" applicando-nos com todo o no ílo po-
" der, e fazer bem aos no(fos feme~
" lhantes. " . ,

." A incli,:ação para f:1Zer a felici-
'" dade dos outros he hurna qualid<ld~
'" Ião amavel, que nos faz amar da-

" quel ..,
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" queIles rnefrnos , que não podem ter
" parte nos noffos benefícios. "

C A P I T U L O VI.

r Reflexões de Paulino [obre a Arte
de nadar,

~·A Noticia funefl:a de fe ter perdido
.T\. hum barco, que vinha com mui-
ta gente para a romagem de Naifa
Senhora do Pilar, dada por hum dos
da mefma companhia, em outra tarde
em que nos tornámos a juntar t deo mo-
tivo a huma converíaçâo , que eu vou
expôr , porque foi huma das que coo-
correrão mais para a minha felicidade.
Náo poflo comprehender , difle hum
dos amigos de Paulino , ouvindo efla
noticia, a razão, por que fendo o hc-
mem tão fuperior ,ao animal em conheci-
mentos, fica tanto abaixo delle a refp,ejto
da arre de nadar. A mefma razão, ler-
pondeo Pauli~o , que· faz adquirir ao
homem focial conhecimentos tão fupe-
riores ao animal, he a que o póe
tanto abaixo delle a refpeiw de nadar.
O homem {alvagem , errante, e que
não tivelTe entrado nunca em {odeda-
de, nadaria a primeira vez que cabif-

fc

I
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fe cm hum rio, com a me(ma facili-
dade com que nadão os anirnaes- Que-

I rer , lhe replicou Ignacio , (era o nome
do Amigo) que o homem nafça com
o conhecimento de nadar, e que o per-
ca por viver na Sociedade, he huma da,s
propoâções mais abfurda~ , que fe. po-
dem proferir. Será, contJnuo~ Paulino ,
porque os teus prejuizos te fazem fup-
pôr abfurdo. tudo o que fe não con-
forma com elles. De dous A rguenres ,
que Iuflenrão hum o pró,' OUlfO o con-
tra da mefma coufa, hum de1les eftá
neceflar iamente no erro: o coflume , que
o tem habituado a olhar eíle erro, co-
mo verdade , falZ com que elle o fuílen ..
te \ com calor ; e {e a prevenção he
.de muito tempo, então todas as ra-
zões do feu contrario são inúteis, ain-
dé1 que íejão claras, e evidenres , por-
que os erros, que envelhecem comn<?f.
co , são quaíi impo íliveis a deflruir,
Eis-aqui por que nós fomos tantas ve-
zer {urdas ás vozes da razão, e por-
oue os argumentos, que d ev iâo íerv ir
, I ~'Para defenvolver a verdade, aC3.)30 re~
gularmente deixando os Arguenres., ca-
da hum na opinião, de que o Olllro he
hum iunoraorc; porque o homem he
regular~ente inclinado a fupp6r tal, o
Tom. I. Ii que
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f . tos-que defcnncorda dos [eus ent: ...menr .'

Eu poflo eng:1I1arme , nus nao de.v'O
ler julgadG, .f:m, qu: (e ouç~<? {lrlmelro
,a8 -m.inhas razrres, Ei-b s aqui.
•. {He' huma ve;idade geralmente conhç#
;cid3 em Hyçlrdihtti~a, .que hum corpO
.lancado .p.?um liquido vai, ao fundo, Ie
o [eu pezo he Iuperior 0\0 pezo d'uIll
~jgllal volume do Jiq\lidp; e que o cor-
po naôa da .f1rperfioic." Çe...;Q íeu pc~
tlle inh-;Ji0f ao. pezo d'um Igual vQJunf~
do metmo. [iquido, Ht: também huo,a
''Yerdade, <:onlll!çída por milhares d'ex#
pe.rieneias , J que ranto o ,corpo 9Q ~o·
mem, cornoJQ do animjll!) he _fupenor
~a·.Jjutn igu;ll voiume d' Igua ; )fl:o he ,
dnppcindo-o (:omprimido , e _rem...o ~r
interior, que com hum::\ lefplfáç~O h·
.yre lhe dHa-t.· o pt:ito, o que faz o
vol~me do,corpo m~ior do.que.clle real·
mente he ,.. pelo augml!nto do ar, qu.e
.,imdentro de fi. Hc: igualmente ,ev1•
dent\:, que r..mo ro dlOrncHs , ectnD oS
animaes não temem, lW'fl1 defejã aS

.cm~íus, , ~en3(T pela boa, ou· má iJé.l J
que f6rmâp d'eliss. O conhecimento, que
o homem tem adC:lll1 ido lla Sociedade,
de que cab..il.à em agua profunda f~
~ffuga , e o,honor, que te~ p~Hf\,a mar
te) f.'\'t que quando lhe íucccdç ver#.e

em
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-em fernelhantes circurnflaucias , a afilie ..
çã.o ~ que produz nelle o temor da m?r-
te, o comprime de modo, que deixa
o volume 'do .Ieu corpo mais pezado,
do que hum iaual volume d'agua : dr-
cumílancia qu~ o deve fazer ir ao fun-
do, e affogar •• Ora o animal, que não
tem idéa. do que.he affcgar-fe , não tem
também temor da morte, quando cahe
na agua ~ o não tendo por eíta CIIU(3 a I

a fflicção do homem, fica no [tU eílade
natural ;.. o que lhe faz o [eu volume
d'um pezo inf.erior ao d'outro igual vo-
lume d'agua: circumílancia que o faz
ficar na luperficie di agua. Ficando na.
fuperficie da ;agua;, tem' toda a facilida-
Q_e de' nadar, porque, quaefquer qur
fejâo os feus mMimt;'ntos, {abirá para
fóra , com a difFerença {ómente de gafiar
mli! , 0:1 menos rempo. Ao homem {aI-
vagel,ll fuccededa o mcl"mo ) que fucced,e
ao an.imal; porque não reria idéa do que
er,a affo(Yilr~íe. .

Sabe~ nadaI' confi(1e em n~o ter me-
do, e 010 Ila ,combinação dos movir
mcn~os (hs po:rnas com os d()s b,a.ç08, I

co;no g'!ralm<tote ~)jm:1gina. Hurna ~ro ..
va difio hc, que o homem, que iabe
nadar', nada '1.ie. qU:"Ilquer) modo qUe
tejão os .fI:US mo\!imcntos -\ vagarof()s,

H ii aprd-
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apreífados) iguaes , defiguaes , nada
d'llharga ) de pé , e de coílas : deíl:é
ultimo modo póde fuílenrar-fe na ílor
-da agua, fem fazer movimento. Ora {e
o Iaber nadar confiftifle na combinação
dos movimentos, feda impoflivel que
hum homem íe fuílenraíle immovel na
flor d'agua. A razão, porque íe nada
de cofias com mais facilidade do que
d'outro modo, he porque a cabeça fica
merrida lambem na agua , o que faz
occupar maior volume della ) cujo volu-
me, lendo por confcquencia mais peza-
do, nos fuílenta mais facilmente DI! lua
fuperficie ... Pondo o menor pezo poflivel
do volume do corpo, como principio
geral , e eíTencial -da Ane de nadar,
não nego, que he neceflarí o Iaber em-
pr'egar os braços, e as pernas com habi-
lidade para cortar facilmente a agua.
Taes forão as razões de Paulinc , nas
quaes o amigo (que ta mhe m fab ía na-
dar) concordou; mas concedendo que
er50 verdadeiras, negou que o homem
falvagem pudefle nadar, fem aprender,
o que {'ó podião fazer os anim'aes , por
hum inftinto, que a Natureza recu[ava
aos homens.

O grande defejo, que eu rinha de
laber nadar, fez com --que ouvilTe eíl:as

le·
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'reflexôes com grande gono, porque
me facilitavão o meio d'aprender km
meítre , e fem teílemunhas , huma cou-
fa , que as circurnfiancias, em que eu
me achava , me fazião quafi impof-
íivel de confeguir, Obfervando no tem-
po da maré baixa o íitio , que podia
convir ao meu projeéto , achei que o
melhor era perto da Porta Nov-a , onde
a agua ao fitais podia ler a altura de
quatro pés, não entrando pejo rio mais
de trinta paílos, Eu fui no mefmo dia
da ob [ervaçâo , depois das nove horas
da noite, pôr em prática os principios
de Paulino , e defpindo-rne no areal á
m~lIgem do rio, entrei até onde a agua
me dava pelo peito; dahi voltando para
a parte da terra. tomei todo o ar que
pude, e rnetrendo a cabeça debaixo
d'agua , nadei para a margem do rio,
a extensão de finco, ou {eis paílos , e
nadaria mais, íe não foíle a grande vio-
lenda, que me cauíava a falta de rei ..
piração. Eu continuei a rnefma couta
finco vezes, e fahi , por 'n:ao poder fof·
frer o jncommodo da agua, que m'en·

, trava pelos ouv.dos. Na noite feguinie
fui certa á mefma hOta, e depois de
dous mergulhos corno os prilnclros ,oa-
dei de cotlas: efie modo violemo foi

pa-



11.8 V I A G E K S

pau mim o mais nutural , porque prin-
cipiei logo a nadar bem, com a djffe-
rença Iómcnte , que ao tornar a refpi-
ração , bebia alguma agua, da que me
paiTava' por lima da face. Eu continuei
até íexta noite com tanta felicidade ;
que na quarta nadava já bem de todos
05 modos. Na fe:xta, que foi a ultima,
tive a imprud encia ,julgando-me já hu-
ma grande nadadora, d'entrar muito pelo
Douro dentro: irnprudencia que me hia
cufiando cara, porque conduzida peja
liJolencia da corrente, fui obrigada a
fazer grandes esforços para evitar hum
navio, que eítava ancorado no meio do
rio. Depois di/lo fendo já tarde para
voltar para traz, íegui a corrente, e
cortando Iernpre para o lado oppoíto ,
fui Iahir muito abaixo do filio, que
me fervia d'enfaio. A alegria de ter fa-
hido do pC'rigo foi feguida do abatimen-
to. que me caufava o ver··me da p~ne
oppoUa, {cm {aber como me falvarià
dó rifcn, a que eftava e:xpofta, de ver
deforclenar rodos os meus projectos, e
de fof1rer hll"na ver.gonha. que eu me
julgava incnpaz de [(Jppof!ar.

Não m'efquecia ir romar o rio mais
acima , e p;;fTar a nado para o outro
lado, mas ah~m de que a corrente da

a~ua

..,
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agua era cada rvez mais ~íolenu, temia.
d'ir bater a alguma arnarra , .ou a al-'
gum navio. Depois d'alguns _mpmeJltoS,
de reflcxão , tornei o pan ido de 'der.-
tar o toldo d?hum barco, o qual tobre
alguns arcos o cobria á maneira de-
tumba; e cubrindo-rne com elle , fubí
no caes , p;<ra ir procurar a caía .d'um
barqueiro, que me paflaíle; Apenas te-
ria andado Iinccenra paflos , encontrei
hum homem, e pedindo-lhe que m'en-
finaíle a cara d'.J!gum barqueiro, a fua
refpofta foi, que os barqueiros daquelle
fitio não coílcmavão pa.ffilr.ningu~OiI de
noite, mas que eu podia ir defronte
da Ribeira , e chamar pela Guarda, a
qual tinha obrigação de me paílar a to-
da a hora. Contente com eíla noticia,
fui ao lugar lIInnuociado, .onde, me pti~'
a grirar , O' da Guarda, e tal era a
minha fimplicidad.e, que. fuppunha,
que era a Guarda dos íoldados ~a po~ ..
ta da Ribeira , li que' me devia nr
paffar. Eu tinhs dbdo mei.a hDr3 gri-
rando de minuw,~e.l1)..JnÜJlu·o ," O',da
Guarda, fem efperança de que a Gu:u-
da vidre, quando hum homem d'huma
ca í'..l v ifinha, incommodqdo' dos meus
gritos, lahio á janeJla a cnfinar-me a
cara dos barq ueiros da guarda, que fica

,ya-

/
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va a alguma diílancia daquelJe lido. Sa-
bida a tal cafa , fui Já direita, e ainda
me foi precifo bater tres vezes á porta
com baftanre eílrondo , para os de lper=
rar do profundo Iornno com que dor-
mião. Elles pozerâo a condição de que
lhe havia de pagar Ieis vinrens , e farão
paílar-me.
- Eu lhes diiTe ao entrar no barco, que
em lugar de leis vinrens , lhes daria rres
cruzados novos, fe me quizeflem ir dei-
tar a Miragaia: a propcfiçãc era mui
vantàjoía para Ier rejei rada, Nós fomos
fahir perto dos meus faros, onde depois
de me veílir , lhes dei os Ires cruzados
JlOVOS, e o roldo , para que no dia {e-
guinte o cntregaiTem a (eu dono.

Munida deita lição , e pizada dos
pés , fui com bailante trabalho para
c<lia, e fiquei oito dias de cama por
amor do tal exceflo. Durante a minha
pequena moleíl ra , fui' :algumas veze-s vi-
fitada por Paulino; e depois que íahi ,
continuei corno antes os meus eiludos
debaixo da [Ul direc~ão.

C A-

D' A L T I }ir A. 11.1

C A P I T U L O VII.

Do tempo qUt gaflei nas. minhas via-
gens, e d'um acontectmento ex-
traordinario l que me [uccedea-

ENg~nada com a idéa , que me tinl~ão
feito formar de Lisboa as relaçoes

exaggeradas d'algumas peíloas , etpe-
rava achar eíla Capital o centro .de
todas as delicias, e quaf h~m ~anlJ.ro
febre a terra ; mas a' expeTlenCHl d il-
fi pou depreffa a minha. illu:'ão .' rro-
cando-me os prazeres l~aglOaflos e.m
incommodos reaes , e lnfupportavel~.
No fim de oito mezes d'affifiencia em
Lisboa embarcámos para Inglaterra,
fomos 'a Plirnouth , e de Plimouth a
Londres , onde nos dilatámos hum
anno, De Londres embarcámos para
Hollanda, d'Hollar,da paíTámos aos
Paizes-Baixos , dos Paize~-Baixos a Ale-
manha, d'Alemanha a França, e ul~i-
ma mente á 113Jia. De7oito annOs io-
rão empregados nefie giro, dilaland~.'
nos nas princi paes Cidades deí\:es Po-
vos . em humas mais do que em ou-, .
tras, fegundo que as achavamcs ma~s,
()u menos dignas da nofia auençao.

O
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O produéto do trabalho d' Aguillar,
e ° juro dó meu dinheiro, fornecião
todas as noflas dcfpezas , e dei xavâo
ainda hurna boa referva, que conferva-
vamos para o que pudefle íucceder.

Eu palfava a maior parte do tem-
po applicando-me a diffcrenres generos
da literatura , e frequentando as Biblio-
thecas públicas, e as peíloas inílruidas
do meu conhecimento. A minha :JP-
plicação não era limitada unicamente
a eíludcs efpeculativos ; eu unia a prá-
tica á theorica , fempre que as cir ..
cumílancias me pre íentavâo occaíiões
fa voraveis ; humas vezes ouvindo li-
ções práticas nos Laborarorios de Qr.i ..
mica, nos Gabinetes de Hiítcria natu-
ral, e de Fy íica ; outras nas officinas
dos Artiftas, nas grandes Fábricas, e
lübre tudo nos cnmpos, examinando
05 inll:rumentos agror.omicos ,e as difie-
renl~S rótas dos Lavradores. Nada eka-
pava á minha vigiianciá de tudo o que
me parecia raro, ou digno de ancnção
d'um viajante.

Agui.lbr, que entrava já ,nos fef..
felHa annos , tomou a refoltlção d'ir
defcanç!lr o reilo dos feus dias; e
e!colheo para jffo ° Porto, por fer, fe-
~undo eIle dizia, huma das terras mais

pro-
I'
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"roprias para o feu temp~ramento •. Eu
f' . 1 lOS mais adefepva paflar a gUIlS ani fi:
viajar, mas fui , não obfiante e e
defejo , obrigada a condefcender com, a
-íua vontade porque elle tinha de.Ide

) d I d do3 aventura do painel (OH c. CCl1 I .

fempre com a minha. De Rema '...ün.de
elle tornou ultimamente a refoluçao de
'Voltar para Portugal, partimos para.
Cenova com animo d'embárcnr para
Lisboa • mas em lugar de íegulrmos

1 . fi d fi emoe humaa verdadeira e ra a, z ,~ .
rande volta, por amor duma vifi-

~a, que Aguillar queria tor.nar a ,hul]1
feu amigo, que o tinha Ido vifirar
a Roma. EI,l creio que não devo e.n-
'rreter 'Os meus Leitores com as CH-
cumílancias deíla viiita , nem. c~01 .Ott'"
tras que me parecem ainda mars inditle-
rentes , -quando oS poiTo ccc~par. de
coufas incon1par:::velmente maiS wte-

. to que vou con-,eiTantes. O acontCC10)en ,
tar, he, repuando em .tod:lS a~ f'Jas
circum!hnció1s, o mais fingular t e ,o
n1aís exuaordlllario de que t'enho OUVi-

do fallar , e talvez fem exemplo em
toda a hifioria do Mur.do. . .

No terceiro di:!. de joro_,ada da.~,olto
para ~s nove horas da manha, p;:;ffamos
hum botque, que teria quafi hllrna le·

~ua
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gua d'extensao, cheios de temor, e de
melancolia, porque nos dizião que era
infeflado de ladrões. Apenas Iahirnos
deíle bofque , vimos logo a huma pe'!'
quena ditlancia hum rancho de cam-
ponezas , acompanhadas de tres homens.
Eflamos livres de perigo, difle ~ cale ..
ceiro mui contente; a fah ida do bof-
que, c o encontro, que julgávamos fe-
liz, dcíterrando os noflos temores, vol-
rárão roda a noíla trifleza em alegria.

, Oh ecos! coma os Morraes são tujei-
tos á illusão ! O rnomento , que IJ@S iul-
gavamos de mais alegria, era juflamen-
te o mais funeílo da nofla vida. Eftas
fuppoílas camponezas, cercando a car-
Tuagem por toda a parte, fizerão apear
o caleceiro , mandando-nos ao meímo
tempo defcer, a mim, e a Aguillar,
Efti! por effeiro d'um atrevimento in-
coníiderado , de íparou hum tiro de piílo-
la , com o que fez cahir morto hum
dos ladrões, que fe tinha prefentado
do lado erquerdo: arrafiado no mermo
momento pelas pernas fóra da carrua-
gem pelos do lado direito, elles lhe
dérao os mais jndignos' tratos, que pu-
dé'âo. imaginar. Eu faltei fóra , antes que
me tira!Tem do roermo modo, e fup-
po1to não foffri os mefroos tratos, fui

con·

I"
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conduzida com os meus companheiros
com as mãos prezas atraz das cofias,
p~ra huma baixa, que ficava a pouca
dlilancla, pela parte de cima da eílra-
da. Eftes infames, que erão quatorze,
Jevárao li carruagem no ar até a rnef-
ma baixa, depois' de lhe tirarem as
mulas, e hum baú, Etue levarão [epa-
radamenre.

Logo que chegárâo á tal baixa,
tombárão duas grandes pedras, e abrí-
rão hum alçapão , que não era fácil de
conhecer, porque a terra , e as hervas I

que o cubrião , o fazião mui íemelhan-
te ao outro terreno. Aberro o alçapão,
vimos hurna caverna, que teria vinte
palmos d'alrura , e que parecia eflen-
der-Ie muito para os lados. Eílavão
dentro deita caverna algumas carrua ..
gens , muitos cada veres , e alguns mo-
ribundos, os quaes exhalavão de mo-
mentos a momentos ais tão doloridos,
que parecião capazes de fazer enterne-
cer as meímas pedras; 'mas os infames
authores deftas anocidades eftavão tão
~ami)iarizados com elles, que lhes não
fazião a mais pequena fenração. .

A primeira coula que fizerao, fOi
lançar dentro a carroça , e o ca,da ver
do companheiro, que Aguillar lhes ti-

nhii
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nha morto; e ligmdo-uos novamente
com mais fcgurança as mãos atraz d2S
coílas ,,~s pernas, e os quartos, empur-
rárão-nos a todos p_ara dentro da in-
fernal caverna .. Eu fui a primeira, e
cahi {obre hum cadaver; AguilJar foi o
fegundo, e ficou eílendido fem final
de vi da j .o caleceiro, que foi o ulrimo ,
deo com a cabeça em huma roda com
tanta força , qUI! ficou morro. No fim
delta horrivel Icena. fecharão outra vee
Q alçapão , que fervia de campa á nofla
Iepulrura. r." f·J

- Eu tinha' lido nas duas' noites ante-
cedentes a) eíla, faral c~tafrrofe a vida

'doBarão 'de Trcl1ck. O animo, e a
conll:ancia, com que eíl:e h0!.11em ex·
traordi oario v.enceu cou f;,ts , •que par!-
dão inve(]civ~i$ , concorrêr~o a confir~
mar~me no fentit11ento, em, que ,cu já
eJ1a\'a de 1n1~ não defanimar das em·
prezas, por. d!fJiceis que m~ parc~c.e[-
fem , quando os fucceílos fOM.m de glorIO"
de cOf\(equencüt. NenJlUnl., podi~ exce.
der á de rrie Calvar da mo He.. , 'a que cita-
va condemnada. Animada com a lem-
branÇ':l delte grande Mocté:lo, diíTe para
() lado, onde ouvia, g.emidos ~.eu n~o Cei
quem vós fois, inf:dices COll1panheiws
da minha defgrílç..l ,'mas fei, q e como

I
I
I
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eu .deveis fa~er todos os esforços para
falHr dcíla Infernal caverna. Eu não
jUólgo a eoufa impoflivel, Ie algum de
v s e{t·, •.: rver em circumílancias de poder
~Jlldar-me. Nós, me re Ipcndeo hum
elles , foffremos hum tratamento tão

cruel dos, ~Ilrbaros al.gozes, que aqui
;,os dança!ao/, que ainda que nos def-
~ga ernos , íeria impoflivel que puder;
emos . tentar alguma couía capaz. de
no~ ulIbzar •. Se tu, animofo amig9,
eHa!3 em melhor ellado , arraíla-re elo
modo que, puderes, para o Fé de mim
que eu farei diligencia por corr;r' co~
()~ dentes os ~orcteis, que. julgo' te li~
g~ corno a I~08 as mão atraz das cofias,
Livre ~as maos, tu pod~rás acabar d~
'te d~~hgar,. c desligar-nos a nós' ~
~e,PolI;1dt: foI ~os , confulraren1Qs, fc~~n.
o as uoHas torças, o que devemos em-

:J\iehender. .
Eu principiei a dar alguns tombos.

<Ol~ muira difficllldade, c chegut!i pri-
melr~ ao pé d'um, lJue não rinha rei.,
'pondJ,do. Sentindo-me perto de fi elle
Ine dllTe . I '• ~ll q~eJ tln la os dentes roais for ..
tes ?O que _reu Amo, e que, me podia

dct:sh~~lr m.i15 d\!preiTado qUfl elle'
1(0 dto no" ,. d 'Àafi ' s nos arranjamosain a co",
. ant~. trabalho paq}· e.fra, operas:ao 1

A a
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a qual depois de principiada fe confe-
guio em pouco tempo. O outro contou-
me , em quanto durou elte trabalho, o
mamo, por que tinha cahrdo em poder
dos Iadrões.

Eu 10u, me diíle e!le , Paulo Gi-
dalbani , filho de JoCé Gidalbani, Ce-
nhor de Bilboate , legua e meia,diftan-
te deíle íirio. Effe infeliz, que te eílá
cortando ;1S ligas, he hum criado, que
nos ferve á quatorze annos com tanta
fidelidade 1 como Ie Fofle filho da cara.
Nós, e efle homem, que ahi eaá mor-
to, cahimos em poder dos noiTos algo-

. z es , juntamente com minha Mâi , e
com duas de minhas Icmãs , e huma
criada , voltando todos d'uma vifita,
que tínhamos ido fazer a huma nolla
Parenta. Nós fabiamos que efte bofque
andava infef1:ado de ladrões, mas como
o nolTo caminho Ce mertia na ellr:lda ,
meia Iegua adiante, vínhamos focega-
dos, julgando-nos fóra de perigo ; e
muito mais qu:wdo vimos a alguma
dHl:Jncia eftes ladrões" .disfarçados em
mulheres, porqu'! fuppozemos que era
gen'te de [erviço. '. J

prev.1lecendo-fe da Cua-ddfimulaça(},
os mal vados tiverao a facilidade de nos
furprender , lall~al1do repentinamente as

máoi
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mãos

d
ás redeas das beílas , e cercando-

nos e toda a parte. Eu metei as eípo-
ras ao meu II Icava o, o qua lançou por
terra o que r. fi 'a facir • o iu elH":l.ya, e nve toda
melh. Idade de me eícapar , o que era

or , porque o foccorro era certo em
~e~~s d'uma hora, e os mal vades que
et1ao íaber iito mefmo, deixariâo ~atu.

~a mente ~ minha Familia, para evita-
em,,J a Iuriofa perfeguição , que fem iflo
devião eíperar. Affim, ccníultando uni-
camente o meu furor, metti mão á efpa-
da , mas apenas a defernbainhei , recebi
hU":la pancada tão forte na cabeça, que
c~llI por terra. Os deus criados fizerã O
ainda ,alguma refiílencia ; mova hum d:l-
les fOI logo morto, e efle foi obriga-
do a c~der á força; nós fomos em fim
fonduzldos para eíta caverna , e as mu-
le~es, efcolradas por dez homens ~
orao levadas nas me!mas befl:as para
a parté de cima do monte. Elia accref-
centou, que feu Pai os havia de fazer
~rl,:-urar ?aquelle mefmo dia, porque

d
tlnlao .feno adiamar hum homem a
ar-lhe pa d h 'do, rte o ii cegada; ma!; que ro-
as a~ dJIJ~cl1cJ~S ferião inuteis, viftas

as no{Jas clrcumflancias.
Solta das maos, eu tir~i hum cani-

vete d I °b .. X; a a gl eua ~ e cortei a~ outras li..
orn. 1. I gas,
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gas, e cortei rambern as que os 1ig~:
vão a elles ,' e a Aguillar , o qual u-
nha voltado aos teus Ienridos , mas
efiava tão proftrado, que tinha grande
difficuldade para fe mover. Gidalbani
tinha algumas coflélas quebradas. e o
criado huma perna , além de efhr,em
tarnbern mui pizados : em femelhante
figura não puderão fel-me ci'aIgum 1'oc-
.corro na empreza , que eu meditava, de
cortar alguns barrotes do alçapão. Não
.podendo ajudar-me deJles para nada "
fubi por huma efpecie de efcada , que
na v ia n'um can to, cortada na me fma
terra, e principiei a esfuracar com I:u-
ma efpada pOI entre os barrotes, cujas
feparações erão com pouca differença
de duas poJlegadas. A facilidade, com
que a ef pada parra va , me fez conhe-
cer, que o fobrado, {]ue fufientava a
terra d'uns a outros barrotes, não podia
fer fenao d'afpas de camdlra , ou d'outTa
coufa (aO delgada. Augmentando cada
vez mais as minh ..s' efperanças , fui
bufcar a chave de defandar os parafu-
fos da carruagem, e batendq com el1a
para cima, lancei fóra as afpas t e a
u~rra com, tanta f(jcilidade, que em me-
nos d'e reis. minlJtos, fiz huma graqe
em' toda a diftaÍ1da~ aonde 'podia chega\".

. Com
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Com a luz, e com o novo ar , (o me-
cet lambem a rtfpi,r~r' liuma a!'egria',
que me figurava vencidas todas as dif-
ficul9adeso A luz me fe-z ver que. havia
hum . O· ibo gl~ o cal ro, -o qual arraveflava

al~ap3? pelo meio, fervilldo-lhe co ..
m? de viga ii fullenrar os outros, Exa-
minando os caibros , achei que efiavao
f~dres j e animando-me cada vez mais
u~ bufcar o eixo da carruagem , que ti:

reL com baílanre trabalho, e apartando
o~ meus companheirns debaixo do alça-
pao, rubi a cima , e firmei huma ponta
entre hum barrote , e o caibro ,que atra-
velTava , e fiz toda a for~a que pude
para quebr ..r o o mais delgado; mas em
Jugar do effeJto , que' efpefava , tive a
doce furprcza de ver quebrar o caibro
que atrav~{fava , e cahir rodo o alçapa:
com a terra, e com as pedras que o [c-
â!lruao, ficando fómente Ir;s caibros

um Jado) c dous do olltro, por n~o
terem pezo, que os obrigalTe.
fi C~nr~ntiffima com ei1e feliz fuccef-
o. 1ahl fóra, e olhei para tOdos os
lados pa o, ra exanllnar fe via algueOl ,
mas achando rudo deferto dctCi ou-tra ve 'o ,Z , e wel as pifiola! dos JlIclroes
b~rtos" e ai d' AguilIar , as quaes diftri-

UI pelos tres companheiros, aparrara.:.
I ii do-
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do-os para dentro da caverna, de mo-
.do quie; nâo ,pQ.deíTem fer fer idos pe-
los noffos Jnlmlgos, no ca~o que ap-
pareçeíTem no tempo da ml~ha aufen-
da. Eu lhes dine que paíladas duas
horas 'mais, principiaílem a delparar
alguns tiros, de tempo a tempo, para
que as gentes, que Gidalbani iegura.ya,
que feu Pai devia mandar a explorar
o terreno, pudeflern vir encontrar a. ,
caverna,
, Difpoílas affim as coufas , fahi , diri-
gindo-me para Bilboare "por hum a~a.
lho, que Gidalbani me unha annuncra-
~o , o qual aparrando-Ie da eílrada pe-
la parte debaixo, Ie tornava a metrer
nella dahi a meia legua. Eu teria ape-
nas andado oitocentos paflos pelo ata-
lho , quando vi pela pane de cima,nu mapropriedade tapada, com vinha,
com aryores, e com hurna caía ter-
rea , que fumegava. Efperar,do enco~-
trar alli gente, que m~ pudcÍle [erv'!r
d'algu:n foccorro, iahel O muro, Ique
era baixo, e dei volta á cafa éI procu-
rar a porta, que ficava da parte op·
pofra. Qual foi o meu e Cpamo , quan-
do depois de chegar á port~, que ena.-
va meia ahcrra, em lugar d'achar
quem me déile algum foccorro, vi os

la- '
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ladroes a [anrar á roda d'uma toalha
eílendida no chão. Não ob ílante a per-
turbaçao, que me eaufou eíle infernal
enconrrn , tive a lembrança de fechar
promptamenre a porta, e de"dizer,
aqei efl ão todos ,. mas fem perder tem-
po , corri com tanta precipitação, em
quanto me não carreei , que nem ao
menos me lembro do modo, por que
paflei o muro. Depois de ter andado
hum quarto de ICgU.l , c chegado a
hum alro , donde íe deícubria quafi io-
do o caminho, voltei para traz J e não
vi ninguem. Como eu hia extremamen-
te eançada , deícancei alguns mornen-
tOS, mas com os olhos á lerta para a
pane donde efperava o mal. Em me-
nos de dous minutos defcubri os raes
amigos, e rem efperar para os reconhe-
cer de mais parto, continuei o meu
caminho com a ligeireza que pude J mas
as pernas dos meus perfeguidores erão
tão fuperiores ás minhas, que fazião
cada vn menor a dil1:ancia , que nos
feparava; e entlárao na enrada, com
pouca ditfcrença quatrocentos patros
atr3'z de mim.

Eu hia tâo ce~a, que Ilão vi hum
atalho, que mê ficava á direita: van-
tagem que os meus inimigos nao per-

dê~

"
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dêrão, Q!Jatro dos que vinhão adiante
!eguíra.~ efte atalho, entretanto que os
'()~trosdizerão hum fogo tão vivo {obre
~lJ~ '\ ,que, me parecia d'um exerciro
mteiro, Por felicid ..de .minha nenhuma
"ala me tocou; e p,lltmefl)101 tiros detli-
lladC?s ,para tirar-me a vida , fotão juíla-
p1entc os que ma .confervarão, Os qua-
tro" que feguírão.9 atalho t começarão
ê g!~tar para me aterrarem; não obílan-
te os íeus gritos, 'e o ir eu, mui can-
~;,d~, fiz t<?dos os esforços, que me fo-
lao pofliveis , e paffei adiante da entra-
.da ?I;\ atalho na eflrada , coufa de rrin-
U . Ra~o~, ames delles, Sentindo dirni-
nuir _murro a diflancia , que nos fepara-
'va , pela,}proxjmi1ç~o do tropel, que
elles fazião , principiei a perder todas
fiS efEera~ç~s de lhes efçapar, e tO.O}ei
~ . re,~lu'Ça~ .d~ me mar,ar, para nâo ca-
hu, VIva .'im feu poder. ' Se ha alguma
,occafiã~ 1 ent ,que ;Q fuicidjp po{fa f",
ll~ce{farlO , ou defculpavel, he certa-
!n~nte em circumflancias taes, como as
/pInhas, para evitar huma morte mais
cruel. Mas COIDÇ> poderemos nós conhe-
cer, que o remedio do noOo mal he
abíolu(amenre impoffivel ? O ultimo mo-
"~enro ~ól IlÇ>Jla defefperaçao pôde fer O
.1Wmedlato aQ da noffa felicidade.

. Con~
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... Co~hecendo pelo tropel que elles
vinhão Já quafi {obre mim, parei para
armar a piílola ? que devia fervir d'inftru-
menro da minha morre. Eu armei efle
jn{humento deíhuidor , e hia privar ..
me da vida ", como o único remedío
9? meu mal, quando ouvi huml~affo'-
!tIO, feguido d'uina confusão de .gri·
tos; voltando para ver o que aquillo
era , tive a doce confclaçâo de ver os
meus inimigos fugindo todos mais tÍmi-
dos, do que as ovelhas, quando são
perfeguidas dos lobos. Cheia do conten-
rarnenro , que nellas circumílancias j'af-
flicção devia produzir cm mim hum
fefiorneno de íemelhante natureza, nâo
pod.ia comprehender a caula , que o pro-
~uzla: Menos d'um minuto baftou para
fazer·me cOllhecer, que nao era ter-
ror panico) o que os fazia affim fu-
gir. Húm grande número de Cavallei-
TOS galopea ndo fortemente, ti nha íid o
vií1:o por hum dos ladrões, que vinha
atraz , onde o caminho era mais leyan-
taJo; e dando o aOobio, que annuncia-
v~ aos outros o perigo, rinha produ-
ZI?O aque!l~ fugida precipirada, e a
minha felIcidade. Eu vi chegar e!1es
!=~v~lleiros, e perfeguírem animo[os às
lnlnllgos, que bufcavâo , e que, teriã.o

lo~
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logo alcançado, a não fer huma grande
aberra , que a efcavação da agua tinha
feito ao comprido do 'monte, para onde
lOS fugitivos [e retirárão,

Eu diíle que os tiros fervírão a con-
fervar*me a vida, porque foube depois
CJue efles Cavalleiros , que vinhão acom-
panhados de muita gente I de pé, deíla-
carão a galope, quando os ouv írão ,
para Ila~ perderem a occafião d'apanhar
os ladroes, que elles íuppunhão oceu-
pados em outro combate, Alguns mi-
nuros depois dos Cavalleiros, chegá-
Ião os que vinhão a pé, e alguns mais
a cavallo em beílas menos ligeiras. Eu
lhes contei .as circumftancias , em Que
fe achava Giàalbani, e elles me derã o
huma befta para os dirigir á cova, a
foccorrer os infelices , que lá eílavão,
Eu parti com vinte e quatro deíles ho-
mens , e mais de trinta fotão 'para O

monte, para com os outros, que já 'lá
andavão , pe'rfegnirem os ladróes. 'Nós
apertá,mos tanto o parro , que chegá-
mos a cOva em menos de meia hOfa.
Eu fui a primeira, que fallei aos meus
antigos companJleiros, para os [egu-
rar de que a gente, que m'acomoa-
nha va , el'a o foecorro, que eJJes e (pe-
ravao. Hum momento depois deici fe-

gui-

D' A L T I N A. 137
guida d'alguns hornens , para os tirar-
mos fora; o que nos deo muito rra:'
. balho , por amor do infeliz eflado ,'
~m q,ue elles fe a chavão. Eíles pobres
ln\'.alldos forão com a bagajem con-
duzidos ao quartel da Jaude, e ícol-
tados por dez homens; e eu acorn pa- '
nhei os outros, que forão a toda a
prefla reforçar o corpo, que perfeguia
os ladrões, '

Nós os achámos cercados em hum
pinheiral , onde elles fe tinhão aco-
lhido , cujo pinheiral teria quatrocen-
tos pafloa de diamerro. No {eu centro
havia hum campo fem arvores , plan-
tado d'honaliças, o qual teria ao mais
quinhentos paflos de cireumferencia; e
no centro do campo havia huma cafa
de madeira de trinta pés de compri-
lnen.to, e vinte de largura. A hum la-
do Junto aos pinheiros eftava hum ca-
banal com dezoito beílas , comprehen-
didas.. nefi~ número as da carruagem,
onde cu vlnln e as da familia de Gi-
d;lbani .. Nós principiámos a encher-nos
d a]egfJa, pela fegurança da preza, que
butcavamos " e pela elperança, que as
beftas de Gldalb3ni nos annunciavâo ,
de que encontraríamos a fua família
dentro' da dita cafa.

o
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. O momento, em que 0IS lad rões fe
encerrarão dentro defta cafa, foi íegui-
do d'uma confusão de gritos .de geme,
~ d'hurros d'anirnaes , que fazia tanto
~aí8 cfpanto, que era produziH? por
h'um incendio, Forçou-fé 'a porta; e to-
da a cara por diflcrentes lados; fize-
rão-Ie lodos os esforços para falrar a
famill» de Gidalbapi , "que fe fuppunha
dcnrro; porém as chamrnas ateandc-fe
repenri narnenre por toda. a parte ~ fize-
. râo inútil rodo o trabalho.

O~ progrefTos .do incêndio forão tao
rápidos J' c a lavareda augmenrou com
!ant3 força " que no efpaço de poucos
minutos chegou a tanta altura ,- que paíC-
clia querer perder-fé na~ nuvens. O ho.r-
l.or J e o ab~ri.pento, que efta honi vel
(cetta cfurÇu aos efpeaadores, produ-
zio eifeíws tad fones, 'que alguns p~r·
9êráo os ~pmicras, c oueros parecião
.rnai,s'.eftaUJtTs·, do que figuras an.lmadas.
.Tudç fói reÇluzido a cinzas em pouco. d .J I lm~l~ e \luas horas.
~., 11um) do.s que tinhâo· ido comigo
á cova, dilreo, que nio era pom vel que
hum íncen'dio táo violento foiTe o
cffeito d'"lgum defcuido; que para que
as eh aromas puddTem atear-fe tão rá pi-
"damcnte , . era rieceíTario não .fómentc,. ., _,dei-
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deitar-lhe fogo em muitas partes ao mef-
~o tempo, mas que a lenha edivcffe
diípoíla para .jfro de propoíito ; que era
natural que houvc.íle outra cova debai-
xo da cafa , onde elles Ie tÍydTem re-
fugiado por meio d'algum alçapão, por-
que não era crível que todos elles fe
concorclaílem , a querer morrer queima-
dos. ElIe fuílentava tudo iílo , dizen-
do, que Ie o fogo forre obra do acafo ,
neceíTariamente fe havião de poder fal-
\'Ir algumas pefloas. Efla lembrança foi
tão applaudida de codos, que defde O

me Imo inítame s'encaminhou para aquel-
Ie filio hum pequeno reg.ato ,0' que alli
corria: fizerâo-Ie alguns póços , e lan~
ço,u-fe [3ftta agua no brnido, que em
menos d'lIma hora eftava tudo' apagado.
Limpou-fe o terrado da cafa , para ver
s'.ípparecia o imaginado alçapão; mas
fudo foi inúdl, porque a lerra eílava
fão durê, e tao batida como póde efiar
a d'uma ellrada bem feguida. Tal he
a contradicç~o dos homens, que os mef-
mos, qu'e rinbão app!audido mais a Jem.
braQça ,do í31çapão, forão os primeiros,
(Jue a ridiculizárao. O que fazia rir

.. In:lis da tal lembrança, era o 'haver
hum poço no melmo terra ,), que tcn.-
po dezeieÂs palmos d'altqra.J tin~l.age~

, ó'a-
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d'agua , O que parecia hum finat e vi-
denre , de que a {eis palmos haveria
agua; e por confequencia impoflivel a
tal cafa. Seria quafi Sol poflo , quando
fe conclaio :l função, e querendo nós
conduzir as beftas para Bilboate , foi
Impoflivel achar meio pf}ra as fazer Ia-
hir do pinheiral. Nós partimos em fim ,
deixa ndo lá dez homens, pata guarda-
rem os reílos do incendiu , até o dia
feguinrt que fe levaíTem joeiras , e as
mais coufas neceflarias , para feparar o
ouro, e a prata, que fe fuppunaão miílu-
rados com elles. "

Eu fui ,hofpedada ern cafa de Gi:
dalbani, onde tambern eíbva Aguitlar,
Póde julgar-fé qual leria a afRicçao, e
o abatimenro do refio da infeliz f3mi-
H~, ouvindo d noticia da f:Hal c3tafiro ...
fe do pí~heir:~!. Eu tive toda a noire
faO vivas as .in'lagen3 Jaquella horrível
fCf'113, que n~bpude dormir hum fó
inflame. .

No dia (egllinte de manhã chegá-
raO' quatro homens dos que tinhao fi-
cado no pinheiral, e dilferao a Gidal.
b~Hli, que á fua família eftava gozando
da Bem:wenrurança, e que todos os
ladrÕes rinltão fido condemnados ás pe.
nas eternai. E como labeis VÓs jlTo,

lhe
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lhe perguntou o, affliélo ] velho. Eíla
noite " refpondeo hum delles , feri1í.o
com pouca differença duas horas depois
da meia notre, appareceo nc Iitio do
incendio huma alma veílida de branco,
e requerendo-lhe eu da parte de Deos ,
que difleíle o que queria, ella me reí-
pondeo , que vinha da parte do Aleif-
fimo annunciar-nos , que tendo o mef-
mo Senhor achado a vofla familia em
eflado de graça , e não podendo já
foffrer os attenrados dos facinorofos , que
fe refugia vão nefle firio , penuirtio o
incendio, do qua 1 vós fofles teflernu-
nhas, para Ialvar huns , e punir os ou.
rros s dito iflo , tornou a defapparecer.
Eu vos 2gr:ldeço, lhe difle Gidalbani,
as boas intenções, que vos fizerao in-
ventar efta hiHoria, para alliviar a mi-
nha affiicçao. Elles fizerao juramentos,
e proteftações, vendo que não erão acre·
dirados, para fegurarem que o faél:o
era verdadeiro l di~endo, que podião
informar-le lambem com os que lá ti-
nhao ficado.

O tom de firmeza, e de legurança,
com que e(les Qômens fallavão, mofira-
Va tanto a linguagem da nrdade, que
não pude pelfuadir-me que foITe im-
po(lurít. o que el,les affirOlavão; e difcor-

ren·
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rendo Iobre rodos os meios, que me lern-
brarão , capazes de os poder illudir,
cheguei a defcubrir o modo, por que
tinhão Iido enganado". Efia importante
defcuberra produz io a liberdade da fa-
milia , llue tê julgava coníurnida pelas
chammas, e () cafiigo dos cruéis afiaf·
finos, os guaes fem ella corninuarião
por muito tempo no exercicio das fuas
infames atrocidades.

Para não occu pj r o.s meus Leitores
.com os differenres difcurfos, com que
cheguei a eíla defcuberta , direi íóraen-
te, que a devi á judiciofa obtervação
do dia' antecedente, combinada com a

. embaixada ,da perrendida alma do ou-
tro mundo; A minha conclusão foi, que
o poço devia communicar por meio
d'um tanque, ou canal, a algum fub-
lerraneo , onde os ladrões Ce tiveífem
falvado, e que os gritos no principio
do incendio teriâo lido fingidos J para
melhor 'nos enganar. A fuppolla Em-
baixatriz do AJtiflimo nao podia dei.
xar de fcr algum dos ladrões, que,
. iahindo a examinar o tertt!no, fe lem-
bra{fe daquella refpolla , que a mefrna
pergunra lhe podia facilmente fug.gerir.
Hum 'ralho de terra, que eu me lembra.
va de tcr vH1:o cavado de freíco , e coRl

ai-
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~lgum3! cou ves , que me parecião plan-
tadas da mefma hora oodia bem fer
hum efiratagema, im;gi'nado para oc-
cpltar o alçapão , que conduziíTe ao
lubterr ..neo, O poço dentro da caia,
quand,o me parecia que fóra devia fer-
l~e~ muito .mais cómmodo, era huma
ClrcUrnfianc13, que junta com as ou.
tras , OH' confirmava cada vez mais nos
meus raciocínios.

A' força de combinações, e d'exa-
mes. ~em meditados, cheguei a olhar
a mmna fuppofição, quafi como huma
ver~ade demonftr;>tdíl_,' e reparando que
o nao terem os ladroes lançado as mu-
Iheres na cova, era hum final evi-
dente de que as con[ervavao, para in-
firumenros dos feus brutaes appetites ,
efpera_va achal las ainda vivas , e t.1lvez
fem .. loffrere,:, o facrificio , a, que erão
deLhnadas. Enrhufi::l frnand"o·me com (U-

do i(lo, corri a pedir á Gidalb3ni
que me fizefle apmmptar buma beRa'
e ;oda a gente g ue fo{fe poffi vel, par;
m dcompan'h~r ao pinheiral, porque ti-
nha bOJS razo~~, para julg;tr ainda v{-
va a lua famtll3. Eu lhe diífe condfá-
mente quaes erao eftas razóes e parti
a~o~pan,lada . dos criados da ~afa , ie
d OltO viiinhos, 'que s'apromptárioein

pOli"
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pouço tempo. Muitas mais pefloas me
,ieguírao Jogo, e não nos e íquecêrão
algumas ferramentas, e outras couras,
,que podiâo fer neceflarias, No mefmo
rnomento , em que cheguei, fiz exami-
Dar a terra , que me parecia cavada de
frefco , e com tanta facilidade, que na
primeira cavadclla fe conheceo que a
entada batia em madeira: a partou-Ie
a terra ,e achou-fé o alça pão , como eu
tinha imaginado. Abrio-fe efle alçapão ,
porque não tinha por baixo fecho, que o
feguraiTe ; e a primeira viíla , que o fub-
terraneo nos offereceo , foi a mulher ,
e a criada de Gidalbani, aflentadss ao.
'pé das duas filhas, as quaes parecião
monas, eílend ídas no chão. A efcada ,
por onde fe defcia , era feita de nove
'd egráos mui bem talhados na mefma
terra. Os hoooens, que fe achavao da
'pane, or~de eIla eítava , de[~êrao preci-
pitadamente, í~m felembrarem de que
podia. haver algum perigo, e forao fe-
guidos d'outros muitos, com tao bonl
Jucceíro, que tirárao todas as mulbe-
JCS para fóra, fem que os ladroes. fi-
zeífem alguma refillencia. Cheios de
tt':mor, e de confusão pela incerteza do
ultimo dfeito do~ [eus efhatagemas,
eIles nao tinhâo auentado em· nada COO"
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,tra ellas, Huma das duas, que parecião
mortas) tinha perdido os íenridos e'
nem ao menos Cabia onde eíla va : a ~u-
t~a , não obílanre O ter foffrido dous ac ..
cldentei fu~ceffi v,os , conhecia perfeita-
. ~ente as triíles clrcumítanciae , em que
1e achava ; ,e fingia a continu(:~âo dOI
~nefmol accidenres , para e\'itar algum
infalto : temporizando por efle modo,
Da efperança de que lhe chegafle algum
foceono da parte de feu Pai.

. ~ ,que tinha perdido os íentidos ,
prul~lpl~U l~go a recobrallos • COIll a
applicação d al~un8 efpiritos, Pode jul-
gar-.f~ qual [ena o contentamento deíla
família vendo-fe na fua liberdade'mu í.' ,coe por ter fervido d'inílrumento para
l~a fazer recobrar. Nós partimos para
Bllboate, c os ladrões forão conduzi-
dos para a cadêa, onde confelTárão al-
gumas couras importantes' cnfinárao

. c~mo. fe dcviao fazer fahir ~s beO:as do
pl~h~Jral, e differão que roda a fua in-
felicIdade fÓra originada do terror que:
lhe~ caufára? as minha!! palavras,' .qfl;
tfla~ tod~s, porque tinhâo [uppoLl:a
~~c eu IlIa, acompanhada da ]uLl:iça,
~arcumftancla que os tinha deixado mui-
lO tempo indccifQs, fobro- o partido
sue tomarião.
Tlim. I..' K O
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, O pOÇO era feito de pedra, com
bum tanque par,a, dentro do Iubrerra-
neo betumados hum, e OUtro de mo-
do que ~éguravao ~ agua, a qual elle~
lhes fazião conduzir do ~ef~o rega
to' donde nós a tínhamos tirado pa..
ra 'apagar o brazido. Acharão-fe neãe
fubrerraneo quafi rodos os dcjpoJo~ d~'
infelices 'paílageiros , que elles rinhão
afla ílinado. Elles hiâo algumas nortes á
cova enterrar as pefloas , qu'e lá deita vão
de' dia' e ou eíliveílem vivas, ou mor-
tas, elies as enterrarão todas ~omo as
achavão, .
' 'No efpaço de dez ~ias ,que fOI pre:
eira , para que AguJlla~ Ie reíl~bele
eeffe em termos ,de ,contlllUar a, ~orna-
da,: recebi d~fta ~ftlma,vel famll~a r:
dds' os finaes lmaglllavels de gratldao,
e 'd'amizade. Methildes , huma. das
mulheres mais bellas, q~e tenh~ VlnO ,
começou a namorar-fe tao perdl~l~en ..
te' de mim que m'abraçava publica-
mente', cha~ando·me o feu, Iiherta~or ,
e o leu Efpofo. o velho Gldalballl me
dille hum dia, eílando ambos tós, que
elle defejava poder dar-me provas bem
e.ident~~ do feu recon,hecimentQ , e da
fua, ~ratidâo ; que. longe ,d~ culpar ,0<1
cx~cfios de íua, filha, feria, o prim,cH,o

f \ ~", ~
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a unir,.nos ambos , fe as minhas dr ..
cumílancias 010: não impcflibiliraflem
para o Matrimoni. Eu conheci por
eíle difcurfo, que elle me toma va por
hum dos infelices Canrores , que a bar ..
baridade Italiana priva da doce íatif ..
façao de feguir os defignios da Natu-
reza, na propagação da efpecie .huma-
na, Como eu fazia tenção de tomar o
traje proprio do meu fexo , -Iogo que
chegafle a Portugal, não tive dúvida
em defabufar eíle refpeitavel velho, e
a minha amante, pedindo-lhes que me
confervaflern o fegredo, em quanto eu
não fahia da Italia , e continuei a mi ..
nha jornada para Genova, cheia de,
preferires , c recommendada, para ql\C
lhes eiercvel1e , logo que chegafi'e ao
meu dcílino.

C API TU L O VIII.

D" Hijloria de Til/ano..

TErminados rodos os preparativos;
que jqlgámos, neceífarios J embar.

cámos n'um navio Genovez para Lisboa,
com animo de fazermos por terra o
refio da jornada até o Porro. Poucos
dias antes da minha {ahida de Geno-

' "K ii va,
•,'r
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va tire a fortuna de comprar huma
Bibliotheca bem. efcolhida por metade
do [eu valor. No meímo dia, em que
comprei ella Bibliorheca , comprei tarn-
bem a hum Eíludante Porruguez I que
hia ordenar-fé a Roma , as Memories
d'Agrícultllra coroadas, e impr~f(II~
por ordem d~ .âcademie ~taJ das .)(/~
encias di! LIsboa: Memorias que eu li
com goflo , por ver os progreílos , que
os Portuguezes principiav ão j3 a fazer
em AgricuIrura. A bórdodo mefmo n~-
vio embarcárâo também tres paílagei-
ros , dous Negociantes, hum Genovez,
e 'o outro Genebrino, Ie hum Hefpa-
nhol. Efte ultimo teve ·acomplacenc.ia
de nos contar a hiíloria da fua vida;
eu a \'ou tranícrever COI1l tanta fidel i-
dade , como a minha memoria o per-
mittir.

O meu nome " diífe elle , he Dom
Jofé Till~no, e a minha parria Salaman-
ca minha Mãi Dona Jofefa de Vega
m~rreo. do roefmo parto., que lJ1e~f~z
vir ao mundo, e meu Pai D. Pedro fll-
lano homem de poucas luzes, queren-
do' c~nfolar.fe da faudade, <Jue lhe cau-
fa\'a a falta de fua Mulher, com a fe.
licidade <Jue elle reputava de ter hum
filh.o, chegdu a fua affei~âo para mim

a
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a hum 'ponro d'eflupidez. Defde a ida-
de de íeis até doze annos , rempo que
ga~ei para aprender a ler, e a eícrever
mui mal, tive vinte e tres Meíl res,
porque logo que algum delles me catli-
gava I ou' reprehendia com alguma for-
taleza ,era defpedido, Os criados n30 li:-
nhâo melhor fortuna, quando não moflra-
vão hurna completa complacencia a
conformarem-fe com todas as minha,
. vontades. Com eíla bella educação , eu
me fiz o defpota da cafa, e ganhei
tanta foberba, que julgava que todo o
mundo me devia obedecer.

Aos doze annos fui mandado para
Madrid , para huma eípecie de Colle-
gio , onde hum fó Meíl:re enfinava as
Lingtlas, Jngleza, Latina, e Franceza.
Etle recebia cada mez vinte pezos du-
ros de pensão, e a ouvillo os Di ícipu-
los íahiãn no fim de quatro annos ,
{a.bendo fallar , efcrever, e traduzir bem
as tres Línguas. O credito do Meíhe ,
qUt! na verdade era habil, cheguu ao
ponto de fazer-lhe juntar 60 Diícipu-
los, o maior número que podia ac-
commodat no tal Collegio. Quando eu
cheguei, tinha ~p" quafi todos des de
q até 15' annos; com' os quaes me
quiz moftrar tão altivo J çQmo fa7:ia

, com
.'
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com os criados de mi nha ca fa. As cou-
ras corrêrão d'um modo diíferente do
que eu penfa va, porqu~ em Jugar de
cond efcendencia, recebia infulros, e
algumas vezes pancadas. He verdade
que eu fazia também' o que podia ,. po-
rém como elles erão muitos, a defvan-
tagem ficava íempre da minha parte.
..Eu (Ornei o expediente de me queixar
ao Mellre , e as minhas primeiras quei-.
xas produaírão o exiro , que eu me pro-
punha; poré~ o Meflre vend~ que el-
las continuavão , achou o meio de as
fazer ceílar , involvendo-me no mefmo
caíligo dos accufados.
. Perdendo a aninha amiga foberba
com os deíprezos , que í()iFria dos meus
-cornpanheiros , tomei ultimamente o
fyfterna de os tratar corno bons ami-
gos, condefcendendo com as íuas von-
tades, para os obrigar aílim , a que
elles . conde[cendclTem algumas vezes
com as minhas. E':n pouco tempo che-
gámos a viver tão familiarmente, como
fe folTemos irmãos, á excepção d'al-
gumas difputas paflageiras, fempre in-
'difpenfa veis em Jemelhantes compa-
nhias.

Todo o' meu eftuda confiftia em
'decorar os dialogQs da arte, e em tra-

o d~

~I '
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duz ir alguns periodos do! Commenra-
rios de Cefar do melmo modo que
os poderia ap;ender hum papagaio. O
Melhe efcrevía algumas vezes a meu
Pai, dizendo-lhe que eu fazia grande.s
progreífos; e como as cartas lhe pro-
duzião regularmente bons pre~entes,
elle tinha o cuidado ele as repetir. Elle
me mandou no terceiro anilo copiar
hurna cana lati na, efcrlta em meu
nome para meu Pai; e tal era a minha
ignorancia, que ainda copiando l~na
por letra, fiz finco copras , para tirar
huma capaz de íervir, Meu Pai', que
não fabía Latim, molhou eO:a carta a
algumas pefloas do {eu conhecimento,
e corno a occupação , em que elle eftava
de The íoureiro da Fazenda, era de mui-
ta dependencia , e o número dos adula-
dores he íernpre grande, elles lhe fize-
rão grandes elogios , não .obftanre" o
fsberem , que a carta não era minha ,
.por que erã tirada quaf toda de Cicero ..
ElIes fabião além diiTo, que el1trl! ta-
dos os Eílu(1.wces do Collegio não ha-
via hum fó, que foubeiTe fazer huma
oração La tina. .'

No fim d(t quatro annos, voltei "2.
Salamanca fallando algumas pala\>ras
Francezas, e lnglezas, e {em faber da

Lin-
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Lingua Latina nem ao menos os pri"
melros rudimentos. Os progreflos dos
meus companheiros forão com pouca
differença iguaes aos meus J á excepção
de dous, 'lue nau perdêrão o tempo,
porque aos princieios, que já le.VdV~'l

de fóra, ajuntámo huma ap ?lr-.<I.~~ao
regular , e conílante. Com a lndtlDo-
fJ~ao para o eíludo , adqu~ri rambem?
"jdo da mocidade Iireraria , que ar rui-
nou alguns dos meus companheiros, e
efleve em termos de me perder.

Meu Pai , que me julgava hum
grande Sarrapa , quiz que -eu Ieguifle
a Üniverfidade, Na vefpera do dia do
meu eX!1me, fui á Igreja de S. Fran-
ciíco encornmendar-me a Nofla Senhora
(Ia Soledade , e fazer-lhe algumas pro-
meflas »-para que me fizeíle Ia hir rri-
'urifante: No dia feguinte fui para a
{ala dos exame" e como hum dos Exa-

:,. mina-dores era amigo de meu Pai, tui
approvado -, a pezar de· nao fab~r. a&
panes da oraçao, nem em que fe dlflll.J-
-guião os nornes do~ verbos. A' fahl-
da do exame, _achei mais de fincoen-
ta Eflu'danres, que me efperav~o, para
'(jlle1 lhes pagalTe a patente;. c 9ue me
levárâo quafi no ar até o pnmeao Ca-
te, onde ~chei o meio de os !lIu.

dlr J

'I
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dir ; elcapando-me no meio da fun-
çâo; o que os obrigou a pagarem .a
defpeza, que fizerão. Dous ~ias depois
volte-i á Igreja de S. Francifco a cum-
prir as minhas prorneflas , e agr:lde-
cer a Noíla Senhora o milagre, que
fuppunha , que ella me tinha feito ;
porque eu era tão ignorante , que a~~
tribuia a baixa adulação dos Exarni-
nadores a milagre da Senhora; como
fe a Mâi de Deos folTe capaz de ~'ln·
tereílar para fazer prevalecer a men-
tira?

Dous dias d-pois fui matricular-me
a cala do Juiz dos Efiudos na Facul-
dade de Canones, cuja "Auja fegui 411-
guns dias, e defamparei-s Jogo, por-
que não enrendia huma fó palavra da
explicação do Lente. Ai.nda qu~ não
fI equenrei a Auja , aC,hel o ,!,elo de
cooleguir as CeduJas d affiítencla, p_?r
via da Ama do mefmo Lente , e nao
eraos os unicos favores, que ella me con-
cedia. Eu tinha a malicia , para enga-
nar meu Pai, fazendo que efiudava , de
ler alguns lüroi Francezes, que en-
tendia mui mal, ainda com o ufo do
diccionario. Dous mezes depois da aven-
tura do Café, tive a infelicidade d'en-
~oDtrar fóra da Cidade íeis Eftudantes

do
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do número dos enganados, cujos ami-
gos lembrados do que eu lhes tinha
feito, julgárão ficar bem pagos, dan-
do-me huma piza d'arrochadas, que
Jn}>brigou a Iangrar-me , e a paílar vin-
tel dias de cama. Para occultar a meu
Pai a caufa " que m'obrigava ás fangrias ,
e á cama , fingi que ti nha dado huma
.grande quéda da efcada ; e o bom ho-
mem, que acredita va rudo o que eu lhe
dizia, como hum Turco póde acreditar
o Alcoião , creo a minha peta, como
huma verdade -infallivel. Como a cou-
fa era mui publica por toda a Cidade,
D. Antonio Nunes, hum feu amigo,
tomou a liberdade de o avifar , para
que tomaffe alguma Iarisfação do meu
infulro , mas em lugar de o acreditar,
elle lhe diíle que tudo aquillo erão hiílo-
rias inventadas por inimigos , e que
a. verdade era , que eu tinha cahido
. d'uma efcada.· O amigo Nunes conhe-
cendo por experiencia , que não havia
neceflidade de dizer rodas as verdades ,
e menos ainda aos Pais fi reípeiro dos
filhos , mudou de converfaçao, e foi
depois di1To mais reCervado. LtJgo que
eIbve bom, e bem reíl:abelecido , e[pa-
rei ,os .meus 'inimigos d~ noite, cada
hum [eparadamente, e convidei trei de

mo-
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modo que Ecirão bem pagos por roda
Il divida.

Eu me formei no fim do quinto an-
no , e recebi as minhas Cartas como os
outros, A muitos com iguaes talentos
aos meus Iuccedeo a mefma coufa; e
eu foube depois, que a Univerfidade
.de Salamanca não era a unica , onde fe
fazião taes milagres.

M,eu Pai parrio quinze dias depois
da minha Formatura para Bifcaia, pa-
ra tratar d'um lirigio fobre huma he-
rança d'um Tio, que lá lhe tinha mor-
rido, deixando me n'uma completa li-
berdade, entregue á torrente dos meus
vicios , e das minhas paixões, Eu pof-
fuia, á excepção do vicio de bebado ,
todos os mais, que podem fazer hum
homem defprezivel ; e pouco íarisfeito
com a collecção , que j á tinha, quiz tam-
bem fer freirarico , e dirigi' os meus pri-
meiros tiros para huma Dona Joanna
Melibar, Religiofa de ***, a mais bella ,
. e a mais gentil figura, que tinha entra-
do em Salamanca. Muitos Argonauras
d'alto bérdo lhe tinhão feito já os feus
ataques; mas a beBa Melibar tratando-

. os a rodos com hum foberano defpre-
zo, zombava das fettas de Cupido, e
parecia mais dura do que o bronze. O.

tn-
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triunfos, que ella tinha alcançado febre
os feus amantes, erão outros tantos in-
centivos ,que m'animavão á empreza t

cheio de nidade a reípeiro da minha
·gentileza, e das minhas bellas quali-
dades, eu julgava impoflivel , que hou-
veíle alguma mulher de bom gano, que
fe não namoraffe de mini, fe m'cxarni-
narre com artenção. Pofluido defl:es [en-
timenros , difpuz as minhas baterias,
principiei o ataque, e cheguei muitas
vezes os aproches , pondo em obra tO-
dos os meios, 'que a minha imaginação
me podia fuggerir para, confeguir a
vit'toria; mas ella era tao infiexivel aos
meus ataques , como o tinha fido a
refpeiro dos outros, e eu começava a
conhecer, que todo o meu trabalho fe
perdia inurilmente; porque .mais os
meus esforços erâo c~il[uo~azes, mais
ella fazia gala de os defprezur. Ella
olhava todas as minhas tenrarivas , co-
mo tolices defconc~nadas , e eu era re-
putado nlÍo t6 por eJla, mas por todos
(lS que fabião da empreza, como hum
amante temerario.

Conhecendo, que tudo era inutil, e
defefperado d'augmentar com o núme-
ro dos amantes vencidoJ.o dos Ieus
triunfos, eu hia defàmparar todas as

mi-
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minhas pertenções , e levantar o cam-
po , quando o acaío me fez defcubrir
hum mero efficaz. Hum dia tendo per ..
didas já todas as efperanças, e aban-
donado as exprefsões de ternura, d'af-
fedo, de conílancia , .e todos os luga-
res communs da collecção dos aman-
. tes, que eu acarretava abunda nternente ,
quando nutrindo a minha paixão, m'en-
c~iao d'enthufiafmo , e de fogo, hum
dia , em que lhe dizia friamente, cue
não podia conceber, como ella fe pu-
déra refolver a condernnar-fe voluntária-
mente a huma pr izâo perpétua , fenti
hum Iufpiro , que me pareceo exhalado
do centro do feu coração. Conhecendo
que ella era fortemente tocada defte
lado , tornei a infralla com exprefsões
_,inda mais forrt~ ; e ella refpondeo con-
tinuando a íufpirar , que a obediencia
a feus Pais, e a condefcenderrcia para
a fua vontade) erão as unicas caufas
que a rinhão obrigado a entrar na clau-
fura , e a faze!-fe infeliz, perdendo
para fe~pre a Ilberdade; que na trine
alternativa de fe condemnar a huma pri-
zao perpétua fem crime, ou de com.
metter htlm , que a izentaffe de lia , fa-
~endo·l~a merecer, tinha eicolhido o
primeiro partido, porque preferia a in-

.• . fe~
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felicidade de perder a liberdade á dos
remorí s , que neceílariarnenre devia
caufar-Ine a ingratidão para as obriga-
ções, que devia aos que lhe tinhão da-
do o fero .

Eu lhe diíle , rindo-me do feu dif ..
curfo , que as obrigações , de que eIla
fallava, erâo nas fuas circumílancias
defarrazoadas , e ridículas; que o noflo
nafcimenro era fempre a coníequencia
da farisfação dos prazeres de noflos
Pais; e que o querermos nós ficar-lhes
obrigados, pelo que elles fazião por
amor de fi mefmos , era e!tender muito
os fentimentos de gratidão. Todos os
viventes, continuei eu, são univerfal-
mente inclinados a reproduair-Ie , e a
criar os feus filhos por hum iníhnro
natural , com que o Supremo Artill:a
do Univerío quiz que todos tendellem
a confervar-fe. As féras mais carnicei-
ras crião os feus filhos, conduzidas uni-
camente por eile inClinto, e os Racio-
naes tem além diifo dous principios taO
fortes, 'que os conduzem a.o mefmo fim ;
o temor do caftigo , 'que as Leis pofiti-
vas impõe aos que matao, ou deixao
morrer os filhos ao defampaio; ,e a
vaidade' ainda mais podero{a, com que
muitos delles clêm que fobrevivem á'

lua'
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lua morre , confervando os feus nomes.
nos feus defcendenres, .

O poder dos Pais fobre os filhos não
he hum direito de nafcimerno , mas
hum contrato raeito, que fe fuppóe
entre huns , e úu~ros. As obrigações dos
filh~s para os Pais devem medir-Ie pelos

. fentimenros • ou pelos Iinaes d'dmiza·
de,' que os Pais tem para elles. Ora o
Pai, que embaraça ao filho a efcolha do
eílado , onde elle fe reputa mais feliz,
para o conlhanger a abraçar as Iuas
fanrafias , fazendo-o perpétuamente der-
graçado, he hum tyranno. Em feme-
lhantes circurnítancias cefsão todas as
obrigações, e a mefma obediencia deixa
de fer virtude; porque nem as inten-
çóes. do Legislador Eterno, nem as do.
Legisladores da terra bem illumirrados ,
podem íer nunca de facrificar os filhos
a Ioffrer per péruarnenre males reaes
para ~utrir a felicidade imaginaria , qu~
os Pais fazem coníiílir na Iarisfação dos
feus ca prich05.

Os fufpiros da Melibar eraà origi-
nados da perda da fua liberdade. Con-
fi:rangida . pela barbaridade de fcu Pai a
abraç~r a ~ida religiofa, cJh não ti.
nha .ttdo ~um f~ momento d'dlegria 9

de!dc o dia da ·fua P,ofifsao. em que
ti-
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tinha pronunciado a Ientença fatal, que
a condemnava a fi ar perpétuamente
encerrada dentro dos muros d'um Coo-
'Vento. Eíbs difpofições félvore~ião ~s
meus projeél:os; porque o meio mais
Ieguro de confolar os infelices , ~ de
ganhar a rua confiança, he o de ~on:at
o feu parrido , e de condernnar a mao 10-
juíla , que os opprime, Conhecendo que
as minhas reflexões liíongeavão a fua
paixão, a qual tendia toda para a li-
berdade, infi1ti [obre os mefmos prin-
ci pios , moílrando-l he a nece ffidade de
romper huma clauíura , que a fazia def-
graçada, O' Ceos! De que,indignida-
des são alguns homens capazes! Eu
levei a pcrfidia quafi ao ultimo pon-
to , onde ella póde chegar, perfuadindo
elta innocente , de que a queria condu-
zir á, Roma, para fazer diffolver pelo
Summo Ponrifice o [eu conílrangido vo-
to, e rec~belIa por minha efpofa. Eu
lhe piorei com as cores mais viv,as, que
pude imaginar, a [uppoíla felicidade,
que nos efperava , .feguraQdo ..a de que
.alando-nos reciprocamentp, fedam",
no eílado de Matrimonio mais uteis a
Deos, e ao Efiado. Tudo ifio era fu[-
tentado por exprefsóes de. ternura, de
fidelidade, e de, confiaDl;:1a, acompa-

. Dha.~
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nhadas com juramentos t~O fones, que
parecião capazes d'enganar as pefloas
mais experimentadas.

Com o foccorro de todas as minhas
aleivofias , coníegui o dominio com-
pleto do [eu cotação. E eu tive a ha-
bilidade de me armar d'uma efcada
de corda, e d'uma ferra de móla ,.
com a qual cortei em huma noite tem-
pe{luofa hum dos ferros, que feguJI'a ..
vão a grade da rua cella á parede, de
maneira que deixava a facilidade d'en ...
trar , c de íahir , tornando outra vez ao,
feu lugar.

Tres mezes depois da época do meu
triunfo, recebi hum bilheie , que me-
determinava , que lançaífe o criado fóra
no dia Ieguinte áquella ncire , e que na
feguinre a eí pcra íle com a efcada pelas-
tres horas depois da meia noite. Eu
fui exacto na execução defla ordem, c
tive o goflo de ver delcer a Melibar ,
e de a conduzir a minh~ car ... Homens,
e mulheres, todos são capazes de cou'"
fas excrilordina'rias, quando s50 condu·
2idos peb paixã()! A Melibar leve o
valor de deíenrerrar huma Freira, que
tiniu fido enlufada () dia antçcedçnr~,
e de a conduzir á fua cella, depois.
de concertar. a. lepulrlHa do mermo

'Iflm. 1. L mo-
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modo que a tinha achado. Trocando
o feu habito com o da defunta t ella
a tinha deixado ao pé d'um brazeiro ,
com a face fobre as brazas ,. e tão quei-
mada , que lhe não deixava diílinguir
as feições.

Tudo fuccedeo como ella o tinha
imaginado, as Freiras enrerrárão legun-
da vez a íuppofla Melibar , lalliman-
do-a principalmente pelo defgraçado
modo , com que a íuppunhão mona. A
noticia, que s'efpalhou logo por to ..
da a Cidade , caufou hum fenrimenro
univerfal : eu, e ella gozavamos fós
da fatisfação de ver profperar tão bem
os noílos projectos. Eu principiei, para
maior íegurança , a defpedir-rne dos
meus conhecidos , dizendo-lhes, que
ef perava hum amigo de Madrid, para
fazermos ambos huma jornada a Porru-
gal. Cinco dias depois da fahida do
Convento, fiz veflir de homem a minha
companheira, e parti com ella para a
tal jornada, n'uma quarta feira, pelas
duas horas depois da meia noite. Nefle
mefmo dia andámos 14 Jeguas , e fo-
mos dormir á Bempolla, primeira po-
voação de Portugal. Na Bernpoíla defpe.
dimos o arrieiro de Salamanca, alugá-
mOI! outras beftas, e dirigimos a noifa

jor ..
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jornada para Lisboa , onde chegámo!
no fim de doze dias tendo andado
perto de cem leguas " a maior. parte
dell~s por caminhos, que parecião im-
pratica veis.

Em Iwgar de cumprir o que tinha
pro~etti~o, e jurado d'ernbarcar , e
feguir a Jornada de Roma, eu principiei
a aborrecer a Melibar, tratando-a, cem
hum defprczo tão infultanre . que a fazia.
paflar a mai~r parte. do. tempo a cho-
rar. Eu continuava na minha cofluma-
~a vida fempre infeparavel das cafas de.
Jogo, onde perdi quafi todo o dinheiro.
que levava. A minha mania ulrimamen.
te era de me querer desforrar , ·Úpe-.
rando, algum golp~ de fortuna" porque.
~~o VIa, que os jogadores , cem quem
Jog.ava, conheciâo o meio de fazer illu-,
tonas as minhas efperanças,

Hum dia, que a minha infeliz com-
panheira me yio entrar, e pegar em
3° moedas, o ultimo dinheiro 1 que n09
refla va, fez todos os esforços, q ue pôde
para me embaraç.ar, que as fofle jogar.
EUa me fupplicou de joelhos, ~m nome
de Oeos, da Vi rgem , e de todos os
Santos, que as confervaífe como o uni-
co r:curfo, que nos ficava., Sem efte di.
nhelro a jornada de Roma era jmpoí ..

L ii ,fi.
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fivel, e ena jornada fizia toda a fua
eíperança, T.udo o que ella deíejava ,
era o ver diflolvido o feu voto, para
nos podermos caiar legitimamente: dr-
cumítancia , que, fegundo o que ella
dizia, a fazia feliz , ainda que fofle
obrigada a ganhar a fubfiflencla pelo
trabalho das fuas mãos, O erro, que
o defejo da liberdade lhe tinha feito
commetter , não tinha deflerrado a vir-
tude do feu coração, O.9alquer outro
homem -teria feito grandes exceflos para
unir-fé legitimamente com ella; mas
eu era hum animal mui indomiro , para
conhecer a minha obrigação, e a feli-
cidade.

Como eu não podia achar caufa le-
gitima para _a defamparar , tomei por
pretexto a lua meima virrude , e def-
concordei com ella , dizendo-lhe, que
era a mais impertinente mulher de to-
do o mundo ; e que infaíliado de a
aturar c~m a (ua viagem de Roma,
o meu anime era de a deixar para fem-
pre em liberdade. Dito iílo , íahi dei-
xando-AI banhada em lagrimas, e in-
e('lnfolavel. Em lugar de ir para o jo-
go, fegundo o meu primeiro intento,
paíTei o Tejo, e fui dormir a ,Alde-
Gallega.

D' A L T I NA.' 16,
No dia íeguinte tomei o caminho

de Madrid, deixando eíl infeliz "iéli.
ma das minhas indigni ades expofta
n'um.a Cidade eftrangeira a mil perigos,
fem dinheiro, fem prorecção , e fem
conhecimentos. Huma acção tão negra,
e tão infame não pod ia deixar de me
caufar rernorfos : eu os tive , e pa ra
tranquillizar a minha coníciencia , que
m'acculava contra dio vil baixeza, en-
trei a per íuadir-me ti mim mefmo com
argumentos íofiílicos , de que a minha
ccnduccn para com a Mclibar não me ..
recia as reprehensões , que a confeien ..
cia me fazia. Eu a tirei, me dizia eU
a mim mefmo , da prizão perpétua, a
que eílava condernnada , para a trazer
com grande trabalho a buma Capital
brilhance, onde a deixei em liberda-
de. Qpe homem condemnado a hurna
prizão perpétua deixaria de ficar obri-
gado a quem lhe fizefle hum íerviço
Iemelhanre ? E que differença póde ha-
ver em que a lcntcnp foíle proferida
pelo orgão da Juíliça, ou pelo do pro-
prio Pai? O mal he Iempre o mefmo •
e por confequencia as obriga~ôes pllrl
quem nOi livra delle femprc: iguaes.
Elia tem a hdbilidade, que lhe bana,
para fe fuítentar .pelo [cu trabalho; e

~lé~
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além diffo huma mulher bella não póde
eílar muito r.lmpo fem protecção. Eu
ckeguei a focegar os meus remorfos á ~
força de me convencer com argurnen-
tos de femelhante natureza; tanto póde a
obftinação l

Em Madrid continuei no meu mo-
do ~e vida ordinario s . e como O vicio
do Jogo era dos que eu tinha maia
arraigados , frequentei, como tinha fei-
to íempre , os jogadores de profiísão :
mas conhecendo, ainda que tarde, qu~
os Matrireníes tão babeis, como os de
Lig~oa, fabião forçar as cartas a feguir
á ~lrecçao , que elles querião, abandonei
o Jogo. As defpezas das caías de paflo ,
dos e{pe~aculol:, das mulheres públi-
cas, e o Jogo, concorrêrão , ainda que
\ddigualmente , a moílrar-rne o fim da
minha pequena fortuna. Vendo-me fem
recurfo nenhum, tomei o caminho de
Salamanca , e fui procurar outra vez a- •
caCa paternal. Qyal foi o meu efpanto,
q~aod,o enuando na. caía, que fervia d'e[~
emorJo a meu Pai, vi huma livraria
e lmm homem adiantado em idade:
[entado entre ella , e numa meza em-
hrulhndo n'um chambre encarnado: com
l)um barrete branco na cabeça, e com
óc.ulos) lendo gravemente n'um in folio?

Le-
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Levantando hum pouco a cabe,ça do
lAvro, perguntou-me o que queria, ao
que eu refpondi , que hia·enganado pro-
cUla~ l?: Pedro TilIano; que viílo não
3ffifbr p alli, lhe pedia me fizefle "a
grata de me dizer onde morava. Na
cade« , reípondeo elle , e continuou o
íeu eíludo. Eu conheci com facilidade,
que eíle homem eflava aeoflumado a
vender as palavras, pela grande 'dif-
ficuldade , que tinha em as defperdiçar;
P?UCO ,íà~isfeito com a rua rei pofia, la:
hi , fUI informar-me mais miudamente
da forre de meu Pai, e achei que o
filenciofo Letrado tinha fallado a verda-
de; que elle efl:ava prezo, e todos o.
narro. bens con fifcados , por hum gran~
de alcance em que o tiuhão achado,
fazendo-Ihe dar contas defpois da lua
volta de Bifcaia. Eu roube também que
elle tinha deixado hum proceílo pen-
àent~ , a fefpeiro ,da herança que fizera
o obJeél:o da lua Jornada.

Eu tinha o coração tao duro, que
nem ao menOs o fui ver e fahi de Sa-
lamanca no dia feguime de madrugada
{e,m deltino, e delelperado. No m-'efm~
dIa de tarde encontrei hum Sargento
que ,conduzia algumu recrutas para ~
Regimento de la Corona , que efina

de
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de quartel em Burgos. Ju!gan.do q~,e"ao podia pairar a circumílancias mais
triíles , do q11e as em que me achava,
tomei o partido de m'enganchar por
cinco pczos duros, que m'offerecêrão ,
e fui dalli mefmo para o Regimento com
os meus camaradas. A liberdade, e a
molleza , á que eu me tinha acoíluma-
do, erão preliminares pouco proprios ,
para poder fazer hum bom foI dado. O
pouco tempo, que me reílava das obri-
gações milirares , era occupado a namo-
rar huma Dona Michaella de Mafcare-
nhas , que amnia defronte do meu quar ..
rel. Eíla Mafcarenhas rinha enviuvado ,
havia pouco tempo, d'um mercador ri·
co , era formofa , e teria apenas trinca
annos d'ldarle. Eítas circurnílancias erão
fortes para não fer procurada: entre. o
número dos que lhe fazião o amor,
havião dous Officiaes do mefrno Regi-
merito, e por Infelicidade minha, hum
delles eHa\'a encarregado da Efcola das
recrura~. Suprono ella não mofira{fe
preferencia decidida para nenhum, eu
n30 era dos m::lis tlefprezados, e c?m.o
o meu rjv~d jnJgnu, que cu lhe fazIa
fombrn, principiou a trabalhar-me d.e
ta I forte com o len iço , e com pu-
~6cs , qu: JJl'obrigoLl a dcfenar.

, Ju!-

D' A L T I N A. J 69
Julgando, que me feria. difficil.o

poder-me eícapar de dia , fa~ll ~ela mela
noite, e com tanta penurbaça,?, ,que
em lugar da minha farda, levei a d .um
camarada, que dormia ao .pé de mim.
Como eu não fabia a .brevldade , com
que íe procuravâo os def~rrores náq~elle
Regimento, íegui o caminho .de Vlél:O-
ria com animo de o não deixar , te-
não' quando me aviíinhalTe. da rai~ de
França, para onde determl.nava retirar"
me. Se eu me rlvefle extraviado da eílra ...
da naturalmente efcaparia , mas corno
o n~o fiz, pagei cara a minha ignoran-
çia : fui prezo em Mondragâo , e con-
duzido ao Regimento, onde me puze-
râc Jogo em confelho de guerra. O Iol-
dado, que ficou com a minha farda, achou
as minhas cartas , as quaes eu confer-
va va como huma coufa de grande poo-
deraçâo , e foi enrregallas ao C~mmao-
dante da Companhia: efia de{cuberta
fez logo publicar, que eu era Bacharel
de Salamanca.

Como a maior parte dos hO(1lens •
namorão mais c;:om os defeitcs do!' ou ...
tms do que com 'as fuas qualidades., c ....
llllm dos Offici:;es, que lélZlao a cor-
re á Makarenhas, lhe diíTc que ella
era a c..ufa iBnocente da minha infeli ..

d..
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cidade, e fervindo-fe defle pretexto,
contou-I he tudo o que o Director das
recrutas me tinha feito por amor del-
la' eíperando perder no feu efpirito
hu~ rival, que lhe fazia fombra, I(~-
dignada contra hum homem de Ienri-
mentes tão baixos, eIla julgou que não
podia vingar-Ie melhor delle , do que
tratando com defprezo todos. os leu.
obíequios , e preferindo o melmo, que
eIle queria perder, Animada deíles íen-
rimenros , foi viíirar-me á prisão , onde
teve hurna larga conferencia comigo. A
fumma deíla conferencia foi, que ella
queria cuidar na minha liberdade , e
receber-me depois por feu efpofo, Eu
lhe fiz , fegundo o meu coftume , mil
proteítações d'afFeél:o, c de fidelidade ;
e ella íahio mui fatisfeita , porque não
conhecia o caracter do homem, com
quem {e mettia.

Ella me tratou depois diflo na pri-
zão , como fe eu fofle já {eu eI pofo , e
trabalhou na minha foltura com ranto

• calor, que fazia a ddmlraçao de ~odo
o mundo. 'Julgou'fe pelas protecçoes,
que ella tinha bufçado, que o me~ co~·
felho fahiria abColuto: a expenenc13
defmentio todas as eCperanças, e, eu
fui ulrimameme c0n<.k:mnado para Ceu-

ta
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ta por dez annos, A paixão , que e~a
boa creatura tinha para mim , era Já
tão forre, que fabendo efla noticia , ~n-
tes que chegaífe ao Regimento , fOI á
p.rjzao, e repartindo comigo os pro-
prios fatos, com que hia veílida J. m,e
fez fahir disfarçado em mulher, JOdl-
cando-me huma caía , onde eu devia
retirar-me, e onde fem perigo podia
eílar occulro , até tomarmos melhores
medidas. O Ieu animo era de fe retirar
comigo para Portugal , o que podia fa-
zer com facilidade, porque quafi roda
a fua riqueza con{jft~a em dinheiro. E,u
efperei huma occafião , cm que chama-
rão ás armas, e como erâo já T linda-
des, não fui conhecido pela íenrine lla
da porta da prizão , e efcapei-me , pot
traz da Guarda.

Em lugar de tomar o deílino , qU,e
a .minha Bernfeitora me' tinha dererrni-
nado, fegui outro oppoíto , ~irigindo~
me fcmpre por fóra dos caminhos para
a parte do mar, com animo de em-
barcar por marinheiro parl ~Iguma
NaçlÍo eftrangeira. Depois de efc~nder
os fatos de mulher, onde não .tc~em
facilmente achados, andei tod? a noite,
e ó dia feguinte, fem comer nada ; e
fui dormir a hum moinho, onde o

mo·



(
'7" V I A G E"N S

moleiro , que era hum bom homem,
reparrio comigo a lua pequena cêa, No
dia feguinre de madrugada Iahi do
moinho, e andei até á [arde , porém
COII\O hia já mui cançado , e cheio de:
fome, e de fornno , e de fraqueza,
entrei dentro d'um prado, e fui comer
:algumas rabaças. Depois del1:e modico
jantar, deitei-me a dormir fobre a Il1cf-
ma relva, debaixo d'um falgueiro,
com animo de me montar, quando Ebife
·noite, em huma de duas beílas , que
alli andavão a paflar , apparelhadas, e
vendella 110 dia feguinte á primeira
pefloa , I.Jue ma quizetle comprar.

Eu leria a penas pegado no fomno ,
quando os donos deílas beílas , que ti-
nhão tido teJlcmunhas do meu triíle
jantar, fem cu os ver, me defperrárâe
compadecidos de mim , para me faze-
rem comer com elles d.'uma excellen-
te merenda, que llaziao acompanhada
com huma boa borracha. Elles me per-
guntárao, conhecendo. que eu era de"
Jerror, porque não tinha tomado para
a pa rre de Pa m pe lona, por onde po'
dia etó pa r-Ole m,ds facilmente; ao que
eu refpündi, conrando-Ihes o que me
tinha fuccedido na primeira deCerçao,
e ajulltclndo mai,) que o meu animo,

era
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era de me ir efconder em alguma p()-
voação das montanhas , trabalhando
para algum lavrador, que me fuílen-
taíle. Julgando pelo eílado de conile~-
nação, em que me vião , ~ue eu podia
convir-lhes ·para os [cus projectos , .pro-
puzerâo-rne de os acom panhar, fe~u-
rando-me que podião fazer-me feliz,
fe eu foffe capaz de fidelidade) e de
fegredo. Eu lhes agrad~ci .o grande ,
favor, que-me fazião ,. e 'Para .os [egu-
rar da minha fidelidade, fiz os Juramen-
tos e proreítações do meu coílume,
Pou'co depois montei a cavallo com
hum delles ) dirigindo-nos para a parte
do mar. Eu fuppunha , que elles per-
rencião a alguma companhia de ladrões,
e que, como Gil Braz , eu hia fer en-
cerrado em alguma cova, defiinado .a
íervillos, O meu animo era de fingir
fempre boa vontade, até que rivcfle oc-
cati~o de os cngana~

C A-



( ~74 V I A G e N S

C A P I T U LO IX.

I I
1 !

Continullflio da mefm« Hiflori". '

A O nafcer do Sol chegámos a hu·
ma quinta , onde elles fazião a

lua refidencia. apartada quatro leguas
de Bilbáo. Elles não tinhão para OS

..r feivir íenão hum rapaz, que teria ape'"
" - nas dez annos , e como não podia ta-

zer metade do ferviço neceflano , tra-
balhámos rodos; huns li pcnfar as beítas ,
e outros a fazer a cozinha: depois de-
'jantar fomos deirar-nos , e. tal era o
meu íomno , que dormi vinte horas fuc-
ceflivas, No outro dia de tarde accen-
deo-Ie lume ao pé d'uma fonte, que
nafeia n'uma efpeeie de garganta da
montanha vifinha; e eu fui com huma
eípingarda de quatro canos íervi r d'ara-
laia, vigiando do alro , não vieíle al-
guem. As inll:rucçoes, que eu tinha, erão
de dar alguns tiros de ttmpos a rem.
,pos, como quem andava á caça , e de
de!parar dous, hum logo arraz do ou-
tro , fe viae encaminhar alguma petroa
para o firio, onde eIles ethvâo. Elles
fazião moeda falfa , em quanto eu vigia-
va, e defde que concluião o fcu traba-

lho,
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lho, davão hum tiro, que fervia de
fanaI para eu ajudar a comer huma
merenda, fempre infallivel n~ fim da
função; e eíla função era regularmen-
te repetida huma vez cada Iemana. A
merenda, na qual havia fempre car~e
aíTada, era deítinada para lhes íervir
de pretexto, no cafo que fo!fem fur-
prendidos.

ElIes tinhão quatro beílas excellen-
tes das quaes Ie fcrviâo alternativa-
men~e para irem a algumas Feiras
compra; , e ven~er diffetenres gen.~ros
de fazenda: mero de que fe íervião ,
para efpalharem os pezos duros da lua
fábrica, Tambem tinhão hum livro de
razão, onG!! lançavâo algumas parcellas
verdadeiras das compras, e vendas, que
fazião nas v iíinhanças (as quaes para
caurella erão fempre feitas com boa
moeda) e muitas imaginar~as" tudo
para fe prevenirem. A experrencra mo-
Ilrou , que elles fe tinha o conduzido
.com reflexão,

Hum dia depois de jantar, efiando
nós á janeIla, vimos chegar feis Of ..
ficiaes de juO:iça , os quaes depois de ~e .
apearem, fubírao, e diíTeriío, que Vl-
nhão informar-Ce de quem nós cramos •
e da nolfa conduéta. Eu {ou D. Jofé

An-
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Andrez, natural d'Oureníe , refpondeo
hum delles , {em s'aíTuftar, onde m~oc.
cupei do commercio por efpaço de doze
annos : pouco experirnenrado , eu ti-
ye a fimplicidade d'empreftar a maior
parte do meu cabedal a differentes íu..
jeitos, que fe fingião meus amigos, para
m'eng<1narem. Sofhendo depois alguns
revezes da fortuna, expuz :.lOS meus
devedores a neceflidads, em que m'acha-
va , mas não recebi hum ia real; e
dous infelices proceffos , que intentei,
não Iervírão Ienão para augmenrar o nú-
mero dos. meus ínimigos , e para sca-
bar de m'arruinar. '

Reduzido a numa horrível pobre-
za , paflei ainda {eis annos em Ouren ..
fe , fem que os meus devedores fizef-
fem algum cafo de mim, nem ao me-
nos para me cortejarem. No fim deíle
tempo, tive a felicidade de receber
d'um Tio meu Frade , e Procurador do
Convento de Cella Nova, huma porção
de dinheiro, que me fervia para refla-
belecer a minha fortuna. Fugindo da
pauia, onde tillha tantos inimigos, fem
OS mereçer, vim procurar efia extremi-
dade d'Hefpanha, e et1abcJecer·me
fóra de povoado, para e, irar o grande
nümelo de caloteiros, que fe enconrra

por
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'por toda a parte. Aflociando-me com
êl1:.e'amigo, que conheci de prebida-
de , eCcolhemos ambos efle fitío , para'
V.vcrmos com menos dcfpeza, Toda
a noifa occupação confifte em com-
prar, e vender differenres fazendas
nefias viíinhanças, contentando-nos .de
pequenos lucros, porque não temos, ,
Jlem luxo, nem ambição. Oiro' lflc ,
!D0firou o livro, dizendo, que podião
lOformar·{e delle das fazendas, que
achaílem, e das peíToas , a quem as
ti"nhão "comprado. Os tac;,s amigos" que
nao erao de fazer' fangue, reccbérâo
y.inre e quatro pezos duros em paga da
diligencia, e volrãrão mui feguros, de
que tudo o que [e lhes tinha dito era
v.erdade.
. Eu contipuei, alguns mezes no mef-

1no. miniftcrio, fingindo-me tolo" e
efpiando o meio de defcobrir O lido;
onde elles tinhão o ouro, 'lue troca vão
pelo eftanho. Eu o defcobri no fim de
innumeraveis diligencias, mettido den-
tro do pezo d'um lagar, o qual pica ..
do por baixo ~ como as pias , tinh~ hu.'

. ma rabo! pata o fegurar. Depois delta
defc!,Jberta , e(perei occafi1ío , em que el..
~es eíliveílem fóra, para fazer a minha
prna I;om feguranf3; mandei o rapa~

TOni. 1. .M bul-
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, bufcar carne a huma aldêa vi1inha , ti·',
rei perto de finco -mil cruzados ,"que
'eílavão no tal pezo do lagar, e mon- ~
tado n'Uln bom macho, tomei para a
parte de França, femme dilatar no

, caminho , nem ao menos para aduanar
_ o dinheiro, e o macho. Sem guia, nem
paífa-porte ,comecei a defmaiar , quando
c'heguei á magem do rio, que Iepára

, -a' França de Bifcaia ; encaminhando-me
para o fi cio da barca, onde eílão huma
guarda de Ioldados , e osguardas d'AI-
fandega , pata, fegunda o.íeu coílume ,
me fazerem paílar por hum exame n-
'goraCo. O meu animo era' de lhes dar
algum dinheiro, e comprar a liberdade
da paífagem , mas eíl e .meio ,: que com
bum, ou dous feria fegUlo , eflando el- I

Ies juntos, podia íer o mefmo que me
perdetTe. A coura de cem paílos dif-
ranre da gUdrda, indo já acompanha-
do d'um lold::ldo, vi hum carro de
maro, que paílava de França para ca ,
e obl'ervei que a agua dava apenas
pel'a barriga d~s' mula~: como a eRra-
da regue a margem do rio , eu c11C-
gúei a enCOntrar-me com. ene c~rro ,
jidlamente quando elle fahla do TIO t e
entrava na efi:tadfl. O momento era aper·,
tado, e a occa,lião boa. liludindo 'p foI·

• ' da-
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dado , que tn'acompanhava', e que hia

. tres panos adiante de mim; metti as
e.fporas ao macho, voltando-o 'para o
110, e paflei para a outro lado, a pe-
zar dos gritos, e das injurias dos guar-
das. Nerre mefmo dia fui dormir a São
Jo~o da Luz; e no íeguinre cheguei a-
BaIona pelas nove horas da manhã. '

. I?forma~o de que o Forbon partia
no dia fegulnre para Bordeus, vendi o-
macho, (que tinha tido cuidado de
d,eípachar) jantei, e depois fui diver-
tir-me a ver a Cidade. No outro dia
parti com o Forbon para Bordeus , on-
de me dilatei rres dias, a ver o que
me parecia digno de curioíidade • e de-
pois fui na Turgotina para Par ís, Em
~arís tomei, logo conhecimento com
l1um Francez officiofo,. que me levou.
a algumas Companhias, onde me di-
verna. O Iíle era certo todos as noites :J

e eu jndifpelllavelmenre da partida ;
mas. reparando petas perdas continua-
daJ' que as honras eftavao fempre n:ls
maos dos meus contrarias, conheci que
as taes Companhias não erão das rnaitr
eCçolhidas, e à-elamparei e diverti-
mento. '

~a, 'mef~a cara" en,de eu morava,
alliília tambem huma dançarina diama-

Mil lia
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da 'Mademoi felle Lintal., Vendo as cí~.õ'
cumftancias tão favoraveis para feguir
. as minhas inclinações , principiei logo
à narnoralla com palavras enganadoras,
como tinha feire> á Melibar. Nã? obfia;,-

, te as minhas caravanas , cu unha, tao
pouca experiencia , que não conheci que
a artifíciofa Lintal era capaz de me en-
fiar pelo fundo d'uma agulha. Sem
amor [em fidelidade, e fem nenhuma
das q~aIidadcs d'dlm3 , que fazem hu-
ma mulher ama veI , ella teve a habili-
dade de tomar hum império tão forte
{obre mim, que m'obrigou a aCOI:npa-
nhalla para Leão , feis ',l1ezes depois da
noíla intriga; e tudo 1ft? p~ra acabar
de me tirar o refio do dinheiro ; que
ainda me ficava.

Em Leão teve logo por amante bum
Mr. Cafqueret , negociante tão rico.,
que fazia trabalhar por fua conta mile feiscentos . teares de [~da. Efie ho-
mem, que era extremame~lte zeloro ~ da-:-
ova fincoenta luizes. (l') cada mez a fua
amiga, além da cafa , e fege, que lhe
paga va dt: parte. Com ena fort~na ,.
e .:om o partido do t heat~o, ~lla unha
-pouca preçisão do meu dinheiro , mas

era
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era mui ambiciofa , e não queria per-
, der nada do que podia aproveit~r. El ..
la tinha' cuidado de me fazer arifar das
occafiões, em que eu lhe podia' fallar ;
eRas occafiól's erâo raras, e a1Iim mef-
mo baftárao para me perderem. Huma
noke eflando nós occupados dos tranf-
porres de Cupido, fenrimos parar á
porta a carruagem do brutal Caíque ..
rer ; o lance era apertado, e eu nâo

. conhecia melhor partido,' que o de me
retirar para huma camara J que ficava

-ao lado j onde me podia defender, no
caro de fer atacado. Tal era a minha
tefoluçao, mas as fúpplicas, e as 'a ...
grimas da Limai confeguírão de mim
a cftupida complacencia, de me, met-
ter, deitado dentro d'um alma rio.' No
fim da manobra, barêrãe á porta com
tanta arrcgancia , como a Juft~ça , qua?-
do vai prender alguém ; a Lintal abrio
logo, e o infame Cafqueret entrou'
acompanhado de tres lacaios, que erao
oUlros tantos algozes; e perguntou lo-
go onde eu efta va. EUa negou, ma.
inÚtilmenre, porque eJle eftava infor-
mado por boas efpias , de que a preza
cfra va dentro. .
. Depois d'algumas conrefiasóes , e di.
lIgencias a procurar-me, forao dar co-

J1U-
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migo no almario ,' Iigarão-me Já rnefmo , .
facarão-me paiavfóra , e açourarão-rne
cruelmente diante da Lintal. Eu foffri
os açoutes íern dizer hurna fó pala rra,
ardendo em raiva , e' formando o' pro-
je~o de me 'vingar : no fim do cafligo
fUI folro , e conduzido até á pOrl(da
~ua.Apenas me vi livre, corri a' C37'
ia J . carreguei duas piflolas , vol rel , .e
puz-me á efpreira de quando elles fe
preparavâo para fahir. Eu não tive a
impaciencia d'efperar !l'uito tempo;' a
Lintal eüava mui 'efea"ndalizada, para
lhe 'continuar os Ieus fa veres com tall ..
ta brevidade. Logo que os vi difpôr
para fahir ;' corri mais furiofo do que
hum- le~o., matei o boleeirocom hum
tiro " ,edelparei outro lobre Cafquerer,
quc1enrrava. na carru.lgein ~ mas como
os cá'vallos 'fe puzer~o em fugida, ,cf...
paniad~i do prirncirq ri'ro , não pude
acertár' o !egundo, como defejava." O
Jacaio, que tinha ido ao efiribo ajudaI';
J9 a fubir , ficou tao mal tratado d'u$a
roda'·,. que o la:nçou por' terra, e que
pa{f6il por cim:l delle , que morrec no
dia (egllinte. Eu fui prezo com as pino-
las Í'la mâo pelas Rondas,' que aSlt-
dírao de Ioda a pJrtc ao cí1:rondo dos
tiros. •• No

•.j
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No dia feguinte pelas oito horas da.

manha' recebi hum recado por hum
Religio(o .de S. Francifco , da parte do
lacaio atropelado da roda, o qual ven-
do-Ie perto de dar contas a Deos , me '
fupplicava o perdão do infulto , para que
elle tinha concorrido ; e que me per-
doava a parte, que eu tinha. n4 fua
morte. Eu Ioube por via defle Reli-'
gioío , que, elle tinha confeflado plena-
mente todo o fatlo diante de muita
gente., exhortando alguns dos feus cçm-
panheiros , que O rinhâo ido vifitar ~ a.
que, não concorreílem nunca para áS
violencias de feus amos,

Os Minifiros mofirárão tanta prefla '
para me julgarem, que Iui condemna-
do no terceiro dia, a pezar de 'mil
incompatib_ilidades na infiruc~ao do meu
proceiTo. Mais de metade dos PrdidcQ ...
·tes tinha já vorado de morre , e al-
guns queriâo, que eu morreíTe de more
te cruel; aquC'lJe dia era o ultimo da
minha vida, (*) te me não valdr~ o
virtuofo, e incorruptivel M,ardonnoi$l.
Efre illufire Prefidente oih~va os Ma-
gifl:rados , que te deixâo cor;omper,.

p'a-,

( .) Ell1 ,Fr3nç~ 0. meímo db da [t'lllenç:l
de mOrte hu tambeln Ct dia da ~'{ecuç~.



para facrifioarem ao (eu interefle a vi-
da, a honra, ea fazenda dos Cidadãos ,
como os mais infames de rodos os mor-
taes, Q9ando lhe perrenceo- votar, fez
huma falia aos feus Collegas , dizendo-
lhes, que não podia comprehender , por·
"que encanto, ou força mágica s'obíli-.
, navão todos a condernnar- á morte hum
homem, que na vcrda,de tinha violado
as Leis, mas em circurnílancias 'em '
que as Leis erão já ínfufficienres para
IH~, refhruir a fua honra; que qual-·
quer outro, que rivefle fentimentos hon-
rados ,. teria bufcado a defaggravar-Ie ;
que o meu ctime era commerrido na
infeliz alternativa, 'que me obrigava a
cornmenelln ,. ou a ficar v ii , e deshon-
rado todo o reílo da, aninha vida. A
maior parte dos Prefidentes mudou de
Ientimenró ; eu fui c.ondemnado ás Ga- '
leras por toda a vida, C' conduzido a
Marfelha.
. Toda o dinheiro, que' appareceo na'

minha mala, cuja fomma chegava a
13~ liJize~. foi abforvido pela Jufliça. '
QUinze píílolas • (* ) 'que eu tinha na
algibeira, no tempo da minha prido,
e que p. Ronda me deixou, forão o

meu

( .) Cada piltoJa vale 1600 reis~
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meu único recurfo. Em quanto pude
comprar o que comia e fazer alguns
prefenres aos meus Guardas; fui trata-
do com humanidade, e ízenro de fahir
aos trabalhos públicos. Eu os ouvi mui.
tas vezes lafl:imando a minha infelici-
dade, e condoendo-Ie de mim; mas
eües fuppofl:os íentimentos- de compai-
xão ceflarão , logo que o fim das mi-
nhas quinze piftolas me pôz na im-

, pofllbilidade- de remunerar os. Ieus fa-
vores.

A primeira ,embarcaçao , em que fahi
ao mar, cahio em poder de dous Pi·
ràtas, que a conduz írâo a Argel. To-
dos os cativos Chriílãos forao vendidos
em praça pública, e como os: compra- .
dores examinavão efcrupulofamenre , os
que podião ler mais próprios para -o.
tr~balho , eu fiquei refugado, e não
fUI por iflo mais infeliz, porque o
Pirata, a quem eu pertenci; m'empregou
'a cuidar do íeu jardim ..' Comparando
a barbaridade, com que eu era tratado
nas priz ões de Marfelha, com o mo-
d~, co~ que vivla em Argel, não de-
V!" Iaflimar-me do fegundo cativeiro.
Em Marfelha paífava os :iias com hum
barril ás cofias carregado de cadêas ,
·~.as noites fem cama, prezo com h~m

gu-

'.'
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WiJ.hão como hum' macaco, O .meu .;
fuft,en~o confiflia n'uma"t,igella" de.fa-
vas, qua fi íern pre cheia de hichos ,. .e
n'um arrarel de pão, tao',d"úo tão f'~ .. , r
negro "e, rao cheio defarello , c, ,d'ar- r

gana, que era indigno .até para ,Çe par
a ~um cão. Em Argel andava fol to , co-
mia bem, e trabalhava {em tarefa. A
generolidade, com que os meus rúrões
me rraravão , era hum grande eflimulo ,
que,~~'obrigava a cumprir cuidadofa-
mente com todas as obrigações, de que
eftava ,jncumbido." "

Ümeú Pan ão tinha hurns filha cha-
mada , Fatima mui bella , mas que eu
via. raras .vez~s , por fel; obrigado 'a
fahir, do }udlrn, quando ella lá hia
paífear. Paffados alguns mezes, rece~i
huma ordem..fua, para, lhe .ir fallar oc ..
~ulram~n·[e ;. cuja.ordem ~u executçi
'co~,a .fatisfaçao de çpnhcccr pela pri.
n;eIra, vez, que eUa ,me amava com
exccITo,." Conh:cend~ íl gnt~de d,ifficul.

IJia4r,' que haVia a çommunkar-oos mui-,
tas. vezes, dIa quizque'euaprendeíf:: •
a nova linguagem , que o engenhofo
amor tinha feiro defcubrir aos elcra-
vos' jardineiros, para correfponderem
com as fUAS beIlas fem perigo. Efta . '.'1
lingu3gem , que confiile na, ord<:m, COql ~

que ~I

I
I'
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que f~difp6e os vaios d'um jardim, e .
nas ddferentes combinações, com que
fe arranjâo 2S flores nos "ramalhetes,
tem feito grandes progretIos em Argel.
Eu .ap(endi na primeira conferencia as
figmficaç6es de muitas flores, com dif-
fcremes meios ele as arranjar; e nas,
que. fe feguítãc ) acabei d'aprender tu- .
do o que Fatima me podia enfinar, com
tão bom fucceflo , que poflo lifongear- .,
m~, . de que levei eíla linguagem ao
ulumo, ponto de perfeição , onde ella
póde chegar.

Não Jó cheguei a dar a cada flor
muitas fignificações differentes , fazen-
do-as diílinguir claramente pelas de
que eu me queria fervir t mas rambem
as mudava .ern verbos com as differcn-
, ps "dos tempos, e d3~ petIoas tao
diltintamenre, como [e p~dem efcrever
fobre o pa pel. Tcda~ as panes da ora-
çao erao tao bem d" fig,nad4ls , que os
~o~os ramalhetes explic3vao as lloíTa,s
Jde~~, com. tania exaé1:i~ão, como po-
denao exphcar-fe nas maiS abundantes. . ,
e energ!cas linguagens. da Europa. AI·
gumas esfoladuras, ou unh,úlas no pé
da Bor em baixo, 'no meio ou em ci-
ma, huma ''olha reconad; de tal, ou
tal m9do', e Oi redorres deíla folha,

com-
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combinados com "os' da folha vllinha ~
da direita '. ou' da efquerda , baílárão
para me dar'êm combinações J que eu
não pude nunca efgorar," ,

Eu enfinava a' Fatima todas as mi-
nhas.defcubertas , as vezes que nos com-
mumca'vamos , e o goílo, com que ella
as aprendia , era hum grande incenti ...
vo, que ,m'anllnava cada vez mais , a
diícorrer novos meios de as aperfeiçoar,
A nofla co:refpondencia por efle mo.
do, era diaria , e1la hia todos os dias
ao.jardim , e, trocava o leu bilhete de
flores pelo meu, que achava entre hu-
ma murta : lugar de que ambos tinha.
mos concordado. Eu julguei que morria
de gofto em hum dia, em que li n'um
deftes bilhetes, que feu Pai dererrni-
nava embarcar-fé , para continuar as Iuas

. correrias, e que depois do feu embar-
que, o qual fe devia effeituarem oito
dias, ' poderianlos ver-nos com mais fre-
quencia.

O embarque do Pai, ["ccedido jufta ..
mente no tempo annunciado, nos dei·
xoa . a liberdad~ de nos communicar
muitas vezes, o 'que nós continuámos
a fazer com tão pOllca cautela, que
fomos furprendidos rio meio dos pra-
zeres do amor, e conduzidos á pre"

{eu-

. )
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fe~ça?o Cadi. 'As ~oIras Leis , me diífe
elle d um tom levero, mandão lançar
no mar com a cabeça. merrida Il'Llm

facco , a rnulhe~, ~ '1~e tem commercio
eorn .algum Chnftao;. e o Chriflão con-
v~ncldo defle deliélo he eíperado n'um
pao , onde para exemplo, fica á ex-
peéla.çao do público, por muito. tempo
dep~ls ...da fua morre; mas iflo he fe o'
Chnfiao fica firrne na rua Lei, porque
fe abraça a noíla , então ambos os cul-
pados ficão livres, e podem caíar-fe
1e.m que ninguem Os embarace. Agor~
efcolhe , continuou elle , entre eíles dous
partidos, e ~edd.e da tua íorte , e da
da tua complice,

Eu deteílava os embufles , e as im-
pofiuras de Mahomet, mas o temor da
morte, principalmente da morte cruel
que m'efperava, fez com que abracei'
fem balançar, o ultimo partido, fingin~
do. ~efmo que o abraçava com gono.
I01~lado nos pri nci pios do A !corão, re-
ceb. a bdla F dti~ma, á qual fegurei,
que o querer eu falvar a (ua vida fô.
Ta o verdadeiro motivo da minha 'con-
ver.~âo. Quin~e dias depois defte acon-
teclm~nro recebemos a noticia, de 'que
o n~vlQ de feu Pai tinha fido mettido
a pIque pelos Maltezes , com toda a

equi-
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- equipagem :. notida que nos deixou fe-
nhores das grandes riquezas, que elle
'pofluia .: A pezar de !o~as eílas ri9ue-
~as" e do' amor de Fatima para mim ,
que' tinha chegado qua1i a loucura,
deíde que troquei' o chapeo pelo tur-

, banre, comecei a viver com tanto def-
goílo , que não achava huma fó coufa. '
que' me recreaíle, Eu ~inha paflado ~UI-

: tos annos fem .cumpnr com as obriga-
ções' da ,verd~deírá Religião,; : de!de
o 'prim,elro dia , cm 9ue,~bracel a faJ(a
Seita de Mahomet , fUI obrigado a feguir
jmpreterivelinen~e roda~}s pr~[j~as,

. que ella determina. Chn~ao ,~eY tinha
tido fé fem obras, e Mahometano t1V~

'obrafem fé.,
O meu defgofto augmentou com tan-

ta força, que me fez logo a vida in-
fupporcavel: era,o QS, remorfos do meu
ultimo deHél:o ,que fermentan~o com
,todos os Outros inquietavao, a minha
confciencia, e apartavao de, mim a paz,
e atranquilJidade Wàlma, os prjmeIro~,
e os mais precio(os bells da Human~-
dade. Haverião dez rnezes, que eu '1-
via r.'uma dasfiruaçõe, mais' infeIices ,
que podem imarinar.fe" qUilndo o
acontecimento doutro catl'o Berpa-
ilhol . id-eo.tico - 2Q meij " me. def per-
.. • tou
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tou inreitamênre do-meu erro, e me
fez blifclll" o 'rêrnedio ;.' que era ainda
tempo de lhe âpplicar, Efte Hefpanhol
furprendido , corno eu, com huma Mou-:
ra , foi prezo, conduzido diante do
Cadí, e perguntado fe queria abraçar

. o Alcor~o. Não obílanre Ier eIle hum
hO'mem', de poucas luzes, tinha, ~ fé tão
firme, 'que' relpondeo , que antes que-
ria', morrer mil vezes , do que conce-
ber 'o peníarnenro de negar o I?eos
Eterno ,que' do alto dos ecos tinha
vindo tomar a fórma humana" para
.o. remir com O' feu Preciofo Sangue.
Elle Iuflenrou confiantemente rudo ifto ,
e' morreo com huma intrepidez, que
monrava 'bem a fegurança da recorn-
penfa eterna, que o efperava. O leu
exemplo fez huma imprefsão tão ,for-
te fobre mim, que fem perda de tem-
po bufquei o Dleio de me e~capar
d' Argel para ir a Roma confeílar as
minhas ~ulpas, e receber a 3bfolvição
dellas do Verdadejro Viga rio de Jcfu
Chrifio.

Çomo eu tinha abundaJ:lcia dos me-
taes fa yotiros , que conCeguem q'ua fi
tudo o que depende da po1fibilidade
humana, pa'gud bem a hum Capilao
de na~io' Holland:z , o qual' a pezat,

do
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·ao perigo" a que- s'expunha·, me cen-
duzio a Nápoles ,porto para onde elle
fe dirigia. -De Nápoles fui a Roma,
onde confegui tudo o que me tinha
propoílo ; e agora vou para Lisboa
com animo de procurar a Melibar , de
me lançar aos, feus pés, fe tiver a fe-
Iicidade de. a encontrar, e de reparar
por· todos os meios, que me forem
poffiveis , os grandes crimes, de que
me fiz culpado para. corn ella, Não
são lágrimas de Crocodilo, nem arre·.
pendimentos momentaneos, os que me
fazem íeguir o caminho da Salvação ,
he pelo arrependimento verdadeiro de
todas as minhas culpas, e por hum pro-
poíiro , firme de m'emendar para o fu-
turo, que eu efoero merecer a Miferi-
cordia do Alriffimo.

C A P I T U L O X.
Conto cabi em poder deMOlir/JS fim

I) Jaber, e com!) me livrei d"
Cativeiro.

N ·Ão obftante a conduél:a 'deforde-
nada de Tillano, e os grandes

crimes efpdhados na fua hitloria, nao
pude deixar de me interetTar por elle ,

e·
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e de me compadecer das fuas infelici-
dades. A confiísão defles deliél:os , que
qualquer outro teria occultado , era hu-
~a boa prova do verdadeiro arrepen-
dlmento, de que nos fa lla Ya , e da mu-

I danç.a de .coílumes , que fe propunha.
J\gul1Jar ao Contrario dizia, que a tal
lufi~~la era compofta ao dedo, e que
podíão apofiar-fe'fegurameme dez con-
tra hum, em que pelo menos dou!
t 'd I 'erços e tudo o que.' elle nos tinha
comado, erão mentiras. 'As íuas razoes
para íuppôr eflas mentiras , erão tã~
futels , que eu podia deftruir·lhas com
baílante facilidade" fe não olhafle como '
hum. dos pr~ncipios eflenciaes de pru-
dencia o evitar todas ai COntefta~óes
deí nece (Tarias. .

A attençâo , com que eu ouvia Til-
lano, e os bons de!ejos, que lhe moflra-
~a , de que ach3'ffe feu Pai, e a Me-
Iibar em circumtlancias de poder repa- /
rar·lhes as injuft:iças, com que Os ri.
nha tratado, fizerão tanta imprefsao fo-
bre elle , que me principiou a olhar
com tan~a a..mizade, como fe a noHa
co.mt~unlcaç~o [ofie de muito [empoo
Inllnlga da Ingratidão, eu correfpondí'
a etta amizade tão defintereffada eai-
1IJ";do..o do me1mo modo. Em' tt;ezc
.um. L. N 'd.la~

, ,

, ,
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dias;' que gafiárnos de Genova até o
Eílreito, converfámos muitas vezes fami-
liarmente; elle contando-me tudo o que
fabía das Leis , dos ufos, e dos cofiu ..
mes dos Afriçano5 , e eu dando-lhe no.
ticias , e defcripçóes de diflerenres Ci-
dades, que elle não 'conhecia.

Deíde que entrámos no Oceano, ti-
vemps, o vento tão contrario , que não
podendo dobrar o Cabo de S. Vicente,
fomos obrigados a entrar muiro pelo
mar dentro; e a fazer ditlerentes bór-
dos, para efperar que, fe mudaíle para
parte favorsvel, Depois de trabalhar ...
mos nove dias , contra a continuação
do vento íempre confiantemente op-
poflo , foffremos huma rernpeflade tão
horrorofa , que nos julgámo! muitas
vezes nos ultimes momentos da nofla
vida. As ondas erão tão violentas, e
tão impetuofas , qu~ cada huma pare--
cia querer fubmergir o navio, e algu-
m:i1S paiTavâo tao altas por cima delle,

\ que nos faziâo julgar a noíra perda Cem
remedio; porque fuppunbamos que ca.
da huma das que [e f~cedjão, era a
ultima, que nos abyfmava. (hJarenta e _ I
oito horas fucçeffivas paílarão, fem que
nenhum de nós <iormiíTe ,J ou come{fe \
coufa de hJme, porque não foi poflivel

fa-

"

I
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fazer huma fó vez a cozinha em todo'
eíle tempo. A coníternação , e o abati-
mento, a' que o temor da morte nos
tinha .~eduzido, era tal, que ['odas me
}?areC130 com femblanres -de defuntos ,
1~m ~xceptuar o Cd'pi!~O, nem os 1iH-
nnhetros. Eu não tive a curiofi Jade de'
me olhar ao efpelho, nem a OCCÇ11i5ó
era propria para iflo , mas era natural
que tão affiiéh corno elles , lhes pare:
ceife do mefrno modo. '

Faziâo-(e íúpplicas , votos \ e pro-
me~as a Deos , á Virgem Maria) e
a ddrerente~ Santos , para lhes pedir
foccorro ; invoca va- fe de toda a parte
o Santi ffimo Nome de jefus e o de
flH. Mãi Maria Sanrjffima, d;baixo de
multas denom,inaçóes ,cada hum naquel-
la com que tinha mais fé, e devoção.
Os homens, á excepção dos que ~,aQ
extremamente grofleiros , conhecem bem
que o Senhor do Monte, da BOl Mor-
te, dos A ffiiaos, &c. defignão fem-
pre o mefino , e que a Senhora do'
Monte do Carmo, da Penha de Frcln-
~a , &c. he fempre a Mãi de Dr,os,
lem nenhuma diffcrença, mas nao obf-
tanre ene conhec~~ento, dirigem qU:ifi
fempre as fuas kuppjicas para as Lua-
gens, para as quaes ea~o acofiumados

N ii ~ a
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a ver concorrer mais affluencia de gen-
te e onde encontrão maior número de ,
reprefentaçóes de .. milagres, He affim
que os homens sao geralmente condu-
2idoi pelo coflume , íem exceptuar :ys
principaes objeétos , em que fe devião
conduzir pela razão.

Depois de pairarmos dois dias fuc-
ceflivos entre a vida,' e a morte,
trabalhando inceflanremenre contra o
furor das ondas, e o impero dos ven-
tos, que pcúeçi~o unanim~mente apoíl:a-
dos a fubmergir-nos , vimos renafcer
.com a manhã do terceiro dia todas as
nofTas e íperanças. Os ventos , e por
confequencia as ondas ab randárâo tan-
to, que nos deixarão a liberdade de
reparar Iem inquietação os darnnos .'
que nos tinhão caufado; fez-íe a COZI~

nha , e jantámos tranquillamente pelo
meio dia ; porque neíle tempo Já a
bonança nos tinha :m fo~ego. Tod~s
os pafTageiros fe forão deitar a dormir
depois de jantar, e eu, que não ,e!!-ava
menos cal;lçada, e fOll1nolenta do qu.c
os ourros, não efperei para fer a ult!-
ma. A minha cama ficava da parte di-
reita entre a efcada, e a camara do
Capit~o, mettid'a dentro d'uma efpe-
tic d'almario, praticado ent(e o calco,

c
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e o forro do navio. Defde que me
mettf dentro, fechei huma corrediça,
que tapava a entrada , (e dormi com
11Um fomno rão profundo, que não def-
peneí até á meia noi te, não obílante
a confu~ão , e o ruido , que houve no
navio naquella mefma tarde ao pôr
do Sol.

Logo que defpertei ,quiz faber fe
tínhamos bom' vento, e como eu coílu-
mava dormir fempre vellida , não tive
mais trabalho do que o de calçar os
çapatos , que eílavão n'uma prateleira
aos pés da cama, c cubr ir-me com o
capote, que me Iervia de cuberta na
cama , para ir fatisfazer os meus dele-
jos. Ao defcer da cama ouvi hum ge-
mido dolorido , que me pareceo de,
Tillano; ao fubir a efcada ouvi outro,
femelhante, que me fez conhecer diflin-
<lamente, que era elJe quem gemia.
Acabei de fubir, e encaminhei-me para
o convez, porque era o firio , donde
vinhão os raes gemidos. Não he faci]
explicar o efpanto) e a affikçao, que ti-
Ve , quando o vi inteiramente nú, pre-
zo ao m.íl:ro grande. ~e he ifio? lhe
perguntei eu com huma voz tao fuffo-
cada, que apenas fe podia perceber.
Elle me diífc, que lhe cona{fe as cor-

das,
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das, que o prendíão , e que não falla íle•.
Eu obedeci promptamenre , porgu,e tr~-
sia fempre hum bom canivete comi"
go ; e elle di{re-me eOI voz haixa , no
pouco rempo , que g:;j{1ei nefla mano ..
bra , que, nés ena vamos em poder de
Mouros. Depois diíTe-n1c, que pegafl'e
n'urn maço,' que alli eítrva , e que foffe
para a popa até o buraco do leme,
como quem hia obferva r alguma coufs ;
e que voltando déLTe com elle na cabe-
~a ao Mouro do leme) de modo que
o íegurafle,

A obfcuridade da noite, a c6r, do
meu capote, que era branca, e íobre
tudo a boa fé ,de que eílava o Mouro;
por não ter cireumftaneia nenhuma , que
o fizefle d efconfiar ) favorecerão tão bem
cs meus projectes , que o matei , Iern
que elle défle hum fá aí. T'illano , que
eflava d'e ípreira , veio Jogo, pegou no
mefrno maço, defeco á carnara , e fez
o mdmo ao. Capirão com (uecefto ~ por-
que o achou dormindo., Vingado affim
do O:)'b.HO, que o tinha' trar.1do rão
mal, \101[( u a cima embrulhado n'um
lençol, com humá erpada Hefp::lnhola',
e bum alf.ll1ge Mcurifeo: as armas, que

:> ...,
achou ma is prompras. Para nao peroer
tempo) b.HCÇ1 du~s p:!Ilcadas forres no

tom-

I
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tombadilho , chamou ao quarto em
língua Argelina, e fez foffrer ao Mou-
ro, que veio para render o do le-
me, a meíma morte do leu com pa-
nheiro. ~ .

Corno eIle fabía, que o navio hia
em Ieguimenro do Chaveco , que nos
tinha apresado " teve a cautela de o
fazer tomar huma direcção nova, pa-
ra não cah irmos outra vez eu [eu po-
der. O refio da noite foi empregado a
chamar ao quarto em tempos propor-
cionados, e a expedir. os Mouros) .que
'acodião ao engano. As noflas medidas
neíla efpeeie de caça foiâo tão bem
tomadas, que de nove Mouros, que
entrárão para o noflo navio )_ ~ão 113-
vião pela manhã mais de tres V,lVCS) e
eíles não íab iâo da infeliz forte dos
feus companheiros. Ao nafcer do Sol,·
fubio a cima hum dos tres , fem ql~~
lhe fizeflerncs final, e como era Ja
dia, não o pudemos malar, íern qll~
clJe fize.ífc alguma diligencia p3:3 te
defender gritando pelos companhenos,
Pétl"3 que' o foccorre{fem. Hum delles
teve o valor, e o :ilrreVimellto de lhe
querer acudir) mas levou hu~a pa n::a..
da tâo forte na cabeça ao falur da efco-
tilha , que cahio morto, o fcu exemplo

ti-, '

I
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tirou ao outro todo o animo de tentar
a ' mefrna empresa.
, Triunfantes do! noflos inimigos, não
tlD~amos mais do que hum em eílado
de poder fazer alguma refiílencia : mal
em c!rcumnanc~as, que nos não ca~fava
o mais pequeno temor. Lançando li viíla
para todos os lados, não defcubrirnos
embarcaçdo alguma, e como a manhã
eílava clara, e o mar pouco agitado
ficámos focegados a' re ípeiro do Cha:
veco. Livres do maior perigo o noíTo
pri meiro cuidado foi de lançar' os cada-
veres ao mar"; depois almoçámos e
fizemos coofe,lho entre ambos f~bre

I d 'o mo o com que nos devíamos condu-
zir a refpeito do MOUfCl. O meu vo-
to era qu~ o 'ntataíTemos, e que dei-
xaflemos . Ir o navio á difcrição dos
ventos, que o poderião talvez fazer
ir ~ncalhar a alguma. praia; e' que o
maior mal, que podia fucceder-nos, fcria
de fe de!pedaçar cootra alguma coib ,
o que poderia deixar-nos o meio de
nos faIvar a nado. O [eu foi j~reira-
rn~nte oppoJlo; eJle queria , que o
.confervaiTemos, porque mais experimen-
r.ado , do que nó~, podia dirigir melhor
o navio, e enfinar-no~ o que devi;lmos
fazer; que além de nos peder fer uril,

nós
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-nós não o podiamos matar, fem o att ra-
hir, a -cima enganado com o perdão s
aleivoíia indigna até d'im2gin r fe.IE1-
le concluio ultimamente, dizeudo , que
defenganado o Mouro de que não efca-
pava , era bem natural , que foíTe abrir
algum rombo ao navio, para nos fazer
morrer rarnbem ; e que elle penfava
lillc~ramente ,que o melhor varrido, que
podlarnos tornar , era de lhe perdoar ,
e de o o,brigar com affabilidade , e com
promeílas vanrajofas.

Reduzidos a tão rriíle alternativa ,
cedi ás razões de Tillanp, e concor-
dei em que feguiflemos O feu voto

dicã d 'com a con içao e que tornariamos to-
das as cau~e1as imagir.aveis a refpeito
da nofla fegurança. Concorde com o
íeu fenrimento aíler.ee i. em que ab riíle-
mos a efcorilha , e que [e Ieguraíle
ao Mouro, que implorava a naifa mi-
fericoràia, de que eflava perdoado, e
de que pod ia fubir fem fuao, porque
nós eflavamos determinados a 0lh3110
daili em drante com'o noifo companhei-
ro, e' amigo. EIJe fubio, e jurou por
Alá, e Mahomet de fazer todo o leu
poillveL por dirigir o navio para terra
de Chriflãos , e de nos fer em ludo
1ir:l. Nós jurámos da DoLTa part-e de o

pôr!
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pôr em Iiberdade , no caro de chegar-
mos a bom porro , e de lhe dar numa
grand~ recompenfa. Depois diflo regu-
lámos o modo, porque havíamos de
regular os quartos do leme, e o mais
trabalho.
. Apesar dos juramentos do Mouro

.vtvemos com elle com rodas as cau-
telas, ,que iii n~íf~...defconfiança, e a
,pr,udencla n~s podião iuggerir. Eu, e
Tillano trazrarnos fempre piâolas car-
regadas, e facas de mato J e não coo ..
fenuarnos , que o Mouro trouxeífe ar-
ma de qualidade alguma. Alem diílo
ti,nhamos o cuidado de n0S guardar re-
ciprocamente , quando dorrniamcs , ou
fofle fazendo o quarto do leme, ou
no tempo de defcanço , mudando fem-
pre a nofla cama da~POP! para a proa,
e da proa para a popa. Para mais íe-
gurança não hiamos dormir nunca á ca-
mara , e ainda quando nos o.:cupava-
mos d'algum trabalho, era com tanta
precaução, q,ue parecia impoflivel que
pude1femos ler fllrprendidos, fem al-
gum acontecimemo, do.s que a pruden-
cia humana não póde prevenir. ~an-
do algum de nós prceifav3. ir á cama-
ra) para trazer alguma coufa de comer,
ou p~ra outro objeéto, o que ficava "

f;!..
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fazia a fenti nella " e guarda V3
trada,

Efie merhodo era na verdade incem-
modo, mas ao que parecia feguro, e o
rnais'focegado ,'que as noflas circumílan- ,
cias nos podiâo perminir ; aflim paflá-
mos rres dias fem 'temor de Iur preza ,
l)orque hum engano groíle iro de T'illano
nos tranquillizava deíla parte.

Hum dia que eu eílava occupada
na carnara , onde tinha ido para coufa
de precisão , ouvi gritar T'illano no
mar; fobrefalrada com huma novidade,
que devia' fer neceflar iamente fundia,
corri á janella , e vi hum efpe étaculo ,
C}ue quaf me' fez gelar o íangue nas
vêas, Era o meu infeliz companheiro
ccrn a cabeca eníanguentsda , fazendo
esforços p~r~a entrar para' o bóte , que
o Capitão Mouro tinha deixado prezo
á popa do navio. No momento, em
que o horror d'um fenómeno tão fu-
neHo, e tâo ioefperado , me deixava
apenas o acordo de lhe perguntar a
caMa de femelbaole infelicidade, vi
foIrar a corda, que prendi", o bóte, e
augmentar a di(bncia , que nos fepara·
va, pelo movimento do navio. A per-
tutbação , em 'que e!bs defgraçadas cir-
curnfrancias nos ~unhão a ambos, era'

tal

a en-

\ '
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tal, que lhe nâo pude perceber mais
do que eílas palavras. Outro Mouro,
traição •• : acautela-te. Eu fiquei á ja-
nclla da carnara olhando para elle , em
quanro o pude diftinguir com a vifta.

C A P I T U L O XI.

Do modo, plJr qtle tritmfti dos Mo.-
l~ rss , e do noufragio do navio aa
\' pé dll llb a dos Naufragios,

O Pel'ig(,> , e o defamparo , em que
eu ficava peja perda de Tíllano ,

a minha unica coníolação , juntos ao
, fenrirnenro , que me caufava o vêlld fi-

car em huma pequena embarcação no
meio do ma r ... fem remos, e [em íorn-
bra rilguma d'efperança de poder Cal·
var a vida ) fiaerão hurna impreísão

, ,táo fone {obre Dlim, que não com-
prehendo ainda hoje , o como pude
fobreviver a ene fatal golpe. Se os
Mouros tiveffém dekido á camara, po ...
dião matar· me , cu prerdcr-me lem
pel'igo; por'lue r~dl.lzicl(! a huma {'[pe.
cie d'in(enÍlbilidade pela força da con-
fiernação, e!b'la incapaz de reti!len-
,ia. Nós devemos muitas vezes a noifa
fegllranrot ao temor dos nofios inimi·

ges;

D' A L T I N A. 20,

~os; eu devi por eíla vez a vida á
InCerteza dos meus , a refpeito da mi-
Ilha fi ruação, . -

I Eu digo Mouros, tendo íuppoílo
,a~e agora , que havia fá hum no na-
VIO; porque por mais tormentos, que
d~i á imaginaçã? ' não pude compre-
hender, como Tillano pudeíTe fer ata':
cado pelo que hia ao leme, fem cha-
~aI por mim, nem defparar hum fó
nro , para fc defender, eílando , como
elle eflava , armado de piftolas bem
e.xperimentadas. A minha Iuppofição foi
1empre de que algum Mouro occulto
de que. nós não íabiamos , atacando ~
por traz, o fez cahir com a pancada, que
lhe deo,' ao mar: fuppofiçao tanto mais
verofimil , 'que eu o tinha viíl:o ficar
encoílado ao lado efquerdo do navio.
Eu acabei de me confirmar nefla íup-
pofi~ão, quando em lugar d'bm Mouro
achel dous.

Eu tililha fabido de TilIano; que
toda a ger;)re do noifo navio eíl:ava c:t-
tiva no Çhaveco ; e que o Capitão
l',.Ilouro, que era parente de Fatima,
~uerendo vingar-fe da ofl'en[a fC,ita á
iua Religião, e á rua familia , tinha fi·
cadu alli com 1'!1le, fó, com o defigóio
de o atormentar, em quanto não che-

gaa
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gnvão a Argel, onde o efperava hu-
ma morte barbara. Eu! não devia efpe-
rar melhor fone, depois da conduéla
que tinha tido com ai feus compa-
nheiros, fe cahiíle viva em leu poder;
o que me punha na neceflidade de os
matar, ainda que facrificafle também a
minha vida.

Depois do reflabelecimenro dos meus
fentidos , tomei confelho comigo me'f ..
ma, e confulrei a minha' raz ão Iobre
o partido, que devia tomar no lan-
ce apertado, em que me via. Entre-
gnr-me voluntariamente á difcrição dos
ínfieis , implorando a fua milericordia
e a ~ua piedade, era a ignorancia m3i~
eílupida , que em femelhantes cir-
curnítancias .fe podia imaginar. Sahir
a cornbatellos era ir/ facrificar!me a hu-
ma morte certa;' porque a lua lembran-
ça (taivez a unica ) havia de fer de
me efperar~m para me matar, fem que
eu pudeíle fazer ufo' das minhas armas:
o part_ido de repulfar a força pela for-
ça lena bom, fe elles nao eftiveífem
poftados tão vanrajofamente a llleu ref ..
p.eito. , \

O unico partido, que me fica va , era
4'unir a indull:ria com a força, e redu·
zir os meus in.i,migqs pela fome; a cou-

fa

I'
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la. não era impoflivel , legenda o con-
ceito que eu formava delles , julgan- .
do-os groífeiros, incanazes de hgar
tres., ou quatro idéas fucceflivas , e de-
duzir huma confequencia, pari! preveni-
rem o futuro. Iílo fuppoílo , era natu ..
ral que elles não tiveílem ramado a
cautela de levarem provisões para o lido,
onde m'efperavão ; o que fendo aflim ,
me dava huma vantagem decidida' fo-

r bre elles. Eu' digo qu~ O eíquecimento
de fe proverem de mantimentos me da-
va grande vantagem fobre el!es , por-
CJue íabía que não havia no navio mais
armas de fogo, do que as que eflavâo
na camara: e como eu as tinha todas á
minha ,difpofiçao, podia vigiar da efca-
da, ate qu~ a fome os obriga íle a ir
bulcar mantimento, e matallos [em pe-
figo J porque da efcada fe delcobria '
t~da a parte do navio, que ficava para
diante della.

_Exa~inados todos os meios , que pu-
de l~aglOar, e ponderadas as minhas
~edldas com reflexão, eCcolhi o par-
tido, de que acabo de fa-lIar , e fui fa-
2er a ft!ntinella da efcada com [eis
pill:olas, com bafiante polvora , e bala ~
,e_ com mais mantiménto do qUI> .pre-

• ~ fava 'para oito dias. EUes tiohâo fe-
cha ..
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chado 'O meio alçapão; que cubria a
efcada , naturalmente para me mat:rem
mais a {eu [alvo I, quando eu fahifle ,
o que favoreceo os meus de~g.n1os : eu
o íegure! por baixo, e fiquei rncornpa-
ravelmenre mais defcançada , do que
fe elle eílivefle aberro; pdrque fem fufto
de poder fer, o~en.dida pela parte de
cima, tinira a vIgiar unicamente para
diante, , .

Eu paflei o reílo ~o dia, e ~ maier
parte da noite fegulnte, ouvlndo-os
fallar algumas vezes hum com o OUfrO;
feria com pouca ~iffer:nça ás duas, ho:
ras depois da mela n~lte , , quando VI

, paílar hum delles mui fubtJl~e~te pc ..
la efquerda do navio, eD'! dlre,ltura á
proa, logo que o deícubri bem, der..
parei, com elle com [a,1 fu~ce{f<?, que o
lancei por terra do }?nrneuo ,t!ro; re-
peti ,legundo, e terceIro, torpel ~ c:Hr~"
gar <JS eres piftôlas , e conUnuel a ata-
rar-lhe até, nove tiros , confervando
lempre as outras tres carregadas, para '?
que, pudeífe lucceder. ..'

As R\inhas cf pera nças crefcêra~ ~u!"
to com a morre d'~rn dos meus ~mml"
gos ; bem fegura de q~e ~e nélr~ fi-
cava ienao our ro , contInueI a, mmha
Jentinella vigilami1Iima, com ammo de

o

, "

, I
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o expedir como o-companheiro , no ca.
fo que tenraíTe a mefrna paílagem , ma.
o exemplo, que elle tinha diante dos
olhos , e lava mui' frefco para s'erpôe
tão depreíl'a a morrer da mefrna mor
Elle ficou n'um file nci o· tão profundo
depois da perda do companheiro). que
eu não fenri movimento, ou final al-
gum de que alli efti vefle gente , e quan-
do " depois que amanheceo, conheci,
que o Mouro morto ela o meímo, a
quem cu, e T'illano tinhamos perdoa ..
do, entrei na defconfiança de que as
minhas {UpPohções, de que havia no
navio outro Mouro, ferião faJfas; e que
a conver[,1~ao ~ que eu tinha ouvido, po-
dia fer huma ficção do mefmo, reípon-
ilendo-fe a fi com difíerenre voz, para
m'enganar.

lho não bailou para m'animar a {a-
hir, e examinar, Ce a coufa era corno
eu a penfava; julguei mais feguro con-
tinuar na minha fentinelJa com a mefma
vigiJancia; mas vendo que paíl'ava hu:"
~a grande parte do dia" e qu.e <>. filen-
CIO era fempre o mefmo, lmaglOeJ bum
novo expediente, para faber fe o ral
'Mouro era real', ou illlaginario " e efte
expediente, que confi1tio em dlfparar
~lguna tiros para a parte de tra~, pejos
.Tom. lo. . Q dou~

!
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dous lados', teve hum effeiro maravi-
Ihofo, Ao prirneieo íenri o eílremeci-
mente d'uma peíloa , que s'efpanrava , e
AO regulldo ouvi gritos, e huma excla-
~ção, a qual fuppofio era .n'uma lin-
guagem, que eu não entendia, conhe-
-ci pelo tom, e modo, com que era fei-
.ta , que s'encaminhava a implorar pie-
.dade. Bem longe de cahir no me ímo
~ng8no da primeira vez, refpondi com
fi. continuação da mefma falva. A ex-
.clamsçâo foi Ieguida de choros, e de
-fuípiros , e cerrou ultimamente com a
noire , mas eu , que eílava defconfiada ,.
fl;l~PU'~, que tudo aquill erão eílrats-
gemas, para me fJZ .rem ca, ir no laço,
-e con(e~vei ~<mlhntemente o poito até
o terCeIro dt,a. O fomno, que tne tinha
princ!pi:ldo a opprimir defde o fegun-
do dlil, augmenwu com tanta força,
<}ije não o podendo já fupportar no ter-
Ce)fO, fui com 11 uità fubtileza fechar-
me na camara, e dormi vilHe e quatro
boras fem inrerrup~ãv. .

Depois dilto fiquei encerrada fem ..
pre na ca ma ra, fe m ab rir nunca a por-
ta , ,temendo que o maldito Mouro efti,..
"erre a efperlJr,lj 'que eu a abrHfe, para
me -matar. Sincoenta e nove dias pairei
alIiin fechada) fem ía~r {c o ultimo

Mau-

, I
I

r:
I
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Mou'o efiava vivo, ou morto II peR-
fando na minha Infeliz fituação, e no
fim ?efgraçado de Titlano. Qyando me
queria coníolar , Fazia esforços para fup-
por, que elle teria fido arrojado pelas
o~das para alguma Ilha, ou que te-
na encomrado algum navio, que o {al-
vaíle , e ;q~e poderia fucceder-me Jogo
a me írna Iorre; mas eílas imaginações
fo.~pdas ~ femp;e de pouca duração,
er~o feguIda.s d outras menos agrada-
'VeiS, . e mais conâanres , porque eraG
O effeiro neceílario das minhas tl'i(le8
circurnfl ancias, O focego tinha fugido-
tanto de mim, que o não podia ter, nem
ao menos quando dormia; o meu fom- I

no era fempre mifturaclo com fonhos
rlefagradavcis : defpertei muitas vezes
{uppondo-me em poder de lVIouros o~
fub~ergida 'pelas ondas. Ao 59' dia
fenu ~a~er o navio n'~m penhafco, e

, tal fOl ,o meu fufio, 'lue abri precipita-
damente a porta, e rubi acima fem
armas, e fem me lembrar do Mouro ,
qu~ tanto me tinha inquierado. O pri-
meIro cfpeél:aculo , que vi ,foi o Mouro
que eu tInha morto, no roefmo- fitio
tâo corrompido, que f~ Ilao podia fup~
portar o horrivel fetido, que eJIe laa..
~a,a; do outro nao havia algum .6nal .

O .. 7
. 11 OU
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OU veftigio. VHio-fe a coufa de meia
legua de dift~nc!a algumas montanhas,
as quães , fuppoflo não erâo mui altas,
paredão inacceffiveis por, efcarpadas.
;\ntes de chegar á terra , appareoião em
differentes partes alguns rochedos, e
pequenas ilhas fora d'agua. Eu Iahi [em
perder tempo para a ilha], que me fi·
cava mais proxima, cuja diílancia do
navio feria ao mais d'um tiro d'efpin-

\ garda. Eu não precifava íahir com tan-
ta precipicaçâo, porque o navio ficou
encalhado entre dous rochedos, e não
fez agua a mais altura da camara ; mas
o fuíbo d~ raras vezes lugar á reflexão,
Livre do primeiro íuíto , defcancei , p~ra
examinar de meu vagar as ilha" , e os
penhafcos defcubertos , e efcolher os
traJ1fitos, por onde a paílagem para "
terra me foíle mais fácil,

,.,
C A'.;

/
. C A P I T U L O XII."

Da minha chegada d Ilha dos Nau.
frllgios, e do modo , porque lá

fli; recebid«,

DEpois de defcançar , nadei para hu-
ma ilha, que ficava á efquerda,

llao a mais proxima , mas a que me
podia fac iJitar melhor a paffagem: a
rua figura era huma efpecie de Jingua ~
que teria de 300 até 400 paflos de
comprimento- Logo que cheguei a efta
fegunda ilha, corri até a extremidade
oppoíla t e defcubri com baílante ale-
gria, que as montanhas forrnavão hu-
ma abertura, por onde o mar íe intro-
duzia para a terra. A maré baixava ,
e hia defcubrindo algumas pedras, quê
me facilítavão a paflagem mais direita- \
mente, do que feguindo o primeiro pia.
no , que eu me tinha propolto , e a
dellruição dos obílaculos era hum pre-
lagio, que augrnenrna as minhas efpe-
ran~Gs, e que me fazia augurar algu-
ma coufa feliz.
, Nadando d'umas a outras pedras,
cheguei, depois de fete tranfitos , a hu..
ma ilha quafi parallela á montanha, c

que;
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que s'eflendla até â fua entrada para a
te.rra. Eu' não poflo , nem perrendo ex-
plicar o grande contentamento, que ti-
ve , quando delta mefma ilha defcubri
pela parte de dentro das montanhas
huma vaíla planície cuberta de verdura' ,
com arvores, com cafas , e com nume-
rofos rebanhos de gados: circumflancias
'1u7 m':l1nunci.avão.~ que aquella ter~a
feliz nao podia' deixar de fer habitada
por Povos pacificos , e tranquillos, No
tempo, em que efiava arrebatada d'ale-
gria ~contemplando eíle agradável paiz ,
Ti duas peíloas merridas n'um barco re-
mando para a praia, onde eu eílava. Lo-
go que chegarão ao pé de mim, entrei
no barco ao primeiro final que me
fizerão , e voltarão outra vez ~ê!ra a ter-
ra. Os meus brrqueiros erão duas mu-
Jher~3' que l~U conheci logo, porque
traziao os penas quafi de todo defcu-
berros; o qUe me não caufou adm~ra.
'çao, e ainda menos o vellas remar: eu
tinha vifto (cenas femelhaotes na Euro-
pa: na p.rimeir~ viagem ~ que fiz por
mar de Lisboa para Inglaterra derem-
barquei em Plimouth , onde as ~ulheres
fa~jâo o officio de barqueiros; e os
peitos de(cub;r~~s erao moda ,entre os
Póros maIS C1VlbZtdos. -

Oe

I
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OS feus v ftid' erão d'um teci.í

de la extremamente raro, inrei.içcs ;
apertados na cintura com hum cerdâo ,
e feitos dahi até Q meio d..s pernas á
maneira de faias , elles erão decotados
pela parte de diante até.o meio dos
peitos, e por traz até á mefma altura;
as mangas chegavâ peno dos Iangra-
douras, com a [argu-a que lhes deixa ..
va todos es movimento' perfeitamente
livres. Ellas rrasião o cabello de traz
entrançado, e o de diante voltado com
hum pente, do mefrno .modo que o tra ..
zem rnuir-s Europeas: todo o feu calça.
do cOllfiftia n'umas fimples íandalhas,
Eíle traje, que eu olhei ao principio
como o mais comico , que a extra VI-
gancia humana podia inventar, chegou
com a reflexão , e com o coílume a
pólrecer-me tão bom, que o reputo hoje
preferivei a~ no11o.

Ambas dias mulheres me fallárao ,
em quanto fomos no barco, ao que eu
fuppuz , a fazerem-me quefió~s J porém
como eu não entendia huma fó palavra
da rua Jinguagem, nao thes pude rer·
ponder fenão com g~ftos , para lhes mo~
trar, que as nâo percebia. Elias me con...
duzírão, logo que defembarcámo$ ) para
buma cafa vifinha da ptaia ," onde a do~

na

I
I
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na della caía me fez defpir 'Os fatos
molhados, e vefhr huma camiza e hum
veílido como ,os deIlas. Dahi d:lcemos
a hum~ caía rerrea , onde nos efpera-
va multa gente, e onde havia huma
arafoua mui- differcnte das no Ilas na
qual me fizerão trabalhar com 'mais
força, do que o meu eflado de fraque-
za mo podia permittir fem violencia,
Náo obfta~re os Iinaes d'affàbilidade ,
q~e, perceb~a em toda a gente, princi-
piei a entriílecer-me , e a augurar mal
da minha fortuna, fuppondo que me
deíhrravão áquelIe trabalho rude, no
'lual me corneçavão tão cedo a eníaiar,
O meu ~rro ~oi de pouca duração; quan-
do a m,lOha conduétora conheceo , que
o movrmenro do trabalho me tinha agi-
radc o fangue, e feito adquirir o ca-
l~r, que eJla julgou neceíTario, condu-
!lIa-me para huma cama; dco-me hum
{udorífico, que eJla provou á minha
vJÍla, para me fazer conhecer, que nao
era, coura má: depois foi-le , e eu fi~
que1 abafada, e fuando. PaíTadas coura
de tres horas:l veio trazer-me bum cal-
do, que eu tomei Com b~ftante appeti ..
1.e, e fiquei perfeitamenre tranquilliza-
da, perfuadiodo-me , que quem levava
OS fcotimentos d'humanidade até °pon~

to
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to de tomar fernelhantes preca uções a .
refpeiro da minha íaude , não podia dei-
xar de poffuir eminentemente rodas as
OUtras virtudes. Eíta per íuasão , e a gran-
de fadiga , q~e eu tinha 1~~id~ deíde a
fahida do navio , concorrerao Juntamen-
te "para me fazer dormir com hum 10m-
no [ocegado até q dia [eguime ás onze
horas. Eíles Póvos tinhâo relógios regu-
lados como 05 noflos.

Logo que detperrei , veíli o meu
novo veílido, e fui agradecer, do modo
que m'era poflivel , á minha B mfeirora
o (eu bom agafalho. Elia eftava acom-
panhada de [eis pefloas , que erão , co-
mo eu o foube depois, {eu l\o1arido,
tres filhos, e duas filhas. Todos vierão
beijar-me em íinal d'amizade , e eu cor-
reípondi beijando-os r.unbern a elles,
por me parecer que era o coftume do
paiz. Eftas ceremonias forã<? {i.:~uid~s
do jantar, e eu fui conduzida (lepOIS
dl{fO para cafa de Melido, Magifirada
da Ilha, que affifl:ia daJIi a huma !e·
gua, fem laber para' ond me defl:ina-
vão, não porque mo quiu{fem oécul-
tar, mas pOflJue as circümildncias , em
que eu m'àchava a refpeico ela língua,
me punhão na impoffibilidade de os
perceber. A minha conduélora , qu<;! era.

hu~
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JJ.uma fil ha da .C:i fa , f-ez exaébs d iHgen,..
CIl3S pejo caminho ,_ para m'explí ar al
gomas couras por acenos, mas eu não
pude perceber-the quaf nada,

~ Magilhado informado de que nós
devl~mos chegar Q tinha fahido a e Ipe-
rar-nos ; era hum hc mern de 60 a nnos ,
d'uma fyfionomia refpeiravel , e vefli-
do como todos ps outros', que eu ti-
nha ;vifio , com calçóes largos feitos
como celouras " e unidos a huma veíie
de mangas mui curtas , e a pertada com
{ris botões, e com caías de cran~a , que
eílendião , ou encurta vão , conforme Ie
ddejava. ElJe nos recebeo beijando-nos
Iegundo o coflurne , e converfou algum
tcrT!po com a minha conduétora ; ,e!la
".ohou, dep~js que lhe diífe o que que-
na, e eu fUJ com elle para rua cara,
onde lua Mulher, e duas filhas me
Iccebêrâo com as mcfmas ceremonias,
e com o meímo agafalho. Elias me
fiur~o cor.heéer por meio de gefios o
cefeJo, que' tinhão de faber, por que
acafo eu chegára áquella Ilha; e não
obfianre ter a rua PJotornima algumas
differenças da noira, ella era pela maior
pane tão iemelhanre, que eu confegui
o fazer·lbes perceber, que fôra por
cffeito das tempeftades, que tinàáo t~a.

Zl~
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zido o meu navio para aquelles ma-
ree , onde naufragãra.

Elles me conduz ítâo á cafa dos feus
livros, e dos íeus defenhos , onde me
moílrárão huma cana, na qual eu co-
.nheci, fem que elles ma explicaílem , que
o paiz onde nós eflavamos , era huma
Ilha , 'apartada coula de vinte leguas
d'um Continente. A entrada defla Ilha,
o canal, que o mar formava.entrando por
eIla dentro, as montanhas, que a cerca-
vão e os rochedos, e as ilhotas, de

, . d'que .o mar eftava {em,cado a ~als ... uma
legua de circumferencia , eflavão t~() bem
derenhados , que era impoflive! deixar de
a conhecer á primeira viíla, Em lugar
do lis , com que nós rnofb âmos- o Nor-
te, elies moO:ravao o Oriente com a
pintura do Sol. Eu rhes molhei os ro-
chedos onde o navio eftava encalha-

, do, e ~ lugar da Ilha, onde nós efiava-
mos : explica~ao que Oli encheo d'ale-
gri~ , naturalmente, por lupporem que
eu nao vinha de palZ barbaro, e que
poderia aprender com 'lcilidade o que
elles me auizeífem enfinar.

Elles 'principiárão naqueI.'a mcfma
tarde a enfinar-me a fua linguagem.
Cilda filha mais .,elha de Melido,
foi a M.eftra i que .eftc refpcitavet ~a.

glr-
r
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gifirado encarregou da minha inílruc:.
~âo. O gofio, com que ella m'enfina-
va , era tão grande, que fenâo apana-
va nunca de mim, á excepção das ho-
las , que coflumava applicar ao feu
efludo. Ainda que ella era a minha
Mellra habitual , as mais pefloas da
cara não deixavão por iflo de m'expli-
car muitas coufas t quando .as occafiões
!e prefentavão ; e fempre com tanta ia-
tisfaçãci t e alegria, que moílravão OS

verdadeiros Sentimentos de beneficen-
cia , e d'amizade , de que erão pene-
trados. A primeira Iição , que a minha \
M.dlra me deo , foi para me fazer co ..
nhecer , e pronunciar as letras do feu
alfabeto ; o que me foi facil, porque
erre tem muita :íemelhança com o alfa-
bero das Jinguas da Europa. Depois
principiei a ler, porém com progreiTos
lentos, porque ella queria que eu per-
cebef1c tudo o que hia lendo; o que
pedia muito tempo. Se ella foubeífe ~l..
guma 02$ Jinguas ) que eu íabía , a coufa
:,-~ia facil; ma~ como n~o f~bía fendO
a rua, era obrigada a fazer-me conhe-
cer práriclmente as 1igni fica~ô~s de to-
dos os termos. Eu cheguei no fim de
tres mezes a f.Ilar , e c[crever medio·
crCRlente efta' língua: nntagem que

de"
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devi a huma applicação cóntinuada , ,e
~ conílancia , e bom merhodo da mi-

I nh a Meílra.
Logo que Cilda, e M~lido conl~e-.

cêrão que eu efiava em circumílsncias
de me fazer perceber , quizerão que lhes
conraíle circumílanciadsrnenre o modo,
Como tinha chegado áquella Ilha , onde
não tinha apparecido nunca eftrangeiro
algum, e onde elles julgavâo o acceflo
impoflivel por amor dos rochedos. Além
diílo quizerão tambem Caber , ~ que
diftancia ficava a terra donde eu vinha ;
fe era Ilha, ou Continente; a qualidade
de gente, que a habitava ; e quaes erão
as fuas Leis , os feus coílumes , e os
feus conhecimentos. \

Eu Iatisfiz amplamente 'a lua .curio-
ftdade, não fá com a idéa geral da
Europa, das Leis, da Povoaçao, da
Agricultura, do Commercio, dos ufus ,
dos c.:oílumes ,do cilado das Sciencias , e
das Artes entre os difFerentes Póvos ,que I

a habitho , mas tambem com o eftado
das fuall Forças terreftres, e maritimas ,
e com muitas deicrip~ôes p;Jfticul~res.
Depois \pio a hHl:oria da s;ninha ~lda ,
que contei pontualmente a}é Q, dIa e~
.que entrei na Ilha. Elles nao dlilimula-
l'~(») que. achavâo em tudo o que eu

lhes



II
:2.12. V I,A G E N S

lhes dizia, couías extraordinaria~; e
a!guma~., que lhes paredão contradíélo-
fias, e lmpoililleis a concordar. I

Melido , a quem a experiencia , e o
eíludo de muitos annos, tinhão feito
adquirir conhecimentos fólidos, fuílen-
tava, que os noflos conhecimentos nas
Sciencias devião fer mais irnaginarios ,
do que reses, Os homens, dizia elle ,
não devem trabalhar Ienâo para fe fa-
zerern mais felices , e aperfeiçoar as
Sociedades; toda a a pplicação , que fe
não dirige a eíle fim , he perfeitamente
inuril ; e os conhec imentos , que não
tendem a fazer os homens melhores, e
mais felices , devem [e!' condemnados ao
cfguecimento, e ao defprezo.

~andp vós me não fallaffels , diíle
elle , dos ilageJlo-s miflurados entre a,
delicias da Europa, bailaria para mos
fazer conhecer, o que me tendes dito da
multiplicidade das voflas artes, e do
-eftado de perfeição" onde as tendes chega-
do. As Soded:.des n~o podem fer feli.-
ces, em quanro alguns dos teus Cida-
dãos viverem indigf!otes; e a indigencia
ferá indifpenfavel , em quanto o,luxo ji-
2er progreíTos, porque a multidão de
braços, occu'pados em aoufas inúteis,
fará faltar as JOeceHarius. . ' ~

Eu
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Eu propuz a Melido o parallelo Cas
Sdencias da Europa, em que eu tinha
~lg!Jns conhecimentos , com as daquelle
P:l·z, para examinarmos em que pro·
porção eítavão as noflas com a-s Iuas.
Huma propotição delta natureza baâa va
para provar, que eu não era ifenra de
vaidade; efle vicio ,Iem~llltradjcç o o
mais natural, á humanidade ) lre por
eíla mefma razão O mais perdcavel : r.âo
ha ninguern , que fe deípoj- inteira-
mente delle , {em paflar ao eflado de
eftupidez , ou de demencia.

Suppoílo Melido não foubefTe ain-
da a g.ue ponto chegavão os meus ta-
lentos , a charlatanaria deite di fcurfo
era tão clara, que podia fer facilmen-
te conhecida, até de pefloas , que lhe
foflern mui inferiores em expericncia ,
c em luzes. Corno elle não era dos
que julgando as coufas á primeira vi-
fia, tratão d'abfurdo tudo o que ex-:
cede os feus conhecimentos , ou que
não podem conceber, deferio o aílcn.
tir á minha propouçao para tempo mais
"pportuno, e relpondeo com mais mo-
deHia, do que eu merecia; que os ieus
conhecimentos erâo limitados , e mui
Hmitados, compa.rando·os com os gran-
~es progreífos, que eu lhe dizia, ti-

nhao
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nhâo feito as Sciencias na Europa; mas
I CJue não obflante iflo , elle fe preílaria

voluntariamente ao que eu lhe propu-
nha, íe 020 cOl1hece(fe, que eu não
eítavs em eílado de manejar a lingua,
}'3fa entrar em difcufsões Icientific-s,
Elle concluio ultimamente , que nós
havíamos -de partir antes d'um mez
para Balí , onde eu me podia aperfei-
çoar na Jingua com os Sábios do paiz ,
e que quando a fallafle , e enrendeíle r

bem, entraríamos nas difcuísões pro-
poítas ; que nas Sciel1cias) que não
foílern da fua repartição havia de achar
muitas peíToas d'um, e d'outro íexo ,
que tàrisfariao com grande gofto 01
ml!us defejos.

C A P I T U L O XIII.

I •

I

Dejcripfáo IIbbre'lJiada da Ilha dos
.NaujrtlgioJ'o

lITI Sta Tlha chamada pelos feus habi-n tantes dos Naufragios , P?r caufa
das muitas embarcações , que fe tem
deCpc:daçado nos rochedos, de que eílá
cheio rodo o mar, que a cerca, prin.
cipalmente da parte da entrada , he
numa Colpnia de BaH, Reino fituado,

me~
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menos. de !Vinte leguas de diílancía,'
Elle occupa quatorze leguas de circum ....
ferencia , d'uma figura quafi redonda' II

.e cercada por huma cadêa de rnonrauhas .
de cem até duzentos pés d'alrura , c
tão efcarpadae , que a fazem inaccel-'
li rel, .Mais de metade do íeu terreno,
he monranhofo, e cuberto de cafta •.
nheiros , CUjOi troncos são d'uma gro(-
flua tão extraordinaria , que parece que-
rerem diíputar a antiguidade aos mef..
mQ:; roc hed J.

O refio deíla Ilha he huma plani ...
de em figura d'amfirheatro , formando-
hum grande prado, onde as aguas d'in-
numeráveis ribeiras , que defcem das.
montanhas, confervao huma. verdura per-
pétua. Os {eus caminhos diIpoftos com
fymmetria , e em diftandas proporcio-
lladas J tem reg~laIment~ a largura de
tioZ'e pés ; são levantados de dezefeis
até vinte pollegadas da terra, com der·
~gu!ldouros para a paífagem das aguas ,
e bordados d'arvores fruél:iferas. As ca-
Ias são quafi todas femtlk antes, d'al-
tura com pou1ca differen~a de dezafei.
pés, e cercadts d'arvores , cujos tron-'
..cos sao eJgalhados até á altura dos te..
lhlldos, para deixarem a paífagem li.
yre do ar. As rovoa~óes eftá~ á mar ..

Tom. ..c~ f. g~11!
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gem d'um can~l , que o mar fez entra":
\ 'do légua e mela I pela terra derrro j e a

roda da planicie , cercadas d'um bofque
continuado da parte das montanhas J tão

I proximas humas das outras, que for-
mão huma eípecie de Cidade conri-
miada, Efta cadêa de Povoações com

J os arvoredos, que as cercão, os caminhos.
o canal , a verdura da planicie , com as
muitas ribeiras, que as corrão por diffe-

. 'rentes partes , prefcntão huma das viílus
mais bellas , e mais agrada veis , que
s'encontrão Cobre a terra. /
, A Povoação deLla. Ilha excede de
quarro mil Almas, e vive regularmen-
te occupada a crear gados vaccuns , e
porcos, a fabricar manteigas, e que~-
jos, a íalgar , e enfacar carnes: arti-
gos de que fazem, !1Um grande com.
mercio, com o Continente. Eíles POYOS

Sbfiâo de viver com' commodidade ,
mas aborrecem muito o ex ce ífo. Elles
são tao pacificos , ,que vivem ~om mais
.harmonia, do 'que (e forn~aí1tm huma
fó famiH~. Hum fó Maglftrado bafta
para admínifirar a jufti~a, e íiJftenrar
a boa ordem em toda a llh.i, e ainda
(eria obrigado a paífa r muito temp.o
ociofq, Cc fenág occ~paífc de mala
!la4a. . , TQ-'
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Todas eílas vantagens .ão contra-

pesadas com a triíle neceflídade , que
os conLlrange a viver íem comrnunica-
~ao alguma com outros Pôvos_! p()~q~e
os penhalcos daquelles mares nao deixão
'entrar , ou Iahir embarcação alguma"
fenão n~ tempo das grandes marés dos '
Equiaoccios, Neítes tempos vem muitos
Negociantes de differentes partes de B~~ .
li com todos 01 generos neceílarios pa.ra
a Ilha e fazem huma grande Feira nas
margens do canal, onde os habitantes
correm a vender ai fuas producções ,
e a prover-fé das de fóra, que julgão
necefíarias para o feu confumo. No
monte, que fôrma o angulo direito do
mar com o canal , o mais levantado
daquelle firío , efiá hum grande malho.
no qual fe iça huma bandeira branca.
na chegada dos primeiros barcos.: ~n.al
que annuncia a toda a Ilha o pnnclplo
da Feira.

Eu fabia que no mermo tempo de-
'Via tambem chegar outro Magiftrado

I para render Melido , o que me dava
grande gofio , porque eu havia de acom-
panhar efle ultimo para Balí. O tempo
dos Equ.inoccioi de Setembro não efia-
va longe, e lnais elle s'avifioÍlava.,
mais eLl fenda c.:relcer em mim o de-

F .ii f~~
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(ejo d'ir ver eíle novo paiz , defce-
nhecido de rodo o mundo, onde Me-
lido me fegurava, que íe culrivavão
as Sciencias , e as Artes' uteis , e que
fe olhavão com deíprezo , e com hor-
ror , todas as que fervião a corromper a
Humanidade. "

O tempo defejado chegou, eu paf-
feava com Cilda á margem do canal,
a pcuca diílancia da rua eafa , quando
fe levan ou dl:a feliz bandeira • que pro-
duzi a alegria univerfal de roda a Ilha,
OS C1 ][05 paltorís , os íons das flautas,
os vivas, e todos os mais Iiaaes de
contentamento, com que toda a gente
s'apreílou a feftejar a feliz appárição
deíla bandeira, parecia mais hum.
efpecie d'encanto, do que huma coufa o

,natural. Nós voltámos Jogo para cafa ,
,para gozarmos juntos com a fua fami ..
lia o prazer, que nos caufava eíla agra-
davel noticia. Meia hora depois che-
g~u P barco real com defpachos para
Melido , cujo barc!) elle fez voltar_lo-
go com ca na para o Rei', da ndo-I he
parte, além d'outras coufas , do feu em-
prego, da minha chegada á Ilha, c
do fitio, ondf! eftava o navio, em que
eu naufragára. No dia íeguinte chegou
o novo Magiílrado , .ao qual Melida

fei

, .
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fez a íua entrega, e partimo. no ter-
ceiro dia para Batir, onde chegámos
depois de Ieis horas de viagem.

C A P I T U L O .xi V.

. Da minha çhegada a Balir,

C Ilda a minha Meftra , e amiga foi
quem "S'encarregou de me condu-

z ir neíla Capital , e de m'explicar 01
objeélos , que ella m'offerecia de roda a
parte. O traje dos Ieus habitantes era
o mefmo que o o da Ilha--, e as caías
erão rambern quafi Iernelhantes , cerca-
das d'arvotes, e com algumas porções
de terreno cultivadas d'horraliças. Em
peno de meia légua da Cidade que

I atraveílamos , para chegar a cafa do
Rei, não encontrámos edificio , ou mo-
numento algum, que moftraífe os mais
pequenos progreífos d' Architeél:ura. Efta
Cidade parecia mais huma aldêa, do
que a Capital d'uma Monarquia.

O :ilcalo fez com que paíI~lÍremol
diante d'uma Gu,uda de foldados jul\:a-
mente na meíma occafi~o. em que ou-
tra de mulheres a eftava rendendo. Os
veftidos de cada hum deO:es dou~ ge-
DCJOade militares erio feme!hantes ao.

o dOI\-
/
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'dos Pai Íanos do (eu fexo , co11,1a uni'.
ca dilferença de ferem encarnados. As
e1pingardas erão diflerentes das noflas ,
e em lugar do brilhante, que .dâ hum
certo ~,r marcia] :.is Tropas da Euro-
pa , erao negras, e affamadas como as
<los nuITos caçadores. Eu perguntei a
Cilda , depois de fazer esforços para
fuffccar o rifo, a que eâa Icena cómi-
ca me provocava, fe as mulheres erão
também Ioldados , e fe fazião a guerra
como os homens, e por ue na ? me
refpondeo ella, O Author da Natureza
não poz mais dHfercnça entre as mu-.
Iheres , e os .homens j' do' que a necef-'
fada. para a propagação. Nós' temos co.:.
mo elles braços, pernas, e todas as fa-
culdades intelleétuaes, e o valor, a ha-

, bilidade , e a difciplina decidem ainda
mais do que a 'força da forte dos com ..
bates ) e nós podemos adquirir como
elIes todas eftas qualidades, fendO' con ..
duzidas por huma boa educaçao. As
mulheres são reputadas em todo efie
Reino fão aptas , e proprías para os
empregos como os homens , e nâo ha
llUn1 fó, de que eftas fejâü cx]uidas,
<)uando os feus merecimentos pelfoa~!J
lho fazem merecer. A experiel1,cia tem
JllQ1lrado até agQra, q~e á excep~aQ da).

for"!

r •
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torça; não ha huma fó coura, em que
ellas Iejão inferiores aos homens,
, Nós chegámos em fim ao Palacio do
Rei, onde elle depois de nos ,receber
'Com demonílrações d'amizade , difle ~
que tinha grande gofto de m'oú~ir a
reípeirc dos Povos da Europa. dos feu',
cofiumes , das fuas Leis, e dos feus cOr
nhecimenros ; ~orém que forre ,delCap-
çar, porque no dia feguinte daríamos
principio ás minhas narrações : elle ac-
crefcentou , que eftava mandando fazer
a defcarga do navio, e que tinha dado
ordem , para que fe m'entregaílem todo.
Os efleirós. Eu lhe difle , que a minha
parte neíles efleiros era extremamente
pequena, e que tudo o mais não rendo
proprietar.o , lhe pertencia po~ direiç<?
.de naufragio nas. fUls coftas. I ~lIe r; C...
pondeo lurrindo-je. ql1e eu c:r3 a Unlca,
peíToa, que fÓra achada·ultirriaménte n~
navio, e por confequ~ftcia a uqjca por.
fuidorl do que elfe trazia ...que DitO era
jmpoffiv~l, que eu voltaffé á 'Europa,
e que neffe cafo eilava obrigada a relU-
ruir a$ fazendas, ou o feu valor, aqs
feus verdadeiros pioprietarios. Eu cedi J
e volrei com os meus Conduél:ores pára
fua cala.
'.( No dia feguinte á hora' determina;.'

d~
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da ellavsmos já no palacio , onde o Rei
fez juntar alguns Sábios d'ambos Os fe-
aos , para a.ffi(Urem ás minhas narra-
~óes. Eu principiei dando~lhes algumas
Idéas geraes dos Póvos da Europa, da
'Afia, da Africa, e d'America, com ai-
gu~as reflexóes [obre os eílabelecimen-'
tos das Europeos em todas eftas par-

I teso Efla primeira narra~ão excitou tan-
to i fua currofidade , que determinou ,
que nos juntaíTemos todos os dias á
mefma hora. '

O fegundo dia ,foi diltinado para
a hiíloria da minha chegada áquel1es
fttares, na qual Inferi toda a hiftoria da'
minha vida; ha algumas pefloas , que.
fabern dirigir todas as conTerfaçóes ,a
fallarem de fi melmas, e a: fazerem di-
reéh, ou iodireél:amente os Ieus pro-
prios elogios, com tanta arte, e habi-

, - Jjdade ,que fazem a àdmiração dos cir ..
cumitantes: eu tenho o 111e fmo' defeito,
fem ter o mefmo taleNto. ElIes quize-
lao que (e deíHnaífe o terceiro dia pa-
ra faJlar das Sciencias , e das Artes:
propo{içao em que eu concordei corá
muito gofto; porque lembrando-me do
,-ifão, que nll terra dos cég~1qum,
tem hum olho be Rei, efperav~ de fa.
,.. r entre elles .. Duma figura brilhanr~- , "
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• refpeiro das Sciencias, Nâo obflanre
o ufo, que eu tinha de fies Povos pela
minha afliíleucia na Ilha dos Naufra- •
gios , tive a eflupida Iimplicidade de
fuppôr que as fuas virtudes', e os Ieus
cofiumes erão mais a coníequencia d'um
caracter focegado ) e pacifico, do que
o effeiro da reflexão. Partindo defles '
-princípios , e julgando dos (cus conhe-
cimentos pelo [eu traje; e pela archi-
reétura das fuas cafas , eu os fuppunba
nas trévas , a refpeito das Sciencias ~
e das Arres, Eâa fuppoíição , e o mui-
to que eu prefumia de mim, erão as'
razões , que me fazião efperar , que' a
minha gloria entre elles feria maior,
do que a do grande Newton na Eu-
..opa.

Eu recebi ncfie mefmo dia algunl
bllÚS, e caixóes, e abrindo os do Ge-
no vez , e do Genebrino, achei que trl-
2ião fazendas de muitas qualidades, e'
algumas tao bem trabalhadas, ,que po ...
diao olhar-fe CODO chéfe-d'obras nos
feus generoso Eu fiz huma colJecção da.
que me parecêrao mais proprias, para
dar huma idéa dos progreITos das Artes
l1a Europa; confi1lindó pela maior pu-
te em relogios, fivélas, caixa,s, borda-
cos> fiores, eftampas) pin uras , e fiz

pr~

/
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prefentcllas ao Rei, e aos mais Affiíten:'
t~s. no. dia determinado para' fallar das
ScJem:&3S, e das Arte!. Eíle caminho
era (em. contradicção o mais feguro , que
e~ podia defcobrir , para me fazer acre-
-dIta" a refpeito do adiantamento .das
Artes e-ntre nós. Eu lhes fiz obferr ar tu-
do. o q.ue me pareceo mais .curiofo , e
toaIs dIgno d'attenção , principalmente
bum relogio n'um annel e outro d'al ..

1 gibeira, que tocava mi~uetes. O re o.
gio,. lhes dil1e eu ) para os obrigar a
8dm~ra~ã? " oecupa mais de fincoenra
officios dlfterenfes, rodos dres objeélos
flizem trabalhar conrinuadamenre muitos
~ilhares d'Arulbs. Os objectos de lu-
xo ,sãO" já taó multiplicados e o ó~-
mero prodigiofo d'officios q~e 05 pro-
d J 'd .. 'uz , tao varia o, que nao ha talvez em
toda a Europa hum ró homem, que
potra fazer II numeração exalta de to-
,d?s elles. Carruagens, Palacíos, Jar-
dlllS, tudo refp'ira .magnificencia, e' tu-
dn anefta, os progre{Tos, e a petfeição
das no.ITasArres.'

'Tudo ifto caufoy'me~ós a<imirâç~o,
do que eu itnllg'inava. Póde {uppôr-fe,
refpondeo o Rei friamen'te, a julgar
petG eftado de perfeição, Ohde tendes
dleg.do I'Artes inúteis, que ted:is fei-

to
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to lguaes progreflos nas da primei ra ne-
ceflidade ,. todavia eu não confenrirei
nunca, que os meus vaflallos s'occupem'
das primeiras , porque ellas nâo podem
fervir íenão para os corromper.

Eu tinha ouvido as declamações de
Paulino contra o luxo,·e lido as obras
do Abbade Mably , e as d'outros mui-
tos Eícritores , que o defacredirão ; mas
eu tinha contra eíles Efcritor s os 'o-
tOI de Monteíquieu , de: Bielféld, de
Necker , de FiJangieri , d'Hume de
Melon , e d'outros muitos Pollricos pro-
fundos, que dernonârão evidentemente
as fuas vantagens: votos que me fazião
feguir o ultimo partido , não fó pelo
reípeito para a autboridade deites gran·
des Homens, mastambem, porqu~ A
experiencia me tinha molhado n,as n'Íi-
J1has viagens os milhóei d' Almas, que
cJle faz fubfiílir por toda a parte. Bem
. convencida deífa verdade, eu diífe ao
Rei, que me parecia que elIe feguiria o
partido do luxo, quando, como eu co-
nheceíTe as ruas verdadeiras vantagens.
Nós, me refpondeo elle, di[cutiremos em
(lutra occafião I efta materia, e veremos
'...'lual dos dous partidos Cegue o caminho

. do erro ; agora quero [aber que pro-
gre1Ios tem feito as ScieDcias entre VÓ!õ

Â
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A Europa, principiei eu o meu dit· . \.

'curro, eílava ainda cuberta de"trévas, - ,
~ mergulhada na ignorancia t á que as
Inundações dos barbaros do Norte a ti- -
nhâo,r~d~zido " quando a protecçâ'o dos
MepJcls attrahio da Grecia os únicos
reílos dos conhecimentos, que ella ain-
da conferva va, e fez florecer as Scien- (
das na ltalia." Foi della que nós re-
" cebemos as Sciencias , as quaes fruél:i-
" ficarão tão abundantemente' em toda
~, a Europa (.I ). " G,dileo, Bacon,
Des'Cartes , Newton, e outros muitos
Sâbios, fizerão infinitas detcubertas , e
(h,~~árão as Sciencias ao eflado de per-
feição , ,o~de nós ..as lachámos. Alguns
deítes Sábios forao perfeguidos por'
amor ~ai, ,:_erdades, que annunciárao, c'
outros VJr30 tratall::ls de ridículas pelos
1eus mefmos conte~poraneos. .

" H~ a!Jim , que ,as Perfonagcns iI-'
" lunres, flJperiores muitas vezes ao
" [eu ,Seclllo, trabalhâo quafi fempre
" JnutJlmente para o leu mefmo St'cu·
" lo , as Idades futuras sao regularmen ..
" te as que recebem o fruélo das fuas
", luzeso Os Reftauradores das Sciencias
,,'nao godo I quafi nunca de toda a

" glo- ,

.(1) Djfç, pr.l. de l' Ency_:çlopédie •.
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", gloria, que merecem, efpiritos mui
», inferiores lha arrebatâo , porque os
"g.ra~~es homens s'entregao ao feu
" gemo, e os homens med iocres 'ao da'
" lu:f Nação. He verda e que o reíie-
" munho , que a fuperioridade não pó-
" de deixar de fe fazer a fi mefma ,
M bana para a recuperar dos votos vul-
" gares: ella fe nutre da fua propria
" i~~nanci:, e eíla reputação rão \de-
" Iéjada nao ferve muitas vezes, {e-
" não para coníolar a mediocridade
" das vantagens , que o talento tem
,,, fobre dia ; póde dizer-fé que a fa-
" ma , que publica tudo , conta mais
" vezes o que' ouve, do que o que'
" vê, e que os Poétas, que lhe deráo
" cem bocas, deviao umbem dar-lhe
" huma venda.

'" A Filofofia , que fórma o gono
"d01l1inante do nalfo Seculo, parece
" pelo" progre{fos , que faz entre nós,
" querer reparar o tempo, que perdeo.,
" e vingar-íe da efpeeie de defprezo , ,
" com que a tinhão tratado noíIos Pais'
" (I). " t

" Se examinamos fem prevenção o
., eilado aélual dos nalfos conbecitnen ..

tos,

(1) Dir,. prelo de y Encydopédie.
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t, (OS, não podemos defconcordar dos
" progreílos da Filofofia entre nós~ A
" Sciencia da Natureza adquire fucce-
" fi~amente ,novas' riquezas: 'a Geome-
" ma dtendendo os feus limites levou
" a tua luz ás partes da Fyfica , que
" 5' chavão mais apartadas delta, o
"verdadeiro fyftema do Mundo foi
" conhecido , deíeuvolvido , e aperfei-
" .~oad,O , a mefma fagacidade , que ti-
"llh'a conhecido os movimentos dos
" Córpos celefles , fe conduzio fobre
" os córpos ~que nos cercão , applican-
" do a Geometria ao eftudo deíles cór-
,; ~os, ~u eÍlfaiando, de à applicar , fe
" íoube perceber, e determinar as van-
" tagens , e os abufol defte emprego;
" em huma palavra, defde a Terra até
" Saturno , defde a hiO:oria dos eeos.,
" até a dos infeél:os, a Fyfica mudou
" de face. Qya~ todas as outras Sei-
" eneias tomárão com eUa huma Do,a
" fórma, o que devia naturalmente rue-
" çeder (I). " '

" Todos os generos de feienda-, e
" de literatura farão ergorados nefte
" !iie'culo, e t;lnto os Efcrirores tem

eftell-

(I) Elérnell de filor. Tableau de l'erprit..
hlJmain au ntilic:u du XVUI. Sic:clc.

, I,

D' A L T I ~ A~ :!39
s, eílendido .as luzes do Efpirito hu-
u ,méu:o, que os que em outro tempo.
" terrao p.aIfado por prodígios, for~o
" confundidos na multidão. A lua glo ..
" na he pouca por caufa do {eu nú-
,. mero , e a gloria do Seculo he maior
" (I). " )

" Cada Século tem finaes particu-
" lares., que o caraétenzão. Hum gofto.
" dominante para a Filofofia parece fa-
" zer o caraéter diflinrlvo da Idade em
" que nós vh'emos: he , dizem t~as
" as. Naç?es da Europa, o reinado da
" Filofcfia. O Século precedente vio
" a aurora da luz, que nos aIlumia , elle
': f~~.alguns palTos a f~vor do pri-
" melrO crepufculo do efpirito filofo-
~' fico, mas nós efta vamos reíervados
" para correr, e para nos affignalarmos

"''' neita vafta carreira: nós eJamos deíl:i-
" nados para empunhar o Sceptro da
" Sabedoria (2). ". I

. Eu continuava com o defignio de
Juntar as paífagens de ..lodos os Aurho-
tes. que me Jembraífem , para mp(har
os prqgreífos dos noífos conhc::cimen.

, tos, quando o Rei interrompendo-me,
me

(I) Si!;4:li de:Luis XIV. tom. ~. cap. ) I.
(2) l,.t Vru .flli!of. Preface.
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me-difle , que não precifava íaber mais·
a relpeiro das Sciencias em geral, que
queria que entraflemos no exame de
cada huma dellas em partícula r, para
juntar aos Ieus conhecimentos todos os '
em que nós os excedeflemos. Depois
determinou aos Aíliflentes , que diícu-

I ti!fem', cada _hum' as matérias da fua
repanlção , quando as tr araflem tão
efcrupulofamente como foíle neceífa-
rio, para que o erro não paílafle dif.
farçadd· dehaixo da capa da verdade.
Elle quiz que a Agricultura foíle a pri-
meira, que nos occupaíle. Liída , Inren-
dente da Àgricultura da mefma Proviu-

. cia da Capital, foi o primeiro arguente ,
que m'oppuzerão nefta gr'ande difputa
Ilreraria. -

C A J? I T U L O XV.

Des RrQgreffos da Agrictllttlr. 11_
. Europa. . '

A Agricultura, a primeira das Artes;
a,'origem de todas as outras , e a

mais intereffa,ue á Humanidade, de,ve-
lia fer a mais eftimada, e a mais no-
bre de, todas as Profifsóes, fe os homens
mediífem Q valor das coufas pela fua

, ( uti·
/
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utilidade. Os Chinas são os unicos póvos
fobre a terra, onde a Agricultura tem
fido defde tempo immemorial confian-
temente etlimada. O Imperador lavra
elle meímo todos os annos parte d'14t1\
campo, para dar exemplo aos {cus vaf-
1allos, e ennobrecer efta intereffante
profifsão. Elle faz gozar de todas as
honras I e prerogativas dos Mandarinos
d'oitava ordem os Agriculrores, que
mais Ie diâinguem nefla arte, e que Ie
conduzem melhor com as fuas famílias,
e com os feus vifinhos (I).

" Sé ha huma profiísão , que pela
" [ua antiguidade, pela lua utrlidade ,
" e pela rua innocencia mereça a eO:i..
" mação aos homens, he inconteftavel ..
" mente a Agricultura. Todas as artes
" nafcem , e dependem da cultura das
" terras , nenhuma invenção as pode
" fupprir, Hum territorio bem cultiva-
Jt do favorece a Povoação , e a Povoa-
" çao proQuz as riqufzas pelo com-
" merda. A profperidade daI Cidades
" nao póde fubfifiir fem a fecundidade \
" dos campos t e toda a Nação, que
"fufienta a fua grandeza fobre outra
Tom. I. Q ba··

( 1) Hi(l;oire dn Vora,,, tom. 6. li, ....
tapo j.
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" bafe, que hão ieja a das produc-
" ç6es das tuas terras, não pôde ter
", fcoão hurea exiflencis momentaneà
" {I). " )

" Parece que fe rem efgotado boje
.• , em Inglaterra J em França, na Suif-
.,.fa, Da Iralia, .e no Narre, os elo ..
" gios , que merece a Agricultura, e que
;,.a theoria ~n30 deixa aOJ Eícrirores
" íobre eíla mareria, obfervações novas
,* a fazer, que pofsão prefentar algum
" inrereíle., fem .0 foccorro da prática,
" e d'uma ptár ica fegttida, e, arrazoada l
J,"~:compapbadá de muitas .experiencias
'-' bem f4ÀrU. '.. • ;. As Sociedades de
,; .:Bretanha, I de P~rís, de Berne, de
.~ Zu,kh , &ç,• .dão modélds do me.
" IJlOQO, que íe deve fegnjr para .:1cce
" lerar os pf.(j)grttITos da ar te ~ e cites
t' modélot! de tJfátic3" e d'abf;eIva~ão
•, ,muhjplicão :Ünd.a felizmeme os obler~
" vadores ç1.) • .""

Os homens a~~allmad~! a julgar ue
quafi tudo, pelo orgão groíJeiro da
v;Hb , .iQlg:ír~o que aJ .arvores, e as
plantas. íe llJ4rriáo d,a letra, onde eiles as

.J vião

- ,') Eifai fur I' Eeat prefent de J' .\gricullure
dtrm I'e!' ble1 Brítann; que•• Intrud.
( 2) Les 111teJ~u <ies Nation$ ~. l'Europo

lo1n. I. 'aR. j.
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viâo naícer : os Filofofos mais célebres
cahírão , como o Povo groffeiro, no
rnefmo erro. Linneo die que a (erra fe
transformou em vegerae5, os vegeraes
DOS animaes , e os animaes no homem
(J) , por Ie perfuadir , que a terra he o
nutrimento das plantas, ..ffim como os

.. d ..vegetaes , e as cárne~ sao o os am-
maes , e dos homens.

Tull , hum célebre agricultor Inglez,
eílabeleceo hum novo merhodo de cul ....
tura , confiflindo na repetição das Ja-
\louras, e fabrícos , por Iuppôr que
a terra tinha facilidade d'entrar pelos
póros das raizes para nutrir as plantas,
á proporção que era mais desfeita, e
artenuada. O que ha d'exrraordinario he,
que efte Syftema monftruofo teve logo
partidHlas. Du-Hamd, o primeiro agri-
Cultor da Europa, publicou em Fran ..
ça o novo' Sytlema de Tu!l, e adoptou
05 feus princlpios (1.). Os homens qua-
fi fempre inconfequentes , e exvemos
em tudo, !ao partidiftas cép,os, ou ini ..
'migos irreconcilia\'eis -de toda a ~ovi ..
da de " fegundo o refpeito, ou deipre-

Q ii 20~'

( 1) Sy!l. Nat. tom. I. pago 12.
e 2.) Tnitó de I. ~lIlt. du 'erres~om. J,

p:tg. j. . "
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20, que elles rem pa ra a authorldade , , (
donde a recebem. A fubmifsãe céga, com
que a França recebe tudo 'o que lhe
vem dos Iuglezes , junta á authorida-
de do grande Du-Hamel , fez adoptar o
Syfl:ema de Tull, fem exame de qua-
'Iidade alguma, dos princípios falfos ,
'ou verdadeiros, que o íuítenravão •. A '
Nova Cultura foi tão acreditada em
França, logo defde o (eu principio, que
Du-Hamel recebia continuada mente no-
ticias de differenres Provindas dos pro-
grelfos , e das vantagens, com que ella
profperara (1). Hum número coníide-
ravel d'Efcritores agronomieos princi-
piou a efcrever {egundo eílel mefrnos
principios: a Nova Cultura foi tão acre- .
ditada, que s'clpalhou na maior parte
da Europa, a pezar da talfa bafe que a
-Iuílenra V3. ,

Os grandes créditos da Nova Culru-
ra não embaraçárão , que alguns 'Sábios
c1amalfem altamente contra 'a falfidade
dos feus principios. Hum grande nú-
mero d'experiencias, c obferva~óes fei-
ra. antes do {eu eftabelecimcmo, e de-
poi~, lprovao evid,entementc, que as

plan-

,(ln Traité de la C..l~. de. cerres tom. ~.
-qp.:l. Parto a. Olp.~I.

I D' A L T I N 1... ~4S'
plantas não tirão nutrimento algum da-
. terra.

Lê-Ie nas Obras de Van-Helrnont
(I) que elle plantou huma e{bca de
1algueiro, que pezava finco arrateis , em
hum vafo, onde tinha poflo duzentos 'ar-
rateis de terra, íecca no forno, a qual
humedeceo depois com agua de chuva.
Elle cu brio eíle vafo com huma cha-
pa d'eflanho , para evitar que' o pó da
atmosfera fe não miíluraffe com a rerra.,
e com alguns buracos para a regar, o
que fez íempre com agua deüillada ,
ou de chuva. No fim de finco annos ,
achou que a eílaca pezava 169 arrateis
e tres onça~ ; e a terra outra vez feeca
na? ~deomail de duas on~as de dimi-
nUlçao.

Boile fez produzir cabaças de vi·
nho, f! pepinos de boa grandeza, em
terra, que conheceo não ter concorrido
para a Iua producção , porque não 'di-
minuio (2). Bonnet íemeou em mufgo
trigo, cevada, avêa , ervilhas, feij6es ,
e fez ao me{mo tempo huma igual (e-
menteira em terra. Alguns deftes' grâos

Jnao

( 1) Pago IOZ. da edição d'Eluvir.
( a) Chimifla Septo pago 9S. e Ce;.

De Origine formo Sc~, ~,
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não profperárãe ; mas a cevada , a av&t ~
e as ervilbas, produzfrão mel h (;)1"1 ,

creícêrão a mais altura ,. derão mais
grãos, e amadurecêrão mais tarde. Elle
fez a mefma íemenreira em efponja, na
qual algumas [ementes Ieccãrão , e 0ll"I
rras produ? Ír20 mal, mas as íemeeees
produzidas na' efponja nafcêrão , 'e -re ..
produz írão depois melhor do que as.dé
muígo (1). O mefmo Sábio plantou
lambem vides em muígo , as quaes
crefcêão , e engroísârão ,.como fe forrem
plantadas na terra (2).

Outras muitas experiencias publica-
das nas Tranfacções Frlofoficas ,nas Me-
morias das Ãcademtas de Perersbonrg,
de S[O~olmo t e de _!3erlln, e eiradas por
WalerlO (3) provao aflim como. efia& •
que a terra por fi mefm.a não co~orre
com nutrimento algulR pHa o augmcnto
das plantas; o que faz c,lhir o Sylle~
,ma de TaU, dellrulodo os priociplOs ,
que o fuft.entaOl.

A AçaJemra Re~l das Sciencias de
Li5boa , defe}ando alÚmar os Engenho 5
Portuguezes a promover a Agri~ultura •

hum

.( I) Mero. Õ~I Savans Etrang. tom. J. pag-
<4-20. e Cego '

( 2) O meemo vo-I. pag.4H., e feg.
( j ) Elen1ens d' Agri(;, .cap. Ci,

hum dos obieél:os , que ll1a!S os interef-
são, propo~ a queílão feguinre, para
fer julgada no concurfo óe 17Hg com
premio de 20 moedas (I). f2!I(US S~fb
os mais un"Ç'tniel11u meias ,ü Jupprt~
II falta no! efiremes animaes , das lu·
gilres, onde be dijficú/tofo bavellos; aue-
riguando-fe particularmente ,ft o revol-
ver, e exr.ór por 'VI/rias -ueses a ter-
ra d inflae1Jc111 da atmosfera , [erd:
hum medo fttj]iciente de fnrtilizalla ,.
[enda tud» comprovado um rep~tidaJ';
e llutbfJrizada.r experienci'4.1. Entre as
Memodas, que concorrérãn 'ao concur- I

ío , forão cercadas duas , com quarenta.
e oito mil reis cada hum....

" Depois do concurfo acabado, che-
" gou ás ma s da Aodemia· ~luma mui ..,
" to e!timavel Memoria. fQbre o me['
" mo aífumpto.. e logo que fe 'p6de
" l'aber o n0me do Au(hbr, dctermi-
" 1108 'pre!1\hllo com numa. ferie de
" ~edalhas ,d Academia em prata, e-
" com a carca. de leu Correfpondente
,., (2.). " AI

( +-) No PJGgMfAma.- Q.- Aj ~J,I.Uho.. de
17 g J.. . . •

( z) Colkcçãe das MelMriat. o'A~rictJkltra
~laJ'lIf pel A4ademia·]leaJ, iasl8. ~ncii1i do
Lisboa em 1787 , e em 17Si, Prologo. ;,
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L 1 S D A.

As tres Memorias concordarão em
que expôr a, terra muitas vezes á In-

fluencia da atmosfera, era hum meio
{um,ciente de a fertilizar?

E tr,

Nâo, a prirrreira diz, que as lavra I
profundas, e frequentes em vez de fer-
tilizar a terra, a efterilizão (I). A fe-
gunda fegue a Nova Culrura, e allega

\ varíos exemplos de boas colheiras , que
fez (em eftrume , devidas unicamente
ao effeiro das lavouras, e dos fabr í-

cos (1). A terceira Iegue o Ientirnenro
da primeira, dizendo, que a frequencia
das lavouras he nociva, e que eílerili-
:u a terra (3)'

L I S D A.

Huma, ou duas deltas Mem'oria s
-efl~o infalli velmenre 'no erro; c fe a
Academia defeja : indagar a verdade
julgo que não fegue hum bom caminho'
premiando o erro.

A_

(I) I'tlemoria IJ. da ColJec:çao cap. }. §. 72~
( a) Mem. III. da CoII. cap. 6.
( ~) Mem. IV. da ColJ. Parte. j. cap.6. §.6S.

e 69';

I

D' A L T J M A.

Eu
A Academia conheceo ) que das duas

primeiras Memor ias , que chegárao ao /
concurfo , nenhuma façisfe2. inteiramen-
te ao que Ie reque ia; por iílo repartio
() premio por arnbas , .puend.endo ao [eu
conhecido merecimento; pOIS he certo
que trazem excellences. coufas , . e q.uo
fc fazem reccmmendaveis- A prtmelra
depois de nos dizer, que as ex per lencias
de Van Helmont, Boile , Gleditch .Bon-
ner Du-Hamel , Krafr , AIO:on , Tri-
wald e Eller (r) moílrão que as plantas
abfor;e,m grande quantidade d'<lgua : que
as de Sauflure Pai , de Fabroni , de
Prieíleley , (2) moílrão que expoílae as
mefmas plantas ao ar podre, alterado
pelo flogifl:o, ou m~fiurado co~ o gaz
inflammavel, vegetao , e medrão n~l.
le a(sás bem, e lhe abforvem os puno
cipios 'malignos: e que as de Percival ,
e algumas do mermo Priefteley, (3)
D100:r30 que o acido aéreo, tendo con-
taéto com as raizes , promove a vege-
tação , e faz allongar confidera velmente

as

( 1) l\lem., II. da Coll. cap. 1. §. Ú. 7•• e S.
(:a) . cap. 1. §. 14. IS.

J7· • 13.
(, ) §.2Q., e 2$.

/



. 2;5'0 V I AG! N s
as plantas r e porque a luz he rambem
eflencialiflirna aos vegeraes , tira a coo-
t!US30 de que O gaz injlaYltmllvil, e
(/ luz abforvidas pelas fath.as , (t JglI(J,~
C o ác!do aére» chupadqf pe/Js raizes ,
, mats partes externas 44S plantas,
sáo os feus verdadeiros principi()s ele.
ment ares , f. nutritivos. (r)
, No Capitulo fegundo faz algumas
reflexões admiráveis- íobre os elhurnes ,
que divide em anlmaes , vegetaes , e
.mineraes- Diz que a pedra calcarea he
melhor do que a cal viva, e que fe
póde poupar a deípeza • e o rrabalho de
a. calcinar, reduzindo-a a pó por meio
de moinhos (2). Depois de ,fazer Co- I

nhecer , qu 1CS são !is €I ual idades nec'efl.
darias do bom eflrume , e ,a&\filmagens,
e inconvenientes delle , dis que!,. o que

. .pÕder reunir eílas vantagens, fem os
,inConvenientes, ferá o melhor (3); ql.le
ras·.cinzas fe achão ne{hs çjíCtlmft?1l-
iCias ,(4),. e que as expericncias .-eite
ondas tem nâo fó moftrado, que ellas
convém a toda a caih de ·tt"ffa. , mas
que são hum dos melhorei. meios de

fe-

( 1) Mel:n.!II. da.Collr §" ~7·
( 2 ). Clp. 2. ~. 4J.
( J ) §. SOoe 4) .§. p. ~-- ...-.

D'. A L T 1 N A. l)I

fecundar os campos, que coníervão o
terreno movediço, que li fecundida-
de, que communicao ás terras , he logo
fenfivel , e que dura multOS annÇ>s;
que sâo contrarias á multiplicaçâo dos
vermes, e dos infeél:os) que deílróem
€:ertas plantas pequenas, Scc, (I). Eníi-
lia o. modo d'aproveirar as que tiverem
{ido lexiviadas, miíturando-as com a
hum idade dos curraes, e das eílreba-
rias '(2.), e diz, que poíto que pela ex-
periencia. confie, que as cinzas convém
a toda a caíla de terreno, não ferá fé-
J~ de propoJito unill ..s com differen-
tes terras accommoda.das á natureza do'
terreno, que íe quer fertilizar : por
exemplo, mifiurallas com certa porção
de barro para o terreno ligeiro, e quen-
re , e para os Iaibrofoa ; com cré
pala os fortes, e com a,êa, e cré p~ra
os barrentos (3) , q:.re por eftes meiOS
'fe obterá. o mais ul1'~..-eríàl, menoS cu!:..
tofo, e o mais efficaz de todós os ef ..
trumes conhecidos ( 4). Tambem diz
que nao ob'lante ferem as cinzas o mer'
lhor de todos os eftrumcs, e a {ua utt-

li-

l\1em. li. da Coll. up. 2. §. S2,
__ .... §. S4·

._ "'-=' cap.2.§. 5S.__ -§ ...,6.



2)1, V r AG!! li S

Iidade a{sás dcmonílrads , todavia nâô
approva o merhodo de queimar as plan-
tas íobre as mefmas terras ,com o nm
de as eftrumar , excepto fendo duras, e
Ienhofas , por eílar cOQvencido , que
dellas fe tira maís proveito fotterrando-
as (I) ; em fim que entre todas as Iubílan-
cias , que podem fervir d'eftrumes , são
peores as animaes, melhores as mine-
raes , e muito melhores as veget:tes (1).
- A fegunda diz , que as raizes das

plantas são as principaes boccas , com
que ellas rirão da terra o feu fuílemo I'

leja pOI huma força abforvente , e ef-
ponjofa , íeja por hum tado natural,
pelo qual cada vivenre procura o que
lhe he precifo para a rua confervação,
(3) Diz, que a calcina~ão he hum melo (
mui amplo d'encher a terra de faea,
e en{ina o methodo de a calcinar tao ..
lO por meio do fogo., C()IDO do Sol.
(4) FaIJ.\ das propriedades do marne I (~

da ugilla , &ç., e, do meio de os IIm-
"P,reg:u, e combate a opinião de Du-

, Hamel, que a fertil.iddde dJ!! terras
pedlagofas. vem do p6 ,que íe f6rma pe-

la
~lem. 11. da ColI. §. S7.
--- cap. '2. §. ~8.
?Item. UI. da ColI. caro 1.
--- cap. 2.

D' A L TIM A. • 253' .
la fric\ão natural das pedras. EI.I~ jut.;
ga ao contrario, que a tal fe:"hdade
~rovém QO A froni rro, ou m tro dos
Antigos (1). Ella íuppõe em fim, que
a íeve fe f6rma da miflura dos oleos
cOJU os faes , cuja miílura forma íuccos
faponaceos , e I.}ue as folhas são tam-
bem hum caminho, por onde as plantas
vegerão. (a)

A ultima, que foi c()road~ com. a
ferie de medalhas da Academia , dIZ
muitas coufas boas , entre outras Que
a agua promove .:1 vege[a~âo, po~que ,
carregada de panículas Ialinas , unad~s
com as oleofas , .fórma huma íubflancia
Iaponacea , donde principalmente depen-
de a vegetação das plantas (3), que
" o calor promove o movimento do
" fucco: pOlem , [e efie conciTe fempre
" na mefma proporç~o pelos "af~s dos
" vegetaes, efies feri~o lo~o Obft~uldos,
" nunca mais te contervana li vida dos
." fobreditos, anles feria cada vez mais
" aprelTada a lua defiruiçã?:, por HTo
" a fábia Natureza acautela a de[or-
" clem da economia vegetal, pela al-'

fer~

( 1) Mem. lU. da ColI. cap. S.
( a) l\P[3. 4.
(3) Alem. IV. ela ColI. Parto I.tap.to.. ,

, I
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"ternativa do calor, e do frio. O
" calor do dia faz Iubir o fucco nas
" plantas , excita hurna forte rraufpi-
" ração, e ha vendo huma abund nte
" Iecreçâo , Q vegetal te deícanega
" da humidade íuperfiua , ficando íó-

"menre com a parte mais depurada
" dos principies oleolos , Ialínos , e
" terreflres r fe por algu-na cau fa (e
" demora, ou fufpende a fecreção ,
,,, acontecem frequentes l1~[on:iells na
" maquina vegetal, e frequentes ve-
',' zes , até metrno perecem as plantai.
" O frio da noite produz hum effeíto
" contrario: o Iucco , que rem fub ido
" pelo tronco, e ramos , defce depois
" para a raiz , e logó, que principia
" a defcer > as f<.;lnas abforvem pela
" parte inferior a humidade eípalhad
" na atmosfera , como tambem huma
" grl! ode parte do ar fixo I que na
" me(m~ (e {ufienta. Por e(le mecaníf:no
" bem fim?} 'S, e maravilhofa, ti Na-
"tureza purifica Q ar, que nós rcfpi-
" lamos. (I) .

Elks concordâo em fim em que a
hunlus, ou terra v~geral fórma ó prín-'
eipaI nuu,imen:o das plantas. >

E
( 1) J\lo:w. IV. da Coll. Parto 1. ,ap. 1.§. i.

Ilo~a a

D' A L T I K A. 1.)

L I S DA.

E eu cencérdo em que os (eu, Al}.
thores não Iabern ab íclutamente nada
d' Agricultura. Nós não conhecemos hum
meio mais prornpro , nem menos defpen-
diofo para reduair a pedra da cal a pó,
do que o da calcinação, Eu creio llue

, fe o tal Author peníaffe alguns mornen-
tos íobre a di fficuldade de pizar eíb
'Pedra, até o pequeno ponto de a poder
'lançar nos moinhos, íobre a p.ouca du-
ração , que terião as mós, que a moef-
fern , e fobre a f()1 ça enorme , que feria
neceíla ria para as fazer mover, não pro-
feriria Iirnilhante propofição. ,

Quando a Academia pede os meios
de íupprir os eílrumes animaes nos lu-
Bares, on,;e he dimcu!co[o havdlos ,
vareJc~llle, que ht! abufar muito da ,ui
creduJúüde , o nomear-jhe as cir>Z3S

Como o mais univerlal, o menos cl,fio-
JO, e o mais e.fficaz de todos os elhu-
mes conheddos ('), pois que dIas são
pelo caminho mais curro , cem vezes
lDenos univedaes ) e incomparavelmen-
te mais defpclldio[às, do que os eílru-
IDes animaes. He precifo nao ter p~á-

[1-

(

( J) filem. II. dA Coll, cap. 2. §. S6.
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rica algurm d'agrículrura., para crer que
as cinzas são boas, e efficazes p<lra to-
das as qualidades de terrenos. Todas
as terras íeccas ~ onde .1S Iançaflem , 6-
carião de lde 'O primeiro anno eílerili-
zadas. Hum' carro d'e1h!Jm~ animal va-
Ie quairo , ou finco d'eflrume vegetal.
A differença entro eíles eflrumes he tão
grande " que o animal faz augmentar a
producção das terras , de dobrado , e
de mais, e a do vegetal he apenas fen-

- íivel. Eu do cornprehendo como os
vcflos la vradores chegão a ignorancia
ao ponto de n(o conhecerem hurna eou-
Ia , que a xperiencia moíha lodos os
dias com tanta evidencia,

,/ ·E V'.

Os noflos lavradores conhecem tão
bem a fuperioridade dos eftrumes am-
maes Cobre os vegeraes , que pagão os
'primeiros por preç~s mui altos, e vao
bufcallos ás Povoaçóes com grande def-
peza; no mefmotempo em que fazem
pouco cafo dos vegeraes, que elles po-
dem ter em myhas partes em ábun-
danda , lançando mato nas eftradas, o

, que eUes nâo fazem muitas vezes, por-
que as urilidades dt.;fies eUrumes os re-
com pensão. mal do feu trabalho. o

D' A L r I N -li.
o Aurhor deíla Memoria , he hum

Sábio.que não teve nunca prática d'Agri-
cultura; mas como iíle lhe não tirava
odíreiro de concorrer aos premias
da Academia, ajuntou as exper.encias
d'alguns Eícrirores , e extrahio quali
todos os fenrimentos da fua Memoria,
do Capitulo VII. do Artigo Cuitura
do Diccionario d' Agrkultura, cujo Ar-
tigo he hum extra ao das Reflexões
fobre o eílado aétual da Agricultura
em cuja obra fe achão excellenres prin-
cipias ,mifturado! com erros grofleir os ,
e como o Aurhor da Memoria não ri-
nha prática alguma d' Ae'ricultura , ,\0'"
piou o bom miílurado com o máo : de-
feito, em que neceflariamenre cahern
todos os que trarão materias , que não
entendem. Eu creio que , fe fe exce-
ptuão os peql1cnós defeitos, de que 3ca-
-bámos de tàllar, todo o refio defta
Memoria he adOliravel , e que não fó,
elIa , mas tambem as NItras duas mcre-
cêrao com baftante razão os premios da
Academia. ,

L I S JJ A.

OS defeitos, de que acabámos de fill.
lar, não obfiante ferem capiracs, po~~em
repurar-le bem pequenos , em cocnpa.

Tom. I. R ra-
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ração dos erros enorn;es de toda~ á~ t;es
Memorias , a refpeiro dos prrncrpios
da vegetação. Para dizer que os faes, e
oleos formão ft,bllancias faponaceas ,
donde as raizes rirão o nutrimento das
plantas; que as plantas fe nutrem pelas
raizes e pelas folhai, e que a feve
fobe de dia, e defce de noite, he pre-
. ciío ignorar' até os primeiros principies
de Fyfica, Para que as plantai fe p~def.
fem nutrir' pelas folhas , e pelas ,ra12:es,
leria indifpenfavelmente neceílario , q~e
o principio, que puxaíle as (u,bfianclas'
nutritivas dos dous lados, eíl .. efle no
meio das plantas', ou ao mefmo tem-
po' nas duas extremidades das folha~ ,
e das raizes; no primeiro cafo , o pnn-
cipio poflo no meio das plantas feria
obrigado a mudar em todos os mo-
mentes com o 'augmento das mefmas
plantas, {> que até he ridículo a ima-
ginar; no fegundo , ou íe fuppõe os
dous prihcipios iguaes, ~u ~e,fig~aes,
f~ sâo iguaes, he certo o equllJbno, e
por cOllfegue:n~ia ; a fufpensão total ~o
movimento -; 1e sao defiguaes , o prm-
cipio mais forte prevalecer~ fobre o. mais
fraço, e a pla~ta recebera o nutnmen.
10 por hum [o lado.

, I

o

D' A L T ( N A. '2)9

Eu
O caro he agora comigo. Eu vou

molhar-vos) que es pontos em que~-
1aO são tão verdadeiros, e a rua eVI-

dencia tão demonflrada , que Ie não
póde duvidar com apparencia alguma
de razão da fua infallibilidade •

" A analyfe Chimica das plantas
" demonfira até a evidencia a mais pal-
" pavel , e a mais materral , que (e tira
" deIlas , I. gat ; II, agua; III oleo ; ,
" IV. Iaes ; V. terra"; fe eílas íubílan-
" das exiflião na planta analyfada , el.
" las exiflião pois antes, em parte na

I " terra, em pane na atmosfera, pois
"que foi neíles dous immenfos rece-
" praculos , que I ella vegetou. A lua
" exiílencia he pois fór .. de toda a con-
" reílação (I). O Abbade Rozier, e
todos os Sabios , que concorrêrão para
formar o Diccionario d'Agricultura, re-
putado com bailante razão, como a me-
lhor obra no [eu genero , examinárao
efcrupuJofamente todas as delcubertas
relativas a ella importante materia, por
Hfo bafia J que eu vos ci[~ alguns dos

R ii ar-

( I) Cours COlnpl. d'Agric, Alt. Cult. "p.
8. Seét. a.
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artigos, onde elIes fallão deílas fubflan-
cias fa ponaceas (I); para vos moflrar
mais amplamente como os objectos da
vofla maior dúvida são verdades- de-
monílradas , e íeguidas por lodos os
Sábios da Europa.

As experiencias , dê que já vos fal-
Iei., e algumas das da primeira Merno-
ría , principalmente as de Prieítlej , 'pro-
vão, que as plantas fe nutrem em gran-
de parre pelas folhas. .

A experiencia mcílra que, fe te põe
plantas em vafos da mefma grandeza,
na mefma qualidade de terra, e em
tudo em icenticas circumítancias , e fe
deixão huns em terra inculta, e outros
em terra lavrada, efles ultimes produzem
incomparavelmente melhor, não obftan-
te o não poderem as raizes das plantas
chegar á terra lavrada, e fe alguns fica-
rem cm íitio , onde a atmosfera eftiver
mui empregnada de íubflancias aérifor ..
mes ~ affim como ao pé d'eílribarias , ou
curraes , eftes ulrimos produziráó in-
comparavelmente melhor (1). mo pro-

va

,I
I'

"

( 1) Art. Cult. cap. ~. Seél:. 2. Art. Engrais
('llp. 1. Art. Amender cap. 1. Art. Chanvre cap.~.
Art"Fumier , e ()utros muitos.
( 2) Cours COllwl. d'Agric. Art. Amcndt:r

cap. 1.
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va claramente, que as folhas embebem
, eílas fubftancias. '

Todo o mundo fabe , diz Wàlerio,
que as plantas fe nutrem [;J!1tO pelas
folhas, como pejas raizes, (I)

A Encyclopedia diz, que as plan-
tas tomão Iem ceflar .o nutrimento de
dia pelas raises , de noite pelas folhas
(2). Du-Hamel legue o mefmo Ientimen-
to no Tratado da Cultura das terras (3) ,
o que prova com toda a evidencia por
hum grande número d'experiencias,
annunciadas nas Memorias da Academia
Real das Sciencias de París, (4)

Os Authores do Diccionario à'Agri-
cultura Iuílenrão abertamente o mef-
mo, em muitos .Artigos da me íma
obra (5). Eu poderia citar tantos Au-
rhores , que fizefle volumes inteiros de
cirações , mas citar para fazer conhe-'
cer verdades geralmente recehidas de
todo o Mundo, he hum trabalho pue-
ril, e inuril.

Pro·

( 1) Elem. d'Agric. cap. ;: §. I.
(2) Art. Seve,
( s ) Tom. 1. c~p. I.
(4) AnilO de 1744. pago 4. S. efeg.
(~) Art. Alr Sdl:. 2. e $_ Art. Cllle. c:tP.7.,

e 8. Art. Engrais ,cap. 1. Art. feuJlle Scél:. 4., e
outros muitos.
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Propuzerão-fe D3S Transacções Filo-
foficas (1) as queílões feguinres , 'entre
outras muiras {obre a vegetação. Se a
Ieve , que fahe, quando íe faz hum bu-
racó à hurna arvore, vem debaixo, ou
de cima? QJal he a parte da Ieve ,
que Ióbe , ou que defce pela cafca ? E
a que fóbe.aflim , íe.s'eleva pela fua par ..
te exterior, ou interior (2)? Appare-
cêão logo nas mefmas Transacções
Frlofoficas 35 refpoílas a muitas deflas
queílões , as ,qÍlaes fe achâo extrahidas
no' mefmo volume da Collecção Aca-
demica Eârangeira (3), donde eu as ri-
rei, e provão com evidencia a Iubida ,
e de ícida da feve.

,,,Mariotte, e Halles prevârão , I. '
" que as raizes recebem a humidade
" da terra, que fóbe no tronco, e nos
" ramos; II. que as folhas s'embebern
" da humidade dos orvalhos, que def~e
" nos ra mos, e no tronco. Pie poi~
" bem ef1:abel,ecido', que a feye he hu·
" mas vezes afcendente, e outras de{-
" cendente (4). "

" Os

( ,) Annn de 1663. NQ. 4~.
( .:I) ('oll·c. Acad. F. trJng. tom. s. pago '59.
(!) T,1'll. 2. p',:. 17:1. - \

(4) Hill. d~ I'Acad. 1\.. des Scienc. de Paris. -'
Aúno de 1744. pag.7.
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" Os fuccos nutritivos penetrão , hu ..

" mas vezes da terra pelas raizes, e
" s'evaporão pelas folhas, e outras s'in-
" traduzem pelas folhas, e defcem até
" ás rarzes (1). " De dia obra o Sol
" (obre a terra, e então a feve he af ..
" cendente , e de noite obra a terra [0-
" bre a atmosfera, e a feve he defcen-
" dente (2). " Não fó os lugares já
citados def1:a obra, mas outros muitos,

, e os das differentes obras, de que re..
nho fallado , concordão unanimemente
da a ícensão , e defcensâo da feve. As
muitas, e bem feitas experiencias de
Du-Hamel (3) provão eíla verdade ao
ponto de não deixarem a mais peque·
na dúvida.

O conhecimento da afcensão , e de!"
censão da feve J fez fuppôr os Ma rpi-
ghi, a Perraur , a Mariorre , e a outros
Sábios, que ella circulava nas plantas,
como o fangue n9s animae~ (4), mas ,
eíla opinião combatida por Dodard , e

por

~ I

(1) COllrsComp. d·Agric. Art. Arbr~.;ap. 1.
( 2 ) Art. Engrais cap. I.
( !) Hill. de I'Acad. R. d~s ScÍi:llc. dl! PJris

A l)nO q44. pago J •• e Ceg. phylique d<!s Arbr<s
liv, 4.

( 4) Hifl:. de I' Acad R. des Scienc. de- P.trís.
Anno '709. pago 4+. da pacto hift.
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por Halles (1), he perfeitamente def-
truida pelas cxperiencias de Mu!l:el da
Sociedade de Rouan. Elle poz alguns
vafos , que tinha com rofeiras pela p~1r-
te de dentro, e de fóra d'uma janeJla
d'uma cafa , que confervou fempre qúen-
te. D'urna roíeira , que efhva pela parte·
de .denrro , paílou hum ramo para fó-
ra , e d'uma, que e1l:ata fora , pairou ou ..
tro para, dentro , e lJerumou os bura-
cos.' p~r,onde efles ramos paflavão. O
effeiro fOI, que os ra mos. que ena vao .
dentro dacaln , produzfrão folhas ,e fia-
res, e huma maceira anâ , que também
eílava dentro, produzio maçans. Os ra-
mos, que eíl:.! vão fóra não de rão final

I a!guOl d~ ver,et~çã~ (l): Eua experien-
CHl deft;eJe ~ clrculaçao da feve, por-
que fe e ila circuísüe , devia tarnbe m fa-
zer produzir ()~ ramos, que ellavão da
p:.H!e de I fóra da janella. Du·Hdmel e
l;":i,,~roni fizetao e'xperiencias com po~ca
olHe rcnça fi lUilhantes.

Eu vi no lugar de Sapélos, .termo
de Munte ,Alegre, Imma videira, a qual
por efb.r fobre o telhado da forja d'um

Fer-

('I) Phyfique d s Arb. Jiv. ). cap. z. art.
1).
( ~) Tranf. Filar. vaI. Q3' pago 1Z6.
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Ferreiro, fe cubrio toda de folhas,
ames' que as outras do meímo lugar
détlem final de vegersção , e hurna ro ...
íeira no lugar d'Izei , termo de Chaves •
que tinha hum ramo guarnecido de fo-
lhas, e de flores em Janeiro, por eílar
junto á abertura, que dava luz a hurna
cavallariça , o refio da rofeira efiava
como todas as outras fem final algum
de vegetação, Na Traveíla da Eípe-
la , entrando para a Rua da Barroca em
Lisboa, eílá huma efpongeira com o
tronco n'uma cavallariça , e os ramos
por cima do telhado, a qual, não obílan-
te o' con ti nuado calor , que recebe da
cavallariça , não produz, nunca mais ce-
do do que as outras. Eu tenho viílo
outras muitas arvores em íguaes dr.
cumfiancias , produzindo fempre o mer-
mo eff~ito , e que me fazem crer, que
o calor, que póe a feve em movimen-

I to, deve principiar fempre peja parte
dos ramos.
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I

Contim,afão da mefma materls,

,M Uitqs outras experiencias feitas
em' . differenres partes confirmão

ludo o que vos tenho dito; mas eu
julgo defueceflario reperillas depois das
que vos renho citado das Obras mais
acredirada~~ da Eu~opa. Eu creio, que
vós eílareis perfeitamente convencida
das verdades das Memorias , e fe o'
não eftais , eu vou dizer-vos reparada-
mente cada huma das experiencias ,
que as provão , e que moílrão clarif-
fimamenre , que as plantas recebem nu-
rrimenro pelas folhas , e que os fuc-
cos , que recebem por ellas , vão até ás
raizes.

LI S D A.

~âo precifo das voffas experlencias ,
para me convencer de que 3S plantas

I recebem nutrimento pelas folhas, e de
que os íuccos , que recebem por ellas ,
vão até ás raizes, Ha muito tempo qu~
eílou com plera mente convencida deíla
verd ad e , m3S dizei-me, como explicais
o·primeíro pri ncipio da vegetação , por-

que

IY A L T I N A.

que de íejo faber a que meio tem re-
corrido o voflo errado , e extravagante
Syfiema.

E u.

Acabais de dizer, que as plantas re-
cebem nutrimento pelas folhas v, e que
os feus fuccos vão até ás raizes; dr-
cumílancias , que concordâo com o noílo
Syflema , e não obílante íflo chamai, ..
lhe errado, e extravagante.

L IS D A.

Sim, eu vos direi logo a razão ;
ref po~dei-me agora ao que vos per-
guntei.

E u.
Grew , hum dos mais célebres ana-

tomicos das plantas, diz que o grao
lançado na terra Ie reparte em dous
lobos, e que tem tres panes effencíaes ,
cu organicas. O corpo, ou os mefmos
lobos he a primeira , a radicula , que
forma a raiz das plantas, he a fegunda ,
e a rercerra he a pluma. O grão he
forçado a'augmenrar , de s'abrir, de
Ianç ir para cima hum ralo, formado
pe~a parte mais fubtil da Ieve , e para
baIXO raizes formadas da parte mais

grof-
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grofleira da matéria. Eíle fucco tendo'
paíTd~o por' Ires pelles, de que a cutí-
cula he a terceira, [e purifica, fermen-
tando, e entra no parenchima , que he
hurna parte do verdadeiro corpo do
grão; elle fórma em confequencia a rua
ultima qualidade nos ramos da raiz
feminal, e faz crefcer primeiro a radí-
cula, a qual recebe o que lhe he ne-
ceílario , primeiro do que a pluma,
cuja pluma he a ultima, que crefce.
Eíta radícula recebe depois da terra hum
novo íucco mais abundante, que fer-
menta com o outro, repulfa pouco e

\ pouco eíle fucco primitivo, obrigan-
do-o a tórnar hum movimenro contra-
rio ao que tinha antes, e a voltar da
raiz pa:a a, pluma. a qual fe nutre por
cfte mero (t ), A Encyclopedia he tão
concorde com iílo , que [e ferve das
mefmas pala-vras, rranícrevendo o mef-
mo texto. (2)

Eller ' diz que os lobos fornecem
ao principio o liquido para o funemo
da pequena .raiz íerninal , e do talo;
m~s que a lua humidade fendo logo
e(gotada, os lobos fido charos, e os

va-

( 1) Anat(tll1í~ des Plantes pa~. 19. , e Cego
( 2) Art. GWllinatioll.

D' A. L T I NA ...•

" vafos defpejados , e que então as raizes
da planta já formadas fornecem de no-,
.vo huma humidade abundante, que en-
che os Ieus vafos evacuados, e o tron-
co, que entrava antes por hum angulo .
agudo no grelo, fornece agora eíla hu-
midade por hum canal d'uma direc-
ção direita) de forte que os Ieus peque-
nos ramos, que recebião ~ [eu primeiro
licor da periferia dos lobos, e o leva-
'ao para o centro, o recebem, e diílri-
buern agora por hum mov imento op-
poílo , para a periferia deíles lobos cha-
tos, e delgados. (I)

Outro Sábio, não menos refpeitaveI ,
diz rarnbem , que he a pequena raiz,' a

I que crefce primeiro, que ella não 1ub-
1ifte do Iucco , que tira da terra, elIa
não he quafi nada, o talo he rambem
rnu i pequeno, para foccorrer as fuas prc ..
cisões , mas que os lobos for necern eíle
nutrimento' para a pequena ra.iz , o
que prova bem o foecorro reciproco ,
que o grelo, e a raiz íe dão. Nas plan-
las, onde os lobos íe fazem folhas fe-
minaes , quando eíles lobos tem íahido

da

,,

( 1) l\lem. de l' Acad. R. des Scícnc.. o
llelles lett. d.: LcrJin. Anno l7 S2. pago 24., e
Cego
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da terra, as raizes lhes fornecem cerra-
mente o nutrimento -neceflario (I). Hal-
les he do mefmo fentimenro (2), amm
como 06 Authores do Diccionario d' Agri.
cultura (3), c outros muitos Eícrirores,

(
L I S DA.

Qu~ndo fe .1an~ão os grãos na 'ter:-
Ta, ficão huns inclinados , e outros vol-
rados para baixo, mas todos elles crer-
cem, lançando o grelo para cima, e a
raiz 'para baixo. Como explicais vós
jlfo?

r •

E u.

" Todas as vezes que' a pluma (c
" acha em huma fituaçâo ou paralle-
" la , ou inclinada ao h~rizon(e, o
" fucco nutriti vo deve ancorar na fua
" parte inferior, elIe deve por confe-
" quencia nutrilIa mais do que a fupe-
" ri?r, e levantar por iílo a fua extrc-
" IDldade para cima. "

1 " ~ando a radicula eílá n'uma fi-
!

" tua-

( 1) Hill. de )' Acad. R. des Scienc. dI: Paris.
Anno 1744. pago 3.
(2) Stat. di veget pago 2]4. da Traduc.

Italiana. ,
( 3) Art. Bled.

D' AL T I NA. "27[
I

" tuação íirnilhanre , O fucco nutritivo
" deve penetrar em maior quantidade
" pelos poros da parte Iuperior , que
" pelos da inferior. As caufas , que ahi
" levão eíle fucco , obrão na verdade
" igualmente fobre os doas lados, e
" deveria por iílo ha ver hurna inteira
" igualdade, mas o proprlo pezo defle
" íucco lhe põe hu ma confideravel d if-
., ferença s elle s'oppõe á rua entrada
" nos póros da parte inferior, e a fa-
" cilita ao contrario nos da íuperioc,
" O Iucco nutritivo deverá pois por
" iílo entra, em maior quantidade nos
" poros da parte fuperior da radicula,
" que nos da inferior; 2 parte fupe-
" rior deverá por confequencia neíle
" calo creícer mais do que a inferior,
" e fazer curvar para baixo a extremi ..
u dade da radicula. " (I) ,

Eu t~nho achado, diz ElIer, pelo
microfcopio, que os pequenos filamen-
tos J de que as raizes fe fórmao, são
ócos, e aberUJs nas ruas extremidades;
elles fervem por eonfequencia de tubos
capillares para attrahir a humidade da
terra; no grelo ao eoorrario o microCco-
pio não mofira abertura alguma óca ,

por

( I) Col)• .Ac;ad••Fran~. tom. ~. pago >24.
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por coníequencia elle fe defenvol ve pou-
co e. pouco pela circulação da humi-
dade, que alarga as íuas fibras, e <.JS
feus vafQs. Supponhamos agora que pela
volta da [emente, a radícula íeminal
lançaíle os pequenos filamentos para
cima, para a [uperficie da vrerra , eíles
fe volraraõ .logo , e lerão atrrahidos pela
humidade, que ahi entra', como em tu-
bos capillares , e que s'augmenra {em-
pre, á medida que elles s'aparrão da '
fuperficie da terra; amm a raiz lerá
a'partad~ para .as camas inferiores , que
;Sao mais hurnidas, O grelo nefle ca fo
fahindo dos lobos da (el~enre, he leva-
do para baixo pelacirculação d s Ieus
.humores , os quaes não achando fabida
corno 01 abertura das raizes, di Ipõe
o grelo por eíle. choque II voltar-fe , e
a buícar huma direcção , onde encontre
menor refiflencia , a qual elle acha, á
medida que s'avifinha da terra. He por

" efie fimples mecanifmo ~ que o grelo
fe curva, e delenvol ve o {eu talo fa-
hindo da terra. (I)

\Y!ale rio diz que he, porque as
'partes mais !ubtis fobem a formar os '

la-

,. (1) !Hem. de I' Acad. R. dea Scienc. J c
BeIJes lett. de Berlin. Anno ~7P.. pago Zj., ~

II I
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, r.mos, e as mais grofleiras defcem na.
turalmente a formar as raizes (I). Do-
dard julga, que fe pode attríbuir iílo
ao reflexo do Sol , e a outra! caufas
ainda mais inlufficientes , mas' ao me-
nos elle tem a boa fé de confeífar a
fua ignorancia , e a iníufficiencla das ruas
razoes. (2.)

L I a. D A., .
A agua não fóbe nas bombas, nem

em tubo de qualidade alguma a ma'i.
de p pés d'altura , como fazeis v6s fu-
bir a feve a alturas tão grandes. como
as dos cedros, dos cyprefles , e d'outras
arvores, que não cedem a eílas,

E '(1.

I Alguns Fyficos perrendêrão , que el-
Ia íe podia elevar unicamente embebi-
da pelo miolo das arvores, mas La-
'Rire fez algumas experiencias a efle
refpeiro , e moârou , que por efte me.
canifmo apenas fe podia elevar a algu-
mas pollegadas (3). Ene mc[mo Sá.-

Tom. 1. S bio

( 1) Efc·m. d' A~rlc. cap. ~ • art. 6.
, (2) Hill. de l' Acad. R. de. Sdenc. de Parir.
Anno 1700. pa:. 47.

( 3) Mem. de l' ACld. R. des Sc:i.nc.dc Parfs
tom. 10. pax. j 17. " ,
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bio faz diFerença dos tubos por onde
fõbe , e defce a feve , os quaes não
diíferern Ceilão pela difpofição' das val~
vulas }inhofas ,que eílão difpoílas n'uns,
e n'ourros de fone, que nos afcenden-
tes eílão unidas pela parte inferior, e'
nos defcendenres pela fuperior, Ell~'
attribue , corno Boreli , o movimento da
feve á dilatação , e condenfação do ar ,
caufadas pelo Sol; mas elle a faz p~f~
far nas fibras écas , as quaes tem lugar
çe vêas , cl'arterias , e até de bófe, (1)

LI S i> A.

A que attribuís vós a variação quafi '
infinita, que s'encontra na figura, no
goâo , e no cheiro dos vegeraes?

, E u.

", Com<? to'~~ a pIa nra , e o car-
" valho mefmo o' mais :.liro, he con-;-
" tjdo em miniarpra no grão defH-
"nado á lua. reproducção , nao h~
,,'ei'pantofo , que efta JCrnente commu-
" nique o prinçipio , 9u; modifica a
" feve em todo ° indIvIduo. A Na~

" tl~-

( 1) ,Mem. de I' ACad. R. des Scienc.de Pari~.
tOln. 2. pa:. J S4. e re~.

TY A L T J N A. ?-7>'
" tureza não complica a marcha das fua,
" operações , el!a tem poflo ° princí-
".pio do fabor no orificio das ra,ize~
" de cada planta •••• Eis-ahi pois ~
"fermento no orifício das raizes .,
l' entrada de todos os péros abforven-
" tes da planta. (1)"

L I S D A.

'Mâo conheceis vós; os modos d'e:q~
xertar as arvores hurnas nas outras da,
meímas ,. e de differentes qualidades 1

E U.

OS enxert~s são conhecidos na Eu-
rqpa de tempo immemorial ; mas nun ..
ca ai arte d'enxertar efievF tão acredi ..
t~pa. como agora? p0_.rque a expede~
ela Junta com :l reflexao nos rem mof..
trado, que Jas fruél:as s'apeJfeiçoao POl'
~eio dos enxertos (2). O que ha d'ex-
traordinarjo nos enxertos, _flc flue o
pr.j'l~ipal cede íempre ao accej!orio. Se
:~~~[a ]~uJ1la a~vore tempQ~a n'uma
tuqia, ou a tard1a na tempora , o en-
xerto brota 1. e fiorece íemere impréteri-

,. S ji vel-
o • '

, ('I) Cours COli'lp. rl·Agric. Art. c".lt. caD. C.
Y .' I. 1 ".~~A·,. .,

t 2) Pliy"'üque des Krb. tiv. 3. éáVo'J. ..'~
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yelmente no feu tempo coftumado , rem
que a feve da arvore em movimenro ,
fe ella he mais rernporã , ou em quieta-
fao, fe he mais tardia, influa nada fc-
-bre elle. (1)

O que excede a comprehensâo hu ..
mana " he que a Ieve depois de paílar
por huma arvore ;' e pelas Iuas raizes,
da qualidadeda mefma arvore, mude
inteiramente na paffagem para o en-
xerto, produzindo folhas , ( flores I é

. fruél:or da qualidade do enxerto, Iem '
miílura alguma da arvore. Os Agricul-
toresattribuem ido á mudança de fer-
menro da feve, entrando no enxerto (2.).
Du-Hamel diz que cJ'I:x;ertára hum Ii-
mão n'uma laranjeira , em tempo em
que elle era da grandeza d"uma ervi-

, .lba ; cujo Ji'!lão crefceo ,. c amadurou
limão fem miftura alguma da laranjeira,
que o juflentou. (3)' '

Eu tenho ~illo algumas frutlas com ....
. binadas , principalmente limões doce~
. com aJguma pane azeda, e azedos

com

( I) COUfS Compl. d' Agric. Art. Amend;c
cap. 4. I
(2) Elemen! d' Agric. cap. 3- Cour. Comp.

d' Agric. Art. Cult. C3? 8.,Sea. 2.
( ~) .Tr.itt de la Cult. üel terrel tom. ,.

cap! s. ,.=., .~
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com alguma parte doce. O Dicclonario
d'Agricultura 'diz, que formando, e
enxertando hum prumo de dous meios ,
plumos differentes , a fruéla , que íahir

, defle enxerto, fefá ,combinada com as
qualidades dos dous meios prumos, .que
apenas de cem enxertos feitos de~e mo-
do pegará hum; mas que eíle recupe-
rará pela Iua raridade do trabalho de
todos. (1)

Eu perguntei 2 hum fujelto , que ti-
nha hum limoeiro de limões combina-
dos, por que modo o tinha enxertado.
mas elle me refpondeo, com bailante
admiraçio minha , que o [cu limoeiro
nã~ tinh~ fido nunca enxerrado., e que
o unha tirado d'outro , que dava limões
fimples ; que aquillo era obra da Natu-
reza, que produzia algumas vezes da-
quellas raridades fem o Ioccorro da ar...
te; que elle tinha limoeiros azedos en-
serrados em doces J e doces'ern azedos ~
fem que os limóes dos enxertos partíc,i-
patTem de miftura alguma das arvores,
onde eftavao enxerrados , o que o coo-'
firmava CJIl que aquella corhbina~ão ró
podia .fir obra da Natureza.

AdanIon pe' do fentimento defte fu"!
jei-
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jeito na éxcellente Memoria, que fez
{obre a mudança das efpecies das plan-
tas (I). Lê-fé nas Tranfacções Filoío-
ficas (~), ~ue fe depois de muitos enxer-
tos efcolbidos ~ e curiofos fe femea a
femente en4 bom terreno, fe podem efpe-
ra~ efpecies n.ovas, e combinadas (3).
Nao obftánte iílo , Du-Hamel , que rra-
f,;alhou muitos annos por alcançar algu-
ma e ípecie nova , ou eornbinada o
que não pôde -cóníeguir ;' e attribue as
raridades , que s'encenrrão neíle genero ,
ao pó fecundante d'outras arvores (4) ,
negando que os enxertos mudem as e[pe_'
éies de fruétas, (5)

L IS D ••

Vó~ falIaftes.na _çírculaç~o do fangue
dos aOlrnaes ; dlzel·me o llue entendeis
por eila circula~ão?

E v.
A circulação do fangue no animal

he hum movimento natural do fangue
n'um

" ,,

( ) ) Hill de I' Acad. R. des Scil:oc. de Paris.
Anno 1 .,6fj. 'pago 3', •• e lego
( :I) Anilo 166S. N. 48. '
( J) Coll.:c. Acad. Etrang. tom. S. pago 10.
(4) Ph)'f. des Arb. Jiv. i· c~p. 3.
( s) - l:.lv. 4. cap. 5 alt •••
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n'um animal vivo, pelo qual ene humot
he alternativamente levado do coração
a Todas as partes do corpo pelas arte-
rias, e trazido d-Itas mefmas pa~íes pe-
las véss (1). Harveo , fsmolo Medico
Ingles , foi quem fez eíla t'el'lz deícu-
berra nc\ principio do Século paílado •
dcfcuberra , que alguns irívejofos lhe qui ...
zerão difpurar , e que outros attr ibufrâo
á Anriguidade , delde que a demonítra-
çâo não deixou duvidar da íua realida-
de, que a incredulidade diíputou por
Aluíro tempo.
- De tempos a tempos apparecem al-
guns Genios extraordmarios, que com
invenções íuas , ou defpertaedo as dos
Amigos, concorrem muito p"ra os pro-
grel-los das Sciencias ) e das Artes. Har-
veo com a defcuberta da circulação do
tangue , e Core-nico fazendo reviver
o ânligo SyfietD~ de Pythagoras, tanros
feculos efquecido, e dHprezado , são
defie numero. Sem as grandes luzes do
primeir<? a Medicina feria bem pouca
coufa ; e fem o fábio, e feliz atrevi-
mento do fegunuo , a A{honomia efia-
ria tàlve~ ainda na barb.aridade , que,
fuppunha a " Terra no centro do ~lun-

do

( 1) Ellcyclopédie Alt. Cicculation ..
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do, fazendo voltar ao redor defle pe-
queno corpo não fomente os outros
Planetas, entre os quaes muitos são in-
comparavelmente maiores , maso mef-
mo Sol , e todas as Eflrellas fixas, cuja
prodigiofa grandeza não póde entrar em
comparação com a da Terra. "

L I S D A.

Qye Sy~ema he efle de Copernico ?
E v.

He hum Syftema, no qual fe {up'pÕe
o Sol no centro do Mundo, e os Pla-
neus , e a Terra movendo ..fe ao redor
delle em ellipfes, Segundo eíle Syftema ,
as Eftrel1as eflão firmes, e o movimen-
to diurno, que ellas parecem ter d'Ori-
ente em Occidente , he produzido pe..
lo da rerra, que volta fobre o fcu eixo
d'Occidente para o Oriente ••• Efle
Syftema de Coperoico he não fó mui
limples , mas mais conforme ás obíer-
vaçóes aftronornicas, (jue fe nao podem
concoldar com cs mais Syftemas. Obrer-
vão~fe diff'erentes appalendas em Ve-
nus, corno na Lua, e lambem em Mer-
eurio, as quaes fe nao podem explicar
no Syllema de Prolomeo; em lugar que
Ie oá buma r.zao mui fen!ireI deftes

fe·
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fenomenos, fuppondo como Copérnico
o Sol no centro, e Meréurio, Venus,
e a Terra, voltando ao redor delle neíla
mefma ordem. (r)

Não obílante fer eíle Syílema o uni-:
co bom, e reconhecido por tal pelas
obfervações t e pelos fentimentos de Ga-
Iileo J, de Des Cartes , de Newton, e-
dos mais refpeitaveis , e acreditados
Sábios da Europa, elle não he ainda
geralmente recebido por lodos os Pó-
vos, por parecer cppoílo aos noflos Li-
vros Sagrados, os quaes dizem que o
501 parou huma vez (2),' e que rerro-,
cedeo outra dez degráos (3)' Os PÓVOS ,
que o adcprárão , dizem, que elle não
he em nada oppofto aos Sagrados Tex-
tos, porque Deos fallando a hum Po-
vo grofleiro fem conhecimentos alguns
de Fyfica, ou d' AUronomia, s'cxpri-
mia fegundo o medo de penfar do mef-
mo Povo, que o não entenderia, fe lhe
diflefle , que a Terra parára , ou que re-
trocedêra dez degráos.

Vós

( 1) Enc)'c fop. Art. Copernic.
( 2) Jgfué cap. 10....erf. 13.
( 3) j!cder. cap. 4&. v. .2().
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yós iunrafles a ineoníequencia á igno-
rancia, Huma vez que vós reputais os
voflos Livros Sagrados corno taes , e
corno a~obràv de Ocos, não devieis fup.l
pôr o SeI" Siipremo ca paz de mentir;
porque II, pezar de rodas as voltas e. -' )

lI!terprelaç_?es, que queirais dar aos raes ,
'Iextos , nao podereis evitar; que o <ii ..
zer , que parou o Sol, tendo' parado ti.
Terra, e que rerrocedeo o Sol, rendo
retrocedido ~ 1_'erra , dei~etll de fer men ..
tiras. Ora' a nienrira foi . he 'é ferá.. ' . )'...~ernamente Incomparivel com a erren- I

eJa de De~s. E~ vos farei conhecer por
provas ~v Jden,t1fIimé1s. que o tal Syíte-
ma de Cope(OJçO he ó mais ridículo dt!..:
J~r,lO? a que podiãó cHegar os homens. '
~IZeJ-ll1e maís huma coLlÚ, antes que
nos a parlemos; como fupponde-s vós que
te nutrem, e cre[cem os animles?

r

. E u.

,A pergunta pa~ece pueril • ou vós
eftals zombando. fodo o Mundo fa ..
be , que 'os al'limaes fe nutrem, c crer:.
ICem do que comem. " Os alimentos,

u ou
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" ou c6rpos deílinados a fornecer 10
'" nutrimento do animal, fendo a maior
" pane debaixo' de fórma fólida , não
" contribuem ao feu deftino, fenão
"depois de paílarem a, hurna forma
" fluida na maíla dos humores pelo
" extraélo , que fe faz da materia ali-
;, mental' nas primeiras. vias, debaixo
" do nome de chi lo; o que he ainda
" huma aílembléa groíleira das panes
" heterogerieas , entre as quaes. fe acha
" a verdadeira materia do nurrrmeuto »,
,~ que íe nao defenvolve, e não he Iuf-
,~ ficientemente preparada, e attenuada ,
" fenão depois de d ifferentes elabora-
" ções ; primeiro debaixo da fórma de
" fangue , depois da de linfa, que te
" fubtiliza, e evapora cada vez mais y

"paífando por differenres fieiras de
" vaios fempre mais pequenos, e fem-
" pre menos compoftos, até que IC-
" nha chegado á ultima divisão dos
" vafos, que são aquelles , em cuja
" compofi~ao enrrâo unicamente fibras
" fimples aJimenrdrcs, formadas de
" paniculas plaftícas da mefma natu-
,~ reza, que o fiúido , que elles contém,
" o qual tem todas as qualídades re-
" queridas, para entrar na compofiçao
" das fibras fimplcs, das 'luaes são tor-

" ma~
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" madas todas as partes fólidas , todos 01
" orgãos. (1) L '

IS D A.

. A pergunta parecia pueril, mas a
graça he ~que ella fervio , a pezar da rua
puerilidade, para me fazer conhecer a
:volTa jgnor~ncia fObre, o objeél:o, que
inrereíla mais a Humanidade. Os alimen-
tos, que vós julgais. que nutrem e
fazem creícer o animal, não fervem 'fe-
não ,d'inftrum;nto para fullentar por meio
da fermentação o calor neceífario no feu
Inrerior , capaz de r-arefazer o ar, e
deflruir o equilíbrio entre eíle mefmo ar
intêrior , e a atmosfera. Deflruido eíle
equilíbrio, a atmosfera entra em virtu-
de do feu peso por todos os póros do
corpo, e leva comligo as diIFerenccl
marerias , que vão augrnenrar todas as
partes liquidas, e félidas do mefmo
corpo. A ignorancia deíle principio tri-
vial , mas n-ceflario , deve ter condu-
zido a 'vofia Medicina por hum caminho
eppoflo ao feu verdadeiro fim. He im-
poffivel, que f~ faibão curar as enfer-
midades , I e ainda mais que fe faibão
evirar, qURndo s'jgnorao as cauf"s, que
as produzem.

~(I) Encyclop~ Art. Nutridon.

C A P I T U L O XVIf.

Dos Principio! da VegetafiJo fegundg
. ,s Povos BalinD.r.

Arece-me tempo de farisfazer ao
.que vos prometri , e de vos ex-

iCIf os princ.ipios da vegeraçao, e
quaeíquer OUtros objeétos d' Agriculru-
ra , que vos çfferecerern alguma dúvi-
da. A refpeito das materias , que não
são da minha infpecção, eílou certa,
que haveis de achar entre efies Sábios
hum .defabufo total dos voífos erros.
Attendei, e comparai as minhas razões '
com as dos voífos Fílofofos , e depois
julgareis qual he dos dous partidos o
enganado.

Acoflumsda a ver o nafcimento das
plantas' na rerra t vÓS eftaill perfuadida
de que crefcem da terra para o ar i mal
eu vos digo ao contrario" que creícem
do ar para a terra. Vós olhais como
huma verdade fem réplica , que 31 rai-
zes fufientão as plantas; e eu vos digo ~
que as plantas fuftentão as raizes. Vós-
eftais igualmente conyencida de que as
plantas fuftenlao 01 fruélos, e eu "OS
d.igo, que OS fruélos não tido fultenro

ai..
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alg.um das plantas. Eílas 'verdades "ão
chocar as voílas opiniões muito de fren-
te ,para ferem bem recebidas. Quando

I os erros, que fe bebem com o leite fe
forrificão com o coflume , e com o ex~m:
pI? d.a opinião geral, são quaf indeílru-
él:tvels; mas a importancia deflas ver- I

dades pede ,que fejão julgadas , eu não
digo fem prevenção , porque iflo á
he da força dos Mortaes, mas com a
menor prevenção pofli velo

Eu não íei , fe vós concordais 61'h um
principio, em que nós eflarnos , de que
a mareria não póde fer deítruida ; bem
enten~ido. que iílo não he íuppôr , que
o Amfia Supremo, que a tirou do na-
~a, deixe de a pOQer totnar ao feu an-
tIgo eítado: e4 falio f~gundo a ordclll
natural das epufa$:. ,

O movimento dp Sol, a primeira
força motriz, que communica a acçâq
á Máquina d~ terra, faz com que tu-
do o que 90S cerca , tepcie inceíf:ulte-:-
JDente pJra mudar de figura; e que o,
córpos d~cpqlpondo.fe por huma fer.
!llenc~ç~q univedll, appareção fuccef·
ftraf11entc debqixo de novas fÓrmas.
Anil\l~el , veg~(aes ,_mineraes • tudo he
!ujei~o a eít~ lei. fatàl, e desfazendo-
fe ma!" ou mepO$ lentamente, vai.

na-
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nadar no vaílo recepraculo da 3trnosfe;
ra , ~o~de tornando a cahir para a terra,
connnua o (eu girp, e produz huma
nova ordem de: couras.

Para rn'explicar com mais brevida-
de, ,e4 chamarei á mareria , de qualque;
quahd~de gue ella [eja , fubflancia âeri-
forme. quândo a coníiderar nadando na
atmosfera , e Iubílancia neterogenéa'
quando a confiderar ~lIiítúrada com ~
terra. .

Nós fuppornos o grelo , ou íernen-
te de cada planta, formado de tal mo-
do , que nã~ póde adrnitrir fenão par~
ticulas propr!as ! e analogas á íua pri-
meira orgamzaçao , e que conferverq
l~(TIpre, 31,1grqenrando o fel} volume
a ~efm'l prgaoiZllç~O,' e ~ mefmil PfO~

JlrIedadc. Como a organlz2tao de~as
fememes póde variar ao infinito, nao
temo~ difliculdade em conceber a dJfJ~,,:
('eoça prod Igiofa, CJ ue s' encontra o~
Naf~reza. lfto fuppo{lo, cu vou agor:t
e:pllcsf*vos os principios da vegetai'
tao.

A ~1Umidade principia ~ peneuíir o '
~r§o, logo que eHe he Jançado na terra,
~ Junta c0'!l o calor da mefma terra
p:oduz a ferr)1en~açao da materia fari-
~acea, que cerca o grelo i. a ferment~~

. !ião



VIAG1!ttS

/

ç!io produz a rarefacçãn do ar, e ara';
refacção do ar, deixando á atmosfera a
Iiberdade rl'obrar em virtude do feu pe- '
zo J faz com que ella entre pela ponta,
ou' parte exterior do grelo, e como a
atmosfera he combinada com a fubüan-
da aériforme , compoíla de muita humi-
dade, efta primeira porção da atmosfera
he o primeiro íucco nutritivo da pe-
quena planta, o qual, paífando até á
extremidade do grelo, produz o pri-
meiro filamento, ou raiz ao íahie dOI
pequenos orificios,

O grelo principia a crefcer , logo que
a atmosfera o principia a penetrar; po>-
rém como o feu augmento da parte da
éntrada lhe conferva por 3.lgum tempo
a mefma figura, he por efta razão , ao
principio pouco fenfivel, Q que não
fuccede dá parte oppofta, porqu,e como
o filamento das raízes he mui differen-
te, principia a fer perceptivel, logo que

\ Ie principia a formar. Eis-ahi porque
os voflos Fi1ofofos fuppõe que as raizes
do as primeiras, que crefcem,

Defde Io momento, em que o fueeo
principia a formar as raízes, principia
umbem a prQduzir huma nova fermen-
tação pelo feu contaéto com a iubftan-
cia hcterogehea, mifturada com a terra.

Ef·

- ,
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Efla nova fermentação augmenta com
o augmemo das raizes, não fó pelo con-
taél:o do Iucco , que Iahe nas íuas ex-
rremidades; mas também peleque [ahe
em differentes partes da fua extensão;
porque o grelo, ,e por confequencia a
planra , e as raizes, que elle produz,
tem além dos tubos, que o feguem em
todo o íeu comprimento, hum número
prodigiofo de póros , que os commu-
nica huns tom os outros , e com a
atmosfera, íahindo para rodas as partes
exteriores,

Se a íemente he de natureza das de
que os lobos fe fazem folhas Icrninaes ,
el!es recebem o fucco pelas fuas extre-
.midades ,. puxado ao principio pela rua
rnefma fermentação, e depois pela das
raizes. Como o fucco penetra por to-,
das as partes, tambem o augmento da
pequena planta he em todos os fenti-
dos; as particulas da fubflancia aérifor-
me, que fe vão Inrroduzindo entre 01
feus póros á maneira de cunhas, vão
fazendo ceder a parte organisada , íem-
pre mais á pr,oporção que eJla s'aparra
da terra, porque a ultima, que crefce ;
he a mais iicxivel.

He indifferente ) que o grâo fique in·
clinado para algum dos lados, ou vol-

T6;1I. L T ta.-
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~do para baixo; porque como e prr"-
melro Iucco he puxado pela rarefacção
do ar, o effeiro he íempre o meímo s
Qualquer que feja a pofição do grelo ~
elle crefcerá fempre para a parte d. at-
mosfera , donde recebe a raateria , que
o f<iz augmel'ltH. Defde que o 'Cueca
chega á ~~rrernidade do grelo , não íen-
do já violentado pela rarefacção 7 defce
em virtude do leu pezo , e vai formac-
do as raizes íempre para baixo.

E u.
Erras razoes fêriãc boas, fe as plan ...·

tas crefceflern da atmosfera para a ter ..
ra , c que não riraífem nutrimento af-
lum das raIzes, como vós o perteIl·
~eis;. mas nao no Sy(}ema contrario,
110 qual eu efiou ainda, e cfta,ci, em
quanro naô vir desfeito hum grande
numero de dúvidas , que s~oppée ao
voífo , e que eu vos ir~j propondo ~
medida, que me forerQ lembrando. Eu
.copfeífo, que parece IfIl.lito natura) ~
que a vegeta~ao principie, e ,=oqtinue
felJlV re do roefmo mooo , e não qu,
inverta inteiramente a primeira ordem,
para feguir outra oppofta , como ql.le-
fem Oi noiTos Fyficos , porque cfcio ,
como elles o dizem, que a Na[urez~

nâo
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A80 coraplica as íuas operaçôes. (1) Eu
fei que os vegeraes crefcem em differen-
tes íenridos ) e que fe te põe dOJlS Iinaes
no ralo d'uma planta , Ie acha, paílado
~Igu~ tempo, que elles s'apartão hum
do outro , e Iempre mais) á proporção
Que e·fi~ mais apartados da terra; po-
rém ifto he até hum certo ponto, por-
que , Ie íe fazem dous limes n'umfl ar..
vere ~ objerva-Ie , que ella creíce , fem
que efles Iinaes s'apartem nada hum do
OUtrO. (2) Continuai o que rendes a di-
zer Iobre a vege-taç~o , que cu vOS.pro-
porei depois ditfo as minhas dúvidas.

L I SOA.

Dcfde que a planta fahe fóra Ja
terra, principia a crcfccr com mais Ji..
berdade , porque nao telJ\ obfiaculo al-
gum , que a embarace. A :.Ibundançia di\
íubtlancia heterogenea miílurada com ~
terra, faz com que a atmosfera, que a.
cerca, fe conferve bem emp'egoad:i das
fuas -emana~ócs: circumfianci&s, de que
dependem os progrefios, e a fertilida-

T ii de

( 1 ), Coues Compl. d' Agrie. An. Culto cap'
J. leél.~.

( z ~ Hift. <!eI' Acad. lt. <les Sei.:nc de P~fi~
Anou 174z. pago 360.
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de da planta. A rarefacção do ar na ex-
tremidade das raizes he proporciona-
~d á fermentélç~o" e a fermentação he

I íempre em razao compoíla da fubflan-
da heterogenea rniâurada com a terra,
e do Iucco das extremidades das raizes.
Mais' a fermentação he forte, maior he
lambem a quantidade de nutrimento
abforvido peja planta; o que a faz fi..
lhar, ou ramificar, iegundo a fua na-
rureza ; e a quantidade de nutrimento,
forçada a extrava íar-Ie pelos póros das
raízes, produz outras novas, as quaes
com :!' nova' fermentação obrigão cada
vez mais a ramific ição das plantas, Eis ..
aqui ,como os íoccorrcs recíprocos , que
a s raizes , e os ramos fe P' eflão, fazem
ver algumas vezes differenças tâo pro ..
digiofas na vegetaçb, que de duas plan-
tas femeadas no meímo paiz , e no mef-
mo tempo, p-roduz':m, huma dez, ou
doze grãos de femente , e olltra dez) ou
doze mil. (I)

Suppoflo nâo tratamos aétualmente
da

( 1) EII vi lillho canamo femeado oa veiga de
Chaves com a mefma femente, 110 mefmo di:l .·c
em terreooç prOXilllClS fazendo differenças tio grano
de~ • que houver50 planta~ • 'l"e deráo cada hum&
mais d'hulll quarto d>alqlleire de (emente I, e ou ..
iras apenas dez. (lU doze grãos.
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d-a fertilidade dos terrenos,' fernpre vos
direi de paflagem , que a dos pedrago ..
fos, llue os volTos Sábios atrribuern ,
huns ao pó produzido pela fricção das
pedras, e outros ao afronitro , vem de
que recebendo eíles terrenos as fubílan-
Ci3S aériformes mifluradas com as chu-
"as, com os orvalhos , e COJ,n os ou-
Ires rnereoros , não podem deixar fahir
as exhalações deltas Iubflanc ias , fenão
pelas aberturas entre as pedras , por
onde as plantas AAO tambem forçadas a
fahir; e como achão abundancia de nu-
trimento, quando o podem aproveitar,
crefcem melhor, e fazem os progrefTos ,
que decidem da lua fertilidade. Se ob ..
íervardes a herva . que creíce ao redor
das fragas, ou de quaefquer pedras , que'
tenhâo ~Iguma inclinação, achareis que
ella he íempre maior, do que a que cref-
ce mais apa'tada; porque os meteoros,
que defcorrem das metmas pedras, lhe
fornecem mais nutrimento. do que rece·
be a do campo livre. '

A' proporçâo que as plantas çref·
ce~, vão tambem as fuas partes COA-

folldando-fe cada vez mais, e formando
os vaCas femina~s, onde fe produzem
as flores, e os fruél:o~. Eu nâo entra.
rei aqui na dikufião de!la ma teria , {0-

bre
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.bre a qual os noffos conhecimentos ~~o
extremamente í~perfidaé~. Eu digo e
mefmo a- refpeito da organização das
plant~s, fobre a qual a nofla vHbt; ain-
da' ajudada do microfcopie , não he ca-
paz de nos' fazer adquirir conhecimen-
tos fyficos tão íeguros , que fe pofsão
olhar, como verdades demonâradas, Mas
eu n~o' poílo admittir também a vofla
opinião , que íuppõe , que cada planta
é até a mais frondofa arvore lu! conri!'
~a em miniatura no grão da femenre

_.l' 'f ,

que a proouz, Se hurna arvore he con-
sida em miniatura no grão , que a pro-
'duz , fegue- f~ que rodas as que crefce-
rem da~ luas eílacas , cdté1vão igualmen-
te _contIdas no me írno grua, porque Ie
defenvolvem cta melnú arvore; o que!
[uppõe, que cada grão de {emente c004
tém em mini·atura to'das as arvore$
púffiveis da rua cfpecie. Além dilTo êt
árvore ~Ol mjnia[ut~ deve efiar na fua
?rd~m n1)tur:l1 , e não poderia crefce'r
mverrendo efta ordem; M'as nós vemos;
que ~s afvOl'es cre{cem não fó planta-
das as \'éffa~', mas t~rnoem horizontal-
mente, e em rodas as dIrecções; (J) o

que
( I) Ved~ a~ J\l~moriils d3 Acad. R. das Sei-

cne lU de Pa. fs já cit ..das ; no A.o·no de 1144 c o
livro 4.0 da l'y lica da~ :Incres. •
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qu~ favorece as DolTa$ conjetl:uras a rei-
peno da rua organização,

E u.
" . ElTa opinião , que vôs {éguí~ a te(-
peito da organização das planras , tem
muita Iemelhança com o Sy!lema de
Bufton , hum dos noflos maiores Filo-
fofos; mas não obflante éfta confotmí-
dade , eIle penfou fempre, qu~ as plan-
tas tiravão o fuílenro pelas raizes) c: até
que íe nutriâo G3 mefma terra.

L I S D A.

He tempo de concluiemos com 01
princí pios da vegetação , pa ra vos dizer ,
q~les são as principaes raz.ões , que pre,:,
vao, que elia fe fufierua unicamente da
atmosfera.

Formado , ~ fecunda'do o frudo
comiolÍa a crelcer. affim coil'ló a plan-
ta , em vitrude da rárefólcçao dó ar daS
iaitd; e os feus póros, qUê no prin-
cipio deix~o entrar os ó'vós de varios
\'errnes miílutados com a atmosfera que
lhe dá o nutrimento, vâo fechaod~, t
proporção quê efJe crefcé "até o ponto
de nao deixarem Ientrar fenao ar puro ~
da qual parra logo a amadurecer. .
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E tr,

. Antes d'oavir as vo(fas provas ~ dev~
d12:er:v?~s , que na Europa não he nova
a oprmao , de que as plantas Ie nutrem
fó pelas folhas. SauíTure Pai he entre
outros -E,fcritorcs hum dos que a .fe-
guem., n Uma Memoria fobr« a cuTtura
do tngo, e do 'Vinha. (I)

LI S DA.

A opinião, que íuppõe que as plan ..
tas fe nutrem fó pelas folhas, he la~
errad~, corno a que Iuppõe , que fe nu-
l,rem Jgllalm~te pelas raizes, c pelas
folha~. A coturnna d'ar , que obra fobre
. as folhas, he a meíma, que peza Iobre os
fruélos ~ com hum equiJibrio tão igual ~
CJ.ue he JmpofliveJ que ellas lhe comrnu-
mquem ntHnrnento de qualidade algu-
ma. As mefmas folhas não communicao
~s pldlHas ft:nao ar mifiurado com mui
pouca humidade, defde que efião for-
madas. ~ maior parte do nutrimento h~
commuOIcado pelas folhas novas, no
tempo em que crefcem , e pelos frudos',
~m quanto nao chegão ao pomo d'41ma-
dUrecer.

CA-

( 1') Cours Comp!. d' Ag rico Art. Aír. ~él:.I.

D' A L 'I' ·1 N' A. "97

C A P I ..T U~L O XVIIl.
, .

Prova-je '1uçai Plantas [e nlio nutrem
pelllS raizes, '

,

O Primeiro argumenro ,que s'oflerece
contra a opinião, que íuppõe , que

as plantas fe Iuftenrão pelas raizes , são
as mefmas raizes; as quaes não pode:
rião crefcer , nem eílender-fe , como íe
eftendem, f~ recebeflern , e cornmuni-
caírem o Iucco ás plantas. O mais que
póde fazer a virtude abforvente , que fe
lhes amibue, he chupar todo o íucco
da terra, que tem conraéló com ellas,
mas acabsdo elle , devem feccar as plan-.
tas, fe á tal virtude abforvenre fe não
juntar lambem a d'artracção. Algumas
arvores abforvem n'uma fó Primavera
mais fueco , do que todo o pezo do
fe\l tronco çom as raizes, e ramos; e
póde fegurar-fe atrevidamente. que nao
ha buma fó planra, que nao abforva
dobradp do [eu volume , entre o -que
gafra para crelcer, e tranfpirar , e a
lJ!rra, qu~ tem contaé1:o com as raizes
d'uma planta, não póde conter nem a .
decim, parle defte Jucco. As arvores,
que fe plantão d'eilaca , crefcem, e pro.

du-
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duzern ellas mefmas raizes. Donde vem
o íucco para principiar a formar dias
primeiras raizes? Sem dúvida das arvo-
~es; he o que fe hâo põde negar f rifas
Ie ellas o fornecem rio principio, porque
o não forneceraõ íempre f Suppôr , como
'Vós, que ella principia d'um tnodo , e
jn~erte logo ~ primeira ordem , para fe..
-gUlf outra, he complicai rllliilo a fua
marcha.

E u.

, ,

Nés fa&cIÍlOs, que, o atamo oblorte
n\ais feve n'urna Primavera, do que to-
do (j pezô dó feu tronco com os ramos,
e raizes, (I) mas iflo não in\pliéà com
a pouca, q~e fe acha na terra, que toca
nas Iuas raizes , porque as experiencias
de Du-Hamel prbvão, que ella defce
dos ramos aré ás eXtrecnfdades da~ rai';
zes, iífo não 16 em vittu,de do [eu pc·
zo , l'llas támbem pol' huma força pro-
pna da vegefação. O mefmo S::ibio con ...
feífa, que hão cafos, em que humà rai~
he prod'utida Ur'licllmê'nte com a feve.;
que de [ce do- fêu tronco.

I

L IS D A.

Se confeITais, qu'c a feve, ~le der·
ce

(7) Coll. Acad. Etr, tom. z. pago 173.
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té d'urna arvore , produz algumas vezes
huma raiz, deveis conco: dar em que
eíles C~ los ~o ge,t8e$,; porque ? mar-
cha da Natureza foi, he , e fera conf-
tantemente a 'Olefma •

As experiencias , quê tendei feito',
de fazer produzir os ramos d'algumas
arvores no rigor do inverno, meneado-
es dentro de cafas , onde coníervais o
calor proporcionado ao dó tempo da
vegetação , não vos provão evide.me-
mente, que o nutrimento entra pela par-
te dos ramos? Os ramos deílas mefma~

I arvores, que ficarão de fóra íem vege-
tar, e os mais exemplos , que' me ren ...
des citado, haílariâo , fé vós quizefleis
fazer alguma reflexão para vos Conven-
cer delta Vtl dade.

E u.
ge innegavel, que eRas c-xperiencias

prova'O muito a fnar da voiTa opjnião.
O tronCo da efpongeira; de que vos
fallei , fem fazer vegetar os feus ,ra-
mos, 8' pezar do calot, que el1e, e as
raizes recebem confiantemente da ca-
vallarj~a , e a videira fobre a forja dó
Ferreiro, com o tronco , e com as ra i-
zes, onde não podião' receber parte aI-
gwma do calor da foJja) provao que a,

v e"
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vegetação depende do gráo do calor da
.atmosfera , capaz de pôr as fubftancias
aériformes em eftado de poderem entrar
.pelos pôros dos vegetaes.

O Diccionarlo d' Agricultura confef-
Ja, fallando da experiencla de Fabroni ,
que fez produzir no inverno folhas, e
flores a hum ramo à'amendoeira , do
meímo modo que o Author, de que vos
.fallei , que ne'Íla vegetação não houve
leve alguma fornecida pelas raizes. (1)

L IS DA.

Parece, que vós não fazeis ufo al-
gum da vo!fa razão , ou que a n10 ten-
des, porque vos lançais nas contradic-
ções mais extravagantes, que fe podem.
im~glnJr. Se as arvores vegeta o algu-
mas vezes fem o nutrimento das raizes,
porque não vegerão ellas fempre? Vós

, quereis conduzir a Natureza 1egÚndo a
votla fantafia.

Se os enxertos temporãos em arvo-
res tardias, e os enxertos tardios em
arvores ternporãs brotâo fempre nos
tempos, que lhes são proprios , fem
que a feve das arvores, onde elles eilão

en-

C I) ArC. Ai,.. Sed. 2.
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enxertados , em movirnenro, ou quieta ...;.
çlio, os adiante, ou atraze , que pro-
va quereis mais evidente para faber que
elles não recebem nutrimento algum
-deflas arvores.

Como podeis' vós conceber, que a'
feve d'uma arvore mude inre lramente de
qualidade no momento, em que entra
no enxerto? Cl,yando a imaginaria fer-
mentação, a que tendes recorr idó s pu--
deíTe íer real, como poderia ella mu-
'dar a qualidade da antiga Ceve, {em
lhe deixar veíligio , ou final algum do-
que antes era? .Qle exemplo de íennen-
ração tendes vós, rão repentina, e tão
completa?

Quando todos os fenomenos , de que
temos falia do , não provaílern d'um mo-
do rão evidente, corno elles o provão •
que as plantas, e os fruébos não rece ..
bem nutrimento algum das raizes , O
llmão que o vo(1o Du-Harnel enxertou
n'uma laranjeira, quando era da gran-
deza d'uma ervilha , e que crefceo , e
amadurou perfeitamente limão fem mie-
tura alguma da laranjeira, devia con-
vencer-vos deíla verdade. Se a Ceve da
laranjeira nutrifle o limão, devia necet-
fariamente communicar-Ihe huma gran-
de parte da fwa natureza, e combinar

o
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~ limão COm huma boa parte de larsn-
Ja. M:l5 vóc; direis, fegl.lQdo '0 vollo
co~u~e de filofofar , que a Ieve da la~
ranJ-elra foifreo huma fermentação defde
que entrou no Iimão , que a fez 'mudaI
de natureza. '
. ~u não poflo cornprehender , que
efpe~le .. de en~al)to vos céga fobre a
multidão de fenornenos maravilhofos
com que a Natureea vos molha conftan:
temente a fua mar.cha. Eu creio que
vós rendes, hum eípirito tão cégo para
tudo o que vos vcrn dos voffos palT~.
dos, que vos podem dizer, que o bran ...
co he negro, e o ))egrp branco, fem
que vo~ entre na cabeça o peníamenro
fl~ . dUYldar hum fó inftante da infalIi-
bll1dade da~ ruas decisÕes .. Acofiumados
~ V~l' a orlgem das plantas na terra
elles p~nrárão, ql.le eIla as nutria, ;
fu~nr.ava; e como a ignoraJ1cia dos
",r1mel:os jempos nao permitda, que.
5 examJJlaucm as coufas com artençao
e~e erro ,pa{fou de Geração em Gera:
çao, for~Jfican~o-fe tamo mais J que os
homens Julg:wao ter a experiencja da
fua pflrce. Eis-aqui o que naturalmente
vos tem cegado a refpeiro de verdades
tao da,ras, e tâo evidentes, como as
de que temos fal!ado. A julgar pejo que

vos

I.
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vos tenho ouvldo , podem apoftar-f~ ~efll
contra hum, que os voílos conhecimen-
tos na maior parte das Sciencias são
~O~ pouca difflm::nça fcmclllaJHcs.

E u.
Já hum grande Filofofo da Europa

difle , que a Academia Real das Sei-
encias ~e París tinha mais erTPS, 40
que a Republica dos Hurões. Eu con-
cordo em que os noflos C0J1h.~dsneot()9
não são fao extenfoe , como eu os fup-
punha , mas nem ião limitados, cOJnQ
yÓ$ os imaginais. Tambem he certo,
que a natureza depõe mais a favor do,
"Q[o Syíl~ma, da vegetação , do que do
V?{fo t mas iflo Ió não baíla para deci~
Ç-I r cOlH tanta fegurança , como vós de(ji·
dís fobn: huma lllareria, a qUJI além
de de'ler pafTar {lor exames maij; ferios,
precifa a opinião púhliQa, e fobre ludo
a San~âo do tempo, para fer recebida
COlQ a e\'idencia , qLJe vós lhe quereii
dar.

LI S DA.
I

Eíffj Filofofo nâQ fazia ainda muita
injuria á tal Sociedade Jiteraria, 'lup-
po-odo-lhe fimplesmenre mais erros dQ
que aos HUIÓCS. Os Hurócs não podem

ter



I

304 V I A G E N S

ter muitas verdades, mas nem muitos-
erros; em lugar de que a tal Acade-
mia ha de neceflariamente ter muitos
milha-res d'erros confundidos com as Iuas
verdades.

Eu decido com fegurança , porque-
fallo de verdades, que a Natureza atrefla
confiantemente com evidencia. Eu te-
nho da minha parte a opinião pública
de rodos efles Povos; mas, quando a
não rivefle , fallaria com a mefma fegu-
rança ; porque a opinião pública não
pode mudar ,a verdade em mentira, nem
a mentira cm verdade; e a Sanção d6
tempo t que vos prezais tant~, não dá
mais força a hurna , do que a outra, O
que julga da verdade d'uma coura, pelo
número das pefloas , que a reguem, he
hum eflupido incapaz d'entrar na car-
reira das Sciencias,

Não he por hum principio de vaj.
dade ) que eu vos fa110 com fegurança
d'algumas couías , mas por efiar per-
feitamente convencida da fua verdade.
Eu não tive o mais pequeno pejo de
vos confeiTar a minha ignorancia a rer.
peito da organizJtçao das plantas, das
fUJS partes (eminaes, das flores, e dos
f(uélos. Nos nao temos mmca vergo-
nha d'igt'lorar o que não podemos lã-

bera
I
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ber. A obrjga~âo da Filofofia he de fe-
guir I e contemplai a Natureza até,? PO!)_' I

to, onde pôde tirar confequencias de
principias evidentes, e féguros ; . o 'Lue
Ie não pode fazer , fem multa meditação ..
Os Filofofos ,. que fe fervem d'h.rp~t~e"
fes arbitrarias em lugar de pfJUClp.OS
evidentes, e que querem dar as Iuas
conjeétüras por verdades, bem longe de
concorrerem para os pro~reíTos dos c~.
nhecimenros hnmanos , nao fazem mal.
do que augmemar a mafi'a dos erros,

E t1.

Muitas vezes Iuccederá o que \·6,
dizeis , mas lambem as hyporheies , e
as conjecturas podem 'fer algumas vezes
felices, Concordo igualmellte em que a
opinião pública) e a Sanção do tempo
não são hum meio íeguro para conhe-
cer rodas as verdades, principalmen!if
em rnarerir de .Religião ) 'porque vejo
a Carhoiíca Romana, a unica verdadei-
ra r~guida por mui pouca gente , em
co.'npar:.;çao dos muitos milhões d;AI-
mas que em toda a circuofcrencia da, .
terra vivem mergulhados nos maIs v~r;,
gonhoros , e gro{feiros ertos , que a fu...
perfiis:ao , e a extravagancia humana 1>0-
\'lérao inventar.

TQm~1. V COIl""

• I
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, Contl nuemos 'o a ílum pro, que nos'

occupava , e dizei-me humacouia que-
tenho grande defejo de íabec; corno vós'
conheceis tão bem os principies da ~.'
gtt,i'~ão, e tendes feito progreflos líÍOt
grandes neíla rnateria , deveis íaber à
modo de combinar as fruébs humas com'
as outras, e conhecer por confequencia
'qual dos dous modos, que eu vos an-
nunciei , he o melhor, .1e o das Tranf-
acções Filo!oficas, ou o dó Dicciona-
rio d' Agricultura. Eu dão poílo crer
que a tal combinação feja obra da Na!
.tureza ,'como o penía o fujeiro ,de quem
"ps falIei.; e ainda menos produzida
peJo pó das eflaminas d'outras arvores,
como o crê Du·Hamel; porque fe affim
foITe, deveríamos t~r hum grande nú-
mero defias combinaçóes na, Europa
onde as arvores fruél:iferal> eftâo mifiura=
das nos pomares humtls contas outras. '

LISDN4

Se ((guires o merh~do das Tran{'..
aççóes Fjl~(i)ficas femeando a [emente
,do ultimo enxerro, tereis o fruéto da
q.ualidade do t.al cnx:etto, fem mdtura
a-Iguma ; fe enxertardes fCl!undQ o me-'
thodo d,o Diccionario d' Agricultura "

tra-

,
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trabalhareis até o flm do mundo, fem
'que vos pegue hum fó enxeno , e 'no
cafo que vos pegue algum, não bro-
tará nunca em todo o comprimento da
união , e os botõ ...s , que fahirern dos
dous lados, íerãõ cada hum da qualí-
dade íimples do páo, donde brotar. O
que fuppõe , qUI a Natureza deixa a
íua marcha rraiural , para íe divertir a
fazer mudanças rão exrraordinaritls , não
póde fazer huma confifsâo mais paten"
te da fUIl ;gnol'ancia. Du-Harnel he o ,
único , que merece alguma defculpa ,
em flJp'~õt as raes c:othbinaçô6l1 , produ"
:tidas pelo pó fecundante d·arvorrs diffe-
remes. Com tudo HTo, nós ternos leito
milhares d'experíenclas para alcahçar
combinaç,Ões por efte modo; e atê agora
ainda não confeguimos nem a,o menos,
huma 1 e como "ós o obfervals , dhs-
comoinaçól!S' ferião frequellteS, ,pela
pr<>iCimidade das arvOres hUlnas coti1
s'S outrar , fe ellas fé êombinaíletn defte
Jflodo. l

Vede os máos effeitôS da pTeve l'1ç~O i
te o vorro Du-Hamel , rep3raódo bem
nas fuas experienclai , conheceíre que as
planr~s fe nutrem dos flUttos , e das fo-
lht8, teria· feito logo hum grande nÓ-
mero de ~mbin3ç:óes diff'erentci , e vós
, 'V ii te- '

\ '
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reneis hoje 1J~0 16 huma grande varJa ..
~ao de fructas comhinadas , e aperfei-
çoadas , mas rambern o meio de fazer
muitas arvores rernporãs , ou ferodias ,.
fegundo a precisãodos climas pata onde
fizefleis eílas mudanças, Eu ~ou de/cu-
brir~vos eíle grande fegredo, que vós
eflais com ranto defejo de faber, I

, .Supponhamos , que quereis huma la-
ranJa combinada com limão, Fazei hum
enxerto de limoeiro [obre hum ramo ele
laranjeira nora , mas que tenha produ-
iido já laranjas; des de que o voífo en-
xerro der limões, eíperai , que o ramo
da laranjeira, onde efliver o enxerto, Ian•..
ce novos ramos ; todas as arvores, que
provierem defles novos ramos íerãõ
combinadas de laranjas com Jim~o Ic-

do a nrooorca ,EU? o a propors:ao de groiTura, Cm que
eibver o ramo da laranjeira com o do
enxerto. .1s arvores vão fempre cref.
cendo, e ram ificando pelas fuas extre-
midade~, ~ os P?U";OS ra..mos, que pro-
duzem maJS abaJxo, nao são regular.
mente fruél:if:ros ; eis-aqui arado, por
que 'ea 'vos dIgo, que a laranjeira deve
f.r nOTa, para no cafo que nâo produza
os taes ramos, a poder tranfplantar para
terra nova bem eftrumad", e desfeita,
e for~alla por efte modo a produziJJos.

Q
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O,principio he o mefmo a reípeito

de todas as qualidades de fruélas, que
fe quiserem combinar, devendo-fe ler
fempre a precaução de fazer os enxer-
tos em arvores novas, não fomente por-
que ellas produzem mais facilmente os
taes ramos combinados , donde devem
Iahir as arvores, que íe defejão ; mas
tambern porque fe podem forçar a pro-
dusillos , paffando-os para melhor terra.
Além deílas circumílanciaa , as raizes
deílas arvores novas produziráó tam-
bem arvores combinadas.

.0 mefmo fuccede a refpeiro das vi-
deiras , as quaes fe podem do meCmo
modo', que as arvores, combinar, aper-
.feíçoar , e fazer mais produélivas. A
maior. parte das noílas uvas, e das nof-
Ias fruél:as são combinadas, as quaes,
além de diverfúicarem em figura, de-
veríi6dío tambem em gofto; mas devo
advertir-vos, que nem rodas as ~ombina-
çóes methorão: fazem-fe algumas, que
peorao. Para ifto nao ha ourra regra me-
lhor do que a experiencia, fegun.i.o a
qual fe podem continuar as boas, e,

. defprezar IS más.
Eltas combinações não tem lugar eo·

tre todas as qualidades de fruél:as ; quem
'l"ize[e cQmbínar huma ameixa coar

p:.Ne
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maçã ~ o~ h~m pecego com per.a, tra-
balharia ]~ut!lmente toda a rua vida.
Para combmar}~ fruél:as, he neceílario
que ellas tenhao alguma analogj~, e
que os enxertos concordem bem com as
arvores , onde forem enxertados,

,Nós remos a pouca difla ncia daqui
Jl1Ult~S ,de!l:as fruétas, e uvas , que vós
podei! Ir ver, e examinar, pua poder,
110 calo que vol~eis á Europa, perguntar
aos, voflos Sábios , fe pei aUirCln ao feu
;Jnugo S~fremôl, porque raZ30 a feve ,
.que deícé dos enxertos para 2S arvores
conferva a f\IJt primeira qualidade, for~
mando o refio do, ramo' combinado e
.por coníequencia todos os que elle P;Q-
duz depois da 110va combinação, Segun ...
do o leu modo de difconer eíla feve de ..
l' la [oifrer huma fermentaçao no mo-
menta, em que paffaíTe do em:erto para
11 a,rllore, ~ue fiztllTe mudar ~ lua' pri ..
meIT3 qualidade- da mefma arvore.

'Q.,u:lOdo n:1o houveíle outra razão
par~ defenganar os voffos Filofofos do
{eu erJo, baaari~o os vermes, que ~'en..
cOJ;]lrao ,denrro das frutl:as , {em buraco,
ou finai algum, por onde elles teoháo
~ntrado. Ou elles ll~o de confeífar, que
J)S taes ,velmes 1e formão lem [e rnCflte,
d~,~ualidade aJ~u01a , ou 1uc os ÓV~,

" ou
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ou {emente, qtl~ 05 produz, entra pela
mefma fruéta no tempo da fua forma-
-çáo; porque feria o mais eflupi do de-
lirio , [uppôr que os taes ó 'os entrão
.pelas raizes, e fobern pela arvore até
2S fruétas. Ha {idos, ~nde as fruébs s1Í0
tao (ujeitas aos taes vermes, que fe não
acha ~Iguma, que os não tenha.

C A P I T U L O XIX.

l&'plic4fao d'algllmas dti.vidas fobre ,. ,
mefma matersa-

SE quereis prop6r agora as voITas dú·
vidas, podeis fazello, porque eflou

prompta a relponâer a ellas , até onde
chegarem os meus conhecimentos. He
juâo , que concluamos hoje com ella
materia ~ p~ra tratarmos á manhã d.o
modo de fertilizar as terras, de fuppnf
-os e{ll'umes animaes, e todos' os outros

\ 110S lugares, onde os nao houver. Depois
.continuaremos a falia r dos in{lrumemoi
(OIgronomicos, das lavouras, das femen-
.feiras, das .colheitas , com todos os
meios, que as facilitâo: conhecimen-
tos, com os quaes podereis ter util aos
voífos Europeos-, quando voltardes á
Europa.



VIAGEMS
E v.

I Homberg fez vegetar algumas plan-
tas,' que [emeou n;um vafo Oletrido no
'reciprenre d'uma máquina pneumarica
dond~ fez extrahir o ar ( I ); o ql.J;
pdhQe os voflos principios , vifto que I

as plantas podem regetsr {em ar.
L J S· t} A.

Se eJr~ Sábio extrahifls exaélamente
to~o ~ ar do recipiente , a vegetação
feria JI,npoffivel. O a.r miílurado, e in-
troduzIdo na terra do v'a ío , vendo-fé
h~re do pezo t que o continha oppri ..
~ldo, devia em virtude da fua elalli ..
cidade .. prcduzir huma efpecie de fer-
mentaçao n,à meíma terra, e Iahir a for ..
mar 110 reçlpl~nte, junto Com a agua
}1Um fluido dominante em humidade:
<?ra rQda~ 'IS [ernenres , que vegerão bem

. n um ar domw3nte em humidade, po,.
dem Iveg:tar neile caio, e tosa a difficuI,.
dade .efia ~a primeira fermentaçao da
materJ•a fannacea da (emente J porque o
.,al flUIdo ha de ficar mais rarefeito
pqde ho\!ver çalor. )

He

D' A L T I N .A.

'E u
He cerro ~que entre as [ementes.! que

nafcê.ão ,e vegetarão , as d'alface torão .
as que profperárão , e algumas d'outras
qualidades ficarão {em final algum de
vegetação. Achard achou que as plantas
vegetavâo com pouca differença, tão
bem no ar deflogiílicado , como no fio-
giflicadc , e que os refulrados das (u~s
experiencias erão contrarios aos de Pu-
eílley (1). Ora (e as plantas vegetão em
-ar deflogifticadu, he certo que não ~o-
dendo receber augmenro do tal ar, de,..

_vem recebello das raizes; o que lambem
arruína lodos os vcflos princi pios. .

L JSD A.

Hum dos dous s'engana infallive I·
mente. Eu digo que he Achard, porque
os feus refulrados nao fó são oppanos-
aos de Príeftley , mas tambem aos norros •
.Alêm d'um grande número d'experien-
das, que nos mofirou fempre , que as
.plantas nao vegetão em ar perfeitámen.,
te puro, temos as cebola~, e outros
budos, ou [ementes, que g_relão ~ e

\ cref·

. (1) Mem. de I' Acad. R. des Scienc. e ~ellta
Lot. de Sedio •• \noo .J 178. pa,. SI, , I
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crefcern f<9ra da teira , que o não f~-
zem nunca, renão em ar empregnado de

. fubílan<:ias aériformes; e qUI! vegeta o.
com 'riais, ou menos força, em razão
da maior , ou menor abundancia deílas
fubílanclas, '

E ti.
I

Se fe faz bum grande buraco n'um
alamo , quando eilá na força da feve,
lançs goras de Iucco , de 4 em 4 , ou
de 5' em S batimentos de pulto , fe {e
dá hum' corre com hurna lerra pela par-
te debaixo, as goras fahem .mais demo-
radas , e fu (e ferra por cima, parão de
todo (I): como explicais vós ifio ~

L I SOA.

A ferradella por baixo do buraco
~mb3raça que a fermenraçao das raiz"
continue a puxar o íucco dos ramos ,
par iíTo clle diminue, mas não fecta;
porque o '/ucco, que (e ~cha do bura.-
co para dma, cominua a dafcer em vir.-
tude do leu piW , e pára, logo que o
j nrerceptãp, ferraDdo a arvore por cima
do buraco.

Ha-

, I) C~II.c:. ""~. ihlGog. 'Gm. a,' ra,. "'40:
\

D' A L l' I '" A.

E u.
H'lJ~~ adaptou hum tubo 'a hu~ ra-

mo d'u~a arvore, o qual elle b~~X~~
até o ponto de metter a exrremi a
do tubo n'um vafo com azougue, e o
azougue íubio algumas pollegadas (11).
Se o íucco defce dos ram()~, pareee que
·.Jl~O devia o azougue Iubir.

LlSV1.. ,

. Sim, A~ raizes pUlC;ãoem virtude 4a
f. .. o Iucco ele todos os ramos,rsre <Ic~ao d íle

I como não rínhão que puxar e ,1 ao o ar do tubo, faltando-lhe ~lIe ~
pe;r força o mercurío havia de fubir •.

E 'lT.

~ He certo, que Ie não péde negar que
bund::tntemente nos veget~eti,o ar esrra a .'

o moíltão bem as muitas expeu-
como d" 09~JlÇi.as d'Hales (2), e OUlros mult
Sábio~. ExpHcai-JJ!c hUGl fenomeno, qu~
.1gu.JlS dclles (em obfervado a dle ri:i-

, eu o eXlVlnho. ti lngen-Houfe;peno : r- c 1
diz que a mliiot' pane das )(1 !las"

.v , " da~

( 1) Stat. <ii Vigo pago 79 b~. 14·
(~) Stat. t1i Vlg. (.ap. s·
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" das flores, das raizes, e dos mefmos
" fruélos íe cobrem de bolhas, quando
" fe mergulhão em agua ao Sol', ou de
"dia em hum lugar aberro, e bem
" claro , mas infinitamente mais em
,,'agua frefca; que eftas bolhas não são
" produzidas pelo' calor do Sol , que
u rarefaz o ar adherente ás folhas,
" pois que muitas produzem bolhas 110
'" me ímo inflame, que fe mergulhão
" em agua a mais fria, ainda que dias
" eflejão bem quentes pelo Sol, no mo-
" mente em que fe feparão da arvore,
" e fe metrern na agua; que as folhas
" não dão bolhas d'ar depois do Sol
" poüo , ou mui poucas; que as que
,. tem fahido , não defapparecem ape-
u zar do frio da noite. Efre Sábio con-
" c1ue da apparição fubira deRas bo-
" lhas do (eu augmento, que fe faz
" por degráos em agua fria expoLta
"á luz do dia; da cc(f3çao delis
" emifsao d'ar durante a noite, ou á
"Combra de dia, na mefma agua ,
" que eilas bolhas nâo devem a lua
" origem ao ar exHlente na agua) e
" chupado pel~s folhas, nem á rare-
u facçao do ar já adherente ás fo-
u lhas; mas l! algum movimento vital,
" 'file {e~ l~gar nas folhas expol1:as á
, . " luz• J

D' A L l' I }q A. 3t 7
" luz, e que cefsão , delde que {e ach~o I

" á íombra. (I) . .
Bonnet fez as mefmas experrencras ,

as quaes concordão com eílas , porém
elle fez ferver agua dura~te tres 'luar-
tal! d'hora , para lhe ~ltralllr o ar, e re-
petindo a meJma coula.!lefia t ac~lO~ que
as bolhas não appareclao. Depo~s lO!rQ-
d~)zjo ar á meíma agu2 por meIO", d um
canudo, e 2S bolhas apparecérão do
mefmo modo. ',(2)

L I S D A.

Eu não fel de que ferve aos voflos
Filoíofos , o cançarem-Ie a fazer,.;xpe ..
riencias , fe as IJã-O entendem. Nao ha
nada mais fácil em Fyfica , do que o
conhecimento da caufa ~que-produz efT2.s
bolhas. O ar abfor~ido pe}~s folhas da
parte do Sol he mais rareteiro , do que
o que abforvem as da fombra, m: tOd3~
~llas de noite, tempo em que e.le eila
mais denio. Além de receberem a~ fo-
lhas da parte do Sol o ar, rarefeIto,
são penetradas pelo. calor ~o mefmo
Sol que o rarefaz aInda mais; e lego

, que

( I) Cours Compl. d'Agric. Art. ~ir feél:. I.
( a). Re,pOJche. fur l'lIfa&e d". Feullk •. pa, •.

14. e G:,.
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que fe mergulhão na agua , ô ar he
forçado a condenfar-fe por cauía do
frio, e os vácuos deixados pela con ...
denfa'tão J atrrahindo o ar da agua, pro-
duzem as bolhas. ~anto mais fria for
a- agua " maior lerá a condenfação , e
por' confequencia maior o número das
bolhas. Exrrahido o ar da agua , he
impoffivel , que ellas appareçâo , viflo
que são formadas delle, Como o ar chu ..
pado pelas folhas da pane da fombra ,
e por todas eIlas de n~ite, não ~e ra-
refeito , também fe nao condenía , e
por iflo nâtl produz bolhas.

E u.
I As cebolas; como vós mefma tendes

ponderado, grelão , e vegerão na armof-
fera fem união alguma á terra; o mefmo
íuccede meuendo as raizes das mefmas
cebolas, ou parte dellas em agua: fe..
nC>menos que fuccedem com OUtr.S mw"
tas plantas. Expliéai.me 1110. .

L IS]; A.

O princi pio he o me( mo , que pro-
move a primeira vegetação de roçlas as
mais {emerltes. Defde que a humidade.
da atmosfera penetra a cebola, produz
hllma fcrmenta)âo DO feu interior, ~uc

pf1n-

.D' A L T I JIf A. . 3 rC)

principia a veget~~ã(), e a rnelma . v~-
geração fornece o IUCco, que connnua
a fermentação com a matéria da cebola,
em quanto eíla dura .. O meftna fuccede
3. reípeiro de todas as mais. plantas ~ e
3'! que vegetad com huma parte metuda
em agua t. he porque o feu miolo, ou
fubílancia interior fermeara com o con-
taélo da mefma agua. Semelhames ve-
gerações são íernpre lenras , por caufa
da fraqueza da fermentação.

E u.
Os noffos Sábios dizem, que as

plantas parafiricas fe fuilentão das ar-
vores ás quaes te unem, ao menos em
p.me.' (I) Eu julgo a coufa ímpoflivel
'fegundo o voílo Syítema.

L I S D A.

Certamente- Todas as plamas , de
q.ualquer na rUI eZà que Jejâ?, fe nu-
trem geralmente da átmosfera.; e o
Dlais que podem fazer as parafruczas he
cvmmunicar o feu fucco ao!! troncos,
Dflde fe lig~o, pela união dos feu's pó-
rgs com os dellcs; e vegetar em virtude
defta união á culta da rarefac~âo das
J'ai2es dos mefmos troncos.

Se I

C 1~ (;QUe,. Ac;ad. Etr. ~j)Il). U. pago li}.
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E u. '
. Se as plantas fe nutrem univerfalmen-'

_ te da atmosfera , parece-me inútil o ia-,
eh ar a terra, e arrancar as más hervas ,
para fazer profperar as 'boas; porque
as fuas raizes em lugar de tirar algum
fucco da terra, antes lho cornmunicãa,

L I SOA.

Nada he mais mil para fazer prof.
perar as planras , que fe culri vao, do
que [achar a terra, e arrancar as más
hervas, Elias chupão as emanações ,.
que fahem da (erra, á qual ficão re-
gularmente mais proximas j e recebeu ..
QO 88 Orvalhos, ernbaração que elles
caião na terta , para fe levantarem ou ..
tra vez com a acção do Sol : eis-
aqui como ellas roubão o nutrimento
das boas , deixando-lhes o ar pouco
empregnadQ de Jubílancias aérifcrmes ,
e por confequencia incapaz de boa pro-
ducção. As Ja,c!:tas não ró fervem para
arrancar as más hervas , mas tambem
para revolver a terra, e forçar IS lub-
flaneias heterogeneas mifiuradas com
cHal, a buma fermentação mais fone'
pelai novas combinai6es deLtas mefmas

fub~ ..

'!Y A L T r I' I..~ 3"t
Jubllancias ; porque mais eíla fermen-
ração he forte ,_ mais as fuas exhalações
empregnâo a atmosfera de fubftancia. J
proprias para vegetação,

E v.
Se as raízes não nutrem as plantás ,

he inutil o regalias; mas nós vemos que:
ellas profperão, q~at1do as regão , d
.que íeccão , fe lhes falta a agua~

LI S D A.

I As plantas feccão por falta d'aguâ f
,ê proíperão com fila por hum princi-'
pio bem differenre , do ~que vós pen-
f:lis. Pdm que a atmosfera ipoffa obrar
lia vegetação t he indifpenfavelmente
neceffario , que na Iua combinação com
a fubílancia aériforme entre tainbem
~ humidade, 8 qual he n~O íémeme ne-
ceílaria , por fazer parte deíla fubflan-
da; mas rambem porque facilita a en-
trada , e a acçao das. outras nos vege-t
,ae!!, formando o liquido, a que cQa~
anamos {eve. Efte liquido além d'ljudar'
... vegcta~ão em ,irtude do feu pezo,
.ai famr ás raizes, e pr(lduzir a f~rlÍlen-
,açâo, de que j~ vos falIei ~ depois d~
ep6r no feu caminho grande part~ da.

Jl1aterias, 'lu~ Q CQtnbinavao.'r~m~1, ~ Ao
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e que a falta, que IIS raizes tem de
Iucco para Cuítentat as plantas, produz
a deploravel {cena, que defola os Cul-
t~vadore~. Vejamos. A deíolação he fe~
guida d'um:t chuva de- pGUCO terspo,
que penetrá apenas a terra d'uma at~
duas pollegadas; as raizes, que dlavâQ
faltas d'humidade , ficão.na .mefma pe1
nuria, por que a agua não póde chegar-
lhes. Não obflante íflc , as pla oras re-

/ verdecern , toda a Natureza pareccreani.,
t l"."mada ; 08 -<:ampos prefentâo huma- nova

fcena, !aO riíQnha, e tão agradav~1 J-
que torna o ab.atime~to dos a-ffiitlo$
Çultjvadores em 'contentamento, e ale-
-gria. Se examinais a terra pqr toda a
pane, conheceis que a chuva nâo che-
gou ás raizes das plantas. Como podeis
(00 ceber efle prodigio ?

E u.
(

A minha illusão ficou de rodo díf~
íipadaJ deíde o momento, em que me
diífdles o modo, por que combinaveis
as fruélas, que tendes em àbundanci:- ~
e fe eu continuei a pôr-vos algurnas
dúv,idas , foi pelo grande defejo, que I

renho de m'inftruir n'uma meteria râo
Intereflante , com a qual efpero de poder
~~ for uül aos Póvoa da Europa.

. ~ ij I ,E~
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Eu 7~nfeifo que caou plenamente con-
venCI03, c. concordo comroíco em que
he neceflaria hurna extrema cegueira J

~ h 'para nao c~n ecer huma verdade, que
a Natureza arrella. confiantemente por
toda a parte. Detejo que m'expliqoeis
àJ~um,as dúvida. mais, que me lern ...
brao, para me não ,er embaraçada t

quando mes propuserem, Se s'appIica
hum tubo com mercurio ao buraco feito
no tronco <Puma arvore • obferva-fe
que o mercurio fóbe com o calor do
Sol, e que defce CQf1l Q frio da noit~.
Os noílos Filofofos fuppóe que a Iere
faz fuhU o mercurio , quando dia fõbe ,
e deícer , quando ella defce.

L I SOA.

OS voflos Filofofos difcorrem mui-
n:a~ ~ ou a fe~e ~u~a , ou defça , o prin-
CIPIO, ou P!,lOClplOS,. que a obrigarem
a eíles m()~HN!ntos, exrrahidó lodo Q

~r do tubo, e fa'íÍo defcer o mercurio
em ambo5 QS cafos; porque não he 8
direc~âo da feve, '!la. o principio, que
á p'u~a, e determina o quê puxa, c
txtrahe lambem o :ar do tubo. Mas o
mercurio fóbe ~ d,iteis vós, fim; porque
() calor do Sol fazendo aquecer ~ ar-
',ore, produ;l; alguma rarefac~âo no ar

~P'Ql"

r

/ D' A L T I' N- A. \ ~1)'

combinado com ~ feve , e a rarefacção
dilatando , e fazendo entrar o ar pelo
tubo, faz fubir o mercurie- Efta meí-
ma rarefacção he a clufa da traofpiraçao
de todos os vegeraes.

E u.
Se fe corta, ou ferra o rronce d'uma

arvore, obferva-Ie que fahe igualmente
Iucco de cima, e debaixo, ,

L IS D A.

O ar comprimido força a feve a Ia-
hir , logo que fe lhe deixa huma liber-
dade plera ; mas eíla emifsão dura I

fomente , cm quanto o ar interior do
tronco fe não reftítue ao feu cftado na-
tural.

E u.

Du-Hamel olha como huma prova
inconteftavel da fubida , e defcida da
leve as cxperiencias de La Bai1Te, e
de Bonnet ,que tizerão fu'bir rifco~, e
1inaes de tintura pelas fibras d'algllmas
madeiras. N'um ramo de figueira mçr-
gulhado vinre e quatro horás em tin.
tura apparecêrao CLoaca'cróados, a[6
tres poUegadas por cima do uivei da
lintura , ~ cm outras madeira. appare~

, ,- ~,.
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'- eêrão ?s mefrnos íinaes , Oito pollega.

das acima do ll~efmo nivelo (1)

L JSD A.

Tod~s .. as arvores, e muitas plantas
.~O(IH~Unlcao 'os canaes da feve com o
llHCf1<,H, por huma multidão de póros
pelos quaes s'exrrava'fa huma parrê d;
fucco. Ora , póde Ier , que a tintura fe
communique miílurada nefle fucco ex..
trava fado até .huma cêrra altura'
nenh ,. ' masum~ "expenencl3, molhara nunca,
que a Untura póde fub« pela parte da
cafca , por onde fe faz a corrente total
da Ieve , que Iuílenra as arvo

Ev
Dlzei- 'me a caufs , por que algumas

fruétas perdem o Iucco, fe as deido
a~n:idurecer~ nas arvores. A's laranjas
d àlgl~n~ finos iuccede ifto mermo, 1e
~s. delxao ficar muito tempo nas laran.
~eITas, e,a) ,umas vezes'no Inverno, quan ..
\'iO orno he exceffivo.

L] SOA.

~s p6ros d li fruéb~ fechao, á pro-
porrao q4e cllas crefcem, como vos

dif·

D' A L T I N A"~ 3""
<iÜre já; e algumas são de tal nato re-
za, que defde que eílão feitas, e com-
pletas, não deixão entrar pelos taes
pores íenão ar puro; e como as }aizes
das arvores , que as produzem, eftáõ
[ernpre puxando a feve , exrrahem r040
o feu fucco , até que as deixão íeccas,
A's laranjas íuccede a meíma coufa , mas
não he em todos os firios , porque como
tem hurna grande parte de íubflancia
efpirituofa, que p6de entrar por póros
mui fubds) em todas as partes que
abundarem deílas fubílancias , confer-

, varáó ellas o teu íucco. As que o per-
dem no Inferno, he porque eflão em
lidos menos abundantes das taes fubftan-
cias efpirituofas; e como as outras fe
gelão facilmente I não pod m entrar
depois de geladas pelos {eus póros, e
deixao ás raizes a liberdade de' lhei
extrahir todo o fucco.

E u.
. "Porque cau(a {eçcao as plantas raf-
telras com mais facilidade, do que as
que enão .mais levantadas, e as que
dtao mais levintadas mais depre{fa, do
que as arvores, as quats refiftem com
"tantà facilidade aos grandes calores do
Eftio! O que me parece difficil d'eJ:pli-

~~(
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car fegundo o voflo Syftema he a califa
p~)tque huma cepa de vinha fe conCer!
va ..' {o1fre()do os g!andes calores do
~(bo, quando huma planta na mefma
lerra) com a mefma . 1íécca t~ c 'J .a ou mais a tura
1'~ I.; ,.0 raçi mente,

L J S J) A.

Já vos difle , que a vegetação d
pende da humidade acmüsferka' o-
atmosfera proxíma da cerra ' he a. ' . , que e a
mais ernpregnada d'hunudade , quando
. a terra lha pé.íe forucce r he ta bea que ~ '" , amoem....n. e prlnCJpl~ a exhaurir della no
.J.:i 10, parque além de fo1frer o calor
do .Sol como a mais levantada Coife
p\alli Q que eftá refleéHndo da Jmefm e
terra. A f.dta d'humidade d" a
pIor 11 c Ulllnue <', que, e e lilZ produzir peja ~
~~n;aç~o; ~ a diminui~ão do calor ~:;

, ;ral;Z;_s, no mefmQ tempo em ql\e o da
~ b~?1os:~ra aygmcnta, produz o equili ...
d ft óe? ar lncerlor com o e:lÇterior e
e r.. por co~fe~uençia a vegetaçio·

f~rque a ve,getação não póde fubfií\~;
~em a deftrulçao do equilibrio do ar
.,empre a favor da .atO)osferíl. Eu djgo ~tafr:r d~ atmosfera, PQrquc íe o equili.,.
. do ar fe perder, ficando o exte-

I~.f ~ a'mo~fera mais quent~, e rart:-
iei~

,
I

D' A L T I l' A. 3'"
feito, do que o das raiz es , o mal par~
a vegetação fefá peor.

As planras , que eflão mais, fev.lnta-
das , naú foffrendo hum gráo de calor
tão forte, como as raíteiras , vifto que
não íoff(em o da reflexão da.terra , po--
dem futlentar-fe mais tempo ; porque o
ar , que as cerca, não póde <l pTOximar ..Ie
tão depreíla ao equilibrio do das rai·~

,2es. Além defla vantagem ellaspo~em
gozar com mais facilidade do ar rrerco ,
que a viração tru algumas vezes d'ou-
nas partes. .

Ainda que a planta feja mais alta
do que a cepa, logo que lhe f.tltar a
humidade atmo$fenca , faltará tambem
a Fermçntaçao, que ella produzia nas rai-
,2es , o que a f<lrá morrer, comO já '0-
10 expliquei. Toda a luadeira da cepa

- eftá tao empregnada da feve , que s'ex-
travafou no rçmpo da abundancia, que
ella -ferve d~ fuppt~Ínento, quando (,lira
a humidade atmbsferica, para continuar
a fermentaçao nas raizes. Cominuanq,o
a vegetar fem interrupçao :I ella recltpé·
ra, em quaDtO durão os orvalhos da noi-
te. huma parre do fucco, que perde de '
dia, fufteDtando-le com a ajuda defte.
~eferv~torio contra os ardepcea calores
40 ELlio. As arvores eLtão n~s mefmàs ,-.... "'-. .ç,~,
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circumft-ándas, e goaão mais do ar I
frefco, quando corre alguma viração
porque eítão mais Ievacradas. '

~ u.

. Dizei-me', porque razão as plantas
que crefcem á Combra das arvores) ~
~o alto das mone,lOnas , são mais fracas
do que as Outras. '

L I S iJ A.

~-s .planras-, que crefcern á fombra
das .rvo~es, além de lhes faltar a ac-

,s:ão ....do ~ol e!fencialiilima para a vege-
tJçao ,.}ao privadas dos orvalhos , que
2S devião fecundar, porque as arvores
U10S rouhão, Como '8S emanações' dos
,vaJles não chegâo a empregnar a at-
mosfera, que cobre os altos das monta-
nhas, as plantas", e as arvores , que
nafcern nos raes altos, limirando-{e uni-
camente ao pouco nutrimento, que lhes
fornece o teu terreno natal , crefcem tão
Ientamenre , que não podem igualar ás
dos val1es. .

F. u.
Obferyà·{e, que nos ranros das arvo-

re. os fruél:os irlal$ Jev:intados são re.
gularmente 'os melh,ües; dizei-me a
. ,aula.

Dual'

1)' A t, T I N A.

LISDA.

Duas csufas concorrem ao mefmo
tempo para eíle effeito.; a primeira he , .
porque os fruél:os mais [ev antados , Ieu-
do os menos aiTombrados das folhas,
'godo mais livremenre da acção do Sol l
e dos orvalhos; a fegunda , pOf,que o pe-
'20 da Leve concorre também para a ve-
getação ; e efie pezo he maior, á propor-
~áo da. maior altura da fua c.vlumna.

E u.
Dizei-me lambem, porque eaufa às

efpigas do trigo, e do centeio te' voi-
do mais para a parte do Sul, do que
do Norte, quando o Ieu pezo as não
deixa fuftentat direitas.

L IS D A.
I

Iílo deve Iucceder nos clitt1as Iirua-
dos' ao-Norte f )'orque o grão da par-
'te do Mei~dla, tendo conftaDtemenre
o Sol da fua parte, deve crefcer mais '
do que o da fombra, e fazer por efta

, razão \POhar a efpiga para onde he for-
, '~ada pelo ,maior pezo. O lado da efpiga,

'que eftava'á fómbra, fica voltad~ para o
Sol pela nova direcção, e ganha o que
ioha perdido antel da m~an~a. ~os

~l,



33" , V I A G EN';
~limal dO Meio-dia o dfc:üo deve fer
-o meímo , ma! n'um fentido co.ntrarioo

E u,
Se J1Uma arvore, ou huma planra,

que creíce perpendicularmente , he in-
,<:linada para o horizonte por alguma
caufa eftrangeira, torna ella a tornar J_e
ii meíma a antiga direcção, Qgal he a
cauía deíla mudança r

, L JS B A.

, ,

As fibras da. arvores, e das plan-
las , são dotadas d'uma virtude elaflica,
affim COmo quali todos os outros cér ..
poso i\ 't'aufa t que obriga o ramo d'U01a
arvcre , ou d'uma planta , a voltar para:
algum lado, faz obrigar ai fuasfibrasl
principalmente as' fibras íuperiores , q e
fazem o maior arco, as quaes tende
'C,m virtude da fua elafricídadc para vol-
tar ao feu efrado natural. A comprelsão
das partes" que formão a planta, he o
principio, qu.econfrirue a fua clafticida·
-de, affim COmo em todos ~~ mais cór·
pÓs. ~ando as panes comprimida.
, pelô alongamento das fibras nalo tem a
força neceífaria para tomarem o feu pri'"
meiro cAado, talyez por 'caufa da fu~ I \

dcma1iad~ .ficx.ihilidade~bafta a paífageqtda

'D' AL ''I' I 'N ft. 3'3~
da leve para lha reítiruie , eri~rotrando;
e fazendo encolher as fibras :Clrcumftan·
das que Férção o -ramo a tomar a fuI.
primeira direcção.

Eu.
, Reparo em que rendo-vos dito, que

, a'luz abforvida pel,u folhas he. ~um do:,
principies elementares, e nutritiVOS da
plantas não tendes refpoodido nada a'
efte refpeito. A luz he ?lhada como
hum dos principiaI effenciaes da vege-
tiilçao, não fó pelos Author<s das Me-
morías mas lambem por quali rodos
és OUt1~5 Sábios. A~ muitas expe,!cn"
das. que alguns deftes Sábios tem feito,
:cOTlcordâq unanimernente febre eíle pon- .
ia. (t),., L I J D A.

.. Nllda .",~ pafec~ mais digno d~ pie- .
d.de do que o fenl'imento de quea lu.
abfÓr;ida ~Iás 'folhas das plantai h.
hum d~ principias elementares, e OU1',
tririvol das mehbas plantas. A luz eftál
râo long.e de pcnier f~r abfot_vida pé la,
plant~s ,. que nem póde exi{ür fór~ d~"
Frcfen~a do Anco , que a produz. Aind~

que
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que a luz pudefle influir aI guma coura
febre .3 vegetação, a . fua influencia não
pp~ena de nenhum modo eílender-fe a
mars , do que á fuperficie exterior das
plant,as. Como poderia ella influir no
mterror da plantas', onde' a rua exiíten-

, ' da he abfoluramenre Impoflivel ?
<2Eíllldo os voífos Flloíofos conti-

nuaflem a fazer experiencias até o fim
-do mundo, para prevar a eflencialidade
da luz na vegetação, Il~O ter ião prova"
do nada ?o fim de todas ellas , porque
he , e fera fempre fóra da, poflibilidade.
<los homens., o fazer vegetar huma pla o••
ta fóra d~ luz, I,em a privar da acção,
do, Sol, e do ar livre. Elles artribuiraõ
a/raque~a d'uma planta creada na ob(cu-,
ridade á falta de luz, e eu á privação,
deíles dous principios , e fem temor aI:

J gum de fer convencida.
. Se a luz foiTe hum dos p,incípios ,Je-
tl1entare~ , e .nueritivos das plantas d:e'tnO)
elles Q d!zem" as noites ~~fri~o fazer ..
lhes fenrir ella-falra ; mas em lugar d'(l()~
vemos,' que eJla~ ap.plfeçem reguIA"-
lllente mais verdes, c-maia viçofas llOJ
fim da J1oit.eó ..

D' A L 'I' I N A. Hr
que me tendes dito da yegetaçao, eRi..
mula tanto o meu appetite, que eRou
impaciente por faber os meios de fer-
tili-zar a-s terras, pata p:;l{1armos a,os
objectos de Medicina, e d' Afitonomla•
A refpeito d'infirurnentoS agronomicos',
creio, que me nâo podereis dizer cou-
fa alguma nova, por fer e.fia hurna ma-
teria , em que a Europa tem feito gran-
des progrei1os. (

FiM. DO TOMO PIUMJ:IRO~
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